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4. APRESENTAÇÃO  

 

O Curso de Serviço Social da Universidade Federal de São Paulo iniciou suas atividades 

acadêmicas em março de 2009, como resultado da política de expansão de vagas desta 

Universidade e da demanda histórica da categoria profissional por uma graduação no ensino 

público federal1 no Estado de São Paulo.   

Como uma das áreas de formação do Campus Baixada Santista, o Curso de Serviço 

Social se desenvolve e se consolida por sua relação política, institucional e acadêmica com o 

Projeto Político Pedagógico (PPP) desse Campus. É importante destacar que o PPP do Campus 

vincula seis cursos2 - Educação Física, Fisioterapia, Nutrição, Terapia Ocupacional, Psicologia e 

Serviço Social - em uma proposta de educação interprofissional em saúde.  

Tendo sido criado em período posterior aos outros cinco cursos que se constituíram no 

ano de 2006, o Curso de Serviço Social é implantado em um momento de consolidação do PPP 

do Campus, alinhando-se as suas diretrizes, princípios e ao desenho curricular direcionado por 

Eixos de formação.   

O PPP do Campus tem uma proposta formativa interdisciplinar e interprofissional 

direcionada por Eixos Comuns que perpassam a graduação e por Eixos Específicos3 que 

abordam as questões especificas de cada um dos cursos. Nesta relação entre Eixos Comuns e 

Eixos Específicos, mais propriamente entre o Eixo o Ser Humano e sua Inserção Social, o Eixo 

Aproximação ao trabalho em saúde e o Eixo Específico em Serviço Social há particularidades 

importantes que trazem desafios à construção de uma lógica curricular que preserve os princípios 

do PPP do Campus.  

Dentre os cursos referidos (Educação Física, Fisioterapia, Nutrição, Terapia Ocupacional, 

Psicologia e Serviço Social), o Serviço Social é o único que funciona em regime parcial, com 

turnos vespertino e noturno. Os demais são de regime integral nos turnos matutino e vespertino. 

O regime e os turnos de funcionamento dos cursos impõem questões e limites para a 

                                                 
1
  Em São Paulo, o estado com o maior número de cursos privados na área de serviço social, havia apenas um curso 

público, instalado em uma universidade pública estadual, a Unesp.  
 
2 Além dos 6 Cursos, foi criado em 2012 o Bacharelado Interdisciplinar em Ciências e Tecnologia do Mar e, em 

2015 os Cursos de Engenharia do Petróleo e Recursos Renováveis e  de Engenharia Ambiental.  

 
3
  Proposta formativa interdisciplinar e interprofissional direcionada por eixos de formação que perpassam a 

graduação: Eixo Bio/O ser humano em sua dimensão biológica; Eixo IS/O ser humano em sua inserção social; Eixo 

TS/Aproximação ao trabalho em saúde; Eixo Específico/área de formação.  
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operacionalização do PPP do Campus e trazem o desafio, para o Curso, de zelar pela qualidade 

igual da formação entre os turnos. Outra questão que se coloca é a formação generalista prevista 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação em serviço social. Na relação com o PPP 

do Campus, em diferentes momentos isto se coloca: um Projeto de Campus, voltado para a 

educação interprofissional em saúde, e a perspectiva generalista da formação em Serviço Social.   

Em seu sétimo ano de criação, o Curso de Serviço Social, formou três turmas de 

assistentes sociais4, passou por avaliação do MEC5, obteve seu reconhecimento6 e manteve em 

vigência três matrizes curriculares para ingressantes em 2009, 2010 e 2011 vinculadas ao Projeto 

Político Pedagógico do Curso de Serviço Social, aprovado no ano 2011. 

Conforme o Curso se consolida, emergem desafios e necessidades de mudanças. No 

processo de acompanhamento permanente da implantação do seu Projeto Político Pedagógico 

pelo NDE, o Curso se manteve atento às experiências, problematizações, questões e adequações 

decorrentes e se mobilizou para promover sua revisão e atualização como agenda político-

pedagógica prioritária.  

A partir de 2014, a proposta de revisão alcançou nova dinâmica e processualidade com o 

movimento do Campus em torno da revisão do seu Projeto Político Pedagógico, sob a 

coordenação da Câmara de Ensino de Graduação (CEG). Definem-se fluxos, prazos e estratégias 

comuns para a revisão e, também se rediscute a relação dos eixos específicos com os eixos 

comuns. Esse processo impôs desafios políticos e acadêmicos importantes, pois a revisão do PPP 

do Campus exigiu, de modo interdependente, a revisão do PPP dos seis cursos de graduação.  

Nessa dinâmica, o Curso de Serviço Social considerou centralmente essa relação como 

elemento histórico, político e acadêmico que vincula e legitima o Curso como área de formação 

no Campus e na Unifesp.  

Na temporalidade dos movimentos e dos sujeitos da formação, estudantes, docentes, 

técnicos/as, supervisores/as de campo de estágio e ex-alunos/as, foram chamados pelo NDE7 e 

pela Comissão de Curso a participar da revisão do PPP do Curso8. 

Criamos espaços e firmamos o debate em torno de questões que demandam revisão e 

atualização. Desnecessário indicar o número de encontros, o volume de trabalho e o tempo das 

                                                 
4  Turmas de 2012, 2013 e 2014 formaram 146 assistentes sociais (dados da Segrad).  

 
5  Curso foi avaliado com nota 5 pela Comissão de Avaliação do MEC.  

 
6  Reconhecimento renovado pela Portaria Seres/MEC nº 823, publicada no D.O.U. Nº 1 de 02/01/2015. 

 
7  Núcleo Docente Estruturante criado pelo Curso de Serviço Social, em junho de 2011. 

 
8  Esse percurso, iniciado em 2010, também contou com a avaliação e debate com docentes externos, em especial 

as Professoras Maria Carmelita Yasbek e Raquel Raichelis da PUC-SP. 
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discussões e das deliberações. Vale dizer do principio tomado cotidianamente de fazer acontecer 

possibilidades de encontros de trabalho democráticos e participativos, ainda que exaustivos e 

tensos. Uma experiência muito importante na história do Curso. Um exercício coletivo denso e 

intenso. Mas, de uma riqueza inquestionável pelas inúmeras oportunidades de refletir o Projeto 

de formação a partir da perspectiva e do lugar do sujeito na formação; de partilhar dúvidas e 

certezas e no mesmo movimento, de definir argumentos e posicionamentos; de pensar 

dialeticamente a totalidade da formação; de definir caminhos para formação. Obviamente, não 

temos homogeneidade de pensamento no Curso. Sem perder de vista o contexto do pluralismo, 

reafirmamos nesse processo, a direção social e política explicitada nas escolhas que compõem o 

projeto de formação.   

Na trajetória de consolidação do Curso como área de formação no Campus/Unifesp 

reconhecemos e legitimamos a Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social 

(Abepss) como uma associação acadêmico-política que conduz a formação profissional alinhada 

ao projeto ético-político do Serviço Social brasileiro. O Curso tem um vínculo histórico com as 

entidades nacionais Abepss, Conselho Federal e Regional de Serviço Social (CFESS-CRESS) e 

Executiva Nacional dos Estudantes de Serviço Social (ENESSO), expresso no protagonismo 

político e acadêmico de docentes, estudantes e técnicos em prol da qualidade da formação e do 

trabalho profissional, alargando as fronteiras do conhecimento e da participação política da 

Universidade.  

Em setembro deste ano, o Curso de Serviço Social aprovou nas instâncias da Unifesp, a 

proposta de criação do Programa de Pós-Graduação em Serviço Social e Políticas Sociais 

(mestrado acadêmico) e aguarda a avaliação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (Capes).   

Assim é que o PPP do Curso de Serviço Social expresso neste documento, para além de 

reafirmar9 as Diretrizes Curriculares da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço 

Social (Abepss), as Diretrizes Curriculares do MEC, os Pareceres e Resoluções do Conselho 

Nacional de Educação e da Câmara de Ensino Superior, as orientações da Lei de 

Regulamentação da Profissão, do Código de Ética Profissional do Assistente Social, o 

Regimento da Pró-Reitoria de Graduação da Unifesp, o Plano de Desenvolvimento Institucional 

                                                 
9  As Diretrizes Curriculares da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS), de 

8/11/1996, Diretrizes Curriculares do MEC (Parecer nº CNE/CES 492/2001, de 03/04/2001; Parecer 1.363/2001 de 

12 de dezembro de 2001; Resolução nº CNE/CES 15, de 13/03/2002; Resolução nº 2 de 18/06/2007), em 

conformidade com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9.394, de 20/12/1996, Lei de Regulamentação da 

Profissão (nº 8662, de 17/06/1993), Código de Ética Profissional do Assistente Social (Resolução do Conselho 

Federal de Serviço Social nº 273/1993). 
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e o PPP do Campus Baixada Santista, demonstra de modo consistente o processo, o produto da 

revisão e a direção da formação.  

Considerando o momento de revisão dos PPP no Campus, todos os eixos comuns e 

específicos refletiram e reavaliaram conteúdos programáticos, lugares e carga horária dos 

módulos nas matrizes curriculares, articulação entre os eixos, em duas ondas de movimentos de 

revisão articuladas pela Câmara de Ensino de Graduação (CEG) e pelos NDE/Comissões de 

Cursos.  

Nosso movimento no Curso ganhou densidade no ano de 2014 e intensidade e 

aprofundamento neste ano de 2015. Realizamos e participamos de oficinas, fóruns ampliados, 

grupos de trabalho, reuniões docentes, reuniões ordinárias e extraordinárias da Comissão de 

Curso, da CEG e da Congregação. Estas estratégias possibilitaram avaliar a totalidade do projeto 

de formação; a relação com os eixos comuns e com o Campus; as particularidades de cada plano 

de ensino, suas ementas, conteúdos programáticos e bibliografias; a natureza pedagógica das 

oficinas, seminários temáticos, estágio, supervisão e Trabalho de conclusão de curso; a 

articulação ensino, pesquisa e extensão; indicativos do perfil dos estudantes e dos ex-aluno/as; o 

trabalho do/a assistente social supervisor de estágio e partícipe da formação; a articulação com as 

demandas e lutas dos/as trabalhadores/as; a inserção do Curso na Baixada Santista.  

Nessa perspectiva, este documento reafirma a concepção norteadora da formação no 

Curso de Serviço Social da Unifesp e atualiza o Projeto Político Pedagógico vigente desde 2011. 

Todos os componentes do PPP 2016 tiveram como ponto de partida para revisão, o texto do PPP 

2011. Alguns itens permaneceram com a mesma redação do PPP 2011 e, outros, foram revistos e 

adequados aos debates e deliberações realizadas no atual processo coletivo da revisão, realizado 

no âmbito do Curso de Serviço Social e do Campus Baixada Santista.  

Em tempo, cabe informar que o PPP 2016 segue o Roteiro “Orientação para elaboração 

do Projeto Pedagógico de Curso” enviado pela Coordenadoria de Projetos e Acompanhamento 

Pedagógico – CPAP, da Pró-Reitoria de Graduação.  
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5 Dados gerais do Curso  

5.1 Nome do Curso: Graduação em Serviço Social 

 

5.2 Grau: Bacharelado  

 

5.3 Forma de Ingresso: Anual - SISU/ENEM 

 

5.4 Número de Vagas previstas no ato da criação: 100 vagas ano, sendo 50 no turno 

vespertino e 50 no turno noturno  

 

5.5 Número de Vagas atual: 100 vagas ano, sendo 50 no turno vespertino e 50 no turno noturno  

 

5.6 Situação Legal do Curso de Serviço Social 

 Autorização/criação: Ata do Conselho Universitário de 17/10/2007. 

 Reconhecimento: Portaria Seres/MEC nº 651, de 10/12/2013, publicada no DOU em 

11/12/2013. 

 Renovação de reconhecimento: Portaria Seres/MEC nº 823, de 30/12/2014, publicada no 

DOU em 2/1/2015. 

 Local de funcionamento do Curso de Serviço Social: Campus Baixada Santista, Unidade 

I, Rua Silva Jardim, 136, Santos – São Paulo 

 

5.7 Regime do Curso de Serviço Social: Semestral   

 

5.8 Carga Horária Total do Curso de Serviço Social: 3.360 

 Resolução CNE/CES nº 15, de 13 de março de 2002 

 Resolução CNE/CES n. 2 de 18 de junho 2007 

 Parecer CNE/CES nº 8, de 31 de janeiro de 2007 

 

5.9 Tempo de Integralização do Serviço Social: 

 Mínimo de 9 semestres e máximo de 16 semestres 

 Hora-aula compatibilizada em 60 minutos 

 Resolução CNE/CES nº 15, de 13 de março de 2002 

 Resolução CNE/CES n. 2 de 18 de junho 2007 

 Parecer CNE/CES nº 8, de 31 de janeiro de 2007 
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5.10 Turno de Funcionamento do Curso de Serviço Social: 

Vespertino e noturno  

 

5.11 Organização Curricular do Curso de Serviço Social 10 

Os cursos de graduação do Campus Baixada Santista estão planejados numa concepção 

modular de currículo, procurando integrar conteúdos/disciplinas em eixos e módulos 

interdisciplinares. Nesse sentido, prioriza a adoção de metodologias problematizadoras para o 

ensino, a inserção de novas tecnologias de informação e comunicação, o estímulo a uma postura 

ativa do aluno na construção, disseminação e aplicação do conhecimento. 

O Bacharelado Interdisciplinar em Ciências e Tecnologias do Mar (BICTMAR) e os 

cursos de Educação Física, Fisioterapia, Nutrição. Psicologia e Terapia Ocupacional 

apresentam um desenho curricular direcionado por quatro eixos de formação (Eixo Bio/O ser 

humano em sua dimensão biológica; Eixo IS/O ser humano em sua inserção social; Eixo 

TS/Aproximação ao trabalho em saúde; Eixo Específico/área de formação) 11
 que perpassam os 

anos de graduação. O curso de Serviço Social apresenta em seu desenho curricular três eixos de 

formação (Eixo IS/O ser humano em sua inserção social; Eixo TS/Aproximação ao trabalho em 

saúde; Eixo Específico/serviço social) 12. Em cada um dos eixos, a proposta curricular é 

constituída por módulos aglutinadores de áreas temáticas afins.  

Todos os cursos de graduação do campus buscam contribuir para a instauração de uma 

cultura acadêmica que se nutre da dúvida, do diálogo entre diferentes, do alargamento dos 

caminhos de produção dos conhecimentos científicos e da perspectiva plural dos saberes e 

experiências humanas.  

Esta organização curricular procura favorecer um itinerário formativo aos graduandos 

no qual o conhecimento abrange exploração das concepções teóricas, com levantamento de 

hipóteses para estudo de forma que dialogue com a teoria e se conecte com a realidade para 

desenvolvimento da prática.  

Para a concretização desse desenho curricular, de forma coerente com os princípios 

norteadores do Projeto Pedagógico do Campus Baixada Santista, as opções pedagógicas 

privilegiam os enfoques problematizadores e uma permanente articulação com a prática, em 

uma perspectiva curricular interprofissional e interdisciplinar. 

No Curso de Serviço Social, a matriz curricular (ANEXO 1) se estrutura em quarenta e 

uma Unidades Curriculares (UCs), sendo trinta e nove UCs Fixas e duas Eletivas. As UCs 

                                                 
10  Os parágrafos destacados em itálico, foram extraídos do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) do 

Campus Baixada Santista (2016-2020), especificamente do item 2.3 Organização didático-pedagógica.  
11  Inserção do PPP do Curso de Serviço Social. 
12  Idem. 
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Eletivas serão ofertadas pelo Curso como Seminários Temáticos e também poderão serão 

cursadas pelos/as estudantes em outras áreas de graduação da Unifesp e de outras Universidades, 

mediante avaliação e reconhecimento do Curso.  

Compõem o currículo, como exigências obrigatórias para formação, o Trabalho de 

Conclusão de Curso, o Estágio Supervisionado em Serviço Social e as Atividades 

Complementares e como optativas, a UC de Libras. 

A estrutura curricular contempla as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de 

Serviço Social e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Brasileira13  

O Quadro a seguir demonstra o cômputo geral das horas do currículo e o item 7.9 deste 

Projeto apresenta de modo mais detalhado a organização e a matriz curricular. 

 

Quadro 1 Organização Curricular do Curso de Serviço Social 

Unidades Curriculares - UCs TIPO CH TOTAL 

24  Fixas  80 1.920 

08 Fixas 60 480 

05 Fixas 40 200 

02 

Trabalho de Conclusão de Curso 

Fixas 60 120  

02 

Seminários Temáticos 

Eletivas 40 80 

Estagio Supervisionado em Serviço Social (15% CH total) 420 

Atividades Complementares (5% CH total) 140 

Carga Horária Total do Curso 3.360 

UC Optativa Disponibilizada: Língua Brasileira de Sinais – 

LIBRAS – Básico - 30h (não computadas na carga horária 

total) 

  

 

 

 

 

6. HISTÓRICO 

6.1 Breve histórico da Instituição UNIFESP 

A Escola Paulista de Medicina foi fundada em 1933 e, em 1994, por meio da Lei no. 8957 

foi transformada na Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). Como universidade, a 

                                                 
13  Educação em Direitos Humanos: Resolução CNE/CP nº 1, de 30 de maio de 2012;  Educação das Relações 

Étnico-Raciais e para o Ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana: Resolução CNE/CP nº 1, de 17 de 

junho de 2004; Educação Ambiental: Resolução CNE/CP nº 2, de 15 de junho de 2012 e LIBRAS – Decreto nº 

5.626, de 22 de dezembro de 2005. 
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qualidade e a ampliação do escopo de sua produção científica, o investimento na titulação do 

corpo docente e o aumento de sua inserção, com novos cursos de graduação, foram os 

determinantes para sustentar esta transformação. 

Atualmente, a Unifesp conta com seis campi: 

1. São Paulo, com os cursos de Ciências Biológicas, Enfermagem, Fonoaudiologia, 

Medicina e Tecnologias em Saúde;  

2. Baixada Santista, com os cursos de Educação Física, Fisioterapia, Nutrição, 

Psicologia, Serviço Social, Terapia Ocupacional e Ciências do Mar;  

3. Diadema, com os cursos de Ciências Biológicas, Ciências Químicas e 

Farmacêuticas, Engenharia Química, Farmácia e Bioquímica, e Química;  

4. Guarulhos, com os cursos de Ciências Sociais, Filosofia, História, História da Arte, 

Letras e Pedagogia;  

5. São José dos Campos, com os cursos de Ciências da Computação e Matemática 

Computacional.  

6. Osasco, cujos cursos são: Administração, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, 

Relações Internacionais. 

Os seis Campi da Unifesp oferecem 55 cursos de graduação contemplando o total de 

11.182 mil estudantes de graduação14. A pós-graduação stricto sensu conta com 52 mestrados 

acadêmicos, 38 doutorados e 05 programas de mestrado profissional. A pós-graduação, em 2014, 

contou com 4419 mil estudantes matriculados, além da residência médica com 950 profissionais 

em treinamento nas áreas de Biologia Humana e de Saúde. (PDI: 2011-2015).  

Há muito tempo consolidada no campus São Paulo/Vila Clementino, a Unifesp expande-

se neste terceiro milênio aos novos campi, em outras áreas do conhecimento, como Ciências 

Exatas e Humanas, confirmando suas ações inter-relacionadas de ensino, pesquisa e extensão. 

Essa missão que o Conselho Universitário abraçou ao final de 2004, além de seu nítido objetivo 

de levar o ensino universitário gratuito e de qualidade a outras regiões do Estado de São Paulo, 

completa-se com a constituição de cursos de pós-graduação e ações de extensão, elevando o 

conteúdo educacional e intelectual dessas comunidades (PDI: 2011-2015).  

Mediante esta breve trajetória, a UNIFESP traduz o compromisso de sua comunidade 

com a busca da excelência de suas atividades de ensino, extensão e pesquisa, desenvolvidas de 

forma integrada e a partir da escuta às demandas da sociedade. Este compromisso resulta na 

formação de profissionais-cidadãos com sólida formação técnico-científica e humanística. 

                                                 
14 Dados de dezembro de 2014. 
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Este cenário contribui para a manutenção, crescimento e a expansão de um ambiente 

potencializador para as atividades de formação, produção de conhecimento e interlocução com a 

sociedade, e para a qualificação de seu papel de Instituição de Ensino Superior, referenciada 

nacional e internacionalmente. 

Como apresentado no Projeto Pedagógico do Campus Baixada Santista (2007:12), “esta 

estratégia de expansão tem se mostrado especialmente pertinente, permitindo que ocorra um 

processo contínuo de aprendizagem institucional, à medida que novas competências sejam 

progressivamente incorporadas. É um modo de crescer e se expandir com segurança, partindo do 

que já é capaz de fazer, utilizando a pletora de ativos tangíveis e intangíveis consolidados para 

lograr, passo a passo, novas competências”. 

Em resposta à demanda social e política de expansão das vagas públicas no ensino 

superior e de interiorização das atividades das universidades federais, a UNIFESP deixou de ser 

uma universidade temática da área da saúde para assumir sua função e competência de 

universalização das áreas de conhecimento. 

O processo de expansão da UNIFESP teve início efetivo com o Campus Baixada 

Santista, portanto, constituindo-se pioneiro no movimento de expansão desta política. A 

articulação e o processo de implantação deste campus foram negociados com o poder executivo 

municipal da cidade de Santos e dos demais municípios da Baixada Santista, através da iniciativa 

da classe política local.  

Em setembro de 2004, foi oficializada sua criação em nível local e a implantação de seus 

primeiros cursos. Como modalidade sequencial de formação específica, com fornecimento de 

diploma de nível superior em áreas de fronteira das ciências humanas com a da saúde, foram 

implantados os cursos de Educação e Comunicação em Saúde e o de Gestão em Saúde. Em 

outubro de 2005, foi assinada a criação definitiva do Campus pelo Ministro da Educação e, em 

dezembro deste mesmo ano, ocorreu o primeiro vestibular para os cinco cursos de graduação: 

fisioterapia, terapia ocupacional, psicologia, educação física e nutrição. 

A Região da Baixada Santista, embora, apresentasse alta densidade populacional, sendo 

composta por nove municípios (Santos, São Vicente, Cubatão, Bertioga, Mongaguá, Praia 

Grande, Itanhaém, Peruíbe e Guarujá), tem aproximadamente um milhão e seiscentos mil 

habitantes (IBGE, 2010), e fosse estratégica para o desenvolvimento do País, tendo em vista a 

atividade portuária e petrolífera, não contava com nenhuma universidade pública federal. Estes 

fatores justificaram a importância de uma universidade pública na região e foram decisivos para 

a abertura, em 2004, do Campus Baixada Santista. Em 2006, criados cinco cursos de graduação: 

Psicologia, Nutrição, Fisioterapia, Terapia Ocupacional e Educação Física. O curso de Serviço 
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Social é o sexto, criado em 2009. E, em 2010, funda-se o Bacharelado em Ciências do Mar. 

Esses cursos compõem o Campus Baixada Santista, inserido no processo de expansão para novas 

áreas do conhecimento.  

O Curso de Serviço Social está inserido neste processo de expansão da Unifesp para 

novas áreas do conhecimento.  

 

6.2 Breve histórico do Campus Baixada Santista15 

O Campus Baixada Santista foi o primeiro campus do processo de expansão das 

Universidades Federais, fundado em 2004, quando se firmou um convênio entre a Universidade 

Federal de São Paulo (UNIFESP) e a Prefeitura Municipal de Santos (PMS). 

A compreensão do histórico do Campus Baixada Santista encontra na expressão A 

UNIVERSIDADE PÚBLICA FEDERAL NA REGIÃO DA BAIXADA SANTISTA: UM DESEJO, 

UMA LUTA, UMA CONQUISTA! Uma fecunda tradução. 

A presença da universidade pública foi sempre uma demanda histórica da região da 

Baixada Santista. Nas palavras da então deputada Mariângela Duarte16: 

 

Temos certeza que a criação de uma Universidade Federal na região 

metropolitana da Baixada Santista e litoral, por desmembramento da Unifesp, 

será fundamental para complementar as ações que desencadearão o 

desenvolvimento social e tecnológico da região. (Folha de São Paulo, 19 de 

janeiro de 2004) ·. 

 

É importante ressaltar que a luta pela vinda do Campus para a cidade de Santos uniu toda 

a Câmara de Vereadores, a Prefeitura, o Governo Estadual e o Governo Federal, traduzindo um 

compromisso com os anseios e a garantia do direito à educação superior da população brasileira 

e particularmente, com a comunidade da Baixada Santista17. Ressalte-se a abrangência da Região 

Metropolitana da Baixada Santista, que se compõe por nove municípios: Santos, São Vicente, 

Cubatão, Praia Grande, Bertioga, Mongaguá, Itanhaém, Peruíbe e Guarujá. Com uma 

                                                 
15   Texto atualizado, retirado do PDI do Campus Baixada Santista. 
 
16  A referida deputada foi a autora da Emenda 11060009 apresentada ao Congresso Nacional/Comissão Mista de 

Planos, Orçamentos e Fiscalização / Emendas à LDO 2005 – dentro do Programa Universidade do Século XXI. 

 
17  Importante pronunciamento sobre a implantação do Campus Baixada Santista foi feito na reunião do mês de 

fevereiro de 2004 no CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO METROPOLITANA DA BAIXADA 

SANTISTA (disponível em http://www.agem.sp.gov.br/condesb_atas_2004_74.htm)  
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delimitação territorial de 2.373 km2, tem aproximadamente um milhão e seiscentos mil 

habitantes, o que justifica a importância de uma universidade pública na região. 

Apreende-se, assim, que a criação e implantação do Campus Baixada Santista da 

Universidade Federal de São Paulo são produzidas por meio da organização da sociedade da 

região, da luta coordenada de diversos setores e diferentes instâncias executivas e legislativas.  

Neste movimento, em setembro de 2004 implantam-se, como modalidade sequencial de 

formação específica, com fornecimento de diploma de nível superior em áreas de fronteira das 

ciências humanas com a da saúde, os cursos de Educação e Comunicação em Saúde e o de 

Gestão em Saúde. O vestibular foi feito e vários servidores da Prefeitura Municipal de Santos 

que atuavam em diferentes espaços da Secretaria Municipal de Saúde, buscando qualificação 

para avançar na assistência à população, tiveram possibilidade de vivenciar esta formação. 

Todo o processo de criação dos Cursos, bem como a efetiva realização dos mesmos 

envolveram diferentes setores do Campus São Paulo da Unifesp, particularmente o Centro de 

Desenvolvimento do Ensino Superior em Saúde (CEDESS), o Departamento de Medicina 

Preventiva – Setor de Planejamento em Saúde e Departamento de Informática em Saúde. 

Destaca-se, desta forma, a vocação, desde sua criação, do Campus Baixada Santista de 

estar inserido nas demandas, necessidades e perspectivas da comunidade, tendo com a Prefeitura 

de Santos um permanente vínculo de parceria e trabalho conjunto a favor da vida e da garantia de 

direitos da população. Estes cursos, desenvolvidos no noturno, com duração de dois anos 

diplomaram suas turmas em outubro de 2006. 

Neste contexto, os primeiros cursos de graduação, implantados em 2006, vincularam-se 

ao campo da saúde: Educação Física, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia e Terapia 

Ocupacional. Todos estes cursos em período integral, trazendo para cidade de Santos 

estudantes, docentes e técnicos de diferentes partes do Estado, além da potencialidade de atender 

à população da região da Baixada Santista. 

No âmbito da graduação destaca-se o Projeto Pedagógico Inovador, fundado na educação 

interprofissional e na perspectiva da integralidade do cuidado, consonante com as Diretrizes 

Nacionais do Sistema Único de Saúde (SUS) e fazendo jus ao papel histórico que a cidade de 

Santos tem na luta pela Reforma Psiquiátrica e pela construção da saúde para todos e com todos. 

Em 2009, implanta-se o Curso de Serviço Social e inaugura-se no campus, a graduação 

no noturno, respondendo, também, às necessidades dos estudantes trabalhadores da Região. 

Estes 6 cursos já foram avaliados pelo MEC e receberam notas 4-5 (numa escala de 0 a 5) 

e figuram entre os melhores do país, de acordo com o ENADE e com diversos rankings 

nacionais, incluindo a inserção no mundo do trabalho. 
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Em 2012, implanta-se o Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia- 

ênfase em Ciências do Mar, turmas vespertino e noturno, dialogando com mais duas 

fundamentais áreas para a cidade de Santos: o Porto e o Mar. 

Também com um projeto pedagógico inovador, o desenho de bacharelado 

interdisciplinar, o BICT-Mar habilita seu concluinte a atuar no mercado de trabalho ou ingressar 

em cursos de pós-graduação, o projeto do IMar prevê, ainda, que seus egressos terão a 

oportunidade de continuar seus estudos em nível de graduação, por mais 2 anos, em um dos 

seguintes cursos: Engenharia Ambiental Portuária; Engenharia de Petróleo e Recursos 

Renováveis (ambos implantados em 2015); Oceanografia (2018); Engenharia de Pesca e 

Aquicultura; Ecologia Marinha (ainda sem data prevista para início).  

Atualmente, o Campus BS está composto pelo Instituto Saúde e Sociedade, organizado 

em: Direção Acadêmica e Direção Administrativa (com seus respectivos setores e divisões), 7 

Departamentos Acadêmicos, incluindo o Departamento de Ciências do Mar, embrião da segunda 

Unidade Universitária Instituto do Mar (IMar); 9 Comissões de Curso de Graduação; 3 Câmaras 

Técnicas (Graduação, Extensão, Pesquisa e Pós-Graduação); Biblioteca; 4 Comissões de Ensino 

de Pós-Graduação, sendo duas intercampi (temos dois programas em parceria com Campus São 

Paulo e Campus Diadema).  

Em 2014, o Campus Baixada Santista da Universidade Federal de São Paulo completou 

10 anos de atividade acadêmica, inserindo-se de maneira diferenciada no campo da formação 

para a área da saúde e anuncia um importante papel no campo da formação de profissionais 

vinculados à área de Ciências do Mar, denotando o empreendedorismo, responsabilidade e 

dedicação de todos que participam de seu desenvolvimento. 

Formação de profissionais graduados em Educação Física, Fisioterapia, Terapia 

Ocupacional, Nutrição, Psicologia, Serviço Social e Ciências do Mar têm sido uma das mais 

significativas tarefas desse Campus, tendo hoje 1113 egressos. Destaca-se, ainda, uma 

importante atuação em pesquisa, em extensão universitária e na formação de mestres e doutores. 

A produção e disseminação do conhecimento desde a graduação, alcançando um patamar 

de relevo com os Programas de pós-graduação Stricto Sensu têm, também, constituído o nosso 

percurso. 
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6.3 Inserção Regional  

A Região Metropolitana da Baixada Santista (RMBS) foi criada em 199618 pela Lei 

Complementar n° 815, de 30 de julho de 1996, abrangendo uma área de 2.373 km2 que 

corresponde a 1% do território paulista, composta por nove municípios: Santos, São Vicente, 

Cubatão, Bertioga, Mongaguá, Praia Grande, Guarujá, Itanhaém e Peruíbe. Tem 

aproximadamente um milhão e oitocentos mil habitantes (IBGE 2013). Está próxima a São 

Paulo, capital do Estado, tem o principal porto da América Latina em Santos e importante centro 

industrial na cidade de Cubatão.  

Do ponto de vista econômico, os dados da Agência Metropolitana da Baixada Santista 

(AGEM, 2013), revelam que a Região apresentou expansão em seu Produto Interno Bruto (PIB) 

per capita entre 1990 e 2012. Enquanto a região obteve um salto de 51%, no Brasil o registro foi 

de 42%.  

O turismo e o Pré-Sal19, em particular, têm contribuído para o crescimento urbano 

impulsionando a construção civil e o mercado imobiliário e, consequentemente, a especulação 

imobiliária. O impulso da construção civil atrai trabalhadores para cidades da região.  O boom do 

mercado imobiliário ao aumentar postos de trabalho na construção civil, contraditoriamente 

indica, em futuro próximo, desemprego e falta de moradia para parcela dos trabalhadores. Esta 

afirmativa da contradição riqueza – pobreza se expressa com dados dos rendimentos das 

unidades domésticas no período de 2000 a 2010 (IBGE), que, à exceção de Santos, foram 

inferiores à média nacional.  

Outros dados apontam desafios no campo das políticas sociais. Conforme Fundação 

SEADE (2013) e IBGE (2010), a pirâmide etária da região mostra o envelhecimento da 

população. Santos tem o maior índice de envelhecimento (91,98%) 20. Há que se ressaltar que o 

município atrai a população idosa da capital que, ao se aposentar, vem residir na cidade, o que 

exige um olhar mais aguçado, pois esse segmento requer ampliação de políticas sociais, em 

                                                 
18 Secretaria de Economia e Planejamento do Estado de São Paulo. Ver:  

http://www.ppa.sp.gov.br/perfis/PerfilRMBaixadaSantista.pdf . Acesso em 18 de outubro de 2010. 

 
19  Pré-Sal: “um conjunto de rochas localizadas nas porções marinhas de grande parte do litoral brasileiro, com 

potencial para a geração e acúmulo de petróleo. Convencionou-se chamar de pré-sal porque forma um intervalo de 

rochas que se estende por baixo de uma extensa camada de sal, que em certas áreas da costa atinge espessuras de até 

2.000m. O termo pré é utilizado porque, ao longo do tempo, essas rochas foram sendo depositadas antes da camada 

de sal. A profundidade total dessas rochas, que é a distância entre a superfície do mar e os reservatórios de petróleo 

abaixo da camada de sal, pode chegar a mais de 7 mil metros.” In: http://www2.petrobras.com.br/presal/perguntas-

respostas. Acesso em 03 de novembro de 2010. 

20  O índice de envelhecimento calculado pelo SEADE refere-se à proporção das pessoas com 60 anos ou mais por 

100 indivíduos de 0 a 14 anos. 

http://www2.petrobras.com.br/presal/perguntas-respostas
http://www2.petrobras.com.br/presal/perguntas-respostas
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particular, de saúde, lazer e cultura.  Os demais municípios possuem índices de envelhecimento 

abaixo das taxas do Estado de São Paulo (46,6%), sendo que o menor é de Bertioga (23%). 

A taxa de mortalidade Infantil21 da RMBS é de 15,89 por mil nascidos vivos no período. 

À exceção de Mongaguá e Itanhaém, todos possuem taxas de mortalidade infantil acima das 

taxas do Estado de São Paulo. As maiores encontra-se em Cubatão (23,26 p/mil/hab.) e Guarujá 

com 21,27 p/mil/hab.). Articulando a este dado, temos os índices de taxas de fecundidade. O 

Estado de São Paulo apresenta desde os anos 1980 uma redução na taxa de fecundidade, 

passando de 3,4 filhos por mulher a 1,7 filhos no final da década de 2000. Os municípios que 

compõem a Baixada Santista seguiram a mesma evolução, à exceção da cidade de Santos. Em 

2010, a redução permaneceu e a taxa de fecundidade total ficou abaixo do nível de reposição, 

exceto nas cidades de Peruíbe e Bertioga que mantiveram níveis superiores a 2,1 filhos por 

mulher. Outra significativa mudança encontra-se na configuração das unidades domésticas.  

A pesquisa realizada por Baierl, Braz e Morell22 demonstra que as unidades domésticas 

sofreram impactos das transformações do processo de acumulação capitalista. As autoras 

identificam um “aumento do número de pessoas que passam a viver sozinhas em unidades 

domésticas unipessoais e uma tendência na redução das unidades domésticas compostas a partir 

de relações de parentesco” (2015, p. 155). Entre 2000 e 2010, as unidades domésticas 

unipessoais passaram de 12% para 14% na RMBS. Santos, Peruíbe e Itanhaém destacam-se com 

porcentagens de unidades unipessoais acima da média na região, com respectivamente, 17,7%; 

16,2% e 16%.  

Essa aproximação à realidade da RMBS dá algumas indicações das condições 

socioeconômicas e demográficas revelando profundas desigualdades sociais não só entre os 

municípios como no interior destes, onde pobreza e riqueza convivem cotidianamente.  

O uso do território pela sociedade gera um princípio a ser considerado: as desigualdades 

sócio espaciais. Tais desigualdades constituem a essência da dinâmica dos lugares a serem 

identificadas e enfrentadas pelos profissionais, juntamente com a população, na implantação e 

consolidação das Políticas Públicas. 

 

 

 

 

                                                 
21  Relação entre os óbitos de menores de um ano residentes numa unidade geográfica, num determinado período 

de tempo (geralmente um ano) e os nascidos vivos da mesma unidade nesse período.  

22  BAIERL, Luzia Fátima; BRAZ, Norma; MORELL, Maria Graciela González de. Configuração das unidades 

domésticas da Região Metropolitana da Baixada Santista. In: BRANDÃO, Marinez Villela Macedo; MORELL, 

Maria Graciela González de; SANTOS, André Rocha (orgs.). Baixada Santista: transformações na ordem 

urbana. Rio de Janeiro: Letra Capital, Observatório das Metrópolis, 2015. 
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6.4 Breve histórico do Curso de Serviço Social  

A criação do Curso de Serviço Social na UNIFESP resulta da política de expansão de 

vagas desta Universidade para o ensino superior no Estado de São Paulo. Reconhecido pelo 

Ministério da Saúde como uma das profissões da área da saúde, o Serviço Social se agregou aos 

cinco cursos (Nutrição, Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Educação Física e Psicologia) que 

compõem o Campus Baixada Santista, caracterizado como um instituto de ensino e pesquisas 

voltado para as ciências da saúde. 

Essa expansão se deu a partir da adesão da UNIFESP ao Plano de Reestruturação e 

Expansão das Universidades Brasileiras (REUNI) que apresentava como meta: ampliar e/ou 

implantar a abertura de cursos noturnos, ampliar a política de permanência estudantil no ensino 

superior e possibilitar aos jovens a educação superior.  

O processo de discussão, articulação e aprovação da criação do Curso de Serviço Social 

ocorre entre o período de agosto e novembro de 2007 e envolve a Associação Brasileira de 

Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS), o Conselho Federal de Serviço Social (CFESS) 

e a direção acadêmica do Campus Baixada Santista, culminando com a deliberação favorável do 

Conselho Universitário, em novembro desse mesmo ano. No final de 2008, o MEC autorizou o 

funcionamento do Curso e, na sequência, foi realizado o concurso para contratação de docentes23 

e o vestibular24 para seleção dos estudantes, dando-se início às atividades acadêmicas no 

primeiro semestre de 2009.  

O Curso se vincula ao Instituto Saúde e Sociedade do Campus Baixada Santista e passa a 

compor o seu PPP que tem como proposta a educação interprofissional em saúde.  

A inauguração deste Curso na UNIFESP representa para a área abertura do ensino 

público federal, laico, gratuito em turmas no vespertino e noturno, democratiza o acesso e a 

permanência de estudantes trabalhadores, tanto da Região Metropolitana da Baixada Santista, 

como de demais regiões do Estado de São Paulo.  

Trata-se, reconhecidamente de uma conquista histórica do ponto de vista político, 

acadêmico e profissional que esse Curso representa na valorização do ensino público, laico, 

universal e de qualidade, bem como, pela reafirmação das Diretrizes Curriculares da ABEPSS e 

do Projeto Ético-Político do Serviço Social. 

                                                 
23  Inicialmente, foram concursados 5 docentes. Ao longo da trajetória do curso, outros concursos foram realizados 

e, atualmente, temos um corpo docente formado por vinte professores, com previsão de outras cinco vagas 

aprovadas no Plano de Desenvolvimento Institucional 2016-2020.  

   
24  Apenas os ingressantes do ano de 2009 realizaram vestibular. A partir dessa primeira turma, o Curso delibera 

pelo ingresso via SISU-ENEM. 
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 Conforme o Curso foi se consolidando, como área de formação no Campus e na 

Unifesp, emergiram peculiaridades e necessidades de mudanças resultantes do amadurecimento 

coletivo do corpo docente e discente e de sistemáticas avaliações. No processo de 

acompanhamento permanente da implantação do seu PPP, o Curso se manteve atento às 

experiências, problematizações, questões e adequações decorrentes e, se mobilizou para 

promover sua revisão e atualização como agenda político-pedagógica prioritária. A partir dessas 

reflexões, elencou questões norteadores para o processo de revisão do PPP: 

a) Relação do eixo específico de Serviço Social com os eixos comuns – Relação do 

PPP do Curso com o PPP do Campus (proposta; educação interprofissional; 

desenvolvimento dos módulos dos eixos comuns nos períodos vespertino e 

noturno); 

b) Carga horária total e a duração do curso para os períodos vespertino e noturno;  

c) Possibilidade de incluir a extensão no cômputo da carga horária do curso, 

conforme estabelecido pelo Plano Nacional de Educação (Lei 13005/2013); 

d) Conteúdo programático em relação à carga horária das UCs, movimentação das 

UCs nos termos da matriz, inclusão e exclusão de UCs, junção ou 

desmembramento de UCs, alteração de nomenclatura; 

e) Incorporação de conteúdos transversais previstos nas Diretrizes Nacionais para 

educação brasileira: Educação em Direitos Humanos; Educação das Relações 

Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana; e, 

Educação Ambiental;  

f) Abordagem transversal no PPP das diversas formas de acessibilidade: 

arquitetônica, atitudinal, pedagógica, nas comunicações e digital;  

g) Organização curricular em quatro eixos de fundamentação da formação;  

h) TCC como produção individual, orientado exclusivamente por docentes do curso; 

i) Política de Estágio indiferenciada para estudantes em situação de emprego; 

j) Pouca ênfase de conteúdos nas UCs sobre a temática regional; 

k) Ampliação dos temas para oferta de Seminários Temáticos; 

l) Introdução de mais temáticas nas UCs eletivas com carga horária diferenciada;  

m) Semana padrão “engessada” e “sem janelas” dificultando ao/a estudante a ter 

outras oportunidades de formação acadêmica, cultural e artística; de estudos e 

intervenções interdisciplinares; 

Estas questões norteadoras foram problematizadas de muitas formas: oficinas, fóruns 

ampliados, grupos de estudo, levantamentos, reuniões; envolveram muitos sujeitos: docentes, 
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convidados/as ad hoc; estudantes, técnicos, ex-alunos/as, supervisores/as de estágio; e 

articularam várias instâncias institucionais: Comissão de Curso, Eixos Comuns, CEG, 

Congregação, Direção de Campus, Prograd. Essa dinâmica possibilitou avaliar a totalidade do 

projeto de formação e deliberar por sua revisão, nos seguintes termos: 

Na relação com os Eixos Comuns do PPP do Campus: 

 Reafirmamos nossa vinculação ao PPP de Campus, e aos eixos comuns: o Eixo o 

Ser Humano e sua Inserção Social, o Eixo Aproximação ao Trabalho em Saúde, 

com algumas adequações e problematizações.   

 Em relação ao Eixo o Ser Humano e sua Inserção Social (IS), orientados pela 

lógica dos conteúdos programáticos mantivemos nossa inserção no módulo do 1º 

termo (Natureza, cultura e sociedade) e mudamos para o módulo do 4º termo 

(Constituição do humano, políticas e marcadores sociais da diferença). Esses 

módulos abrangem áreas disciplinares fundamentais para formação em Serviço 

Social, em especial, as áreas de Antropologia e Ciências Sociais e, respondem 

diretamente as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Brasileira e para 

graduação em Serviço Social (educação em direitos humanos, das relações 

étnico-raciais e ambiental). Possibilitam aprofundar a discussão sobre natureza, 

cultura e sociedade; maior aproximação dos estudantes a realidade dos modos de 

vida nas sociedades contemporâneas e, ampliam a discussão sobre os ciclos da 

vida a partir das intersecções dos marcadores sociais da diferença, e o modo 

como suscitam formas específicas de atuação política. 

 Em relação ao Eixo Aproximação ao Trabalho em Saúde (TS), orientados pela 

defesa do percurso formativo interdisciplinar e interprofissional, permanecemos 

no 1º, 2º e 3º módulos (respectivamente os módulos: Condições de Vida e a 

Produção Social da Saúde, Desigualdades Sociais e Políticas de Saúde no Brasil e 

Encontros e Produção de Narrativas), com a condição de inserção dos/as 

estudantes sem a concomitância prevista pelo Eixo, para o 3º e 4º módulos e, 

também, de amplo debate e posicionamento do Campus sobre o período noturno. 

Não sendo possível, o Curso modificará sua inserção para o 1º e 3º módulos.  

 A saída do 4º módulo (Trabalho em Equipe e Práticas Coletivas) justifica-se pelas 

recorrentes dificuldades de sua operacionalização no período noturno, por exigir 

uma relação com os serviços, usuários das políticas sociais e territórios da cidade.  

 A oferta desigual e diferenciada dos módulos do Eixo TS, para estudantes do 

vespertino e do noturno, seja pela composição majoritariamente disciplinar das 
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turmas de estudantes, pela ausência e ou rotatividade de docentes do Eixo Comum 

ou pelas particularidades na operacionalização dos módulos no noturno, levou o 

Curso a posições que tensionaram o debate. Nessa direção, com o propósito de 

fortalecimento do PPP do Campus, o Curso chama25 o próprio Campus para 

definição de uma agenda política e pedagógica que proponha estratégias e 

respostas capazes de construir itinerários formativos que assegurem os princípios 

da interdisciplinaridade e da interprofissionalidade para estudantes do noturno.    

 O exercício de refletir a dimensão da totalidade do projeto de formação em 

Serviço Social, a partir das questões norteadoras para o processo de revisão e das 

pertinentes problematizações, provocou muitos debates com posicionamentos 

diferentes ao longo da revisão. A princípio, orientado pela análise da lógica dos 

conteúdos programáticos e pelas avaliações docentes e discentes acumuladas, o 

Curso indicou sua permanência nos 1º e 2º módulos do Eixo TS e, numa fase mais 

conclusiva da revisão, o 1º e 3º módulos. Diante das rediscussões provocadas 

pelas mudanças nas UCs específicas se reabre o debate sobre o Eixo TS e, quando 

o Curso recebe Carta assinada por 10 estudantes, sendo um egresso, intitulada 

“Qual o lugar do eixo TS no Curso de Serviço Social? Construindo uma resposta 

em defesa de nossa formação”. Com análises e argumentos importantes a Carta se 

propõe a contribuir com o processo de revisão e a defender a inserção do Curso 

nos módulos 3 e 4. Na sequencia, se rediscutiu todos os módulos do Eixo TS em 

sua relação com a formação em Serviço Social e, a partir de argumentos 

fundamentados o Curso deliberou por meio do voto, sua inserção.   

 

Em relação ao Eixo Específico de Serviço Social:  

 O Curso amplia sua duração para nove semestres; a Carga Horária total é 

reduzida; insere “janelas” na semana padrão; revê todas as UCs e respectivos 

Planos de Ensino; insere conteúdos das Diretrizes Curriculares; redefine 

metodologias de ensino e estratégias de aproximação da formação com a 

realidade regional na perspectiva de melhor articular processos de ensino, 

pesquisa e extensão; estende a compreensão da interdisciplinaridade para os 

processos de orientação de TCC e de estágio.  

 Em relação à extensão, o Curso se posicionou favoravelmente, pela inclusão do 

cômputo da carga horária estabelecida nacionalmente até o momento de 

                                                 
25  Assunto começou a ser discutido, em reunião da CEG, de dezembro de 2015. 
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aprovação da matriz. Com a visão de totalidade e o debate normativo da Unifesp 

em andamento, o Curso decide aguardar e participar do aprofundamento dessa 

discussão no âmbito institucional e acadêmico. Reafirma a extensão como 

atividade formativa fundamental, indissociável dos processos de ensino e 

pesquisa.  

 

6.5 Apresentação, justificativa e perfil do Curso  

De 2009 a 2015, o Curso de Serviço Social, formou três turmas de assistentes sociais26, 

passou por avaliação do MEC27, obteve o reconhecimento do Curso pelo MEC28, manteve em 

vigência três matrizes curriculares para ingressantes em 2009, 2010 e 2011 vinculadas ao PPP do 

Curso de Serviço Social, aprovado no ano 2011. 

A composição do corpo docente do Curso é interdisciplinar nas áreas afins ao serviço 

social (psicologia, filosofia, ciências sociais) como exigência da natureza de formação da 

profissão em serviço social. Ressalta-se que a vinculação do Curso ao PPP do Campus, amplia 

essa composição com docentes de outras áreas e favorece diferentes percursos formativos.    

O Curso tem doze Núcleos de Estudos, Pesquisa e Extensão, um Centro de Educação em 

Direitos Humanos (CEDH) que favorecem a construção e execução de propostas de estudos, 

pesquisas, extensão em articulação com serviços e movimentos sociais da região. Também se 

insere nos Programas de Residência Multiprofissional em Atenção a Saúde (2010-2014) e Redes 

de Atenção Psicossocial (2015-) e atualmente participa dos debates em torno da elaboração do 

Projeto de Campus que será submetido ao Edital PET Gradua-SUS 2016. Essa organização 

possibilita a interdisciplinaridade, com articulação entre linhas de pesquisa e projetos 

acadêmicos.  

Segundo dados levantados para essa revisão, desde 2011 o Curso soma 38 bolsas de 

Iniciação Científica, 76 bolsas de Monitoria, 36 bolsistas no PET Educação Popular “Criando e 

Recriando a Realidade Social” e 1 bolsa de Iniciação à Gestão. Há outros números em cada uma 

dessas modalidades, sem bolsa, e ainda vinculados a programas e projetos interdisciplinares sob 

a coordenação de docentes de outros Eixos.   

                                                 
26  Turmas de 2012, 2013 e 2014 formaram 146 assistentes sociais (dados da Segrad).  

 
27  Curso foi avaliação com nota 5 pela Comissão de Avaliação do MEC. 

 
28  Reconhecimento renovado pela Portaria Seres/MEC nº 823, publicada no D.O.U. Nº 1 de 02/01/2015 
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Atualmente, o Curso conta 20 docentes doutores, dois técnicos (um assistente social e um 

assistente em administração) e 344 estudantes, sendo 152 no período vespertino e 192 no período 

noturno.  

A entrada e permanência dos estudantes do Curso de Serviço Social são permeadas por 

uma série de determinantes que revelam uma faceta importante dos desafios do processo de 

ensino-aprendizagem.  

Conforme dados da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE) 29 é possível perceber 

que o Curso de Serviço Social possui alto índice de estudantes provenientes do ensino médio 

público, de baixa renda, que necessitam e utilizam auxílios de assistência estudantil e bolsas de 

auxílio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porcentagem de alunos dos cursos do campus Baixada Santista por faixa de renda e  

estatísticas de renda por curso 

Renda em salários mínimos  Estatísticas da Renda 

Campus/Curso Até 5 >5  Campus/Curso Média Mediana Desvio 

padrão 

Baixada Santista 50,01 49,99  Baixada Santista 6,54 5,25 4,92 

                                                 
29  Os dados apresentados nas Tabelas e Gráficos foram extraídos do Relatório da PRAE.  
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Educação Física 43,24 56,76  Educação Física 7,58 6,0 5,88 

Fisioterapia 43,90 56,10  Fisioterapia 6,46 6,0 4,95 

Nutrição 38,46 61,54  Nutrição 7,46 6,0 5,09 

Psicologia 38,63 61,37  Psicologia 7,95 6,0 5,04 

Serviço Social-Noturno 69,23 30,77  Serviço Social-Noturno 4,72 3,5 3,37 

Serviço Social-Vespertino 62,50 37,50  Serviço Social-Vespertino 5,15 4,0 3,71 

Terapia Ocupacional 48,13 51,87  Terapia Ocupacional 7,17 6,0 5,91 

Fonte: Cepeg 2011 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Coordenadoria de Ações Afirmativas e Políticas de Permanência – PRAE. 2011 

 

Outros dados de acompanhamento indicam que boa parte dos/as estudantes, em especial 

do noturno, trabalham no setor formal e informal, são casados e tem filhos, residem nos 

municípios da Baixada Santista, ingressam na Universidade após longo período de conclusão do 

ensino médio, e ainda tem outra graduação.  

No âmbito da relação com os municípios e campos de trabalho de assistentes sociais, 

destacam-se as atividades de estágio supervisionado em serviço social que possibilitam a 
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mediação entre formação e trabalho e o conhecimento da realidade regional. Um processo 

formativo articulador do Curso com o trabalho de assistente sociais, as particularidades das 

expressões da questão social e as políticas sociais na realidade regional.  

A partir do estágio firmamos relações com os municípios de Santos, Guarujá, São 

Vicente, Praia Grande, São Paulo, Diadema, São Bernardo do Campo, Itanhaém, Cubatão, 

Peruíbe nas políticas de Assistência Social (proteção básica e especial); Habitação; Educação; 

Saúde (nível assistencial ambulatorial, assistencial ambulatorial especializado, saúde hospitalar); 

Sócio Jurídico; ONGs (política da assistência social e saúde); empresa (política empresarial). 

Em relação aos/as egressos/as do Curso, levantamento realizado no de 201430, aponta que 

50% deles/as trabalham como assistentes sociais em municípios da Baixada Santista, sendo 78% 

no campo das políticas sociais. Cerca de 50% continuam estudando, inseridos em Programas de 

Pós-graduação lato e stricto sensu (Mestrado, Residências e Especializações). 

Esse contexto da graduação aponta novos caminhos e desafios. Em setembro de 2015, o 

Curso avança na direção da consolidação do Serviço Social como área de conhecimento na 

UNIFESP, a partir da proposta de criação do Programa de Pós-Graduação em Serviço Social e 

Políticas Sociais (mestrado acadêmico) que aguarda a avaliação da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes).   

Na trajetória do Curso registra-se expressivo protagonismo político acadêmico de 

estudantes, docentes e técnicos que tem contribuído para unidade e fortalecimento da formação e 

do trabalho profissional nas entidades da categoria (ABEPSS e Conjunto CFESS-CRESS) e 

estudantil (ENESSO), nas instâncias de participação e de gestão da Universidade 

(Departamentos, Curso, Pró-Reitorias), nos espaços de controle democrático das políticas sociais 

e nos movimentos sociais de luta e defesa de direitos da classe trabalhadora, alargando as 

fronteiras do conhecimento e da participação política da Universidade. Ressalta-se a participação 

de docentes no campo da educação pública, compondo comissões nacionais na área de ensino e 

pesquisa (SINAES, CONEP), Programas de Residência Multiprofissional (Câmara Técnica).  

Há forte inserção política de estudantes em movimentos estudantis, movimentos sociais e 

partidos políticos que trazem para o ambiente universitário suas pautas, reivindicações e 

promovem formações alternativas e enriquecedoras do percurso acadêmico.  

                                                 
30  O Projeto Bolsa de Iniciação À Gestão, da PROEX, intitulado “Apoio à gestão da informação e da comunicação 

no curso de Serviço Social” teve como proposta criar um espaço de intersecção entre a formação acadêmica e a 

gestão educacional para contribuir com o processo de revisão do PPP do Curso de Serviço Social. Uma iniciativa de 

levantamento de dados do/a egresso/a. Foram convidados 88 ex-alunos/as, trinta e seis participaram da pesquisa, 

sendo doze formados/as no ano em 2013 e vinte e quatro formados/as em 2014. 
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Esta característica também se encontra no perfil de docentes e técnicos do Curso, nos 

conteúdos das UCs e confluem para efervescência política e cultural que por vezes, geram 

tensões, provocações e “desassossegos” que exigem articulações e posicionamentos permanentes 

do Curso.   

 

 

7. CONCEPÇÃO DO CURSO 

O Curso de Serviço Social se alicerça e se fundamenta nas Diretrizes Curriculares da 

ABEPSS31 e nas Diretrizes Curriculares Nacionais CNE/CES nº 15, de 13 de março de 2002, 

sendo norteado pela Lei de Regulamentação Profissional e pelo Código de Ética dos Assistentes 

Sociais.  O Serviço Social é uma especialização do trabalho coletivo inscrita na divisão sócio 

técnica do trabalho atuando nas esferas estatal (executiva: previdência social, assistência social, 

saúde, habitação, educação, justiça e segurança, lazer e cultura; judiciário: Fóruns e Varas, 

Defensoria Pública e Ministério Públicos), privada empresarial, nas organizações privadas não 

lucrativas, nas organizações da classe trabalhadora e nos espaços públicos de controle 

democrático, o que lhe confere uma formação generalista.  

O projeto de formação profissional se fundamenta na questão social e no trabalho do/a 

Assistente social. A questão social, compreendida como resultante da desigualdade social e os 

seus enfrentamentos nas relações Estado e classes sociais e, o trabalho profissional, em seus 

fundamentos e processos inscritos nos diferentes espaços socio-ocupacionais. Sendo o Serviço 

Social uma profissão e uma área de conhecimento, estabelece interlocução com as ciências 

humanas e sociais.   

A sua inserção no Campus Baixada Santista confere uma particularidade na interlocução 

interdisciplinar com a área e o trabalho na saúde. 

 

7.1 Objetivos do Curso 

Pretende-se uma formação com sólida fundamentação teórico-metodológica, técnico-

operativo e ético-política, que permita apreender o significado sócio-histórico da profissão e de 

intervir de forma crítica, qualificada e propositiva nos espaços sócios ocupacionais dos/as 

assistentes sociais, considerando a realidade local, regional e nacional. Isso supõe o 

conhecimento das diferentes expressões da questão social; formas de organização e de lutas 

sociais; respostas do Estado e das políticas sociais; os espaços sócio ocupacionais que vem se 

diversificando e sofrendo profundas alterações na contemporaneidade gerando novas demandas e 

                                                 
31 Diretrizes Curriculares para o Curso de Serviço Social, Comissão de Especialistas, 1999; CFESS, Lei n° 8662/93 

que regulamenta a Profissão; CFESS, Código de Ética dos Assistentes Sociais, Brasília, 1993 
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desafios. Implica também em uma formação que se sustente nos avanços da profissão na 

produção do conhecimento, nas respostas exigidas pela dinâmica societária e profissional e pela 

direção política e organizativas das entidades nacionais da categoria.  

Nesta perspectiva pretende-se formar um/a Assistente Social, crítico/a e com sólida 

fundamentação teórico-metodológica, técnico-operativa e ético política, com capacidade de:  

 Identificar as diferentes manifestações da questão social, as formas de enfrentamento e 

articulação com os sujeitos de direitos das políticas sociais e os movimentos sociais; 

 Articular os fundamentos teórico-metodológicos da profissão com as exigências postas 

no cotidiano do trabalho profissional; 

 Responder às demandas sócio-históricas dos usuários dos serviços sociais respeitando e 

comprometendo-se com os valores e princípios norteadores do Código de Ética do 

Assistente Social; 

 Desenvolver competências e habilidades para observar, escutar e intervir nas diferentes 

manifestações da questão social, através de abordagens individuais, grupais e coletivas. 

 Atuar em equipes interdisciplinares e interprofissionais. 

 

7.2 Perfil do Egresso do Curso de Serviço Social  

 “Profissional que atua nas expressões da questão social, formulando e implementando 

propostas para seu enfrentamento, por meio de políticas sociais públicas, empresariais, de 

organizações da sociedade civil e movimentos sociais. Profissional dotado de formação 

intelectual e cultural generalista crítica, competente em sua área de desempenho, com capacidade 

de inserção criativa e propositiva, no conjunto das relações sociais e no mercado de trabalho. 

Profissional comprometido com os valores e princípios norteadores do Código de Ética do 

Assistente Social” (Diretrizes Curriculares). 

 

7.3.  Habilidades e Competências 

A formação profissional tem como referência as atribuições e competências definidas na 

Lei de Regulamentação da Profissão, a saber: 

 Formular e executar políticas sociais em órgãos da administração pública, empresas e 

organizações da sociedade civil;  

 Elaborar, executar e avaliar planos, programas e projetos na área social; 

 Contribuir para viabilizar a participação dos usuários nas decisões institucionais;  

 Planejar, organizar e administrar benefícios e serviços sociais;  

 Realizar pesquisas que subsidiem a formulação de políticas e ações profissionais;  
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 Prestar assessoria e consultoria a órgãos da administração pública, empresas privadas e 

movimentos sociais em matéria relacionada às políticas sociais e à garantia dos direitos 

civis, políticos e sociais da coletividade; 

 Orientar a população na identificação de recursos para atendimento e defesa de seus 

direitos; 

 Realizar estudos socioeconômico-sociais para identificação de demandas e necessidades 

sociais; 

 Realizar visitas, perícias técnicas, laudos, informações e pareceres sobre matéria de 

Serviço Social; 

  Exercer funções de direção em organizações públicas e privadas na área de Serviço 

Social; 

 Supervisionar diretamente estagiários de Serviço Social. 

 Integrar equipes interdisciplinares nos diferentes espaços sócio ocupacionais na gestão, 

elaboração, execução de políticas e projetos sociais.  

 

7.4. Pressupostos epistemológicos / teóricos  

O Curso se organiza a partir de pressupostos ontológicos e históricos, conforme diretrizes 

norteadoras da formação acadêmico-profissional. Desta maneira, tem como pressupostos: 

 “A formação profissional deve viabilizar uma capacitação teórico metodológica e ético 

política, como requisito para o exercício de atividades técnico-operativas, com vistas à 

apreensão crítica dos processos sociais numa perspectiva de totalidade; 

 Análise do movimento histórico da sociedade brasileira, apreendendo as particularidades 

do desenvolvimento do capitalismo no país;  

 Compreensão do significado social da profissão e de seu desenvolvimento sócio-

histórico, nos cenários internacional e nacional, desvelando as possibilidades de ação 

contidas na realidade; 

 Identificação das demandas presentes na sociedade, visando formular respostas 

profissionais para o enfrentamento da questão social, considerando as novas articulações 

entre o público e o privado”32·. 

Estes pressupostos são materializados pela adoção dos seguintes princípios:  

 Adoção de uma teoria social crítica, que possibilidade a apreensão da totalidade social; 

 Dimensões investigativa e interventiva tomadas como central na formação e na relação 

teoria-realidade;  

                                                 
32  MEC/SESU, Diretrizes para o Curso de Serviço Social, Comissão de Especialistas , 1999 
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 Pluralismo como princípio ético;  

 Ética como princípio universal que perpassa o processo formativo em sua totalidade; 

 Presença da interdisciplinaridade no projeto de formação profissional;  

 Pesquisa como componente transversal da formação acadêmica comprometida com a 

produção de conhecimento; 

 Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão;  

 Indissociabilidade entre supervisão acadêmica e profissional na atividade de estágio; 

 Flexibilidade de organização da matriz curricular expressa na possibilidade de definição 

de disciplinas e ou outros componentes curriculares - tais como oficinas, seminários 

temáticos, atividades complementares - como forma de favorecer a dinamicidade do 

currículo;  

 Superação da fragmentação de conteúdos na organização curricular, evitando-se a 

dispersão e a pulverização de disciplinas e outros componentes curriculares;  

 Padrões de qualidade idênticos para cursos diurnos e noturnos, com máximo de quatro 

horas/aulas diárias de atividades, garantindo-se na matriz espaços para iniciação 

científica, extensão, participação em núcleos de estudos e pesquisas entre outros. 

Os princípios assumidos pelo PPP do Campus são reafirmados como princípios de 

formação do Curso de Serviço Social, resguardando algumas de suas peculiaridades:  

  A indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão, entendidos como os pilares de 

sustentação da universidade, em seus diferentes níveis. Desta forma, pesquisa e 

extensão são vistas como indissociáveis do processo ensino aprendizagem. A pesquisa 

realimenta o processo de ensino na busca de respostas para as diferentes inquietações 

encontrando no próprio ensino um campo fecundo de alimentação. A extensão 

possibilita a aproximação dos estudantes e docentes à realidade local e regional, através 

da prática de busca de respostas aos temas candentes da realidade social, alimentando os 

currículos e possibilitando novas pesquisas.  

 A pesquisa como elemento impulsionador do ensino e da extensão toma um papel 

central no processo de formação de profissionais críticos e propositivos.  

 A prática profissional como eixo norteador do projeto pedagógico implica em tomar a 

realidade como ponto de partida do processo de conhecimento e de formação.  

 A interdisciplinaridade como condição necessária para redimensionar as relações entre 

diferentes conteúdos e áreas do conhecimento. 

 A postura ativa do estudante na construção do conhecimento.  
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 A postura facilitadora/mediadora do docente no processo ensino/aprendizagem 

pressupõe um docente que assuma um papel ativo na acessibilidade pedagógica; nos 

caminhos de busca, escolha e análise das informações, contribuindo para que sejam 

desenvolvidos estilos e estratégias de estudo, pesquisa e socialização do que foi 

apreendido; metodologias que priorizem a participação, interação e construção de 

conhecimentos.  

 A integração com a comunidade: a aproximação entre a universidade e a realidade local e 

regional tem como finalidade aproximar os estudantes e docentes das demandas concretas 

da realidade, identificando as diferentes manifestações da questão social. A universidade 

pública no contexto nacional, regional e local tem a função social de disponibilizar o seu 

arsenal científico junto com a sociedade local – gestores públicos, movimentos sociais e 

sociedade civil – e a partir da produção do conhecimento, contribuir para o enfrentamento 

das questões identificadas.  

 A integração entre os diferentes níveis de ensino e pesquisa se apresentam como condição 

para a relação entre as atividades de graduação, pós-graduação e residência, bem como 

das interfaces e interdependências que existem entre estes três momentos de ensino.  

 A dinamicidade do plano pedagógico: o projeto político pedagógico é resultado de um 

processo de construção e reconstrução permanente, o que supõe acompanhamento, 

avaliação e monitoramento.  

 A avaliação formativa como feedback do processo que deve subsidiar todo o processo de 

formação, fundamentar novas decisões, direcionar os destinos do planejamento e 

reorientando-o. (Projeto Político Pedagógico do Campus Baixada Santista: 2006). 

 

7.5. Pressupostos didático-pedagógicos  

Os princípios didático-pedagógicos partem da concepção que o processo formativo não 

está dado a priori. Não estão fora do contexto e das relações que o determinam, nem tampouco se 

encerram em si mesmo. Diferentemente, mantém uma relação orgânica com a dinamicidade da 

realidade social, do território, das práticas diversas e da articulação entre teoria-prática.   

O papel docente é de facilitador/mediador do processo formativo, possibilitando o 

desenvolvimento da aprendizagem e da postura ética e ativa do estudante na construção do 

conhecimento e na atuação profissional, por meio de uma didática colaborativa, dialogada e 

problematizadora, que promova o pensamento crítico e autônomo, interações com múltiplos 

universos culturais e com diversas manifestações da realidade social.  

O processo formativo pressupõe a: 
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 Garantia de acessibilidade atitudinal, por meio de processos afirmativos de respeito às 

diferenças de gênero, raça, etnia, orientação e diversidade sexual, políticas e religiosas, 

sem preconceito, estigmas, estereótipos e discriminações.  

 Garantia da acessibilidade pedagógica, nas metodologias e técnicas de estudo, partindo 

do conhecimento das condições objetivas e subjetivas que interferem no seu processo de 

aprendizagem, buscando alternativas de acompanhamento pedagógico complementar e 

estratégias facilitadoras da inclusão educacional.  

 Acessibilidade de comunicação, a estudantes com necessidades especiais, através de 

língua de sinais, Braille, grafia ampliada, uso de computador e as diversas formas e 

expressões da comunicação.  

 Acessibilidade digital mediante a disponibilização de acessos físicos, tecnologias 

assistivas, equipamentos e programas adequados.  

 

7.6. Pressupostos metodológicos 

A relação teoria-prática é pressuposto metodológico para a formação do/a assistente 

social, cujo perfil profissional se constitui na relação de criticidade, competência e compromisso 

com determinado projeto societário sem dominação/exploração de classe, etnia e gênero 

conforme Código de Ética Profissional do/a Assistente Social. 

A relação teoria-prática no processo de formação deve ser assegurada no percurso 

acadêmico por meio de práticas pedagógicas que possibilitem a compreensão do movimento da 

produção/reprodução da vida social e das expressões da questão social de forma crítica.  

Também devem proporcionar o conhecimento dos procedimentos operativos para contribuir com 

a atuação profissional e intervenções propositivas na dinâmica societária. 

A perspectiva reflexiva, crítica, dialógica e propositiva estão presentes nas metodologias 

utilizadas na relação docentes e estudantes, nos diversos espaços e nas atividades pedagógicas ao 

longo do processo formativo, desenvolvidas de forma diversificada, tanto nos espaços da 

universidade como em experiências de inserção acadêmica e profissional na realidade regional, 

tais como: aulas, oficinas, seminários temáticos, supervisão acadêmica, estágio, atividades de 

extensão, pesquisa, monitoria, participação em congressos, eventos e atividades culturais.  O 

processo de ensino-aprendizagem implica na introdução e uso das tecnologias de informação e 

comunicação.  

Princípios metodológicos norteadores do processo ensino-aprendizagem: 

 Partir do conhecimento prévio dos estudantes para apresentar questionamentos e novos 

conteúdos na perspectiva de desenvolver a capacidade investigativa, de raciocínio 
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analítico e crítico, de apreensão e compreensão da realidade a partir de diversas 

referências teórico-metodológicas;  

 Prescindir de metodologias dialogadas, participativas e construídas coletivamente e 

individualizada, na exposição de conteúdos, análises de textos, filmes e realidade 

cotidiana; 

 Promover a produção de conhecimento e desenvolvimento da postura profissional a partir 

de experiências que promovam a apreensão de referenciais teorico-medológicos e 

experiências investigativas e interventivas; 

 Avaliação do desempenho dos estudantes como processual, qualitativa e reflexiva.  

 

7.7. Sistema de Avaliação do processo de ensino e aprendizagem 

O processo de avaliação do Curso de Serviço Social insere-se no sistema de avaliação 

institucional da UNIFESP e da Proposta Pedagógica do Instituto Saúde e Sociedade - Campus 

BS, tendo ainda, como referências, os processos de discussão no âmbito do Serviço Social 

brasileiro.  

A avaliação está pautada em uma concepção de educação voltada para a construção do 

conhecimento via apreensão dos fundamentos teórico-metodológicos expressos nas teorias 

sociais, análises articuladas com a realidade sócio-histórica contemporânea e desenvolvimento 

de habilidades e competências para o trabalho em Serviço Social.  

Trata-se de uma avaliação centrada no processo de ensino-aprendizagem, 

comprometendo-se com o desempenho acadêmico e com a construção do conhecimento em 

diálogo com as questões apresentadas pela realidade social.  

Nesse sentido, pode ser denominada como uma avaliação quali-quantitativa. Compreende 

um processo formativo, mediador, investigativo, reflexivo, somativo e permanente do 

desempenho acadêmico, a partir de situações-problemas, reconstrução de categorias analíticas, 

exercícios práticos e outros tipos de raciocínios e reflexões diferenciadas, complexas e 

contextualizadas. Caracteriza-se por ser processual, ou seja, é permanente e contínua e está 

diretamente vinculada ao processo de ensino-aprendizagem do/a estudante e desempenho 

docente. Assim, passa a ser também, um “feedback”, um mecanismo de retroalimentação para 

todos os envolvidos nesse processo.  

As formas de avaliação da aprendizagem, definidas no plano de ensino da UC, devem ser 

comunicadas aos estudantes pelo docente. Deve levar em consideração as características e 

natureza própria de cada UC, incluindo a produção de atividades individuais e/ou coletivas que 

envolvam expressões escritas, faladas, visuais, entre outras. Tal processo compreende a 
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realização de provas, exercícios, seminários, pôsteres, reflexões críticas, estudos em grupos, 

levando em consideração a capacidade de argumentação, problematização, proposição, postura 

ética.   

Os docentes são orientados a construir processualmente os instrumentais de avaliação 

referentes ao conteúdo de cada UC, sem fragmentar o processo didático-pedagógico e/ou figurar 

como um momento isolado da dinâmica das aulas. Os instrumentais devem ser criativos, críticos, 

problematizadores e possibilitar a relação do conteúdo ministrado com questões da realidade 

local e global. Também devem abranger formas de avaliação da capacidade de proposição e 

intervenção nessas realidades, garantindo a práxis (unidade teórico–prática) como exercício 

fundamental na constituição do profissional ético, crítico, com postura investigativa e 

competente.  

O docente deve utilizar-se dos resultados de cada avaliação para redimensionar o 

conteúdo da UC, considerando, além do conteúdo proposto e ministrado (avaliação da 

capacidade epistemológica, cognitiva e habilidades), as atitudes de estudantes no decorrer das 

aulas: a interação com os colegas e a capacidade de trabalhar em equipe; a seriedade, a 

responsabilidade e a pontualidade; o compromisso e o interesse pelos temas propostos.  

Estudantes devem receber uma devolutiva da avaliação pelo docente responsável pela 

UC. Notas e comentários que justifiquem o grau de aprendizado, a identificação das dificuldades 

e/ou defasagens, quando for o caso, os meios, estratégias e alternativas para a sua superação.  

A avaliação do aproveitamento acadêmico ocorre por meio de notas atribuídas em uma 

escala de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), a exceção da UCs Orientação de TCC I e II. Conforme define o 

art. 91 e 92 do Regimento da Prograd (2014), as normas para aprovação são: 

Art. 91. Nos casos de UC cujo aproveitamento é definido por nota, além de cumprir a 

frequência mínima, os estudantes que obtiverem: I - nota inferior a 3,0 (três) estarão 

reprovados, sem direito a Exame; II - nota entre 3,0 (três) e 5,9 (cinco inteiros e nove 

décimos) terão que se submeter a Exame; III - nota igual ou maior que 6,0 (seis) estarão 

automaticamente aprovados. Art. 92. No caso de o estudante realizar Exame, a nota 

final para sua aprovação na UC deverá ser igual ou maior a 6,0 (seis) e seu cálculo 

obedecerá a seguinte fórmula: Nota final = (Média da UC + Nota do Exame) /2. 
 

A frequência mínima exigida, por disciplina, é 75% (setenta e cinco por cento) das aulas 

ministradas. O estudante com frequência inferior a 75% estará automaticamente reprovado, 

independentemente da nota de aproveitamento obtida. Os resultados das avaliações são 

registrados em um sistema informacional, por meio de notas e frequência, via pasta verde. 

Em caso de reprovação o/a estudante deverá obrigatoriamente cursar a(s) UC(s). 

Importante destacar que o Curso não adota o Regime Especial de Recuperação (RER), previsto 

nos artigos 97-100 do Regimento da Prograd 2014.   
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Em reuniões semestrais entre docentes de cada termo, são realizadas avaliações das 

turmas, com as devidas particularidades para o/a estudante que estiver com dificuldades, 

encaminhando-se as situações que forem pertinentes ao Núcleo de Apoio ao Estudante - NAE 

com vista à garantia de permanência do estudante na universidade.   

Estudantes podem contribuir e acompanhar o processo de avaliação com participação em 

reuniões docentes, Comissão didático-pedagógica e Comissão de Curso.  

  

7.8.  Sistema de Avaliação do Projeto do Curso  
 

O Curso possui um sistema de acompanhamento e avaliação do seu Projeto Político 

Pedagógico constituído pelas seguintes instâncias: Coordenação de Curso, Comissão de Curso, 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) e Comissão Didático-pedagógica (CODIPE), que conta com 

a participação dos docentes, técnicos e estudantes.  

A coordenação tem o papel de viabilizar e garantir a condução político-pedagógica e 

acadêmica do processo de acompanhamento e avaliação do projeto do curso. Nesse sentido, 

busca a relação interdisciplinar, o trabalho em equipe, a integração do corpo 

docente/discente/técnico, a implementação da matriz curricular, a articulação para implantar a 

política e as práticas pedagógicas e acompanhar os resultados das estratégias pedagógicas. 

A Comissão de Curso, órgão máximo de decisão na esfera do curso, assume o papel de 

deliberar, articular, controlar e zelar pela política de formação profissional e pela integralização 

curricular, subsidiando, auxiliando e acompanhando a Coordenação de Curso.  

Ao Núcleo Docente Estruturante (NDE) compete acompanhar, consolidar e atualizar, 

permanentemente, o Projeto Político Pedagógico do Curso. Tem o papel de garantir uma política 

de acompanhamento e avaliação da proposta político-pedagógica do curso, a partir das 

deliberações da Comissão de Curso, considerando a concepção, a estrutura, a organização e a 

integralização curricular da formação profissional para os necessários aprofundamentos, 

qualificação e redirecionamentos (atualização).   

A Comissão Didático-Pedagógica, em conformidade com as orientações da Coordenação 

do Curso e em permanente diálogo com a Comissão de Curso e NDE, desempenha o papel de 

articular, avaliar, planejar, acompanhar e implementar o desenvolvimento do processo 

ensino/aprendizagem, focado nos procedimentos didáticos, pedagógicos e políticos entre as 

unidades curriculares, por termo e na relação com o PPP do Curso. Assim, volta-se para o 

cotidiano da sala de aula e dos diferentes lugares para a aprendizagem; para o diálogo entre os 

conteúdos e bibliografia; atenta à interdisciplinaridade, estratégias pedagógicas e articulação ente 

ensino, pesquisa e extensão. 
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Os docentes, os discentes e os técnicos exercem papéis importantes e estratégicos no 

processo de avaliação, sendo os principais sujeitos construtores, críticos e transformadores desse 

processo de avaliação.    

Além desse sistema de avaliação, o Curso examinará os dados e resultados provenientes 

do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), do MEC/INEP, formado 

pelo tripé: avaliação das instituições, avaliação dos cursos e avaliação do desempenho dos 

estudantes (Exame Nacional dos Estudantes - ENADE). Além disso, tomará como referência 

estudos e levantamentos da PRAE e Prograd sobre o perfil do/a estudante, permanência 

estudantil, trajetória acadêmica. São insumos importantes ao processo de monitoramento e 

avaliação deste PPP.  

 

7.9. Matriz Curricular 

Os Núcleos de Fundamentação da Formação Acadêmico Profissional em Serviço 

Social organizam a lógica da matriz curricular. Apresentam, portanto, dimensões indissociáveis 

de um mesmo processo de conhecimento, em seus componentes teórico-metodológicos, ético-

políticos e técnico operativos, constitutivos do trabalho profissional. “É uma lógica inovadora 

que supera fragmentações do processo de ensino e de aprendizagem, abrindo novos caminhos 

para a construção de conhecimentos com experiência concreta no decorrer da formação 

profissional” (MEC/SESU/ Comissão de Especialistas de Ensino em Serviço Social, 1999).  

Assim, não representa um tratamento classificatório, hierárquico e muito menos a abordagem 

sequencial entre os núcleos de fundamentos. Refletem distintas e complementares dimensões e 

níveis de abstração de categorias de análise para a abordagem dos processos sociais em seu 

movimento e no complexo de contradições que os constitui. A pesquisa comparece como um 

elemento central na formação e no trabalho profissional. 

Outra característica dessa organização curricular é que os conteúdos, tópicos de estudo, 

matérias básicas, se traduzem em Unidades Curriculares, nas suas diversas modalidades, como 

seminários temáticos, oficinas, atividades complementares, pesquisa, extensão, intercâmbios, 

estágios curriculares, monitorias, eventos, etc. Todas reconhecidas como componentes 

curriculares, estratégias e mecanismos formativos, valorizando a participação da/o aluna/o na 

dinâmica da vida universitária.   

Na presente revisão do PPP do Curso, algumas alterações foram firmadas de modo a 

melhor explicitar a lógica da Matriz Curricular. Ressalta-se que no PPP anterior (2011) os 

Núcleos foram denominados como Eixos, seguindo a denominação do PPP do Campus. No 

processo de amadurecimento e das reflexões do Curso os Eixos Comuns são considerados parte 

dos Núcleos de Fundamentação da Formação Acadêmico Profissional em Serviço Social.  
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Os Eixos comuns do PPP do Campus: “O Ser Humano e Sua Inserção Social (IS) e Eixo 

Trabalho em Saúde (TS) num constante movimento, incorporam, compõem e integram um 

conjunto interdisciplinar de conhecimentos que vão desde a aprendizagem do “fazer pesquisa”, 

passando pela produção do conhecimento, com vistas à intervenção social. Todos os processos 

essenciais à formação do profissional em Serviço Social”. (PPP do Curso de Serviço Social, 

2011: 31).  

Os conteúdos do Eixo IS integram o Núcleo Fundamentos teóricos metodológicos da 

vida social. O elenco de conhecimentos, saberes e práticas pedagógicas desenvolvidas nos 

módulos do Eixo TS integram o Núcleo de Fundamentos do trabalho profissional, como uma 

das áreas do exercício profissional em Serviço Social.   

Essa organização curricular constitui um diferencial do Curso na UNIFESP/Baixada 

Santista em relação à graduação da área no país. 

Outra alteração diz respeito à supressão do Eixo de Fundamentos da Formação Científica, 

existente no PPP 2011, por entender que seus conteúdos são transversais aos Núcleos de 

Fundamentos, não se configurando como um eixo em si. Os conhecimentos teórico-

metodológicos referentes à formação acadêmica científica permanecem e se reorganizam em 

UCs específicas incorporadas aos Núcleos de Fundamentos Teórico-Metodológicos da Vida 

Social e do Trabalho Profissional. Esta reorganização reafirma a perspectiva da formação 

científica no processo de formação profissional, seja por meio das diferentes UCs, seja nas 

possibilidades de participação em núcleos/grupos de estudos, reservando a dimensão 

investigativa e à pesquisa um lugar central na graduação. 

A direção do processo formativo no universo da produção e reprodução das relações 

sociais, explicitada nos itens Concepção, Objetivos e Pressupostos do Projeto Pedagógico do 

Curso, preconiza um conjunto de conhecimentos articulados em três Núcleos de 

Fundamentação da Formação Acadêmico Profissional em Serviço Social, abrangendo:  

 Os fundamentos teórico-metodológicos da vida social, que tem no trabalho o eixo da 

constituição do ser social e tematiza as feições por ele assumidas na sociedade burguesa, 

“sendo tratado como práxis econômica e que não separa de outras esferas, o que implica 

o desenvolvimento da sociabilidade, da consciência, da universalidade e da capacidade 

de criar valores, escolhas e novas necessidades, e como tal, desenvolver a liberdade” 

(ABESS, 1996: 4). Abrange um conjunto de conhecimentos para decifrar a dinâmica da 

vida em sociedade, a compreensão teórico sistemática do Estado, da política, da cultura, 

das classes, das instituições, das formas de consciência e representação da vida social, das 

ideologias, das formas jurídicas, religiosas, artísticas, filosóficas e científicas entre outros. 
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Neste sentido, o acervo dos conhecimentos e tópicos de estudo que integram este núcleo 

incorporam o pensamento social clássico e contemporâneo no campo da filosofia, das 

ciências sociais, da teoria política, da economia, do direito e da psicologia, cuja 

interlocução é imprescindível para o Serviço Social. As UCs que compõem este Núcleo 

são: (IS) Natureza, Cultura e Sociedade; Introdução ao Pensamento Filosófico; 

Fundamentos Filosóficos para o Serviço Social; Teoria Sociológica; (IS) Constituição do 

Humano, Políticas e Marcadores Sociais; Economia Política, Psicologia Social, Teoria 

Política; Teoria Social de Marx; Trabalho e Questão Social; Introdução ao Trabalho 

Científico; Pesquisa Social I e II.  

 

Quadro: UCs, CH, Termo e Eixo que compõem o Núcleo de FundamentosTeórico-

Metodológicos da Vida Social 

 

NÚCLEO DE 

FUNDAMENTAÇÃO 

UC CH TERMO EIXO 

ESPECÍFICO/COMUM 

 

 

TEÓRICO-

METODOLÓGIC

OS DA VIDA 

SOCIAL 
13 UCs: 

7 UCs de 80h 

3 UCs de 60h 

3 UCs de 40h  

Natureza, 

Cultura e 

Sociedade 

40h 1º EIXO COMUM-IS 

Introdução ao 

Pensamento 

Filosófico 

60h 1º EIXO ESPECÍFICO 

Fundamentos 

Filosóficos 

para o Serviço 

Social  

80h 2º EIXO ESPECÍFICO 

Teoria 

Sociológica 

80h 2º EIXO ESPECÍFICO 

Constituição 

do Humano, 

Políticas e 

Marcadores 

Sociais da 

Diferença 

40h 4º EIXO COMUM-IS 

Economia 

Política 

80h 2º EIXO ESPECÍFICO 

Psicologia 

Social 

80h 6º EIXO ESPECÍFICO 

Teoria Política 80h 3º EIXO ESPECÍFICO 

Teoria Social 

de Marx 

80h 3º EIXO ESPECÍFICO 

Trabalho e 

Questão Social 

80h 2º EIXO ESPECÍFICO 

Introdução ao 

Trabalho 

40h 1º EIXO ESPECÍFICO 
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Científico 

Pesquisa 

Social I 

60h 3º EIXO ESPECÍFICO 

Pesquisa 

Social II 

60h 

 

4º EIXO ESPECÍFICO 

 

 Os fundamentos da formação sócio-histórica da sociedade brasileira, que analisam a 

formação do capitalismo no Brasil, resguardando suas características históricas 

particulares em seu desenvolvimento agrário e urbano, nas diversidades regionais e 

locais. Abrangem as relações Estado e sociedade, as classes sociais com seus respectivos 

projetos políticos em debate, as políticas sociais, propiciando a apreensão da produção e 

reprodução da questão social em suas diversas manifestações. Este Núcleo traduz os 

conhecimentos anteriormente referidos no primeiro núcleo para iluminar a abordagem 

histórica da particularidade brasileira, com ênfase na trajetória e ações das classes 

trabalhadoras, em suas formas de manifestação social, cultural e política. Estão presente 

também nesse Núcleo os desdobramentos contemporâneos da formação social brasileira 

em termos da configuração da desigualdade e da constituição dos sujeitos sociais e 

políticos, tendo em vista seu enfrentamento. As UCs que compõem este Núcleo são: 

Formação Sócio-Histórica Brasileira; Direitos e Legislação Social; Política Social I e II; 

Classes e Movimentos Sociais; Gênero, Raça e Etnia.  

 

Quadro: UCs, CH, Termo e Eixo que compõem o Núcleo de Fundamentos da Formação Sócio-

Histórica da Sociedade Brasileira 

NÚCLEO DE 

FUNDAMENTAÇÃO  

UC CH TERMO EIXO 

ESPECÍFICO/COMUM 

 

 

FORMAÇÃO 

SÓCIO-

HISTÓRICA DA 

SOCIEDADE 

BRASILEIRA 
6 UCs de 80h  

Formação 

Sócio-

Histórica 

Brasileira  

 

80h 1º EIXO ESPECÍFICO 

Direitos e 

Legislação 

Social  

 

80h 4º EIXO ESPECÍFICO 

Política Social 

I 

 

80h 5º EIXO ESPECÍFICO 

Política Social 

II 

 

80h 6º EIXO ESPECÍFICO 

Classes e 

Movimentos 

80h 7º EIXO ESPECÍFICO 



 

 

43 

 

Sociais 

 

Gênero, Raça 

e Etnia 

80h 

 

5º EIXO ESPECÍFICO 

 

 Os fundamentos do trabalho profissional, abarcando o complexo dos elementos 

constitutivos do Serviço Social enquanto uma especialização do trabalho na sociedade, 

que tem como matéria fundamental as múltiplas expressões da questão social e as formas 

históricas acionadas para seu enfrentamento por parte do Estado e da sociedade civil, 

onde se destacam as políticas sociais. Esses elementos constitutivos abrangem sua 

trajetória histórica, as dimensões teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa 

nas relações e condições de trabalho.  Envolvem, ainda, a pesquisa, a política social, a 

gestão e o planejamento no âmbito do Serviço Social, além do Estágio Supervisionado e 

do Trabalho de Conclusão de Curso. Articulam a análise dos fundamentos do Serviço 

Social e dos processos, relações e condições de trabalho em que se insere, desdobrando-

se em conteúdos necessários para capacitar os profissionais no exercício de suas funções, 

resguardando suas competências e atribuições específicas normatizadas por lei. Trata-se 

de articular os conhecimentos e saberes no desvendamento da profissão e de seu exercício 

na cena contemporânea. As UCs que compõem este Núcleo são: Fundamentos Históricos, 

Teóricos e Metodológicos do Serviço Social I, II e III, Ética Profissional, Processos de 

Trabalho e Serviço Social, Serviço Social e o Debate Contemporâneo, Oficina do 

Trabalho Profissional I, II e III, Planejamento Social, Gestão Social, Condições de Vida e 

Produção Social da Saúde (TS), (TS), Desigualdades Sociais e Políticas de Saúde no 

Brasil, (TS) Encontros e Produção de Narrativas, Supervisão Acadêmica de Estágio I, II e 

III, Seminários Temáticos I e II, Oficina de TCC, Orientação de TCC I e II.     

 

Quadro: UCs, CH, Termo e Eixo que compõem o Núcleo de Fundamentos do Trabalho 

Profissional  

NÚCLEO DE 

FUNDAMENTAÇÃO 

UC CH TERMO EIXO ESPECÍFICO/ 

COMUM 

 

 

TRABALHO 

PROFISSIONAL  
22 UCs:  

11 UCs de 80h 

7 UCs de 60h 

4 UCs de 40h 

FHTM do SS I 80h 1º EIXO ESPECÍFICO 

FHTM do SS II 80h 3º EIXO ESPECÍFICO 

FHTM do SS III 80h 4º EIXO ESPECÍFICO 

Ética Profissional  80h 5º EIXO ESPECÍFICO 

Processos de Trabalho e 

Serviço Social  

80h 5º EIXO ESPECÍFICO 

Serviço Social e o Debate 

Contemporâneo  

80h 9º EIXO ESPECÍFICO 

Oficina do Trabalho 80h 6º EIXO ESPECÍFICO 
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Profissional I  

Oficina do Trabalho 

Profissional II 

80h 7º EIXO ESPECÍFICO 

Oficina do Trabalho 

Profissional: III 

80h 8º EIXO ESPECÍFICO 

Planejamento Social  60h 7º  EIXO ESPECÍFICO 

Gestão Social 60h 9º EIXO ESPECÍFICO 

 Condições de Vida e 

Produção Social de Saúde 

40h 1º EIXO COMUM-TS 

Desigualdades Sociais e 

Políticas de Saúde no 

Brasil  

80h 2º EIXO COMUM-TS 

Encontros e produção de 

narrativas 

80h 3º EIXO COMUM-TS 

Supervisão Acadêmica de 

Estágio I 

60h 6º EIXO ESPECÍFICO 

Supervisão Acadêmica de 

Estágio II 

60h 7º EIXO ESPECÍFICO 

Supervisão Acadêmica de 

Estágio III 

60h 8º EIXO ESPECÍFICO 

Seminários Temáticos I 40h 4º EIXO ESPECÍFICO 

Seminários Temáticos II 40h 4º EIXO ESPECÍFICO 

Oficina de TCC 40h 7º EIXO ESPECÍFICO 

Orientação de TCC I 60h 8º EIXO ESPECÍFICO 

Orientação de TCC II 60h 9º EIXO ESPECÍFICO 
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Quadro: Matriz curricular do Curso de Serviço Social por Núcleos de Fundamentação da Formação Acadêmico Profissional em Serviço Social – PPP 

2016 

 

Núcleo de Fundamentos Teórico-Metodológico da Vida Social 
 

Núcleo de Fundamentos da Formação Sócio-Histórica da Sociedade Brasileira 
 

Núcleo de Fundamentos do Trabalho Profissional

1º TERMO 2º TERMO 3º TERMO 4º TERMO 5º TERMO 6º TERMO 7º TERMO 8º TERMO 9º TERMO 

Natureza, Cultura e Sociedade 

- 40h 

Fundamentos Filosóficos para o 

Serviço Social – 80h 

Teoria Política – 

80h 

Constituição do 

Humano, Políticas 

e Marcadores 

Sociais da 

Diferença - 40h 

Política Social I 

– 80h 

Psicologia 

Social – 80h 

Classes e 

Movimentos 

Social – 80h 

Oficina do 

Trabalho 

Profissional III 

– 80h 

Gestão Social – 

60h 

Introdução ao Pensamento 

Filosófico – 60h 

Teoria Sociológica – 80h Teoria Social de 

Marx – 80h 

Pesquisa Social II 

– 60h 

Gênero, Raça e 

Etnia – 80h 

Política Social 

II – 80h 

Oficina de TCC 

– 40h  

(1/2 da turma de 

estudantes no 1º 

bim e 1/2 no 2º 

bim) 

Supervisão 

Acadêmica de 

Estágio III – 

60h 

Serviço Social e 

o Debate 

Contemporâneo 

– 80h 

Introdução ao Trabalho 

Científico – 40h 

Economia Política – 80h Pesquisa Social 

I – 60h 

Seminários 

Temáticos I e II  – 

40h 

(Curso oferta 2 

Seminários por 

bim e estudante 

escolhe 1  – tem 

que cursar 2 = 

80h) 

Ética 

Profissional – 

80h 

Oficina do 

Trabalho 

Profissional I 

– 80h 

Oficina do 

Trabalho 

Profissional II – 

80h 

Orientação de 

TCC I – 60h 

Orientação de 

TCC II – 60h 

Formação Sócio-Histórica 

Brasileira – 80h 

Trabalho e Questão Social – 80h Encontros e 

Produção de 

Narrativas* - 

80h 

FHTM  do SS III 

– 80h 

Processos de 

Trabalho e 

Serviço Social – 

80h 

Supervisão 

Acadêmica de 

Estágio I – 

60h 

Supervisão 

Acadêmica de 

Estágio II – 60h 

  

Condições de Vida e a 

Produção Social da Saúde  - 

40h 

Desigualdades Sociais e Políticas 

de Saúde no Brasil - 80h 

FHTM II  do SS 

– 80h 

Direitos e 

Legislação Social 

– 80h 

  Planejamento 

Social – 60h 

  

FHTM do SS I – 80h 
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O ANEXO 2 apresenta os Planos de Ensino de todas as UCs e o ANEXO 3 expõe a 

Matriz Curricular Curso de Serviço Social, por eixos comuns e específico, para ingressantes até 

2015 e também a Matriz Curricular, por eixos comuns e específico e para ingressantes PPP 2016. 

O Curso conta com o mesmo ordenamento curricular para os períodos vespertino e 

noturno, dispõe de até 4 horas/aula ao dia, para cada turno. Cabe ressaltar que a estrutura 

pedagógica, a lógica curricular e os conteúdos são os mesmos no sentido de garantir uma 

formação profissional de qualidade para ambos os turnos.  

A flexibilização da organização curricular materializa-se Unidades Curriculares, que 

adotam diferentes metodologias do processo ensino-aprendizagem - tradicionalmente centrada 

em disciplinas - tais como: a) módulos: aglutinam e articulam áreas de conhecimentos 

desenvolvendo associações de conteúdos básicos necessários à formação profissional e visa 

atender até 50 alunos por turmas; b) oficinas: momentos de vivências, a partir de diferentes 

linguagens, que desenvolvem a dimensão investigativa e o aprendizado de habilidades técnico-

instrumentais; a perspectiva é atender de até 25 alunos; c) seminários temáticos: objetivam 

aprofundar temáticas presentes na formação profissional, articulando ensino, pesquisa e extensão 

e o estágio supervisionado, a partir da dimensão investigativa; a perspectiva é de compor turmas 

de no máximo 40 (sendo 30 vagas para estudantes do serviço social e 10 abertas a comunidade 

acadêmica e geral) e no mínimo 10 estudantes.  

Os Seminários Temáticos, como UCs eletivas obrigatórias, abordam temáticas 

emergentes e transversais ao exercício profissional, voltadas para a atitude investigativa e de 

pesquisa que promovam a reflexão das expressões da questão social contemporânea, na sua 

relação com a realidade local, regional, nacional e internacional. 

Como exemplo de temáticas/conteúdos, destacamos os Seminários Temáticos ofertados 

em 2015, sobre: Violências, Políticas Sociais e Trabalho Profissional; O trabalho social com 

famílias e as políticas sociais; Ação interdisciplinar e o controle sócio-penal dos adolescentes em 

conflito com a lei; O mito da democracia racial no Brasil e suas implicações sociais; Análise 

filosófica de temas contemporâneos: democracia, Estado e globalização; e, Desafios 

interculturais e subjetivos em tempos de globalização: e/imigração, refúgio e retorno. Para o 1º 

semestre de 2016, estão previstos os seguintes Seminários Temáticos: Família Contemporânea e 

Políticas Públicas; Trabalho, trabalhadores/as e Serviço Social na Baixada Santista; e, Saúde 

Socioambiental.  

Além disso, incorporam-se à proposta curricular os Núcleos de Estudo, pesquisa e 

extensão que se propõem espaços acadêmicos interdisciplinares da formação, articulando ensino, 

pesquisa e extensão, com o objetivo de aprofundar o conhecimento profissional, refletir 
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criticamente e responder questões regional e nacional contemporâneas. 

Como componente das atividades formativas têm-se, ainda, as atividades 

complementares, que visam dar relevância às ações de pesquisa, extensão e à produção 

acadêmica, bem como possibilitam a participação em eventos acadêmicos (encontros, 

seminários, congressos e outros) e visitas monitoradas. São atividades definidas no plano 

acadêmico do curso, realizadas fora do horário de aulas e exigem até 5% da carga horária total 

do curso, que se somam ao processo de formação dos discentes.  

Esse elenco de UCs é complementado com outras duas atividades integradoras do 

currículo: Estágio em Serviço Social e Trabalho de Conclusão de Curso, exigências curriculares 

para obtenção do grau em Bacharel em Serviço Social. 

A carga horária total do Curso é de 3.360 horas distribuídas em 41 Unidades 

Curriculares, sendo 39 fixas e 2 eletivas, totalizando 2800 horas; Estágio Supervisionado em 

Serviço Social com 420 horas; Atividades Complementares somando 140 horas, Trabalho de 

Conclusão de Curso e optativa de Libras. As UCs Eletivas serão ofertadas pelo Curso como 

Seminários Temáticos e também poderão serão cursadas pelos/as estudantes em outras áreas de 

graduação da Unifesp e de outras Universidades, mediante avaliação e reconhecimento do Curso.  

Atendendo a lógica de flexibilização curricular o Curso define os seguintes pré-requisitos 

entre UCs: 

 Fundamentos Históricos, Teóricos e Metodológicos do Serviço Social I para 

Fundamentos Históricos, Teóricos e Metodológicos do Serviço Social II e III; 

 Fundamentos Históricos, Teóricos e Metodológicos do Serviço Social II para 

Fundamentos Históricos, Teóricos e Metodológicos do Serviço Social III; 

 Pesquisa Social I para Pesquisa Social II; 

 Fundamentos Históricos, Teóricos e Metodológicos do Serviço Social I, II e III; e Ética 

Profissional para Supervisão Acadêmica de Estágio I; 

 Oficina do Trabalho Profissional I para Oficina do Trabalho Profissional II e III; 

 Supervisão Acadêmica de Estágio I para Supervisão Acadêmica de Estágio II e III; 

 Oficina de TCC para Orientação de TCC I; 

 Também define co-requisitos entre as UCs Supervisão Acadêmica de Estágio I e Oficina 

do Trabalho Profissional e, a simultaneidade no curso das UCs Supervisão Acadêmica de 

Estágio e Estágio Supervisionado em Serviço Social, do 6º ao 8º termos. 

 O ANEXO 4 apresenta as ementas de todas as UCs, os pré e co-requisitos da matriz 

curricular. 

 Por fim, destaca-se que o Curso, seguindo Parágrafo único do art. 76 do Regimento da 
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Prograd (2014), a Comissão de Curso aprova por manter duas matrizes curriculares em 

andamento, de acordo com o ano de ingresso dos estudantes.  

 A Matriz Curricular 2011 fica vigente para estudantes ingressantes até o ano de 2015, 

cuja conclusão de curso está prevista para o 2º semestre de 2018. A Matriz Curricular 2016 

inicia-se com os ingressantes em 2016. O ANEXO 5 demonstra o tempo de convivência das 

matrizes de acordo com o ano de ingresso dos estudantes.   

 

7.10 TCC 

O Trabalho de Conclusão de Curso é uma exigência curricular para obtenção do diploma 

no curso de Graduação em Serviço Social. Constitui-se na produção de uma monografia 

científica na qual o estudante sistematiza o conhecimento resultante de um processo 

investigativo originário de indagações teóricas, geradas a partir das experiências nos estágios, em 

projetos de Iniciação Científica (IC), ou outras experiências e reflexões de interesse, explicitadas 

e amadurecidas no decorrer do curso. As temáticas deverão estar situadas, sempre que possível, 

nas dinâmicas socioprofissionais da Região da Baixada Santista, vinculadas a objetos de 

investigação em suas dimensões teórico-metodológicas, ético-políticas e técnico-operativas.  

 Quanto à autoria, pode ser individual, em dupla ou trio. É realizado dentro de padrões e 

exigências metodológicas e acadêmico-científicas e construído em um processo de articulação 

teórico-metodológica que perpassa as Unidades Curriculares Oficina de TCC no 7º Termo e 

Orientação de TCC I e II (8º e 9º Termos).  

O TCC compõe a carga horária total do curso e possui como pré-requisitos Oficina de 

TCC.  

 O/A estudante no processo de construção do TCC, conta com a orientação de um/a 

docente do Curso de Serviço Social ou de outros cursos/campi da UNIFESP. Quando de 

orientadores de outros cursos, este deverá ter necessariamente um percurso de estudos e 

pesquisas voltadas às temáticas do TCC. Cada orientador/a tem, no máximo, 05 TCCs sob sua 

responsabilidade.  

 Conforme prevê o Regulamento do TCC (ANEXO 6), no 9º Termo, finalizando este 

processo, é realizada a banca de Apresentação Oral Pública, constituída por dois membros, sendo 

o/a orientador e um convidado/a. Quando o/a orientador/a não tiver formação em serviço social 

necessariamente o/a convidado/a leitor/a deverá ser um/a docente do curso, com formação em 

serviço social.  
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7.11 Atividades Complementares/Acadêmico-Culturais 

As atividades complementares são consideradas no PPP do Curso como uma 

possibilidade de enriquecimento e ampliação do processo formativo do/a estudante e sua 

realização constarão do Histórico Escolar.  

O/A estudante deve cumprir 140 horas de atividades complementares e a validação 

seguirá as normas gerais do Campus Baixada Santista e específicas do Curso conforme 

normatiza o Regulamento das Atividades Complementares da Graduação em Serviço Social 

(ANEXO 7). 

Ao longo do curso, os/as estudantes são incentivados a participar de diversas atividades 

internas e externas a Universidade, estando previstas oportunidades de atividades de monitoria 

acadêmica, pesquisa (iniciação científica) e extensão, as quais podem ser desenvolvidas com os 

docentes de todos os eixos dos cursos.  

Os alunos também são estimulados a participar de eventos culturais, científicos e 

esportivos, além de cursos para aprimoramento profissional, tais como cursos de línguas e de 

capacitação profissional. Horas dedicadas a atividades de representação discente nos diversos 

órgãos colegiados da UNIFESP, das organizações profissionais e estudantis, também podem ser 

convalidadas. 

Considerando que as atividades complementares têm como objetivo ampliar o repertório 

teórico-prático nos âmbitos cultural, social e político do estudante, estas deverão ser estimuladas 

pelos respectivos docentes nos diferentes módulos e eixos dos quais participa, motivando o 

estudante a complementar o conhecimento através de diferentes formas de apropriação de 

conhecimento e prática, que propicie reflexões que contribuam para ampliação do processo de 

formação.  

 

7.12 Estágio em Serviço Social  

 O estágio em serviço social é um componente curricular obrigatório, indispensável e 

integrador do currículo do Curso de Serviço Social, conforme prevê o Regulamento (ANEXO 

8).  

Na condição de processo formativo, pressupõe graus de responsabilidade e de realização 

de atividades acumulativas e progressivas pertinentes ao cenário do trabalho profissional e, ao 

mesmo tempo, coerentes com os conteúdos programáticos e os objetivos do percurso formativo. 

Para tanto, é obrigatória a supervisão de estágio na formação em serviço social que se firma em 

duas dimensões distintas e indissociáveis de acompanhamento e orientação: a supervisão 

acadêmica de estágio, atividade docente, de responsabilidade do (a) professor (a), com formação 
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em serviço social, no âmbito do curso e, a supervisão de campo, atividade profissional, do (a) 

assistente social, vinculado (a) ao campo de estágio. 

Como um dos elementos fundamentais na formação para o ensino do trabalho 

profissional, configura-se a partir da inserção do/a estudante no espaço sócio institucional, 

objetivando capacitá-lo para o exercício profissional.   

Com esse propósito, o estágio em serviço social se estrutura em duas unidades 

curriculares articuladas e simultâneas: Supervisão Acadêmica de Estágio e Estágio 

Supervisionado em Serviço Social. A UC Supervisão Acadêmica de Estágio é atividade docente, 

de responsabilidade do (a) professor (a) com formação em serviço social, ofertada em sala de 

aula, do 6º ao 8º termos, com 60 horas-aula em cada termo.  A UC Estágio Supervisionado em 

Serviço Social tem natureza diferente das demais UCs, pois se realiza por meio da inserção do 

(a) estudante em campos de estágio conveniados, sob supervisão direta de assistentes sociais do 

quadro funcional desses campos, em articulação direta com a UC de Supervisão Acadêmica de 

Estágio. Os/as estudantes devem cumprir 420 horas de estágio, em três semestres letivos, 

distribuídas do seguinte modo: 140 horas de estágio no do 6º termo; 140 horas de estágio no 7º 

termo e 140 horas de estágio no 8º termo.   

 Atividades de extensão podem ser caracterizadas como campo de estágio, desde que 

cumpram os requisitos previstos no artigo 21 do Regulamento de Estágio Supervisionado em 

Serviço Social.  

 A realização do estágio em serviço social tem como pré-requisitos as UCs: Fundamentos 

Históricos, Teóricos e Metodológicos do Serviço Social I, II e III; e Ética Profissional. 

 Este PPP inova ao definir uma articulação orgânica na localização na matriz de UCs que 

são fundamentais para a inserção do/a estudante em campos de estágio. Nesse sentido, a UC 

Processos de Trabalho e Serviço Social contempla conteúdos necessários à inserção no campo 

de estágio. Também a Oficina do Trabalho Profissional I coloca como condição a matrícula 

simultânea em Supervisão Acadêmica de Estágio; cria, portanto, um co-requisito.   

Outra inovação está na compreensão das particularidades do/a estudante em situação de 

emprego, com a possibilidade de realização de estágio em período concentrado, em cada termo, 

mediante aprovação da Comissão de Estágio do Curso.   

Neste PPP, altera-se tanto o número de horas a serem cumpridas pelos/as estudantes; (de 

480 horas para 420 horas) quanto a movimentação das UCs de Supervisão Acadêmica de Estágio 

I, II e III, na Matriz Curricular que ocorre a partir do 6º Termo. 

A alteração na carga horária de estágio deve-se em razão da redução da carga horária 

total do Curso, e, consequentemente, a proporcionalidade estabelecida na Resolução CNE/CES 
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MEC no. 02/2007, que define o mínimo de 15% do total de horas definidas para o Curso de 

Serviço Social.  

 

7.13 Relação do Curso com Ensino, Pesquisa e Extensão 

Na formação profissional do/a Assistente Social um dos grandes desafios que se impõe é 

a realização de um trabalho que assegure a indissociabilidade entre ensino, extensão e pesquisa, 

considerando que as universidades têm “autonomia didático-científica administrativa e de 

gestão financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão” (Constituição Federal de 1998, artigo 207). A vivência da 

indissociabilidade exige uma mudança de cultura e mentalidade profundamente marcada pelo 

isolamento das três dimensões e embasada pela visão disciplinar e dicotômica entre teoria e 

prática, refletindo o distanciamento entre universidade e sociedade.  

O desafio que se põe é potencializar a exploração de situações em que um projeto, 

inicialmente classificado como de pesquisa seja capaz de suscitar a abertura de debates, reflexões 

com os sujeitos nele envolvidos, seja capaz de colocar a população e os pesquisadores diante de 

resultados e envolvidos em soluções para os problemas estudados.  

Pensa-se também em projetos de extensão que sinalizem para a necessidade de 

realizações de levantamentos ou de outras modalidades de abordagem, criando novos espaços e 

possibilidades de atuação na universidade.  

A partir dessas associações a sala de aula, certamente, será enriquecida e potencializada 

na dimensão ensino e aprendizado, podendo o mesmo ocorrer nos espaços dos campos de 

estágios, das oficinas pedagógicas, dos seminários temáticos, do Programa de Educação Tutorial 

(PET) e nos Núcleos de Estudos, Extensão e Pesquisa, como celeiros de reflexões e práticas 

pedagógicas no universo acadêmico da formação profissional. 

A UNIFESP tem ainda apoiado a criação e consolidação de grupos de pesquisa inseridos 

na Plataforma Lattes do CNPq, tem valorizado o diálogo Inter campi, visando prioritariamente a 

interdisciplinaridade, capaz de qualificar as partes envolvidas estimulando publicações 

conjuntas, a ampliação da equipe de docentes comprometidos com a relação ciência e sociedade, 

seja no âmbito das ciências exatas, tecnológicas, sociais e humanas, com a produção de 

conhecimento socialmente referenciada e qualificada.  
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8. CORPO SOCIAL 

 

8.1 Corpo Docente do Eixo Específico de Serviço Social 

 

NOME: ANA MARIA RAMOS ESTEVÃO 

Titulação máxima: Livre Docente 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas 

a) Unidades Curriculares ministradas: Metodologia do Trabalho Científico; Seminários de 

TCC; Formação Sócio-Histórica Brasileira; Seminários Temáticos 

b) Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III e IV - Supervisão Acadêmica de Estágio IV. 

c) Orientação/Elaboração de TCC para alunos da graduação:  

d) Projetos de Pesquisa/Estudo/Extensão:  

e) Participação em Comissões: Comissão de Curso de Serviço Social; Comissão de Estágio do 

Curso de Serviço Social;  

f) Atividades de Gestão: Chefia do Departamento de Saúde, Educação e Sociedade – Instituto 

Saúde e Sociedade/Campus Baixada Santista; Congregação – Instituto Saúde e 

Sociedade/Campus Baixada Santista. 

  

NOME: ANA ROJAS ACOSTA 

Titulação máxima: Doutorado / Pós-Doutorado em Políticas Públicas 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas 

a) Unidades Curriculares ministradas: Eixo Específico: Metodologia do Trabalho Científico; 

Gestão Social; Oficina do Trabalho Profissional IV: Dimensão Propositiva e Avaliativa do 

Serviço Social; Seminários Temáticos Famílias Contemporâneas e Seminários Temáticos 

Famílias contemporâneas e Políticas Públicas. Eixo Comum -Trabalho em Saúde (TS): Saúde 

como processo: contextos, concepções e práticas I; Prática Clínica Integrada: análise e demandas 

e necessidades em saúde; Prática Clínica Integrada: atuação em grupos populacionais. 

b) Orientação/Elaboração de TCC: 

 Graduação: 

 O Autismo na Perspectiva do Serviço Social: Uma busca da Produção Teórica no Brasil. 

Suzana Lacerda de Mello.  

 Serviço Social e o trabalho com Famílias das Pessoas com Deficiências do Centro de 

Atendimento ao Transtorno do Espectro Autista da Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais de São Vicente. Douglas de Jesus. 
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 Violência: o papel do Serviço Social. Agatha de Souza Modenutte.  

Pós-Graduação: Programa de Mestrado no Ensino das Ciências em Saúde 

 Rede de Cuidados da Pessoa com Deficiências: Da garantia de direitos à realidade. Ana 

Paula Almeida de Aragão. 

c) Projetos de Pesquisa/Estudo/Extensão 

Líder de Grupo de Estudos e Pesquisa: “Grupo de Estudos, Pesquisa e Extensão de 

Famílias e Políticas Públicas – NEF”. Cadastrado no CNPq desde Maio 2011.   

Pesquisa:  

 “A produção acadêmica brasileira de serviço social sobre sistemas de informação de 

gestão social e a proteção às famílias em situação de vulnerabilidade inseridas em programas de 

transferência de renda: avanços e perspectivas”. Pós-doutorado. 2014/ 2015. 

Extensão:  

“Programa Universidade e Participação Social – PUPS”. Acompanhamento da Política 

Municipal da Assistência Social, da Juventude, da Gestão Local de Saúde, da Habitação e da 

Criança e do Adolescente a través de seus Conselhos no Município de Santos.  

  Monitoria:  

Oficina do trabalho profissional: dimensão propositiva e avaliativa, em parceria com a 

Profª. Luzia Baierl. 

d) Participação em Comissões: Comissão de Curso de Serviço Social; Comissão de elaboração 

do Projeto de Pós-Graduação em Serviço Social. “Programa de Pós-Graduação em Serviço 

Social e Políticas Sociais”.  

e) Atividades de Gestão: (A docente esteve afastada para estudos de pós-doutoramento até 

junho de 2015).  

 

NOME: ANDREA ALMEIDA TORRES 

Titulação máxima: Doutorado em Serviço Social 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas 

a) Unidades Curriculares ministradas: Fundamentos Histórico-Teórico-Metodológico do 

Serviço Social: a profissão na contemporaneidade; o projeto conservador; renovação e projetos 

profissionais; o projeto ético-político. Ética Profissional; Teoria Social Crítica; Direitos e 

Legislação Social; Seminários Temáticos  

b) Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III, IV: Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III e 

IV. 

c) Orientação/Elaboração de TCC: 
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  “Desassistência nas Prisões e os Reflexos para o Serviço Social na Defensoria 

Pública do Estado de São Paulo”. Larissa Rodrigues Zaqueo, 2015. 

“Serviço Social e Identidade Negra: Uma Práxis Possível?” Hellen Paula Neves dos 

Santos, 2015.  

“Agente Penitenciário: trabalhador com direitos em defesa dos direitos”. Edimilson 

Antunes Borges, 2015.  

d) Projetos de Pesquisa/Estudo/Extensão: 

Líder do Grupo de Estudos, Pesquisa e Extensão em Sistema Punitivo, Justiça Criminal e 

Direitos Humanos – GEPEx.  

Pesquisa: 

Iniciação Científica: 

“Direitos dos egressos prisionais” (bolsista CNPq). Fabio Pereira Campos, 2015. 

 “O que são os direitos humanos para a população do entorno da Unifesp BS” 

(voluntária). Douglas Guedes, 2015. 

 “O que são os direitos humanos para a comunidade acadêmica da Unifesp” BS” 

(voluntária). Mariana Almeida, 2015.  

Extensão:  

“Cinema e direitos humanos: diálogos interdisciplinares”.  

Monitoria: 

Fundamentos Históricos e Teórico-Metodológicos do Serviço Social: o projeto 

conservador (2015).  

Ética Profissional  

e) Participação em Comissões: Comissão de Curso de Serviço Social; Comissão de 

Estágio/Curso de Serviço Social;  

f) Atividades de Gestão: Coordenação do Núcleo de Atendimento ao Estudante – NAE. 

Campus Baixada Santista (2015-2016); Representações na Congregação de Campus e Câmara de 

Ensino da Graduação – CEG/ Campus Baixada Santista; Representação no CAE e Pró-Reitoria 

de Assuntos Estudantis- PRAE/Unifesp; Conselho Gestor da Universidade Aberta do 

Trabalhador – UATI. Campus Baixada Santista.  

 

NOME: ANITA BURTH KURKA 

Titulação máxima: Doutorado em Serviço Social 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas 
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a) Unidades Curriculares ministradas: Eixo Específico: Fundamentos Histórico-Teórico-

Metodológico do Serviço Social: a profissão na contemporaneidade; Oficinas do Trabalho 

Profissional- Instrumentalidade e espaços sócio- ocupacional; Instrumentalidade e técnicas; 

Instrumentalidade, Estratégias Grupais e Socioterritoriais; Seminários Temáticos: Território 

Usado, Memória Social e Serviço Social. Eixo comum – Trabalho em Saúde (TS): Prática 

Clínica Integrada: análise de demandas e necessidades em saúde; Prática Clínica Integrada: 

atuação em Grupos Populacionais;  

b) Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III e IV: Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III 

e IV.  

c) Orientação/Elaboração de TCC: 

“O trabalho profissional do assistente social junto às famílias em descumprimento das 

condicionalidades do Programa Bolsa Família no município de Santos/SP. Fábio Armelin 

Piazentin, 2015. 

“O trabalho do assistente social na equipe do Centro de Atendimento Multidisciplinar da 

Defensoria Pública do Estado de São Paulo, na relação com os princípios do projeto ético 

político do Serviço Social”. Luciana Féa Pereira Alves, 2015. 

 “Adolescentes e a Política de Assistência Social em Santos/SP” Nayara Moreira Gatti, 

2015.  

d) Projetos de Pesquisa/Estudo/Extensão: 

Líder do Grupo de estudos: “Território Usado, Memória e Participação Social”.  

Cadastrada no CNPq desde 2013. 

Pesquisa:  

Iniciação Cientifica: “A formação das organizações socioassistenciais da Região Central 

Histórica da cidade de Santos”. Nathália Franco Macedo, 2015.  

Extensão:  

Núcleo de Políticas Públicas Sociais. Desde 2011. Cadastro no CNPq.  

Núcleo de Políticas Públicas Sociais. Campus Baixada Santista. Ação Permanente: “Café 

com Política”. UNIFESP/Baixada Santista 

Monitoria:  

Oficina do Trabalho Profissional: Instrumentalidade, estratégias grupais socioterritoriais. 

UNIFESP/Baixada Santista. Monitora: Rafaela dos Santos Lerin, 2015.   

Oficina do Trabalho Profissional: Instrumentalidade e Técnicas. Monitores: Carolina 

Vallilo Siqueira; Ubiratan de Souza Dias Junior; Rafaela dos Santos Lerin, 2015.    
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e) Participação em Comissões: Comissão de curso do Curso de Serviço Social; Comissão de 

Atividades Complementares do Curso de Serviço Social; Comissão de Estágio- Curso Serviço 

Social; Comissão Permanente: Serviço Escola. Campus Baixada Santista.  

f) Atividades de Gestão: --- 

 

NOME: CLAUDIA MARIA FRANÇA MAZZEI NOGUEIRA 

Titulação máxima: Doutorado / Pós-Doutorado em 2011. 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas  

a) Unidades Curriculares ministradas:  

Graduação: Eixo Comum – O Homem em sua Inserção Social (IS): Indivíduo, Cultura e 

Sociedade; Eixo Específico: Oficinas do Trabalho Profissional: Estratégias Grupais e Sócio-

territoriais; Instrumentalidade e Técnicas; Seminários temáticos: “Gênero, Trabalho e Serviço 

Social”; Teoria Social Crítica; Formação Social, Política e Econômica Brasileira; Pesquisa em 

Ciências Sociais; Classes e Movimentos Sociais.  

 Pós-Graduação:  

Redistribuição Unifesp/Campus BS. Transição do Programa de Pós-graduação em Serviço 

Social – UFSC (Término de defesas) para o Programa de Pós-graduação Interdisciplinar em 

Ciências da Saúde – UNIFESP-BS. 

b) Supervisão Acadêmica de estágio I, II, III, IV: ----- 

c) Orientação/elaboração de TCC:  

Graduação:  

“Relações de Trabalho dos estivadores do Porto de Santos”. Francine de Souza Lino, 

2015.  

“O Trabalho Imaterial”. Maurício de Oliveira Filho, 2015.  

“O Serviço Social no Recursos Humanos de Empresa Privada”. Carla Medina, 2015. 

“O Serviço Social e o setor de serviços”. Valéria Alvarenga Rollemberg Barros, 2015.  

“O Serviço Social e a Drogadição”. Bruna Versuti, 2015.  

Pós-Graduação: 

“Atividade Produtiva no Setor Portuário: análise da divisão sexual do trabalho”. Edina 

Silva Costa. Início: 2014. Tese (Doutorado em Pós-Graduação em Ciências da Saúde) –Campus 

Baixada Santista/ UNIFESP. 

“A saúde das trabalhadoras portuárias da cidade de Santos/SP no século XXI”. Marina 

Coutinho de Carvalho Pereira.  Orientação: 2013/2015. Tese (Doutorado em Pós-Graduação em 

Ciências da Saúde) – Campus Baixada Santista/UNIFESP. 

http://dgp.cnpq.br/dgp/faces/consulta/consulta_parametrizada.jsf
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d) Projetos de Pesquisa/Estudo/Extensão: 

Líder do Núcleo de Estudos do Trabalho e Gênero – NETeG – Certificado pelo CNPq.  

Pesquisa:  

“A Divisão Sexual do Trabalho no Porto de Santos: um novo espaço de trabalho 

feminino?”. Projeto contemplado com Bolsa Produtividade em Pesquisa CNPq – período de 

março de 2013 a fevereiro de 2016. Alunos envolvidos: Graduação/Iniciação Científica: (1) / 

Doutorado Acadêmico: (2).  

Iniciação científica: “A influência da terceirização nas relações de trabalho e as 

mulheres trabalhadoras da UNIFESP - Baixada Santista”. Karina Vecchi Macedo Nascimento, 

2015.  

Extensão: 

“Encontro Internacional Associação Internacional das Trabalhadoras e Trabalhadores – 

150 anos depois”. Situação: Em andamento. Integrantes: Ricardo Antunes - Coordenador – 

UNICAMP; Marcello Musto – Coordenador; Claudia Maria França Mazzei Nogueira – vice-

coordenadora – UNIFESP; Renata Gonçalves – Vice-coordenadora – UNIFESP. Javier Amadeo 

– Vice Coordenador – UNIFESP. 

“Curso de Formação Pré-acadêmica de Acesso à Pós-Graduação nas Áreas das Ciências 

Humanas”, 2015.  

e) Participação em Comissões: Comissão de Curso. Serviço Social/Campus Baixada Santista; 

Câmara de Pós-Graduação. Campus Baixada Santista; Conselho Universitário - CONSU 

(suplente); Comissão de Avaliação Docente Associado (Titular); Comissão Técnica da Pós-

Graduação Interdisciplinar (Titular); Comissão Técnica da Pós-Graduação em Ciências Humanas 

(Titular); Comissão de elaboração do Projeto de Pós-Graduação em Serviço Social. “Programa 

de Pós-Graduação em Serviço Social e Políticas Sociais”. Campus Baixada Santista. Aprovação 

Capes 2015. Início das atividades: 2016. 

f) Atividades de Gestão: 

Coordenadora da APCN do Programa de Pós-Graduação em Serviço Social e Políticas 

Sociais. Campus Baixada Santista.   

  

NOME: LUCIANA MARIA CAVALCANTE MELO 

Titulação máxima: Doutorado em Serviço Social 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas 

a) Unidades Curriculares ministradas: Fundamentos Histórico-Teórico-Metodológicos do 

Serviço Social: o projeto conservador; Fundamentos Filosóficos; Pesquisa em Serviço Social; 
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Ética profissional; Seminários Temáticos - Bioética: “Os Conflitos Bioéticos No Exercício 

Profissional – Um Diálogo Interdisciplinar”.  

b) Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III e IV: Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III, 

IV. 

c) Orientação/Elaboração de TCC:  

“Manifestações Artísticas no Município de Santos/SP: diálogo do Serviço Social na 

perspectiva da luta por direitos”. Josikele Pereira Ramos, 2015.  

“Serviço Social e a Política de Assistência Social - Os desafios e limites da profissão nos 

CRAS do município de São Vicente”. Elaine Martinelli Danzi, 2015.  

d) Projetos de Pesquisa/Estudo/Extensão: 

Vice-líder. Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão Ética e Trabalho Profissional 

(NEPETP) – Líder: Dra. Priscila Cardoso, 2012- atual. 

Iniciação Científica:  

Extensão: 

“RECICLART: Feira de Reciclagem e Talentos da UNIFESP/BS”. Coordenação: Profa. 

Priscila Cardoso e Luciana Mello, 2012-2015. 

Monitoria:  

Coordenação. Projeto de Monitoria dos Módulos: Fundamentos Históricos, Teóricos e 

Metodológicos do Serviço Social: “O Projeto Conservador” e “Pesquisa em Serviço Social”. 

Monitores: Nayara Moreira Gatti; Tatiane Cristina Araújo de Oliveira Lima; Thiago Mendonça; 

Guilherme Marques Nogueira Zupo.  2014-2015.  

Coordenação. Projeto de Monitoria dos Módulos: Fundamentos Históricos, Teóricos e 

Metodológicos do Serviço Social: “O Projeto Conservador”. Monitores: Camila; Luana; Moisés; 

Vitória e Mayara. 2015. 

e) Participação em Comissões: Comissão de Curso. Serviço Social/Campus Baixada Santista; 

Membro da Comissão de Estágio Supervisionado em Serviço Social; Representante do Curso nas 

Oficinas da Câmara de Ensino e Graduação – CEG. Campus Baixada Santista. Processo de 

Revisão do Projeto Pedagógico do Curso de Serviço Social e do Campus, 2015; Comissão de 

Apoio da Diretoria da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social. Regional 

Sul II (2015/2016). 

f) Atividades de gestão: Vice-coordenadora da Comissão de Estágio Supervisionado em Serviço 

Social (2014-2016) 
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NOME: LUZIA DE FÁTIMA BAIERL 

Titulação máxima: Doutora em Serviço Social 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas 

a) Unidades Curriculares ministradas: Fundamentos Histórico-Teórico-Metodológico do 

Serviço Social: a profissão na contemporaneidade; o projeto conservador, renovação e projetos 

profissionais, o projeto ético-político; Seminários Temáticos: Manifestações da violência e do 

medo social na vida cotidiana; Oficina do Trabalho Profissional: instrumentalidade e espaços 

sócio ocupacionais; instrumentalidade e técnicas; Gestão Social e Trabalho e Saúde I e Trabalho 

e Saúde II ; Gestão Social 

b) Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III e IV 

c) Orientação/Elaboração de TCC: 

Paradizo, Karina Dias. O autismo na perspectiva de quem (con)vive 

Santos, Douglas Alves dos . As manifestações da questão social nas escolas municipais de 

Diadema: em análise o trabalho do núcleo social 

TREVISAN, Karen. Estudo exploratório sobre a evasão do Curso de Serviço Social da 

Universidade Federal de São Paulo Campus Baixada Santista 

NASCIMENTO, Talita Araujo do. Homicídios e juventude em São Paulo 

d) Projetos de Pesquisa/Estudo/Extensão: 

Pesquisa:  

Líder do Grupo de Estudos, Pesquisa e Extensão: Violência e Política Social do CNPQ,.  

 “Levantamento dos serviços socioassistenciais públicos e privados do município de Santos”, 

alunos envolvidos: Alessandra Zuther, Douglas Alves dos Santos, Isabel Arantes; professores 

envolvidos: Maria Lucia Mira, Olivia Peres 

Monitoria:  

Oficina do Trabalho Profissional. – 6 TERMO -  

e) Participação em Comissões: Comissão de Curso de Serviço Social. Membro do Núcleo 

Docente Estruturante do Curso de Serviço Social. Membro Titular do Conselho de Assuntos 

Estudantis representante do Campus Baixada Santista; membro titular no Núcleo docente 

estruturante do Curso de Serviço Social 

f) Atividades de Gestão:  

 

NOME: MARCOS FERREIRA DE PAULA 

Titulação máxima: Doutorado em Filosofia 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas DE 
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a) Unidades Curriculares ministradas: Introdução ao Pensamento Filosófico, Fundamentos 

Filosóficos para o Serviço Social, Economia Política, Teoria Sociológica, Seminários Temáticos 

(“Democracia e República: reflexões histórico-filosóficas sobre a democracia na 

contemporaneidade”; “Análise filosófica de temas contemporâneos: Democracia, Estado, 

Globalização”)  

b) Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III e IV: não ministra. Atividade precípua do/a 

docente com formação em serviço social.  

c) Orientação/Elaboração de TCC. 

 Thiago Passos Bechelli (“Construindo a Assistência Social na aldeia Tabaçu Reko Ypi”);  

 Thais do Amaral Adorno (“Permacultura e Serviço Social: alternativa na construção de 

um novo projeto social”);  

 Débora Nakamura (“Religião em tempos neoliberais: Implicações para o serviço social”);  

 Pablo Antonio Gonzales (“Autonomia e liberdade: o potencial revolucionário dos novos 

movimentos sociais”). .  

d) Projetos de Pesquisa/Estudo/Extensão: 

Coordenador do Grupo de estudos de Filosofia Moderna e Contemporânea (desde 2012). 

Pesquisa:  

 “O corpo e a mente: Espinosa, filosofias da mente e neurociências”. 2014-2016 (sem 

financiamento).   

Monitoria: Monitoria em Filosofia para o Serviço Social (UC’s: Introdução ao Pensamento 

Filosófico, Fundamentos Filosóficos para o Serviço Social). (Não houve). 

e) Participação em Comissões: Comissão de Curso do Serviço Social; Comissão de 

Transferência Externa/Interna (2014); Representante do Curso de Serviço Social na Câmara 

Técnica de Extensão do Campus Baixada Santista.  

f) Atividades de Gestão: Vice-chefe do Departamento de Saúde, Educação e Sociedade, gestão 

2015-2017.    

 

NOME: MARIA DO ROSÁRIO CORRÊA DE SALLES GOMES 

Titulação máxima: Doutorado em Serviço Social 

Regime de Trabalho: 40 horas – Professora Visitante  

a) Unidades Curriculares ministradas: Oficina do trabalho profissional: instrumentalidade - 

dimensão propositiva e avaliativa; Fundamentos da Política Social e Seguridade Brasileira. 

b) Participação em Comissões: Comissão de Curso de Serviço Social 
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NOME: MARIA LIDUÍNA DE OLIVEIRA E SILVA 

Titulação máxima: Doutorado em Serviço Social 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas 

a) Unidades Curriculares ministradas: Eixo Específico: Seminários de TCC; Seminários 

Temáticos: “O Controle Sócio-Penal dos adolescentes que cometeram ato infracional e ação 

interdisciplinar”; Oficina do trabalho profissional: instrumentalidade - dimensão propositiva e 

avaliativa. Eixo Comum: O Ser Humano e sua Inserção Social (IS): Indivíduo, Cultura e 

Sociedade; Trabalho, Subjetividade e Corpo,  

b) Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III 

c)     Orientação/Elaboração de TCC: 

Titulo do TCC: A importância do trabalho interdisciplinar com crianças e adolescentes vítimas 

de violência sexual, atendidas no CREAS da Zona Noroeste de Santos. Orientanda: Carolina 

Vallilo Siqueira 

d) Projetos de Pesquisa/Estudo/Extensão: 

Vice-líder de Grupo de Estudos e Pesquisa: “Grupo de Estudos, Pesquisa e Extensão de 

Famílias e Políticas Públicas – NEF”. Cadastrado no CNPq desde Maio 2011.   

Vice-coordenadora do atual Centro de Educação em Direitos Humanos (CEDH), no período 

de 2013 - atual 

Extensão: 

Projeto Universidade Aberta à Terceira Idade UATI. Coordenação, no período de 2014/2015  

e) Participação em Comissões: Comissão de Curso de Serviço Social; Comissão de Monitoria 

da UNIFESP (2011 – atual); Comissão de elaboração do Projeto de Pós-Graduação em Serviço 

Social. “Programa de Pós-Graduação em Serviço Social e Políticas Sociais”. Campus Baixada 

Santista. Aprovação Capes 2015. Início das atividades: 2016; Membro do Conselho Gestor da 

Universidade Aberta da Terceira Idade – UATI/Campus Baixada Santista. (2012 - atual); 

Participante do Conselho de Assuntos Estudantis- CAE/Unifesp (2015- atual); Membro da 

Comissão Cientifica do XV Encontro Nacional de Pesquisadores em Serviço Social (2015-

2016); Comissão de Apoio da Diretoria da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em 

Serviço Social. Regional Sul II (2015/2016); Coordenadora do Grupo Temático de Pesquisa – 

GTP/ABEPSS. Trabalho, Questão Social e Serviço Social (2011- atual).  

f) Atividades de Gestão: Coordenadora de Permanência Estudantil e Ações Afirmativas da 

PRAE (2015 – atual); Coordenadora da Comissão de Monitoria da Unifesp/Prograd (2014 – 

atual); Coordenadora da Universidade Aberta a Terceira Idade UATI (2014 - atual); Vice-

coordenadora do Centro de Educação em Direitos Humanos (2013-atual). 
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NOME: MARIA LÚCIA GARCIA MIRA 

Titulação máxima: Doutorado em Serviço Social 

Regime de Trabalho: dedicação exclusiva – 40 horas 

 Unidades Curriculares ministradas: Eixo Específico: Oficina do Trabalho Profissional 

– instrumentalidade e técnicas; Projeto de TCC. Eixo Comum: Trabalho em Saúde (TS): 

Módulos - Clínica integrada: atuação em grupos populacionais; prática integrada: análise 

de demandas e necessidades de saúde – narrativas.  

 Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III e IV:  

 Orientação/Elaboração de TCC: - 

Douglas Alves dos Santos: Impactos produzidos no cotidiano escolar pela atuação do 

Serviço Social na política de educação no município de Diadema. 

Heloisa dos Santos Silva: O trabalho do assistente social nos cuidados paliativos. 

Luana do Espírito Santo de Souza: O protagonismo de mulheres com HIV/AIDS: 

contribuições do trabalho de assistentes sociais.  

 Projetos de Pesquisa/Estudo/Extensão: 

 Membro do Núcleo de Estudos, Pesquisas e Extensão: “Violência e Política Social” sob 

coordenação das Profª Luzia de Fátima Baierl e Maria Norma de Oliveira Braz Peixoto 

da Silva.  

 “Levantamento dos serviços socioassistenciais públicos e privados da Baixada Santista”. 

Alunos envolvidos: Alessandra Zuther, Douglas Alves dos Santos, Isabel Arantes. 

Professores envolvidos: além das professoras coordenadoras do Núcleo, participou 

também, a professora Olivia Peres, do Eixo Comum  IS. 

e) Participação em Comissões: Membro da Comissão de Curso de Serviço Social; Membro da 

Comissão de Estágio; Membro da Comissão de Transferência Interna/Externa (2014/2015); 

Membro da Comissão de TCC (2014/2015); Suplente na representação na Câmara de Extensão 

pelo Departamento Saúde, Educação e Sociedade (2014/2015); Suplente do Eixo Trabalho em 

Saúde para a Câmara de Pós-Graduação (2014/2015) 

f) Atividades de gestão: --- 

  

NOME: MARIA NORMA DE OLIVEIRA BRAZ PEIXOTO DA SILVA 

Titulação máxima: Doutorado em Serviço Social 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas 

a) Unidades Curriculares ministradas: Introdução ao Pensamento Filosófico; Fundamentos 

Filosóficos do serviço Social; Formação Social, Econômica e Política Brasileira; Teoria Política 
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I e II; Fundamentos da Política e Seguridade Social, Oficina de Formação Profissional II, 

Seminários Temáticos I, II, III e IV;  

b) Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III e IV: Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III 

e IV 

c) Orientação/Elaboração de TCC: em 2015 – licença saúde. Não orientação de TCCs.  

d) Projetos de Pesquisa/Estudo/Extensão: 

Líder do Grupo de Estudos, Pesquisa e Extensão: Política Social: História, Fundamentos e 

Gestão.  

e) Participação em Comissões: Membro da Comissão de Curso de Serviço Social. Membro do 

Núcleo Docente Estruturante/NDE. Curso Serviço Social.  

f) Atividades de gestão: Docente está de licença saúde a partir do final do 1º semestre de 2015 

 

NOME: MARIA ROSÂNGELA BATISTONI 

Titulação máxima: Doutorado em Serviço Social 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas DE 

a) Unidades Curriculares ministradas: 

Oficina de Trabalho Profissional III; Teoria Sociológica II: o pensamento de Karl Marx; Serviço 

Social e o Debate Contemporâneo; Trabalho e Profissão.  

b) Supervisão Acadêmica de estágio I, II, III, IV: SAE I, II, III, IV.  

c) Orientação/elaboração de TCC 

1-A questão racial do negro como dimensão da questão social no Brasil: desafios ao Serviço 

Social - Damiso Ajamu da Silva Faustino (2015) 

2- Meios técnicos de informação e o exercício profissional no âmbito da Política Nacional da 

Assistência Social – Ubiratan de Souza Dias Filho (2015) 

3- A dimensão política do exercício profissional – Ricardo Moreira (2015) 

4-O projeto ético-político do Serviço Social e suas implicações na formação profissional – 

Lucas Faria (2015) 

5- A política social para população de rua na cidade de Santos – Valéria Frazão (2015)  

Pós-Graduação:  

- Docente colaboradora do Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UFJF 

(transição concluída em agosto de 2015).  Disciplina ministrada: Questão Social e Serviço 

Social.  

d) Projetos de Pesquisa/Estudo/Extensão: 

Grupos de Pesquisa cadastrados no CNPQ:  
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            1- Serviço Social, Trabalho e Cidades.  Serviço Social/UNIFESP – Vice-líder; líder: 

            Tânia Maria de Godoy Diniz (2014 – atual). 

            2- Núcleo de Estudos e Pesquisa Trabalho e Profissão. PEPG em Serviço Social/PUCSP  

            Pesquisadora; líder: Raquel Raichelis Degenszayn (1997-atual).  

            3- Centro de Estudos Octavio Ianni da Faculdade de Serviço Social da UERJ    

           Pesquisadora Visitante; Coords: Marilda V. Iamamoto e Elaine Behring (2009- atual). 

            Pesquisa: 

- Estudo e pesquisa para elaboração de Livro da Biblioteca Básica de Serviço Social da Editora 

Cortez sobre História e Fundamentos do Serviço Social no Brasil. Coautoria: Maria Carmelita 

Yasbek, Raquel Raichelis Degenszayn e Maria Rosangela Batistoni.  

- Coordenadora do Grupo Temático de Pesquisa/GTP A Associação Brasileira de Ensino e 

Pesquisa em Serviço Social/ABEPSS: Serviço Social: fundamentos, formação e trabalho 

profissional – 2014-2016).  

           Iniciação Científica:  

 Relações e condições de trabalho da/o assistente social nos Centros de Referência de 

Assistência Social de Santos – Nathalia Minuzzi Vieira (bolsista BIC/CNPQ– 

2015/2016).  

 Organização dos trabalhadores metalúrgicos da Baixada Santista – Letícia de Araújo   

 Ledesma Marques ( sem bolsa -2015-2016). 

Extensão: 

       Monitoria: 

Unidade Curricular: Trabalho e Profissão. Monitora: Brenda da Silva Barbosa. (sem 

bolsa) 

Participação em Comissões:  

1- Integrante do Grupo de Trabalho: Elaboração da Proposta de Criação de Programa de 

Pós-graduação em Serviço Social/mestrado. 2013-2015 

2- Integrante do Núcleo Docente Estruturante – 2013-2016).  

3- Integrante da Comissão Avaliadora das Atividades Complementares – 2014-2015.  

 

NOME: PRISCILA FERNANDA GONÇALVES CARDOSO 

Titulação máxima: Doutorado em Serviço Social 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas 

a) Unidades Curriculares ministradas: Eixo Específico: Fundamentos Histórico-Teórico-

Metodológico do Serviço Social: a profissão na contemporaneidade; o projeto conservador; 
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renovação e projetos profissionais; o projeto ético-político. Ética Profissional. Eixo Comum: 

Trabalho, corpo e significado.  

b) Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III e IV: Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III 

e IV 

c) Orientação/Elaboração de TCC. 

 Viu como se faz? Um olhar sobre a dimensão técnico-operativa do Serviço Social. 

Doroth Nogueira, 2015. 

 Entre o axé e a educação: as crianças e adolescentes da casa de candomblé Ile Axé Oyá 

Dodê e a expressão de sua religiosidade na escola. Guilherme Zuppo, 2015. 

 A participação dos assistentes sociais supervisores de estágio da Unifesp nos espaços 

promovidos pelas entidades da categoria. Letícia Justino do Nascimento, 2015. 

d) Projetos de Pesquisa/Estudo/Extensão: 

Líder do Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão Ética e Trabalho Profissional (NEPETP) 

– Vice-líder: Prof. Dra. Luciana Cavalcante. cadastrado no CNPq. 2012- 2015. 

Pesquisa:  

Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais: trajetória histórica e direção política. Letícia 

Justino do Nascimento, 2014 - 2015. 

 Extensão:  

“RECICLART: Feira de Reciclagem e Talentos da UNIFESP/BS”. Coordenação: Profa. 

Priscila Cardoso e Luciana Mello, 2012-2015. 

 Monitoria: 

Eixo de Fundamentos do Trabalho Profissional: (Curso de Serviço Social – FHTM IV, 

Seminário Temático e Oficina do Trabalho Profissional). Coordenação e execução. Profª 

participante: Drª Anita Kurka. Monitores: Doroth Nogueira, Ivelize Ferraz, Laura Medeiros, 

Rebeca Oliveira, Rafalea Lerin e Ubiratan Dias Junior. 

Eixo de Fundamentos do Trabalho Profissional: (Curso de Serviço Social – Ética 

Profissional). Coordenação e execução. Monitores: Cleverson Oliveira, Giovanna Caneo, 

Guilherme Zupo, Mariane Silva, e Matheus Lidiberde, Rayssa Santos. 

e) Participação em Comissões: Comissão de Curso de Serviço Social/Campus Baixada 

Santista; Comissão de Estágio Supervisionado em Serviço Social; Grupo de Trabalho do 

Processo de Revisão do Projeto Pedagógico do Curso de Serviço Social; Comissão de elaboração 

do Projeto de Pós-Graduação em Serviço Social. “Programa de Pós-Graduação em Serviço 

Social e Políticas Sociais”. Campus Baixada Santista. Aprovação Capes 2015. 

f) Atividades de gestão: ----  
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NOME: RAIANE PATRÍCIA SEVERINO ASSUMPÇÃO 

Titulação máxima: Doutorado em Sociologia 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas 

a) Unidades Curriculares ministradas: Teoria Sociológica I; Economia Política; Teoria 

Política; Teoria Social de Marx; Pesquisa I, Formação Sócio-histórica Brasileira; Seminários 

Temáticos (Educação, Cultura e transformação social) 

b) Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III e IV: não ministra. Atividade precípua do/a 

assistente social.  

c) Orientação/Elaboração de TCC: 

 EDSON BARBOSA DA ROCHA - Participação popular em espaços institucionalizados: 

uma análise sobre o processo de tomada de decisões no conselho municipal de saúde de 

Santos/SP (2013-2015). 

 BIANCA OLIVEIRA DE MELO - SERVIÇO SOCIAL, PROMOÇÃO DA SAÚDE E 

EDUCAÇÃO POPULAR: a prevenção das DST/AIDS com universitários/as na baixada 

santista; 

 NÚBIA CRISTINA DA SILVA - Contribuições do debate sobre corpo e cultura para o 

Serviço Social: uma experiência em Educação Popular com as mulheres em situação de 

rua. 

d) Projetos de Pesquisa/Estudo/Extensão: 

Coordenação do Centro de Educação em Direitos Humanos – existente desde 23/02/2012, 

conforme ata de aprovação na congregação do campus BS -, como um espaço, para realizar e 

viabilizar ações, de formação, de pesquisa, de intervenção e de articulação junto às políticas 

públicas e sociedade civil organizada, frente algumas das expressões da questão social no 

contexto da Baixada Santista, na perspectiva de promover, garantir e defender os direitos 

humanos, conforme está previsto no PNDH III. Financiamento: SDH/PR (2012 a 2014) 

  Pesquisa: 

O significado da Educação Popular na dinâmica universitária e na formação acadêmica de 

estudantes? Uma análise crítica a partir da experiência do PET Educação Popular. Como 

parte de um PROJETO DE PESQUISA EXTERNO: A Educação não Escolar de Adultos: uma 

revisão dos caminhos da Educação Popular e da Educação para os Direitos Humanos. Coord: 

Sérgio Haddad. Financiamento CNPq (2014 a 2015) – 09 estudantes envolvidos; 1 técnico em 

educação e 1 docente. 

APRENDENDO PELO AVESSO: aprendizagens pela vivência de uma práxis intensificada 

na saúde (2014-2015) – 02 estudantes envolvidos e 1 docente. 
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Sistema Prisional: direito e poder – uma análise a partir de um projeto de educação 

popular com sujeitos da Baixada Santista. Orientação da pesquisa de iniciação científica da 

estudante Elisabete Cristiana Vieira dos Santos. 

 Extensão:  

    Programa de Educação Tutorial (PET): “Educação Popular - criando e recriando a 

realidade”. 15 integrantes: ALINE LÚCIA DE ROCCO GOMES, ANA GABRIELA DA SILVA 

ALMEIDA PRADO, ANTONIO LEVY DA SILVA FRANÇA, BIANCA OLIVEIRA DE 

MELO, BRENDA BARBOSA DA SILVA, BRUNA DE CARVALHO FREIRE, DIEGO 

ARMANDO FERREIRA RIBEIRINHO, EDSON BARBOSA DA ROCHA, HELLEN PAULA 

NEVES DOS SANTOS, JULIANA BELFIORI FERREIRA DE SOUZA PICOLO, MARIA 

HELENA CARVALHO LEMES, MARIANA FORNOS DA SILVA SANTOS, NÚBIA 

CRISTINA DA SILVA, TATIANE CRISTINE BERUDE QUEIROS LOBO, VALERIA 

APARECIDA DE OLIVEIRA SILVA.                                                  

No ano de 2015 o coletivo assumiu as seguintes temáticas orientadoras e espaços para as 

ações de extensão: Educação Popular e Saúde: apoio aos pacientes e estímulo a sua participação 

política nas políticas sociais – atuação na SECASA (Seção Casa de Apoio e Solidariedade ao 

Paciente com Aids) / Santos; Educação Popular e o Direito à Cidade: formação com movimentos 

sociais de moradia e comunidade em ocupação – atuação na Vila Sapo; Educação Popular e o 

direito à Educação: efetivação do cursinho popular Cardume na UNIFESP – atuação via aula de 

redação e participação no comitê gestor; Educação e Direitos Humanos – intervenções nos 

espaços públicos e na universidade para provocar reflexões sobre corpo e cultura.  

 Monitoria:  

Monitoria (2014/2015) - Unidades Curriculares em Ciências Sociais: Teoria Sociológica, 

Economia Política, Teoria Política e Pesquisa em Ciências Sociais. Monitor bolsita: Carla 

Regiane de O. Silva (01/2015 a 07/2015). Monitores voluntárias/os: Edson Barbosa da Rocha 

(07/2014 a 07/2015) e Valéria Ap. de Oliveira Silva (09/2013 a 07/2015).  

e) Participação em Comissões: Comissão de Curso de Serviço Social; Comissão de Bancas e 

Concursos do Campus Baixada Santista (2014-2015 e 2016-2017); Membro da Comissão de 

Estudos sobre a implantação dos 10% extensão na matriz curricular (PROEX e PROGRAD 

/Unifesp). Membro Titular do Conselho Curador da UNIFESP. 

f) Atividades de gestão: Coordenadoria de Políticas de Estado/Pró-reitoria de 

Extensão/PROEx/Unifesp.  
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NOME: RENATA CRISTINA GONÇALVES DOS SANTOS 

Titulação máxima: Doutorado em Ciências Sociais 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas 

a) Unidades Curriculares ministradas: Eixo Específico: Classes e movimentos sociais; 

Seminários Temáticos: “o mito da igualdade racial”. Eixo Comum: “O ser humano e sua 

Inserção Social (IS)”.  

b) Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III e IV: não ministra. Atividade precípua do/a 

assistente social.  

c) Orientação/Elaboração de TCC. 

Brenda Barbosa 

Tamíris Nascimento 

Talita Shimodaira 

Marylin Satiko 

João Grombon 

d) Projetos de Pesquisa/Estudo/Extensão: 

 Núcleo de estudos Reflexos de Palmares 

 Núcleo de estudo, pesquisa e extensão Heleieth Safioti 

 Pesquisa: 

 Extensão: 

Monitoria: 

e) Participação em Comissões: Comissão de Curso de Serviço Social.  

f) Atividades de gestão:  

  

NOME: SILVIA MARIA TAGÉ THOMAZ 

Titulação máxima: Doutorado em Serviço Social  

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas 

a) Unidades Curriculares ministradas: Eixo Comum: Trabalho em Saúde (TS): Saúde, 

Conceitos, Concepções e Práticas I e II.  

b) Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III, IV: Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III, 

IV. 

c) Orientação Elaboração de TCC: 

Teatro do Oprimido 

Medicalização, trabalho social e saúde mental 

Dependência Química em Mulheres 
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O Serviço Social na Saúde Mental: aspectos históricos e atuais 

Co-orientação de mestrado: Trabalho Social e poluição ambiental 

d) Projetos de Pesquisa/Estudo/Extensão: 

 Líder do Núcleo de Estudos, Pesquisa e Extensão em Saúde Socioambiental.  

Pesquisa: 

 Extensão: 

Projeto de Extensão: Incubadora de Sonhos.  

Monitoria: 

e) Participação em Comissões: Comissão de Curso de Serviço Social.  

f) Atividades de Gestão: ----- 

  

NOME: SONIA REGINA NOZABIELLI 

Titulação máxima: Doutorado em Serviço Social 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas 

a) Unidades Curriculares ministradas: Metodologia do Trabalho Científico, TS 3 e 4; Direitos 

e Legislação Social; Gestão social; Oficina do trabalho profissional: instrumentalidade - 

dimensão propositiva e avaliativa; Políticas Sociais Brasileiras 

b) Supervisão Acadêmica de Estágio: ---- 

c) Orientação/Elaboração de TCC: 

 “Resistências ou direitos? Um estudo com as pessoas que vivem nas ruas na cidade de 

Santos –SP”.Juliana Vilar da Nóbrega Laffront, 2015.  

 “Álcool e outras drogas: produção e contribuição do serviço social ao debate a partir do 

XIV ENPESS”. Regina Célia Barbosa, 2015. 

 “Política municipal para o idoso na cidade de Santos (SP)”. Claudia Regina de Oliveira 

Rogacheski, 2015.  

d) Grupos/Projetos de Estudo/Pesquisa Extensão: 

Pesquisa: Iniciações Científicas: “Lugares e não lugares para os trabalhadores do serviço 

especializado em abordagem social de pessoas em situação de rua, na cidade de Santos”. Juliana 

Vilar da Nóbrega Laffront, 2015; “A rua e os serviços da assistência social na perspectiva das 

pessoas em situação de rua, como lugares e não-lugares no município de Santos”. Juliana Vilar 

da Nóbrega Laffront.  2014-2015.  

Extensão:  
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 Coordenação do Programa de Extensão: Núcleo de Políticas Públicas Sociais (NPPS). 

Café com Política: Ação permanente do NPPS Café com Política. Bolsista: Ubiratan Dias 

Junior.  

 Participação no Programa Universidade e Participação Social (PUPS), coordenado pela 

Professora Eunice Nakamura. Estudantes envolvidos: Beatriz Munhoz Guarnieri, Bianca 

Priuli de Andrade, Denivaldo da Silva Pessoa, Eliane dos Santos Ferreira, Luana Lucio 

Hummel, Mayara Maria A. dos Santos, Priscila da Silva, Willian Silva de Melo. 

Coordenação da Frente Política de Assistência Social do PUPS.   

 Centro de Educação em Direitos Humanos  

Programa Bolsa de Iniciação à Gestão da PRAE 

Projeto Apoio a gestão da informação e da comunicação no Curso de Serviço Social. 

Estudante Nathalia da Silva Correa. 2014-2015.   

Monitoria 

Unidade Curricular: Direitos e Legislação Social. Monitoras: Cecilia Raissa Prado dos 

Reis, Juliana Florentino Carvalho Silva e Francine de Souza Lino, 2015.  

e) Participação em Comissões: Presidente da Comissão de Curso do Serviço Social; 

Coordenadora do Núcleo de Docente Estruturante; Comissão Didático-Pedagógica do Curso de 

Serviço Social; Câmara de Ensino de Graduação; Congregação do Campus Baixada Santista; 

Conselho de Graduação. Membro da Comissão de Monitoramento do Plano Municipal de 

Convivência Familiar e Comunitária criada pelo Conselho de Direitos da Criança e do 

Adolescente do Município de Santos. 

f) Atividade de Gestão: Coordenadora do Curso de Serviço Social. Coordenadora do Núcleo 

Docente Estruturante do Curso de Serviço Social 

 

NOME: SYLVIA DUARTE DANTAS 

Titulação máxima: Doutorado. PRODOC (Pós-Doutorado) em Psicologia Social 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas 

a) Unidades Curriculares ministradas: Eixo Específico: Psicologia Social; Seminários 

temáticos “Gênero, etnia e diversidade”. Eixo comum O Ser humano e Inserção Social (IS) b) 

Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III e IV: não ministra. Atividade precípua do/a 

assistente social.  

c) Orientação/Elaboração de TCC: 

d) Grupos/Projetos de Estudo/Pesquisa Extensão: 

 Núcleo de Estudos e Orientação Intercultural. 
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Pesquisa:  

Extensão: 

Monitoria: 

Unidade Curricular: Psicologia social (4 alunos)   

e) Participação em Comissões: Comissão de Curso de Serviço Social. Membro do GT 

Psicologia na América Latina da ULAPSI (União Latino-Americana de Psicologia)  

f) Atividade de Gestão: --- 

  

NOME: TÂNIA MARIA RAMOS DE GODOI DINIZ 

Titulação máxima: Doutorado em Serviço Social 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas  

a) Unidades Curriculares ministradas: Metodologia do Trabalho Cientifico; Fundamentos Da 

Política Social e Seguridade Brasileira; Trabalho e Profissão; Oficinas do trabalho profissional: 

instrumentalidade e espaços sócio-ocupacionais; instrumentalidade e técnicas e estratégias 

grupais e sócio territoriais. 

b) Supervisão Acadêmica de estágio I, II, III, IV: Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III e 

IV 

c) Orientação/elaboração de TCC: 

 “Programas Habitacionais no município de São Vicente e os desafios no acesso a 

cidade”. Thamiris Bento Bispo, 2015.  

 “Trabalho do assistente social frente a regularização fundiária e a garantia do direito a 

cidade”. Thalita Vianna Miranda, 2015. 

 “Política de Cotas na UNIFESP/Baixada Santista: democratização do acesso ao ensino 

superior?”. Orielson José da Cruz, 2015.  

 “Limites e possibilidades das relações estabelecidas entre o assistente social e os usuários 

no atendimento do CRAS Centro”. Gabriela Zanella Garbin, 2015. 

 “Os estivadores do Porto de Santos: uma categoria de trabalhadores em extinção”? 

Antonio Ricardo Gomes do Nascimento, 2015.  

d) Grupos/Projetos de Estudo/Pesquisa Extensão: 

 Pesquisa: 

 “Na rota do capital: moradia e trabalho em área portuária da Região Metropolitana da 

Baixada Santista”.  

Iniciações Científicas:  
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 “Conselho Municipal de Habitação de Santos: participação e representação, formas 

democráticas do exercício participativo”. Priscila da Silva, 2015.  

 “Existência de Conselhos Municipais de Habitação nas cidades da Baixada Santista, suas 

formas de atuação e organização: governo e sociedade civil”. Eliane dos Santos Ferreira, 

2015.  

Extensão:  

Programa de Extensão Universidade e Participação Social.  

Projeto de extensão: Participação social e subjetividade: O aprendizado dos Direitos 

Humanos na construção de Itinerários de cuidado em ações da Saúde da Família em território 

vulnerável.  

Monitoria: 

Potencializando a formação profissional: a contribuição da Monitoria.  

e) Participação em Comissões: Membro da Comissão de Curso do Serviço Social; Membro do 

Núcleo de Docente Estruturante e da Comissão Didático-Pedagógica do Curso de Serviço Social 

(2014-2015); Membro Titular da Câmara de Ensino e Graduação (CEG) do Campus Baixada 

Santista como coordenadora da Comissão de Estágios do Campus Baixada Santista (2015). 

(f)- Atividades de gestão: Vice Chefe do Departamento de Políticas Públicas e Saúde Coletiva 

(2014-2015); Coordenadora do Setor de Estágio Supervisionado em Serviço Social (2014-2015); 

Coordenadora da Comissão de Estágios do Campus Baixada Santista (2015); 

  

 NOME: TEREZINHA DE FÁTIMA RODRIGUES 

Titulação máxima: Doutorado em Serviço Social 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva – 40 horas 

Atividades acadêmicas desenvolvidas pela docente: 

a) Unidades Curriculares ministradas: Fundamentos Histórico-Teórico-Metodológico do 

Serviço Social: a profissão na contemporaneidade; o projeto conservador; renovação e projetos 

profissionais; o projeto ético-político. Ética Profissional; Projeto de TCC; Seminários de TCC; 

Políticas Sociais Brasileiras. Seminário Temático:  

b) Supervisão Acadêmica de Estágio I, II, III, IV: Supervisão Acadêmica de Estágio I.  

c) Orientação/Elaboração de TCC  

“A inserção do jovem no mercado de trabalho: a experiência do Centro de Aprendizagem 

e Mobilização Profissional e Social – CAMPS/Santos”. Danielle Cristina D. Montagner, 2015.  

“A produção de conhecimento no campo da bioética no serviço social brasileiro”. Edson 

Bezerra da Silva, 2015. 
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“Família Homoafetiva: conhecendo trajetórias de adoção”. Gabriela Amaro Cagliari, 

2015. 

“O Programa Bolsa Família e as condicionalidades na educação: impactos na vida dos 

adolescentes”. Rebeca Farias de Oliveira, 2015. 

“O trabalho do assistente social em situações de emergência na Prefeitura Municipal de 

São Vicente/SP”. Solange Marques Alves, 2015.  

"O trabalho do/a assistente social no Programa de Residência Multiprofissional em Saúde 

Mental da Unifesp: competências e atribuições". Programa de Residência em Saúde Mental da 

Universidade Federal de São Paulo. Wildney Moreira Araújo, 2015.  

d) Grupos/Projetos de Estudo, Pesquisa e Extensão: 

Membro do Núcleo de Políticas Públicas e Sociais. (Núcleo de Extensão e Pesquisa). 

Desde 2010. Linha de pesquisa: Formação e Trabalho Profissional 

Pesquisa: 

Iniciação Científica: “A precarização do trabalho do assistente social em tempos de 

desregulamentação de direitos”. Camila Ramos Quirino dos Santos. Edital Pibic 2015/2016. 

CNPq, com bolsa. 

Extensão:  

Programa de Residência Multiprofissional. Programa de Residência Multiprofissional em 

Rede de Atenção Psicossocial. Campus Baixada Santista. Tutora. Área de Serviço Social. Início 

do Programa: 2015; Programa de Residência Multiprofissional em Atenção à Saúde. Campus 

Baixada Santista. Tutora e representante da área no Colegiado Interno. Orientações de TCC. 

Período: 2010-2015. 

Monitoria: 

Projeto de Monitoria: Fundamentos Históricos, Teóricos e Metodológicos do Serviço 

Social IV - O Projeto Ético-Político. Monitoras: Rafaela Lerin e Camila Ramos Q. dos Santos. 

Uma aluna bolsista e outra voluntária. Edital: 2015. 

e) Participação em Comissões: Comissão de Curso de Serviço Social. Membro do Núcleo de 

Docente Estruturante e da Comissão Didático-Pedagógica do Curso de Serviço Social; Comissão 

de TCC (2010 até o presente); Comissão de Sindicância – Comissão Processante 

Permanente/UNIFESP (2015); Comissão de Abreviação de curso/Serviço Social (2015); Câmara 

de Extensão. Campus Baixada Santista. Representante do Departamento de Políticas Públicas e 

Saúde Coletiva (2014 até o presente); Representante da ABEPSS na Câmara Técnica 4 – Saúde 

Mental. MEC – Coordenadoria da Residência Multiprofissional em Saúde (início: 2015); 
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Avaliadora Nacional dos Programas de Residência Multiprofissional em Saúde/ Comissão 

Nacional de Residência Multiprofissional em Saúde. (Edital 2015);  

f) Atividades de gestão: Vice-coordenadora do Curso de Serviço Social (2013/2015). Suplente 

na representação da coordenação de curso nas instâncias do Campus/Universidade.  

 

8.1.1 Corpo Docente - Eixos Comuns 

 

NOME: ADRIANA BARIN DE AZEVEDO 

Classe / Regime de Trabalho: Professor Substituto Adjunto I 

 Titulação Máxima: Doutorado em Psicologia Clínica 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.  Ano de obtenção: 2013 

Atividades desenvolvidas 

1. Ensino 

Graduação: 

Módulo 3º termo: Clínica Integrada – análise de necessidades e demandas em saúde 

Módulo 4º termo: Clínica Integrada – atuação em grupos populacionais- vice-coordenadora 

Módulo 5º termo: Clínica Integrada – produção de cuidado 

2. Pesquisa 

2.1. Orientações 

Graduação – Orientação de TCC – Érica Teixeira de Medeiros 

 2.2. Projetos em desenvolvimento 

 Pesquisadora no projeto FAPESP, Edital PPSUS 2014 Projeto: Atenção básica e a produção do 

cuidado em rede no município de Santos 

 4. Participação em Comissões e/ou Conselhos 

 Representante do Eixo Comum TS na Comissão de Curso da Psicologia 

 

NOME: ÂNGELA APARECIDA CAPOZZOLO 

Classe / Regime de Trabalho: Professor Adjunto IV – Dedicação Exclusiva (DE) 

Titulação Máxima: Doutorado em Saúde Coletiva – FCM - Universidade de Campinas  Ano de 

obtenção: 2003  

Atividades desenvolvidas 

1. Ensino 

Graduação: 

Módulo 3º termo: Clínica Integrada – análise de necessidades e demandas em saúde 
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Módulo 4º termo: Clínica Integrada – atuação em grupos populacionais- coordenadora 

Módulos 5 e 6 termos  Clinica Integrada – produção do cuidado 

 2. Pesquisa 

2.1. Orientações 

Mestrado profissional: Luciane Cintra co-orientação 

Mestrado interdisciplinar em Ciências da Saúde: Patricia Medeiros Silva Grilo – co-orientação 

Monitores do módulo Clínica Integrada - produção do cuidado 

 2.2. Projetos em desenvolvimento 

FAPESP, Edital PPSUS 2014 Projeto: Atenção básica e a produção do cuidado em rede no 

município de Santos 

 RAC – Redes de Avaliação Compartilhada – projeto nacional de investigação financiado pelo 

Ministério da Saúde e CNPq – coordenado pelo prof. Emerson Merhy 

 COPAIS – Coletivo Paulista de Investigação em Saúde – 

 2.3. Outras atividades de pesquisa 

3. Extensão 

Projeto “cuidado e formação em serviço: tecendo redes” desenvolvido com profissionais da rede 

de serviços da BS. 

Projeto Pró-saúde 

4. Participação em Comissões e/ou Conselho  

Comissão Local de Gestão de Integração Ensino – Serviço  

 

NOME: CRISTIANE GONÇALVES DA SILVA 

Classe / Regime de Trabalho: Professora Adjunta III – Dedicação Exclusiva (DE) 

Titulação Máxima: Doutorado 

Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo 

Ano de obtenção: 2010  

Atividades desenvolvidas 

1. Ensino 

Graduação: 

Módulo 1º termo: Indivíduo, cultura e sociedade (60h) 

Módulo 2º termo: Trabalho, corpo e significado (60 h) 

Módulo 3º termo: A constituição do humano e suas temporalidades (40h) 

Módulo 4º termo: Estigma, preconceito e direitos (40h). 

Módulo Eletivo: Gênero e Sexualidades (pelo Curso de Psicologia; 40h). 
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Módulo Eletivo: Discursos Contemporâneos sobre a Sexualidade (pelo Curso de Psicologia; 20h) 

 Pós-Graduação: 

Metodologia de Pesquisa do Programa de Pós-Graduação Ensino em Ciências da Saúde – 

Responsável pela disciplina 

Políticas Públicas do Programa de Pós-Graduação Ensino em Ciências da Saúde – docente da 

disciplina 

 2. Pesquisa 

2.1. Orientações 

Orientação Iniciação Científica: bolsista 4º Termo do Curso de Psicologia (Bolsa CNPq) 

Orientação TCC: 2 do 10o termo do curso de Psicologia e 1 do 8o termo do curso de Psicologia  

Orientação Mestrado (Programa de Pós-Graduação Ensino em Ciências da Saúde): 3 mestrandas.  

2.2. Projetos em desenvolvimento 

- Investigadora local principal de estudo multicêntrico interinstitucional (UNIFESP, 

UNISANTOS, USP, UFSCar) que se encontra em fase de elaboração; temática Juventude e 

prevenção HIV/aids 

 - Mapeamento dos territórios funk da Baixada e análise de gênero (sem auxílio); vinculado 

projeto extensão 

 2.3. Outras atividades de pesquisa 

- Co-Coordenadora do Grupo de Pesquisa Laboratório Interdisciplinar Ciências Humanas, 

Sociais e Saúde – LICHSS (Integrantes: 6 docentes, 9 mestrandos, 4 estudantes da graduação e 

uma técnica com graduação em psicologia) 

 3. Extensão 

- Coordenadora do Projeto de Extensão Juventudes e funk na Baixada Santista: territórios, redes, 

saúde e educação  (Integrantes: 3 docentes e 10 extensionistas; 1 com bolsa institucional e 9 

voluntários) 

 4. Participação em Comissões, Conselhos e outros 

- Representante do Eixo Comum O Ser Humano e sua Inserção Social na Comissão do Curso de 

Educação Física (a partir de 03/2014) 

- Representante da UNIFESP Baixada Santista na Comissão Municipal da Diversidade Sexual  

(segundo mandato; desde 2013) 

- Representante do campus Comissão Institucional PIBIC na PROGRAD (julho 2015) 

  

NOME: EUNICE NAKAMURA 

 Classe / Regime de Trabalho: Professor Adjunto IV – Dedicação Exclusiva (DE)  
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Titulação Máxima: Doutorado 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas - Universidade de São Paulo 

Ano de obtenção: 2004 

 Atividades desenvolvidas 

1. Ensino 

Graduação: 

Módulo 1º termo: Indivíduo, cultura e sociedade (60h) 

Módulo 2º termo: Trabalho, corpo e significado (60 h) – Coordenadora 

Módulo 3º termo: A constituição do humano e suas temporalidades (40h) 

Módulo 4º termo: Estigma, preconceito e direitos (40h) 

Pós-Graduação: 

Tópicos Avançados Ciências Sociais e Humanas em Saúde – Responsável pela disciplina 

 2. Pesquisa 

2.1. Orientações 

Orientação Iniciação Científica: bolsista 4º Termo do Curso de Terapia Ocupacional (Bolsa 

Institucional) 

Orientação Mestrado (Programa Interdisciplinar em Ciências da Saúde): 3 mestrandos com bolsa 

CNPq e uma mestranda sem bolsa  

2.2. Projetos em desenvolvimento 

- Quadro teórico-conceitual e metodológico das Ciências Sociais em estudos sobre os aspectos 

socioculturais dos problemas mentais na infância - uma revisão de literatura (Auxilio CNPq) 

(orientação: uma aluna de IC) 

- Estudos socioculturais sobre saúde, doença e sofrimento (sem auxílio) (orientação: 3 alunos de 

mestrado) 

- Significados socioculturais de problemas mentais na infância no Brasil e na França (sem 

auxílio) (orientação: 1 aluno de mestrado)  

2.3. Outras atividades de pesquisa 

- Coordenadora do Grupo de Pesquisa Laboratório Interdisciplinar Ciências Humanas, Sociais e 

Saúde – LICHSS (Integrantes: 6 docentes, 9 mestrandos, 4 estudantes da graduação e uma 

técnica com graduação em psicologia) 

 3. Extensão 

- Coordenadora do Programa Universidade e Participação Social (PUPS) (Integrantes: 4 docentes 

e 7 extensionistas) 

 4. Participação em Comissões e/ou Conselhos 
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- Representante do Eixo Comum O Ser Humano e sua Inserção Social na Comissão do Curso de 

Terapia Ocupacional (a partir de 03/2014) 

- Representante do Eixo Comum O Ser Humano e sua Inserção Social na Câmara de Pós-

Graduação e Pesquisa (a partir de 04/2014) 

- Coordenadora da Linha Saúde Mental, Educação e Historia em Saúde - Programa de Pós-

Graduação Interdisciplinar em Ciências da Saúde (a partir de 01/04/2014) 

- Membro das subcomissões da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação: APCNS e 

Internacionalização (a partir de 04/09/2014) 

  

NOME: JUAREZ P. FURTADO 

Classe / Regime de Trabalho: Professor Adjunto IV – Dedicação Exclusiva (DE) 

Titulação Máxima: Doutorado em Saúde Coletiva 

Faculdade de Medicina, Depto. de Saúde Coletiva Unicamp. Ano de obtenção: 2001  

Atividades desenvolvidas 

1. Ensino 

Graduação: 

Módulo 1º termo: Saúde, concepção e práticas I 

Módulo 2º termo: Saúde, concepção e práticas II 

Módulo 3º termo: Clínica Integrada – análise de necessidades e demandas em saúde- 

coordenador 

Módulo 4º termo: Clínica Integrada – atuação em grupos populacionais 

2. Pesquisa 

2.1. Orientações 

Doutorado – 

Igor Borisow – Dep. Medicina Preventiva, FM-USP – (Fapesp) 

Mestrado – 

Max Felipe Vianna Gasparini – Dep. Medicina Preventiva, FM-USP – (Fapesp) 

Wagner Oda – Dep. Medicina Preventiva, FM-USP (em processo de inserção) 

Amanda Massi – PPGANS, Unifesp (Capes) 

Patricia Iacabo – PPGANS, Unifesp (MS) 

2.2. Projetos em desenvolvimento 

- Ministério da Saúde (MS), Avaliação dos Nasfs, edital 1/2015, ISCTIE-MS 

- Sociologia e Saúde: o pensamento de Bourdieu, parceria com o dep. Sociologia da UFBA 

- O Espaço da Saúde Coletiva, ISC-UFBA 
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 2.3. Outras atividades de pesquisa 

 3. Extensão 

 Universidade Aberta do SUS – Unasus, Unifesp. 

 4. Participação em Comissões e/ou Conselhos 

Conselho de Graduação 

Congregação da UNIFESP campus Baixada Santista 

5. Gestão 

Chefe do Departamento de Políticas Públicas e Saúde Coletiva 

 

NOME: LUCIANE MARIA PEZZATO 

Classe / Regime de Trabalho: Professor Adjunto A– Dedicação Exclusiva (DE) 

 Titulação Máxima: Doutorado em Saúde Coletiva 

Faculdade de Ciências Médicas Universidade Estadual de Campinas. Ano de obtenção: 2009 

Atividades desenvolvidas 

1. Ensino 

Graduação: 

Módulo 1º termo: Saúde, concepção e práticas I 

Módulo 2º termo: Saúde, concepção e práticas II 

Módulo 3º termo: Clínica Integrada – análise de necessidades e demandas em saúde 

Módulo 4º termo: Clínica Integrada – atuação em grupos populacionais- coordenadora 

 2. Pesquisa 

2.1. Orientações 

- Mestrado profissional do Programa de Pós-Graduação em Mestrado Profissional em Saúde 

Coletiva: Políticas e Gestão em Saúde da UNICAMP, com 2 orientações em andamento: 

Michele Campagnoli 

Ângela Andrade Martins 

- Orientação de Monografia do Curso de Especialização em Saúde do Idoso: abordagem 

multidisciplinar, do Instituto Saúde e Sociedade da Universidade Federal de São Paulo, campus 

da Baixada Santista. 

Samantha Maria Patrício Innarelli 

2.2. Projetos em desenvolvimento 

FAPESP, Edital PPSUS 2014 Projeto: Atenção básica e a produção do cuidado em rede no 

município de Santos 

2.3. Outras atividades de pesquisa 
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Participação em um grupo de pesquisa: Analise Institucional e Saúde Coletiva da Unicamp. 

 3. Extensão 

 4. Participação em Comissões e/ou Conselhos 

 Representante do Eixo Trabalho em Saúde no NDE e na Comissão de Curso da Nutrição 

Grupo de Trabalho do Serviço Saúde Escola Integrado 

 

NOME: LUIZ HENRIQUE PASSADOR 

Classe / Regime de Trabalho: Professor Adjunto A-1 – Dedicação Exclusiva (DE) 

Titulação Máxima: Doutor em Antropologia Social 

Instituto de Filosofia e Ciência Humanas da Universidade Estadual de Campinas 

Ano de obtenção: 2011 

 Atividades desenvolvidas 

1. Ensino 

Graduação: 

Módulo 1º termo: Indivíduo, cultura e sociedade (60h). 

Módulo 2º termo: Trabalho, corpo e significado (60 h). 

Módulo 3º termo: A constituição do humano e suas temporalidades (40h) 

Módulo 4º termo: Estigma, preconceito e direitos (40h). 

Módulo Eletivo: Etnografia, intersubjetividade e pesquisa social (pelo Curso de Psicologia; 40h) 

Pós-Graduação: 

Metodologia de Pesquisa do Programa de Pós-Graduação Ensino em Ciências da Saúde – 

Docente da disciplina 

2. Pesquisa 

2.1. Orientações 

Orientação de Iniciação Científica: 1 bolsista PIBIC do 6º Termo do Curso de Serviço Social 

(Bolsa CNPq) 

Orientação de TCC: 1 aluna do 6o termo do curso de Psicologia, e 1 aluna do 8o termo do curso 

de Psicologia 

2.2. Projetos em desenvolvimento 

- Investigador de estudo internacional interinstitucional (UNIFESP e CEBRAP) que se encontra 

em fase de elaboração (sem auxílio); temática Mediação e Alteridade 

 2.3. Outras atividades de pesquisa 
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- Membro do Grupo de Pesquisa cadastrado no CNPq Laboratório Interdisciplinar Ciências 

Humanas, Sociais e Saúde – LICHSS (Integrantes: 6 docentes, 9 mestrandos, 4 estudantes da 

graduação e uma técnica com graduação em psicologia) 

- Membro do Grupo de Pesquisa cadastrado no CNPq Grupo de Estudos de Mediação e 

Alteridades – GEMA (Integrantes: 9 pesquisadores doutores, 2 doutorandos, 2 mestrandos). 

 3. Extensão 

- Assistente de Coordenação do Projeto de Extensão Juventudes e funk na Baixada Santista: 

territórios, redes, saúde e educação  (Integrantes: 3 docentes e 10 extensionistas; 1 com bolsa 

institucional e 9 voluntários) 

 4. Participação em Comissões, Conselhos e outros 

- Membro do Departamento de Políticas Públicas e Saúde Coletiva 

- Representante do Eixo Comum O Ser Humano e sua Inserção Social na Comissão do Curso de 

Psicologia (a partir de 03/2014) 

- Representante substituto do Eixo Comum O Ser Humano e sua Inserção Social na Câmara de 

Extensão do Campus Baixada Santista (a partir de 06/2015) 

 

Nome: Maria Graciela Gonzalez Perez De Morell 

Classe / Regime de Trabalho: Professor Adjunto III – Dedicação Exclusiva (DE) 

Titulação Máxima: Doutorado em Saúde Pública, Faculdade de Saúde Pública Universidade de 

São Paulo. Ano de obtenção: 1992 

 Atividades desenvolvidas 

 1. Ensino 

 Graduação: 

Módulo 1º termo: Saúde, concepção e práticas I 

Módulo 2º termo: Saúde, concepção e práticas II 

Módulo 3º termo: Clínica Integrada – análise de necessidades e demandas em saúde 

Módulo 4º termo: Clínica Integrada – atuação em grupos populacionais 

 2. Pesquisa 

2.1. Pós- Doutorado - As Metrópoles de São Paulo e Baixada Santista: Estudo Comparativo das 

Transformações na Ordem Urbana no Século XXI. Observatório das Metrópoles Núcleo São 

Paulo e Núcleo Baixada Santista. 

 2.2. Projetos em desenvolvimento 

CNPq, INCT As Metrópoles e o Direito à Cidade: Plataforma de Conhecimento, Inovação e 

Ação para o Desenvolvimento Urbano. Observatório das Metrópoles, Núcleo Baixada Santista. 
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 3. Extensão 

População em Situação de Rua: Indicadores e Políticas Públicas no Município de Santos. 

 4. Participação em Comissões e/ou Conselhos 

 Conselho de Gestão com Pessoas 

Comissão de Curso de Terapia Ocupacional 

 

NOME: ROSILDA MENDES 

 Classe / Regime de Trabalho: Professor Adjunto IV – Dedicação Exclusiva (DE) 

 Titulação Máxima: Doutorado em Saúde Pública 

Faculdade de Saúde Pública Universidade de São Paulo. Ano de obtenção: 2000 

 Atividades desenvolvidas 

1. Ensino 

Graduação: 

Módulo 1º termo: Saúde, concepção e práticas I 

Módulo 2º termo: Saúde, concepção e práticas II 

Módulo 3º termo: Clínica Integrada – análise de necessidades e demandas em saúde 

Módulo 4º termo: Clínica Integrada – atuação em grupos populacionais- coordenadora 

 Pós-Graduação: 

Docente de referência da disciplina de Políticas Públicas- Mestrado Profissional Ensino em 

Ciências da Saúde 

 2. Pesquisa 

2.1. Orientações 

Mestrado profissional: Danielle Abujamra Siufy Nardez 

FAPESP Bolsista TT1- Maycon Lozan 

FAPESP Bolsista TT1- Lúcio Costa Girotto 

FAPESP Bolsista TT1- Caio Vinicius de Melo 

FAPESP Bolsista TT1- Thiago Mendonça 

 2.2. Projetos em desenvolvimento 

FAPESP, Edital PPSUS 2014 Projeto: Atenção básica e a produção do cuidado em rede no 

município de Santos 

 2.3. Outras atividades de pesquisa 

 Avaliação do Projeto Academia da Saúde- Faculdade de Saúde Pública- USP/ Secretaria 

Estadual de Saúde de São Paulo 

 3. Extensão 
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 Universidade Aberta à Terceira Idade 

 4. Participação em Comissões e/ou Conselhos 

 Conselho de Graduação 

Congregação da UNIFESP campus Baixada Santista 

Comissão de Estágio Probatório de Avaliação Docente 

 5. Atividades de Gestão 

Coordenadora do Eixo Trabalho em Saúde 

 

NOME: VIRGINIA JUNQUEIRA 

Classe / Regime de Trabalho: Professor Adjunto III – Dedicação Exclusiva (DE) 

Titulação Máxima: Doutorado em Ciências 

Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. Ano de obtenção: 2004 

 Atividades desenvolvidas 

1. Ensino 

Graduação: 

Módulo 2º termo: Saúde, concepção e práticas II- coordenadora 

Módulo 3º termo: Clínica integrada: análise de demandas e necessidades em saúde 

Módulo 5º termo: Clínica Integrada – produção do cuidado- coordenadora 

Módulo 6º termo: Clínica Integrada – produção do cuidado 

 2. Pesquisa 

2.1. Orientações em curso 

Mestrado acadêmico: 

Bruna Ballarotti 

Bernardo Pilotto 

Doutorado 

Alessandra Paula Ferreira Moreira Neumann  bolsista  Capes 

Carolina Cruz Murta de Castro bolsista  Capes 

Rosana Cristina Coneglian bolsista  Capes 

Sheila Araújo Costa 

2.2 Trabalho de conclusão de curso 

Erica Teixeira de Medeiros  

2.2. Projetos em desenvolvimento 

FAPESP, Edital PPSUS 2014 Projeto: Atenção básica e a produção do cuidado em rede no 

município de Santos 
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 2.3. Outras atividades de pesquisa 

 3. Extensão 

 Ciclo de Encontros “O cuidado e a formação em serviço: tecendo redes” 

 4. Participação em Comissões e/ou Conselhos 

 Comissão de curso de Educação Física 

Núcleo Docente Estruturante do curso de Educação Física 

Comissão de Estágio Probatório de Avaliação Docente 

Comissão de Bancas de campus Baixada Santista 

Comissão local (campus BS) de acompanhamento do PDI 

Comissão de relatoria do I Congresso da Unifesp 

Conselho de Planejamento da Unifesp 

Diretoria da Associação dos Docentes da Universidade Federal de S. Paulo 

 

8.2 Corpo Técnico-administrativo do Curso de Serviço Social 

  

NOME: LEILA SANTOS MENDONÇA DE SOUZA 

Titulação máxima: Superior completo 

Regime de Trabalho: 40 horas semanais 

a)  Função: Assistente em administração 

b)  Tempo de trabalho: 2 anos 

c)  Breve descrição da função: prestação de serviços administrativos 

 

NOME: FABRÍCIO GOBETTI LEONARDI 

Titulação máxima: Especialista pela UNB e Mestre em Ciências da Saúde pela Unifesp 

(Campus Baixada Santista)  

Regime de Trabalho: 30 horas semanais 

Atividades técnico-administrativas desenvolvidas pelo técnico, relacionadas ao curso: 

a) Função: Técnico Administrativo em Educação 

b) Tempo de trabalho: 5 anos e 9 meses 

c) Breve descrição da função: apoio as atividades de ensino, pesquisa e extensão; Participação 

na Comissão de Estágio do Curso de Serviço Social; Contribuições à Coordenação de Curso de 

Serviço Social; Participação no Programa de Educação Tutorial (ensino, pesquisa e extensão)- o 

que inclui a participação no PET (Programa de Educação Tutorial) Educação Popular, que 

trabalha nas áreas, educação, cultura, corpo, saúde; Participação pelo Curso de Serviço Social na 
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Residência Multiprofissional em Saúde Mental; Participação no Centro de Educação em Direitos 

Humanos (CEDH); Coordenador de Apoio Pedagógico e Atividades Complementares na Pró-

Reitoria de Assuntos Estudantis da Unifesp (PRAE). Professor Formador no Curso de 

especialização “Educação em Direitos Humanos” da Coordenadoria de Formação Continuada da 

Unifesp, gestado pelo CEDH. 

d) Participação em Comissões: Membro da Comissão de Curso de Serviço Social. Membro da 

comissão de estudo sobre a implantação dos 10% extensão na matriz curricular 

(PROEX/UNIFESP); Membro da Comissão de estudo do Perfil do estudante de Graduação 

(CEPEG) 

e) Participação em Conselhos: Representante dos TAE´s no Conselho Central de Extensão; 

 

 

 

9 INSTALAÇÕES FÍSICAS 

 

O Campus Baixada Santista conta atualmente com quatro unidades: 1) Unidade I à Av. 

Ana Costa, 95; 2) Unidade II - Av. Saldanha da Gama, 89 - Ponta da Praia; 3) Unidade III Av. 

Ana Costa, 178 e a 4) Unidade Central Rua Silva Jardim, 136. Na Unidade Central estão 

disponíveis 75 salas individuais para docentes. A Unidade II abriga o futuro Instituto do Mar 

(atual Departamento de Ciências do Mar) o qual conta com 11 salas para docentes. A Unidade III 

destina-se a abrigar os setores administrativos do campus. Conta com Restaurante Universitário 

que atende toda comunidade acadêmica nos períodos vespertino e noturno.  

O Curso de Serviço Social tem salas individuais ou compartilhadas para docentes. 

Também conta com 8 salas que comportam 12 Núcleos de Estudos, Extensão e Pesquisas e 

Extensão, mais 1 Centro de Educação em Direitos Humanos (CEDH). Os Núcleos favorecem a 

construção e execução de propostas de investigação e intercambio com as diversas áreas. 

A organização física e espacial dos Núcleos inclui equipamentos necessários, para 

atender aos temas de investigação de interesse dos pesquisadores. Desta maneira, análises e 

procedimentos que tenham aplicação a um conjunto maior de projetos estão em contínua 

articulação com outros Núcleos e Laboratórios. O resultado desta opção é a aproximação de 

docentes e a interdisciplinaridade nos projetos, com articulação entre linhas de pesquisa e 

facilitação do trabalho interprofissional.  

Em relação às salas de aula, o Curso conta com número disponível para oferta das UCs. 

No entanto, exige em cada semestre, uma articulação com os demais Cursos e Eixos Comuns do 
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Campus para evitar a oferta de UCs que dividem turmas no mesmo dia da semana. Esta tem sido 

uma pauta de responsabilidade da CEG e da Direção de Campus.   

Um ponto a ser destacado refere-se ao não funcionamento regular do Campus, aos 

sábados, questão que vem sendo objeto de debate no Campus. 

O Campus tem Biblioteca com acervo crescente para atender as demandas das áreas de 

formação. Em relação ao seu funcionamento destaca-se o horário de atendimento no noturno 

menor que o horário das aulas. 

A UNIFESP possui atualmente cerca de 3300 computadores, todos conectados à rede 

institucional, com acesso à biblioteca. A rede de computadores da UNIFESP atende, por meio de 

ligações em fibra óptica e wireless, seus campi. O campus Baixada Santista que conta com 

quatro unidades, também tem acesso à rede interna da UNIFESP. 

A UNIFESP participa da Rede Nacional de Pesquisa (RNP) como instituição primária. A 

RNP apoia o desenvolvimento de projetos interinstitucionais, como aqueles em parceria com o 

Instituto do Coração (InCor-USP), com o Laboratório de Arquitetura de Redes de Computadores 

(LARC-Poli-USP), e o Laboratório de Sistemas Integrados (LSI-Poli-USP). Estes projetos visam 

a difusão de recursos de Telemedicina e Tele-Educação em redes de alta velocidade. 

A gerência da rede UNIFESP conta com 430 dispositivos de rede (hubs, switches, 

roteadores, rádios) e atende a mais de 7000 usuários e sete hospitais coligados. Estão disponíveis 

ainda 120 servidores de rede departamentais, implementados com serviços locais de rede e 

serviços Internet. 

A rede UNIFESP oferece diversos serviços aos seus usuários, tais como a Universidade 

Virtual da UNIFESP, que viabiliza, em parceria com os Departamentos Acadêmicos e com as 

Pró-reitorias da Universidade, cursos e seminários, provas e avaliações simuladas on-line, além 

de informação e orientação ao paciente e à comunidade, por meio da RNP. A Intranet é outro 

recurso para a oferta de serviços, como o hipertexto World Wide Web, com informações 

administrativas da universidade e grande conteúdo relacionado à área da saúde, de acesso 

também por parte de usuários externos. 
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11 ANEXOS 
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ANEXO 1 - MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE SERVIÇO SOCIAL – PPP 2016  

Aprovada em Reunião da Comissão de Curso de 07/10/2015  
 

TERM

O  

UC'S – 5 DIAS LETIVOS POR SEMANA (distribuição a ser definida, posteriormente) 

 

CH 

SEMEST

RE 

Nº  UCS 

1° FHTM do SS I 

80h 

Formação Sócio- Histórica 

Brasileira 

80h 

1 bim 

Introdução ao 

trabalho 

científico 40h  

 

2 bim  

(IS) 

Natureza, 

cultura e 

sociedade 40h 

 

1 bim 2 bim 

(TS) 

Condições 

de Vida e 

Produção 

Social de 

Saúde 40 h 

Introdução ao 

Pensamento 

filosófico 

60h 

 

340 

2/80h 

3/40h 

1/60h 

 

 

 

2° Trabalho e  

Questão Social 

80h 

(TS) 

Desigualdades Sociais e 

Políticas de Saúde no Brasil 

e  

80h 

Fundamentos Filosóficos para o 

SS 

80h 

Teoria Sociológica 

80h 

Economia Política 

80h 

400 5/80h 

3°  Teoria Social de Marx 

80h 

FHTM do SS II 

80h 

Teoria Política 

80h 

(TS) Encontros e produção 

de narrativas 

80 h 

Pesquisa Social I 

 60h 

380 

 

 

4/80h 

1/60h 

 

4° 1 bim 

Seminários 

Temáticos 

40h 

  

2 ofertas 

estudante 

escolhe 1 

2 bim 

Seminários 

Temáticos 

40h 

 

2 ofertas 

estudante 

escolhe1 

Pesquisa Social II 

60h  

1 bim 

(IS) 

Constituição 

do Humano, 

Políticas e 

Marcadores 

Sociais da 

Diferença  

40h  

2 bim  

  

 

 

 

 

FHTM do SS III 

80h 

 

Direitos e 

Legislação Social 

80h 

340h  

 

2/80h 

1/60h 

3/40h 

 

5°  Gênero, 

raça e etnia 

80h 

Ética Profissional 

80h 

Política Social I 

80h 

 

Processos de 

trabalho e Serviço 

Social 

80h 

320 4/80h 

6°  Política Social II  

80h 

Oficina do Trabalho 

Profissional I 

Supervisão Acadêmica de 

Estágio I 

Psicologia Social 

80h 

300 3/80h 

1/60h 
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80h 60h 

 

 

7° Classes e Movimentos 

Sociais 

80 h 

Oficina de 

TCC 

40 h  

½ turma de 

estudantes 

1 bim  

1 bim  

 

Oficina do Trabalho 

Profissional II 

80h 

 

Supervisão Acadêmica de 

Estágio II 

60h 

 

Planejamento 

Social 

60h 

 

320 

 

2/80h 

2/60h 

1/40h 

2 bim Oficina de 

TCC 

40 h  

½ turma de 

estudantes 

2 bim 

8°   Oficina do Trabalho 

Profissional  III 

80h 

Supervisão Acadêmica de 

Estágio III 

60h 

Orientação de TCC 

I 

60h 

 

200 2/60h 

1/80h 

9°   Gestão Social  

60 h 

SS e debate contemporâneo 

80h 

Orientação de TCC 

II 

60h 

200 2/60h 

1/80h 

 

* 24 UCs de 80h; 10 UCs de 60h (sendo 2 Orientação de TCC) e 7 UCs de 40h (sendo 2 eletivas)                                                                                    TOTAL 

  UC Optativa: Libras                                                                                            

 

2.800h 

 

41 UCs 
 

 
CH Total UCs 2.800 

Estágio 420  

Atividades Complementares 140 

Total 3.360 

 
Obs: 

       6 janelas inteiras (4 horas-aula) e 3 meias-janelas (2 horas-aulas) - tempo livre para outras atividades de ensino, pesquisa, extensão 

       Não tem dia e horário fixo na semana padrão. Processo definido entre estudante e seu/sua orientador/a. 

 Proposta de fechamento da carga horária da matriz aprovada na CC de 02/10/2015: UCs com 80h, 60h e 40h. 
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 Critério proposto pelo NDE e aprovado em CC para UCs de 60h: as UCs que no processo de revisão receberam indicativos de redução de 

CH/agrupamento do conteúdo/exclusão: Gestão; Planejamento; Pesquisa I; Pesquisa II; Introdução ao Pensamento Filosófico. Supervisão 

Acadêmica de Estágio e Orientação de TCC em função da proposta pedagógica. 

 Comissão de Curso de 07/10/2015: possibilidade de docente propor no Plano de Ensino estratégias pedagógicas que contemplem a organização da 

CH da UC em horas-aula em sala de aula e horas-atividade fora da sala de aula. Esta estratégia pedagógica se inscreve no Plano de Ensino no 

campo denominado: “CH teórica e CH prática”.  
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ANEXO 2 MATRIZ 2016 / PLANOS DE ENSINO 

 

1º TERMO  

 

Nome do Componente Curricular (UC):         Formação Sócio-Histórica Brasileira   

Período/turno: Vespertino e Noturno - 1º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática: 20        Carga Horária p/ teórica: 60  

Objetivos:  

Geral: Compreender a formação social, política e econômica do Brasil privilegiando a perspectiva histórico-crítica, a luta de classes, 

presentes desde a herança colonial até a contemporaneidade. 

Específicos: 

. Analisar o processo histórico de formação do Estado e da sociedade brasileira efetuando a reflexão sobre a cultura e identidade nacional. 

.Propiciar a compreensão do significado e das determinações históricas no processo de formação sócio-histórica brasileira como expressão 

das relações entre as classes sociais e de seus interesses contraditórios. 

 

Ementa: Formação social, política e econômica do Brasil na perspectiva histórico-crítica com destaque para a construção da cultura e 

identidade nacional e a luta de classes. 

 

Conteúdo Programático 

Unidade I– Formação da Sociedade Colonial Brasileira e a crise do sistema mercantilista colonial 

- O significado da expansão europeia; o “achamento” do Brasil, a sociedade colonial e a crise do sistema colonial 

Unidade II – Do Período Regencial à Republica Velha. 
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- O período Regencial 

- Instalação e Consolidação da Republica 

- A Republica Velha.  

 Unidade III  –  A Era Vargas 

-Instauração Colapso do Estado Novo 

-O surgimento do proletariado urbano e a gênese da questão social 

Unidade IV -  De JK a JQ: desenvolvimentismo e dependência 

-Industrialização, Urbanização e o surgimento de novos Sujeitos Políticos 

-Nacionalismo, desenvolvimentismo e a inserção dependente no sistema capitalista mundial 

Unidade V - O Brasil Contemporâneo: 

-A Ditadura empresarial-militar e a transição democrática da década de 1980 

-Gênese e desenvolvimento do neoliberalismo contemporâneo desde Collor até  Lula. 

Metodologia de Ensino Utilizada: Aulas Expositivas e dialogadas, leituras dirigidas, discussões em grupo, discussões de textos com 

roteiro, apresentação de filmes, preparação e apresentação de seminários, dinâmicas de Grupo. 

 

Recursos Instrucionais Necessários: Filmes, Computador e Multimídia, Textos, Power Point, Músicas e Vídeos. Lousa e giz.  

Critérios de Avaliação: A avaliação é entendida como um processo que tem como objetivo identificar a capacidade de reflexão, síntese e 

apropriação dos conteúdos, bem como o interesse e compromisso dos estudantes com sua formação. Critérios de avaliação: presença nas 

aulas (mínimo de 75%) pontualidade na entrega dos trabalhos, qualidade dos trabalhos realizados, grau de apreensão dos conteúdos, 

capacidade crítica e reflexiva. O processo de avaliação levará em conta a participação do/a estudante em sala de aula, elaboração de textos 

reflexivos; trabalhos individuais e grupais, elaboração e apresentação de seminário, debates em grupos. Avaliação individual e escrita em 
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sala de aula. 

Bibliografia 

Básica: 

IANNI, Octávio. Raças e Classes Sociais no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 2004. 

RIBEIRO, Darcy. O povo Brasileiro. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 

CHAUI, Marilena. Brasil: Mito Fundador e Sociedade Autoritária. São Paulo: Perseu Abramo, 2000. 

Complementar: 

BOSI, Alfredo. Dialética da Colonização. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 

FAORO, Raimundo. Os Donos do Poder: Formação do Patronato Político. São Paulo: Globo, 2001. 

NETTO, José Paulo. Pequena história da ditadura brasileira (1964-1985).São Paulo. Editora: Cortez, 2014. 

FRANCO, Maria Sylvia de Carvalho. Homens Livres na Ordem Escravocrata. São Paulo: Editora da UNESP,2009. 

HOLANDA, Sérgio Buarque. Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 
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Nome do Componente Curricular (UC):   Condições de vida e produção social de saúde. Eixo Comum: Trabalho em Saúde.   

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 1 º Termo  

Carga horária total: 40 h  

Carga Horária p/ prática:  8        Carga Horária p/ teórica: 32  

Objetivos: 

Geral: Analisar e discutir o processo saúde - doença na perspectiva do sujeito em território e as implicações para a prática profissional em 

saúde.  

Específicos: 

 - Contribuir para o desenvolvimento da capacidade de olhar, observar, dialogar e investigar – modos de construção do conhecimento 

 - Compreender como os contextos sociais e as concepções de saúde e doença influenciam os modos de adoecer e viver a saúde  

 - Compreender e analisar a historicidade das teorias do processo saúde-doença 

 - Contribuir para a constituição de uma base ética para o agir profissional. 

 

Ementa: O contexto de crise na Saúde e o papel do Eixo Trabalho em Saúde como integrante do movimento de reorientação da formação 

dos profissionais de saúde. Aproximação aos territórios do município de Santos e às condições de vida da população e as diferentes 

concepções de “saúde”, objetivando estabelecer a relação entre os referenciais sob os quais operam vários paradigmas e práticas. 

 

Conteúdo Programático: 

 - Capacidade de olhar, observar, dialogar e investigar  

 - Sujeitos em território: território de vida: conflitos, desigualdades, adoecimento e potencialidades 

 - Desigualdades e iniquidades em saúde 

 - Concepções do processo saúde-doença-cuidado. 
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Metodologia de Ensino Utilizada: Atividades teóricas, práticas, teórico-práticas. Seminários, observação; levantamentos bibliográficos; 

elaboração de relatórios; dinâmicas de grupo.Visita aos territórios.  

 

Recursos Instrucionais Necessários: Salas de aula; Laboratórios; equipamentos da rede de serviços em Santos; equipamentos 

multimídia.  

 

Critérios de Avaliação: Em uma perspectiva formativa, o processo avaliativo abrangerá a dimensão da aprendizagem (ensaios, 

atividades de campo, trabalho de grupo e prova escrita) e do ensino. No âmbito da aprendizagem serão considerados como critérios de 

avaliação, a frequência, participação nas atividades, pontualidade na entrega das atividades, qualidade dos trabalhos realizados e 

contribuição nas discussões em grupo. Avaliação: Participação: 1,0;  Primeiro segmento do módulo: Diário de campo (1ª visita) 2,0; 

Texto reflexivo: 3,0; Segundo segmento do módulo: Sistematização dos dados das entrevistas (2ª visita): 1,0; Prova escrita individual: 

3,0. 

 

Bibliografia 

Básica: 

BARATA, R. B. Como e porque as desigualdades sociais fazem mal à saúde. Fiocruz, RJ, 2009. 

BONDIÁ, J. L. Notas sobre a experiência e o saber de experiência. Rev. Bras. Educ.[online]. 2002, n.19, pp. 20-28. ISSN 1413-2478. 

MENDES; R. & DONATO; A. F: Território: espaço social de construção de identidades e políticas.   SANARE, Revista de Políticas 

Públicas, Sobral: ano IV, n.1, p. 39-42, jan./fev./mar. 

FEUERWERKER; L. M. & CAPOZZOLLO, Mudanças na formação dos profissionais de saúde: Alguns referenciais de partida do Eixo 

TS. In: CAPOZZOLLO; A & CASETTO; S.J. & HENZ; A. O.  (orgs.). Clínica Comum - itinerários de uma formação em saúde. São 

Paulo: Hucitec, 2013, p. 35-58. 

MINAYO, M. C. Saúde e Doença: uma concepção popular da Etiologia. Cadernos de Saúde Pública, RJ,4(4):363-381, out/dez, 1988. 

SANTOS, M. O retorno do território. In: OSAL: Observatório Social de América Latina. Ano 6 nº. 16 (jun.2005). Buenos Aires. 

CLACSO, 2005- . -- ISSN1515-3282 Disponível em :http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/osal/osal16/D16Santos. 
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________, M. O País Distorcido, Publifolha, SP, 2001 Cap. Fixos e fluxos: cenários para uma cidade sem medo ; Ter medo de quem 

na cidade grande; Quem tem medo das grandes cidades. 

SCLIAR. M. História do Conceito de Saúde. Physis: Rev.Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, 17(1):29-41, 2007. 

DEJOURS, C. Por um novo conceito de saúde, Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, vol. 14, n54, p. 7-11, abr.mai. jun1986. 

Complementar: 

AYRES, J. R. C.M. O cuidado, os modos de ser (do) humano e as práticas de saúde / Care, (the) human being and health practices. 

Saúde e Sociedade v.13, n.3, set.-dez, 2004. p.16-29. 

FRENK; J. et al: Health professionals for a new  century: transforming education to strengthen health systems in an interdependent world 

(Profissionais de saúde para um novo século: transformar a educação para fortalecer os sistemas de saúde em um mundo 

interdependente). The Lancet, Vol. 376 December 4, 2010. P. .1923-1958. Disponível em www.thelancet.com.  

OLIVEIRA, M.A.C.  & EGRY, E.Y. A historicidade das teorias interpretativas do processo saúde-doença. Rev. Esc. Enf. da USP, 

2000.Disponível em http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v34n1/v34n1a02.pdf. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.thelancet.com/
http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v34n1/v34n1a02.pdf
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Nome do Componente Curricular (UC):    Natureza, Cultura e Sociedade -   Eixo Comum: O ser humano e sua inserção social  

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 1 º Termo  

Carga horária total: 40 h  

Carga Horária p/ prática:  10       Carga Horária p/ teórica: 30  

Objetivos:  

Gerais: Disponibilizar o conhecimento da relação entre natureza-cultura e as implicações dos conceitos de cultura e sociedade para a 

reflexão sobre os processos de etnocentrismo e relativismo cultural. Discutir modos de vida na sociedade contemporânea. 

Específicos: 

 - Discutir os conceitos de natureza e cultura e a sua relação com os processos sociais 

 - Refletir sobre a interação entre o social e o cultural com o biológico na constituição do humano 

 - Mapear processos sociais de caráter etnocêntrico 

 - Conhecer as formulações da Antropologia para o desenvolvimento do conceito de relativismo como contraponto ao etnocentrismo    -  

Discutir e compreender sobre os diferentes modos de vida e interação com o ambiente na sociedade contemporânea. 

 - Exercitar o olhar sensível para a questão das diferenças por meio da observação participante. 

 

Ementa: Relação natureza, cultura e sociedade. Etnocentrismo e relativismo cultural. Diferença, modos de vida e ambiente. Observação 

participante. 

 

Conteúdo Programático: 

 - Concepções de natureza e cultura 

 - Etnocentrismo e relativismo cultural 

 - Diferença, modos de vida e relação com o ambiente 
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- Educação ambiental 

 - Observação participante. 

Metodologia de Ensino Utilizada: Atividades teóricas, práticas, teórico-práticas. Observação. Discussões em grupos. Estudo Dirigido. 

Levantamentos bibliográficos; relatório; elaboração de projeto.  

 

Recursos Institucionais Necessários: Salas de aula; laboratórios; territórios da cidade em Santos; equipamentos multimídia; bibliografia 

atualizada.  

 

Critérios de Avaliação: O processo avaliativo de aprendizagem ocorrerá por meio de um conjunto de instrumentos, que incluem: prova 

escrita (50%) e pesquisa de campo (50%). 

 

Bibliografia 

Básica: 

BRANDÃO, C. R. O que é educação. Coleção Primeiros, Passos, São Paulo, Ed. Brasiliense, 1998. 

DA MATTA, Roberto. “Você tem cultura?”. In: Explorações. Rio de Janeiro: Rocco, 1986. 

ROCHA, E. O que é etnocentrismo? São Paulo, Ed. Brasiliense, 1994. 

REZENDE, C. & COELHO, M. “Emoções: biológicas ou culturais”. In: Antropologia das emoções. Rio de Janeiro, FGV Editora, 2010. 

VELHO, Gilberto Velho. “Observando o familiar”. In Individualismo e cultura: notas para uma antropologia da sociedade 

contemporânea. Rio de Janeiro, Zahar, 1981. 

Complementar: 

GEERTZ, C. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro. Zahar editores. 1978.  
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Nome do Componente Curricular (UC):         Fundamentos Históricos, Teóricos e Metodológicos do Serviço Social I  

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 1º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 60  

Objetivos:  

Geral: Aproximar o (a) estudante da profissão na atualidade, a partir da compreensão de que o fundamento da profissão é a realidade 

social historicamente situada, apresentando-lhe sua natureza e objeto de trabalho. 

Específicos: 

 - Compreender o significado e as determinações sócio-históricas da profissão como expressão das relações entre as classes sociais e de 

seus interesses contraditórios 

 - Conhecer os diferentes espaços sócio ocupacionais do exercício profissional, com ênfase na realidade regional 

 - Compreender o significado da questão social e de suas diferentes manifestações como objeto de intervenção do trabalho profissional  

- Situar o processo histórico de desenvolvimento da profissão e seus marcos ético-legais. 

 

Ementa: O Serviço Social como profissão inserida na divisão sócio-técnica do trabalho. Questão Social como fundamento e objeto de 

intervenção do Serviço Social. Os espaços sócio-ocupacionais de trabalho do Assistente Social. A profissão e seus marcos ético-legais. 

 

Conteúdo Programático 

Unidade I: O Serviço Social na História: significado sócio-histórico da profissão 

 - O Serviço Social no processo de produção e reprodução das relações sociais  

 - Trajetória do Serviço Social no Brasil nos marcos de seus 80 anos 

Unidade II: Natureza e objeto do trabalho do Serviço Social 

- A questão social e suas expressões na particularidade brasileira e regional 
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  - Os espaços sócio-ocupacionais de trabalho do Assistente Social 

 - A profissão e a realidade regional 

Unidade III: O Serviço Social e seus marcos ético-legais 

 - Órgãos de representação da categoria Profissional: CFESS, CRESS, ABEPSS, ENESSO 

 - A legislação profissional: Lei de Regulamentação da Profissão, Código de ética profissional, Diretrizes Curriculares. 

Metodologia de Ensino Utilizada: A estratégia de ensino para esta Unidade Curricular envolverá: aulas expositivas dialogadas, leituras 

dirigidas, debates coletivos, trabalhos em grupos, projeção de filmes relacionados aos conteúdos, dramatizações e/ou outras dinâmicas 

grupais, bem como, participação na mostra das profissões do Campus. 

 

Recursos Institucionais Necessários: Sala de aula; laboratório. recursos multimídia. Lousa, canetas.   

Critérios de Avaliação: A avaliação buscará apreender as diferentes formas de expressão e produção discente. Para tanto, serão 

realizadas avaliações individuais e coletivas, bem como registros escritos, visuais e verbais. Serão estes: avaliação individual em sala de 

aula (escrita), apresentação de trabalho em grupo (verbal) e avaliação grupal (escrita). 

 

Bibliografia 

Básica: 

IAMAMOTO, M. V. Os espaços sócio-ocupacionais do Assistente Social. In: Serviço Social: direitos sociais e competências 

profissionais, Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009. 

YASBEK, C. O Serviço Social e o movimento his tórico da sociedade .In: Legislação brasileira para o serviço 

social ,  São Paulo: CRESS, 2004  

YAZBEK, M. C. &  MARTINELLI, M. L. & RAICHELIS. O serviço social brasileiro em movimento: fortalecendo a profissão na defesa 

de direitos. IN: Revista Serviço Social e Sociedade N. 95. São Paulo: Cortez, 2008. 

Complementar: 

CARDOSO, Priscila F. G. Ética e Projetos Profissionais: os diferentes caminhos do Serviço Social no Brasil. Campinas: Editora 
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Papel Social, 2013. 

IAMAMOTO, M. V. A questão social no capitalismo monopolista e o significado da assistência. In: Renovação e conservadorismo no 

Serviço Social. São Paulo: Cortez, 1992, p.76 a 86. 

IANNI, O. A questão Social. In: Capitalismo, violência e terrorismo, Cap. 4 (p. 71 a 90), Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2004. 

LESSA, S. O processo de produção e reprodução social: trabalho e sociabilidade. In: Capacitação em Serviço Social e política social: 

Reprodução social, trabalho e Serviço Social, Brasília: CEAD, 1999. 

NETTO, José P. Cinco notas a propósito da “questão social”. In: Temporalis/ABEPSS 3. Brasília: ABEPSS, Grafline, 2001. 
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Nome do Componente Curricular (UC):      Introdução ao Pensamento Filosófico      

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 1 º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 60  

Objetivos:  

Geral:  Oferecer aos estudantes uma visão geral e introdutória dos principais temas, correntes filosóficas e filósofos, representantes de 

períodos importantes da história da filosofia, com o objetivo de propiciar aos estudantes uma compreensão do modo de pensar 

especificamente filosófico. 

Específicos:   

 - Expor e discutir com os estudantes diferentes formas de pensar (mítica, religiosa, filosófica, artística, científica, senso comum etc.)  

 - Expor e discutir diferentes visões filosóficas, trabalhando temas e problemas importantes na filosofia (como a razão, o conhecimento, a 

soberania, os afetos, a liberdade, a ética, a moral, o Estado, a democracia etc.), situando sempre o filósofo em sua época e a Escola a que 

pertence ou fundou.  

 - Levar os estudantes a refletir sobre a ligação íntima entre essas visões e compreender o que é um sistema de pensamento filosófico, isto 

é, um pensamento em que metafísica, ontologia, epistemologia, ética e política estão integradas como “partes” inseparáveis de um “todo” 

próprias de cada filósofo ou escola filosófica. 

 

Ementa: As origens da filosofia ocidental: dos pré-socráticos a Aristóteles. Pensamento filosófico na Idade Média. Pensamento filosófico 

moderno. Reflexão filosófica e atitude crítica. Ontologia do ser social. Fundamentos da moral e da ética na vida social. Liberdade e 

emancipação humana. Pilares do pensamento ocidental na atualidade: totalitarismo, ideologia e pensamento conservador. 

 

Conteúdo Programático 

Unidade I: Filosofia antiga 
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 - Mito e razão nas origens da filosofia 

    . Introdução: formas humanas de pensar: mito, religião, filosofia, arte, ciência e senso comum 

    . As concepções míticas e religiosas e o nascimento da filosofia na Grécia antiga 

 - Filosofia antiga clássica  

    . Os pré-socráticos e a natureza (cosmologia) 

    . Sócrates e a moral 

    . Platão e a conciliação entre Parmênides e Heráclito 

    . O que é o amor platônico? 

   . Aristóteles e a ciência do ser como ser (ontologia) 

Unidade II: Filosofia medieval 

 - A filosofia e o advento do cristianismo 

   . Revelação e teologia 

   . Agostinho e o problema do mal 

   . Tomás de Aquino: aristotelismo e teologia da caridade 

 Unidade  III: Filosofia moderna 

   - O advento da filosofia moderna 

     . O renascimento do homem 

     . O racionalismo do século XVII: Descartes e Espinosa 

Unidade  IV: Filosofia contemporânea 
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 - Introdução ao pensamento filosófico contemporâneo 

   . Totalitarismos 

   . Ideologias e pensamento conservador 

   . Fundamentalismos 

Metodologia de Ensino Utilizada: Aulas teóricas expositivas, com eventual apoio de recursos audiovisuais. Seminários em grupo. 

Leitura e discussão em sala de aula dos textos das bibliografias básica e complementar. 

 

Recursos Institucionais Necessários: Lousa, computador, Datashow, internet, equipamento de som.  

Critérios de Avaliação: Serão realizadas duas avaliações: uma dissertação escrita em sala de aula e um trabalho de pesquisa realizado 

em casa. Presença e participação em sala de aula. 

 

Bibliografia 

Básica: 

DESCARTES, R. Meditações metafísicas. São Paulo: Martins Fontes, 2005 

ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 

PLATÃO. O banquete. São Paulo: Abril Cultural, 1972. (1ª. ed.). 

Complementar: 

REALE, G. & ANTISIERE, D. “Agostinho e o apogeu da Patrística”. In: História da Filosofia – Vol. 1 

HERÁCLITO. Fragmentos contextualizados. Tradução, apresentação e comentários de Alexandre Costa. Rio de Janeiro, 2012. 

SPINOZA, B. de. Tratado da Emenda do Intelecto. São Paulo-Campinas: Unicamp, 2015. 

FOUCAULT, Michel. Nascimento da biopolítica: Curso dado no Collège de France (1978-1979). São Paulo: Martins Fontes, 2008. 

CHAUI, Marilena. Introdução à história da filosofia (vol. 1 Dos pré-socráticos a Aristóteles) São Paulo: Companhia das Letras, 2005. 
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Nome do Componente Curricular (UC):    Introdução ao Trabalho Científico      

Período/turno:  Vespertino e Noturno -1 º Termo  

Carga horária total: 40   

Carga Horária p/ prática:  10        Carga Horária p/ teórica: 30  

Objetivo Geral: Introduzir o/a estudante na disciplina dos procedimentos sistemáticos e racionais e contribuir com a formação da postura 

crítica e investigativa no processo de construção do conhecimento.  

Objetivos Específicos:  

 - Preparar o discente para a leitura, planejamento e produção de textos pertencentes a gêneros acadêmicos, de acordo com procedimentos 

metodológicos e normas técnicas da ABNT.  

 - Proporcionar experiências de planejamento e produção de gêneros acadêmicos  

 

Ementa: Inserção do/a estudante na vida acadêmica. Diretrizes da ABNT para elaboração de trabalhos acadêmicos. Exercícios de leitura 

e produção de textos acadêmicos:fichamentos, resenhas, resumos. 

 

Conteúdo Programático: 

Unidade I: Introdução à metodologia do trabalho científico 

 - Metodologia e pesquisa  

 - Trabalho científico 

Unidade II: Diretrizes da ABNT para elaboração de trabalhos acadêmicos  

 - Normas técnicas da ABNT  

Unidade III:  

 - Leitura e produção de textos acadêmicos;   

- Planejamento e elaboração de trabalhos acadêmicos: tipos, características e composição estrutural - diário de leitura; fichamento; 

resenha; resumo; seminário. 
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Metodologia de Ensino Utilizada: Atividades teórico-práticas. Exercícios metodológicos individuais e em grupos que possibilitem 

definir conceitos; fomentar e aprofundar leituras, o reconhecimento bibliográfico e a elaboração de estrutura lógica do trabalho escrito. 

 

Recursos Institucionais Necessários: Computador com internet e Datashow; bibliografia atualizada; lousa e canetas. Papel Kraft, sulfite 

e tarjetas (cartelas). 

 

Critérios de Avaliação: A avaliação do desempenho dos estudantes será processual e terá como objetivo verificar a capacidade de 

apreensão dos conteúdos e produção de gêneros acadêmicos, bem como o interesse e compromisso com a formação. Com o propósito de 

alcançar as diversas formas de expressão e produção discente, a avaliação será composta por uma prova e trabalhos escritos (um dos 

gêneros acadêmicos).  Serão avaliados os conteúdos programáticos desenvolvidos e exigido compreensão do texto, postura ético-crítica, 

discernimento conceitual, organização, comparação e seleção de ideias, criatividade e crítica que deverão ser expressos por meio de uma 

linguagem clara, adequada e gramaticalmente correta. Fazem parte do processo de avaliação os seguintes critérios: presença nas aulas 

(mínimo 75%), participação nos trabalhos e nas aulas, pontualidade na entrega e qualidade na apresentação dos trabalhos. 

 

Bibliografia Básica: 

DEMO, P. Introdução à metodologia da ciência. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1985.  

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 21 ed. São Paulo: Cortez, 2000 

VIANNA, I. O. A. Metodologia do trabalho científico: um enfoque didático da produção científica. São Paulo: E.P.U, 2001 

Bibliografia Complementar: 

ABNT- NBR 6028. Informações, documentação, referências: elaboração. Rio de Janeiro 2002. 

MACHADO, A. R. (Coord.). Resenha. São Paulo: Parábola Editorial, 2004a.  

MACHADO, A. R. (Coord.). Resumo. São Paulo: Parábola Editorial, 2004b. 

MACHADO, A. R. (coord.).Trabalhos de pesquisa: diários de leitura para a revisão bibliográfica. SP: Parábola Editorial, 2007. 

MINAYO, M. C. S. O desafio do conhecimento. São Paulo: Hucitec, 1993. 
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2º  TERMO 

 

Nome do Componente Curricular (UC):   Teoria Sociológica      

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 2º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 60  

Objetivos:  

Gerais: Estudar a Sociologia como um campo do conhecimento científico – um conjunto sistemático de explicação a respeito da 

sociedade-, elaboradas a partir e para a análise das ações e relações sociais, políticas, econômicas e culturais. Compreender a constituição 

e a contribuição teórico-metodológica da Sociologia a partir de alguns autores clássicos: Comte, Durkheim e Weber. 

Específicos:  

- Compreender o processo de formação do pensamento sociológico no contexto das revoluções burguesas (revolução industrial, revolução 

francesa, ilustração) e da construção da sociedade moderna 

- Contextualizar o nascimento da Sociologia como conhecimento científico, no século XIX, na sua relação com o método das ciências 

naturais 

- Estudar e refletir criticamente as concepções, os conceitos e o método dos autores clássicos: Augusto Comte, Émille Durkheim e Max 

Weber, para analisar e interpretar a sociedade contemporânea 

- Analisar criticamente as transformações econômicas, sociais e políticas da sociedade contemporânea, possibilitando um posicionamento 

e comprometimento perante a realidade. 

- Estabelecer os fundamentos e as mediações na relação Sociologia e Serviço Social, bem como, as interfaces com outros módulos, tendo 

como base a produção e reprodução da vida cotidiana: contexto social, questão social, classes sociais, conflitos, violências, direitos 

sociais, políticas sociais, movimentos sociais e lutas sociais.   
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Ementa: A Sociologia como ciência e a sua importância para a compreensão das transformações da sociedade burguesa. Os referenciais 

teórico-metodológicos do pensamento de Augusto Comte, Émilie Durkheim e Max Weber. 

 

Conteúdo Programático 

Unidade I: O nascimento da Sociologia como ciência, no contexto da sociedade moderna 

 - O debate intelectual do século XIX: a explicação do mundo natural, físico e social 

 - As Revoluções Burguesas: Revolução Industrial, Revolução Francesa e a Ilustração como determinantes para o surgimento da 

sociologia 

 - A Sociologia como ciência, sua importância para a compreensão das transformações da sociedade burguesa 

Unidade II: O positivismo de Augusto Comte 

 - Comte e os estados: teológico, metafísico e positivo 

- As leis do positivismo 

Unidade III: O pensamento de Émilie Durkheim   

- Biografia e o contexto histórico do pensamento do autor 

- A teoria sociológica de Durkheim: as bases do método funcionalista 

- As categorias de análises centrais: fato social, normal e patológico, coerção social e divisão social do trabalho  

 - A religião como uma prática coletiva com função social 

Unidade IV: O pensamento de Max Weber  
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 - Biografia e o contexto histórico do pensamento do autor 

- Teoria sociológica e sua formalização. A objetividade na análise da sociedade 

 - A compreensão como método de investigação da vida social  

- A formulação do "tipo ideal" como conceito básico para a análise histórico-social  

 - Os conceitos fundamentais: ação social e relação social, dominação e seus tipos (dominação racional-legal / burocracia); estratificação 

social 

 - A religião como uma chave para a interpretação de processos culturais amplos. 

Metodologia de Ensino Utilizada: Parte do conhecimento prévio dos estudantes para apresentar questionamentos e novos conteúdos, na 

perspectiva de desenvolver a capacidade investigativa, de raciocínio analítico e crítico, de leitura e compreensão da realidade a partir das 

referências teóricas clássicas da Sociologia. Aulas expositivas e dialogadas. Trabalho em grupo com interpretação de textos, filmes e 

realidade cotidiana. Debate coletivo. 

 

Recursos Institucionais Necessários: Datashow,  internet; quadro branco/ canetão, filmes; bibliografia atualizada.  

Critérios de Avaliação: A avaliação do desempenho dos estudantes é entendida como processual, diagnóstica, investigativa, qualitativa e 

reflexiva. Serão priorizadas as sistemáticas de trabalho que privilegiem a construção investigativa, crítica e interativa do conhecimento 

com a conjuntura social, econômica e política, de forma coletiva ou individualizada, tais como:  seminários, elaboração de textos 

conforme normas acadêmicas; debate em grupo e plenárias; exibição e análises de filmes e situações reais. 

 

Bibliografia 

Básica: 

DURKHEIM,E. A divisão do trabalho social. RJ: Martins Fontes,1977.  

DURKHEIM, Émilie. As regras do método sociológico. 15. ed. São Paulo: Nacional, 1995.  

 



 

 

112 

 

WEBER, M. A ética protestante e o espírito do capitalismo. SP: Pioneira, 1967. 

Complementar: 

ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes Editora, 1987. 

COMTE,A. Coleção grandes cientistas sociais. SP: Atica, 1978. 

DURKHEIM, Émile. As formas elementares da vida religiosa. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

HOBSBAWM, E. A era das revoluções. Paz e terra. 

WEBER, Max. Economia e sociedade. Brasília: Editora da UNB, 2009. 
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Nome do Componente Curricular (UC):         Desigualdades sociais e políticas de saúde no Brasil  

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 2 º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  12        Carga Horária p/ teórica: 68  

Objetivos:  

Geral:  

Apresentar e discutir: 

1- os fundamentos básicos de análise das condições de vida, situação de saúde e trabalho, bem como as contribuições da epidemiologia na 

gestão em saúde em um contexto de desigualdade social; 

2- a constituição histórica da Seguridade Social e da política nacional de saúde, os princípios, diretrizes e bases legais do Sistema Único 

de Saúde e a gestão e organização dos serviços públicos de saúde. 

Específicos: 

Espera-se que a conclusão da unidade curricular propicie ao estudante o conhecimento: 

 - Do uso dos indicadores de condições de vida e de saúde como subsídio para análise da situação de saúde da população 

 - Dos processos de transição demográfica, epidemiológica e nutricional no Brasil 

 - Do raciocínio epidemiológico e da contribuição da epidemiologia para as intervenções na saúde das populações 

 - Da constituição histórica das respostas sociais ao contexto de condições de vida e situação de saúde e trabalho: noções sobre a trajetória 

de construção da Seguridade Social e das políticas públicas de saúde no Brasil 

 - Dos princípios e diretrizes que norteiam a organização do Sistema Único de Saúde e suas bases legais 

 - Das redes municipais de saúde: gestão, organização, funcionamento e processo de trabalho. Modelos de atenção à saúde. 

 

Ementa: Fundamentos básicos para análise das condições de vida, situação de saúde e trabalho. Transição demográfica, epidemiológica e  
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nutricional. Indicadores de condições de vida e de saúde. Raciocínio epidemiológico. Noções sobre Seguridade Social no Brasil. História 

da política de saúde no Brasil. O Sistema Único de Saúde: princípios e diretrizes. Redes intersetoriais e municipais de saúde; modelos de 

atenção à saúde. 

Conteúdo Programático 

1º bloco:  

Condições de vida e situação de saúde e trabalho 

Indicadores de condições de vida e indicadores epidemiológicos 

Transições demográfica, epidemiológica e nutricional 

Raciocínio epidemiológico. Conceitos de epidemiologia 

2º bloco 

Noções sobre Seguridade Social (Previdência, SUAS, SUS) 

História da política de saúde no Brasil.  

Reforma sanitária brasileira 

O direito à saúde e o papel do Estado 

A criação e implementação do Sistema Único de Saúde (SUS) 

Os princípios e diretrizes do SUS  

A gestão do SUS 

Intersetorialidade e redes municipais de saúde  

Modelos de atenção à saúde 

 

Metodologia de Ensino Utilizada: Atividades teóricas, práticas e teórico-práticas. Seminários. Dinâmicas de grupo. Visitas. Observação.   

Recursos Institucionais Necessários: Salas de aula; laboratório/Anfiteatro. Equipamentos da Rede de Saúde em Santos. Computador;  
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internet; canetas, lousa.  

Critérios de Avaliação: Em uma perspectiva formativa, o processo avaliativo abrange a dimensão da aprendizagem (resenhas, atividades 

de campo, trabalho de grupo) e do ensino. Os critérios de avaliação incluem a frequência em sala de aula, a participação nas atividades, à 

pontualidade na entrega das atividades, a qualidade dos trabalhos realizados e a contribuição nas discussões em grupo.Pontuação -1º 

bloco: Seminário com facilitadores:3,0; Roteiro de filme: 1,0 // 2º bloco: Diário de campo reflexivo: 3,0; Participação no plebiscito 

público/privado:2,0; Retorno do campo: cada aula 0,5 (total 1,0) 

 

Bibliografia 

Básica: 

BATISTELLA, C. Análise da Situação de Saúde: principais problemas de saúde da população brasileira. In: Fonseca, A.F. (org.) O 

território e o processo saúde doença. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2007. p.121 a 158. Disponível em: 

http://www.epsjv.fiocruz.br/index.php?Area=Material&MNU=&Tipo=1&Num=24 

CNDSS (Comissão Nacional sobre Determinantes Sociais da Saúde). As Causas Sociais das Iniquidades em Saúde no Brasil. 

/Comissão Nacional sobre Determinantes Sociais da Saúde.– Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008. p. 60-100. Disponível em: 

http://cmdss2011.org/site/wp-content/uploads/2011/07/relatorio_cndss.pdf.  

DUARTE, E.C & BARRETO, S.M. Editorial. Transição demográfica e epidemiológica.  Epidemiologia. Serv. Saúde, Brasília, n.21, v. 

4, p. 529-532, out-dez 2012. 

MATTA, G.C. Princípios e diretrizes do SUS In: Matta, G.C.; Moura, A.L. (orgs.) Políticas de Saúde: a organização e 

operacionalização do SUS. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2007. p.61-80. Disponível em:  

http://www.epsjv.fiocruz.br/index.php?Area=Material&MNU=&Tipo=1&Num=25 

REIS, D. & Araujo, E. &  Cecílio, L.O.  A construção do SUS como política pública: avanços e impasses. In: Reis, D.; Araujo, E.; 

Cecílio, L.O.  Políticas Públicas de Saúde no Brasil: SUS e pactos pela saúde. Módulo Político Gestor. São Paulo: 

UNASUS/UNIFESP,  2011, p-31-44. Disponível em:  

 

http://cmdss2011.org/site/wp-content/uploads/2011/07/relatorio_cndss.pdf
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http://www.unasus.unifesp.br/biblioteca_virtual/esf/1/modulo_politico_gestor/Unidade_4.pdf 

SILVA JUNIOR , A.G. & ALVES, C.A. Modelos assistenciais em Saúde: desafios e perspectivas. In: Morosini, M.M.V.; Corbo, A.D. 

(orgs.). Modelos de Atenção e Saúde da Família. EPJV/Fiocruz, 2007. p. 27-41.  

Disponível em: http://www.epsjv.fiocruz.br/index.php?Area=Material&MNU=&Tipo=1&Num=26 

SOARES, D.A. & Andrade, S.M. & Campos, J.J.B. Epidemiologia e indicadores de saúde. In: ANDRADE, S.M. & SOARES, D.A.& 

CORDONI, Jr.L. (orgs.). Bases da Saúde Coletiva. Londrina-PR: Editora UEL, 2001. p. 183-210. 

WALDMAN, E.A. Uma breve introdução a Epidemiologia. Vigilância em Saúde Pública, vol.07. São Paulo: Faculdade de Saúde 

Pública da Universidade de São Paulo, 1998. p.1-10. (Série Saúde & Cidadania). Disponível em 

http://observasaude.fundap.sp.gov.br/saude2/SaudePublica/Acervo/Vigilancia%20em%20Saude.pdf 

Complementar: 

BRASIL. CapacitaSuas Volume 1 (2008). 

_____. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a Fome. SUAS: Configurando os Eixos de Mudança . MDS. Instituto de 

Estudos Especiais da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – 1 ed. – Brasília: MDS, 2008, 136 p. (SUAS: Configurando os Eixos 

de Mudança, Matrizes conceituais. p.38, Sistema Público de Proteção Social- p 41, A proteção social no âmbito da assistência social p.44, 

Território e territorialização dos serviços socioassistenciais p.53, A matricialidade familiar p.58) 

PAIM, J. S. O que é o SUS. Rio de Janeiro: Editoria Fiocruz, 2009.148 p  

UFRJ.Faculdade de Medicina. Raciocínio epidemiológico. Disponível em 

 http://www.iesc.ufrj.br/cursos/epigrad/estudosdirigidos/ED1%20Racioc_nio%20Epid.pdf 

  

 

 

 

http://www.unasus.unifesp.br/biblioteca_virtual/esf/1/modulo_politico_gestor/Unidade_4.pdf
http://www.epsjv.fiocruz.br/index.php?Area=Material&MNU=&Tipo=1&Num=26
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Nome do Componente Curricular (UC):    Fundamentos Filosóficos para o Serviço Social  

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 2º Termo  

Carga horária total: 60 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 40  

Objetivos:  

Geral: Apreender os fundamentos filosóficos que norteiam e influenciam a prática do serviço social a partir do estudo de algumas 

correntes filosóficas que tiveram influência sobre a emergência, a constituição e a trajetória histórica do Serviço Social no Brasil. 

Específicos:  

 - Introduzir o estudante nas principais correntes filosóficas que influenciaram prática e teoricamente o serviço social 

 - Possibilitar a compreensão do ser social enquanto totalidade, nas dimensões: individualidade/coletividade; singularidade 

/universalidade; subjetividade/objetividade 

 - Possibilitar o conhecimento e a reflexão sobre o pensamento filosófico que acompanha o desenvolvimento do serviço social no Brasil: 

neotomismo, positivismo/funcionalismo, fenomenologia e o marxismo. 

 

Ementa: Pressupostos filosóficos que influenciaram ou influenciam o Serviço Social brasileiro, desde sua gênese até a atualidade. O 

pensamento aristotélico-tomista. Neotomismo e o humanismo cristão. O pensamento positivista/funcionalista. A fenomenologia e o 

existencialismo. Dialética e ontologia do ser social em Marx.  

 

Conteúdo Programático 

Unidade I: História e fundamentos do pensamento filosófico no serviço social 

 - A neoescolástica do século XX 

 - Catolicismo e neotomismo: as origens e a base filosófica do desenvolvimento do Serviço Social tradicional 
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Unidade II: Positivismo, Funcionalismo, Fenomenologia e Existencialismo 

 - Positivismo e funcionalismo: Comte e o método positivista  

 - A fenomenologia de Husserl 

 - A apropriação da fenomenologia pelo serviço social: o problema do método de análise dos conteúdos da realidade social  

- O existencialismo de Sartre e o serviço social brasileiro 

Unidade III: Os princípios ontológicos fundamentais do ser social em Marx 

 - O trabalho como categoria fundante do ser social 

 - Consciência, liberdade e determinação  

- As aventuras da dialética: de Platão a Marx e Engels. 

Metodologia de Ensino Utilizada: Aulas teóricas expositivas, com eventual apoio de recursos audiovisuais. Seminários em grupo. 

Leitura e discussão em sala de aula dos textos das bibliografias básica e complementar. 

 

Recursos Institucionais Necessários: Lousa, computador, Data show, internet, equipamento de som.  

Critérios de Avaliação: Duas avaliações, sendo uma dissertação escrita em sala de aula e um trabalho de pesquisa realizado em casa. 

Presença e participação em sala de aula. 

 

Bibliografia 

Básica: 

LESSA, Sérgio. Para compreender a ontologia de Lukács. Ijuí: UNIJUÍ, 2007. 

SALANSKIS, Jean-Michel. Husserl. São Paulo: Estação Liberdade, 2006. 

SARTRE, J-P. O ser e o nada: ensaio de ontologia fenomenológica. São Paulo: Vozes, 2005. 

Complementar: 
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AGUIAR, A. G. Serviço Social e filosofia: das Origens a Araxá. 5ª ed. São Paulo: Cortez, 1995. 

COMTE, A. “Discurso sobre o Espírito Positivo”, in: Os Pensadores, vol. XXXIII. 1ª. ed. São Paulo: Abril Cultural, 2007. 

KONDER, Leandro. O que é dialética. 25ª. ed. São Paulo: Brasiliense, 2012. 

MARITAIN, Jacques. Humanismo integral. São Paulo: Editora Nacional, 1965. 

REALE, G.; ANTISERI, D. “A neoescolástica”, in: História da Filosofia, vol. III. 7ª. ed. São Paulo: Paulus, 1991. 
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Nome do Componente Curricular (UC):    Economia Política        

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 2 º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 60  

Objetivos:  

Geral: Propiciar a apropriação de referenciais teórico-metodológicos que subsidiam o processo de reflexão e o desenvolvimento de 

análises compreensivas e críticas das transformações econômicas; em especial as mudanças no padrão de acumulação, abordadas como 

processos decorrentes de ações sociais e decisões políticas. 

Específicos:  

 - Proporcionar a apreensão dos referenciais teórico-metodológicos de diversas correntes teóricas da economia política – liberalismo, 

marxismo, keynesianismo e neoliberalismo - para o conhecimento e análise do sistema capitalista, enfocando as relações entre Estado, 

mercado e democracia. 

 - Analisar os processos de acumulação no sistema capitalista no contexto da economia brasileira e internacional e suas implicações na 

produção e reprodução da vida social.   

 

Ementa: O processo de produção, organização e distribuição dos bens econômicos. Conhecimento e análise dos diversos sistemas 

econômicos. As diversas correntes teóricas da economia política – liberalismo, marxismo, keynesianismo e neoliberalismo. Análise do 

sistema capitalista: o debate entre a economia clássica e a crítica da Economia Política. 

 

Conteúdo Programático 

Unidade I: O processo de produção, organização e distribuição dos bens econômicos 

 - A economia como ciência 

 - O objeto de estudo da Economia: sistemas econômicos  
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- Sistema econômico capitalista, economia planificada e economia mista 

 - Processos de desenvolvimento do sistema econômico capitalista e sua dinâmica na contemporaneidade 

Unidade  II: As diversas correntes teóricas da economia política: pensamento liberal 

 - Escola Clássica – pensamento liberal 

 - Escola Neoclássica e a corrente marginalista 

Unidade III: As diversas correntes teóricas da economia política: pensamento liberal 

 - Teoria Marxista - pensamento de Karl Marx:  

 - Análise do sistema capitalista: o debate entre a economia clássica e a crítica da Economia Política. 

Unidade IV: As diversas correntes teóricas da economia política 

 - Teoria Keynesiana  

- Neoliberalismo 

Metodologia de Ensino Utilizada. Parte do conhecimento prévio dos estudantes para apresentar questionamentos e novos conteúdos, na 

perspectiva de desenvolver a capacidade investigativa, de raciocínio analítico e crítico, de leitura e compreensão da realidade a partir das 

referências teóricas clássicas da economia política. Aulas expositivas e dialogadas. Trabalho em grupo com interpretação de textos, filmes 

e realidade cotidiana. Debate coletivo. 

 

Recursos Institucionais Necessários: Data show,  internet; quadro branco/ canetão, filmes; bibliografia atualizada.  

Critérios de Avaliação: A avaliação é entendida como um processo que tem como objetivo identificar a capacidade de reflexão, síntese e 

apropriação dos conteúdos, bem como, o interesse e compromisso dos estudantes com sua formação. Critérios de avaliação: presença nas 

aulas (mínimo de 75%) pontualidade na entrega dos trabalhos, qualidade dos trabalhos realizados, grau de apreensão dos conteúdos, 

capacidade crítica e reflexiva. O processo de avaliação levará em conta a participação em sala de aula, elaboração de textos reflexivos; 

trabalhos individuais e grupais, elaboração e apresentação de seminário, debate em grupo. Avaliação individual e escrita em sala de aula. 
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Bibliografia 

Básica: 

MARX, K. Para a crítica da Economia Política. Coleção os Economistas. Abril Cultural, São Paulo, 1983. 

MARX, K. O Capital. Col. Os Economistas. Abril Cultural, São Paulo, 1983. 

NETTO, José Paulo; BRAZ, Marcelo. Economia política: uma introdução crítica. São Paulo: Editora Cortez, 2006. 

Complementar: 

BROWNE, A. L. Introdução à Economia Política. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1988. 

CARNEIRO, R. (Org.) Os clássicos da economia. Vol. I e II. São Paulo: Ática, 1997. 

MÉSZÁROS, I. Para além do capital: rumo a uma teoria da transição. São Paulo: Boitempo,2002,  p. 1103. 

NAPOLIONI, C. Curso de Economia Política.  Rio de Janeiro: Graal, 1987. 

SINGER, P. O que é economia. 3a. ed. São Paulo: Contexto, 2000. 
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Nome do Componente Curricular (UC):   Trabalho e Questão Social         

Período/turno:  Vespertino e Noturno -2 º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 60  

Objetivos:  

Geral: Propiciar a apropriação de referenciais que possibilitem a apreensão da questão social em seus fundamentos históricos no 

capitalismo monopolista e sua indissociabilidade em relação às formas que assume o trabalho na sociedade capitalista. 

Específicos:   

- Compreender a centralidade do trabalho como categoria fundante do ser social e sua particularidade na sociedade capitalista  

 - Analisar as transformações do mundo do trabalho e do emprego nas três últimas décadas; as formas de resistência, organizações e lutas 

dos trabalhadores 

 - Possibilitar a compreensão da emergência da questão social no capitalismo– seus fundamentos históricos e suas particulares expressões 

na sociedade brasileira  

- Possibilitar a apreensão dos vínculos entre questão social e o Serviço Social.  

 

Ementa: Trabalho como categoria fundante da sociabilidade humana.  O trabalho na sociedade capitalista - exploração e alienação. Do 

binômio taylorista-fordista à acumulação flexível: As transformações do mundo do trabalho na sua dimensão subjetiva e material. 

Acumulação capitalista, desigualdades de classes e questão social.  A configuração da questão social na sociedade brasileira: resistência e 

organização dos trabalhadores.   Trabalho e Questão social -  implicações para o Serviço Social.  

 

Conteúdo Programático 

Unidade I: Trabalho e sociabilidade 

 - Trabalho - categoria fundante da sociabilidade 

 - Práxis, trabalho – processo de trabalho 
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Unidade II: Trabalho e trabalhadores na sociedade capitalista  

 - Exploração da força de trabalho e alienação 

 - A divisão social, técnica e sexual do trabalho 

 - Processo de trabalho e processo de valorização: - a acumulação do capital  

Unidade III: A gênese da questão social  

 - A emergência da questão social no capitalismo monopolista e na particularidade brasileira 

 - Acumulação capitalista e questão social        

Unidade IV: As transformações do trabalho no capitalismo contemporâneo  

 - Taylorismo- fordismo 

 - A reestruturação produtiva e o toyotismo 

 - A precarização estrutural no mundo do trabalho 

 - As novas formas de ser do trabalho – lutas, resistências e organização dos trabalhadores         

Unidade V: A questão social no capitalismo contemporâneo  

 - As novas configurações da questão social  

 - As particulares expressões da questão social no Brasil e suas expressões na desigualdade regional.  

 - Questão social e Serviço Social -  implicações para a profissão na atualidade 

Metodologia de Ensino Utilizada: Atividades teórico-práticas. Exercícios individuais e em grupos que possibilitem: definir categorias e 

conceitos; fomentar e aprofundar leituras, o reconhecimento bibliográfico e a reflexão dos temas desenvolvidos teoricamente. Os 

conteúdos a serem trabalhados partem de conhecimentos estudados em UCs anteriores, referentes à aproximação à realidade da questão 

social e do trabalho na particularidade regional.  

 

Recursos Institucionais Necessários: Computador com internet e Data show; Bibliografia atualizada. Quadro branco e canetas.  

Critérios de Avaliação: A avaliação, entendida como processo, tem o objetivo de identificar a capacidade de apropriação dos conteúdos,  
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reflexão, síntese e interesse e compromisso dos estudantes com seu processo formativo. Fazem parte do processo de avaliação os 

seguintes critérios: presença nas aulas (mínimo 75%), participação na construção dos seminários, leitura e discussão crítica dos textos 

sugeridos. Serão utilizados avaliações individuais e Seminários em grupo. 

Bibliografia Básica: 

ANTUNES, R. Adeus ao Trabalho? Ensaio sobre as metamorfoses e a centralidade do mundo do trabalho. São Paulo: Cortez, 2015. 

16ª ed.  

MARX, K.   O Capital. Crítica da Economia Política vol.   São Paulo: Nova Cultural, 1985.  

NETTO, J. P. Cinco notas a propósito da “questão social. In: NETTO, J. P. Capitalismo Monopolista e Serviço Social. São 

Paulo:Cortez, 2010, 8ª ed.  

Bibliografia Complementar: 

ALVES, G. O novo (e precário) mundo do trabalho. São Paulo: Boitempo, 2000, Cap. VI e X. 

ANTUNES, R. (org.) Riqueza e miséria do trabalho no Brasil. São Paulo: Boitempo,2006.  

___________. (Org.) Dialética do Trabalho. São Paulo, Expressão Popular, 2013   

BIHIR, A. Da grande noite à alternativa. São Paulo: Boitempo, 1998. 

BRAVERMAN, H., Trabalho e capital monopolista. Rio de Janeiro: Zahar, 1981. 

NETTO, J. P.; BRAZ, M. Economia política: uma introdução crítica. São Paulo: Editora Cortez, 2006. 
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3º TERMO  

 

Nome do Componente Curricular (UC):         Fundamentos Históricos, Teóricos e Metodológicos do Serviço Social II  

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 3º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:   --       Carga Horária p/ teórica: 80  

Objetivos:  

Geral: Apreender a gênese e institucionalização da profissão na sociedade brasileira e América Latina sob as influências de bases 

europeias e norte-americanas e a configuração do projeto tradicional e conservador frente à Questão Social.    

Específicos: 

 - Compreender a Questão Social na primeira metade do século XX como base da implantação e expansão do Serviço Social no Brasil e 

na América Latina 

 - Contextualizar a gênese e institucionalização do Serviço Social brasileiro e as influências doutrinária franco-belga e teórico 

metodológica norte-americana 

 - Apreender o projeto tradicional do Serviço Social brasileiro e suas bases conservadoras 

 - Apresentar as bases da erosão do Serviço Social Tradicional no Brasil 

 - Apresentar a expansão da profissão no processo do desenvolvimentismo no Brasil. 

 

Ementa: Constituição e desenvolvimento da profissão nos marcos da expansão do capitalismo e emergência da Questão Social na 

América Latina e no Brasil. Gênese e institucionalização do Serviço Social brasileiro e as influências doutrinária franco-belga e teórico 

metodológica norte-americana. O pensamento conservador e o Serviço Social Tradicional. A expansão da profissão no processo do 

desenvolvimentismo no Brasil. As bases da erosão do Serviço Social Tradicional no Brasil. 
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Conteúdo Programático 

Unidade I: Emergência da Questão Social no capitalismo e origens do Serviço Social na América Latina e Brasil  

- Processo de industrialização e a emergência da Questão Social na América Latina e Brasil 

-  Militantismo católico e Doutrina Social da Igreja nas origens da profissão 

 - Primeiras escolas de Serviço Social e o “arranjo teórico-doutrinário” da formação profissional 

 - As influências doutrinária franco-belga e teórico metodológica norte-americana na gênese do Serviço Social brasileiro  

Unidade II: A institucionalização do Serviço Social no Brasil  

 - Novas formas de enfrentamento da Questão Social no Estado Novo no Brasil e o Serviço Social  

 - A influência norte-americana na profissão: as metodologias de caso-grupo-comunidade  

 - Os espaços institucionais e a intervenção profissional 

 -  O pensamento conservador e o Serviço Social Tradicional 

Unidade III: A expansão da profissão no processo do desenvolvimentismo no Brasil  

 - Desenvolvimento de Comunidade: suas bases teóricas e ideológicas. 

 - As respostas profissionais à expansão do desenvolvimentismo 

 - As bases da erosão do Serviço Social Tradicional no Brasil 

 

Metodologia de Ensino Utilizada: A metodologia de ensino será desenvolvida através de aulas expositivas e dialogadas, a partir de 

leituras dos textos previamente introduzidos, trabalhos de pesquisa em grupo que construirão seminários e apresentação; projeção de 

filmes relacionados aos conteúdos. A avaliação constará de atividades sínteses das unidades, de forma individual e dos trabalhos em 

grupo, com registros por escrito e preparação individual de cada membro nas apresentações; será avaliada a assiduidade às aulas, postura e 

participação. 

 

Recursos Institucionais Necessários: Anfiteatro/ sala de aula; Computador/ data-show/DVD/ internet; Quadro branco/canetas;  
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Bibliografia atualizada; Papel craft/ canetas; Fita adesiva; Barbante. 

Critérios de Avaliação: A estratégia de ensino para esta disciplina envolverá: Aulas expositivas dialogadas, leituras dirigidas, debates 

coletivos, trabalhos em grupos, projeção de filmes relacionados aos conteúdos, dramatizações e/ou outras dinâmicas grupais. A avaliação 

buscará apreender as diferentes formas de expressão e produção discente. Está prevista a realização de um seminário (atividade grupal) e 

dois momentos onde a avaliação será individual (prova e exercício, com base em um texto na sala). Seminário (atividade em grupo). 

Exercício em sala. Prova escrita. 

 

Bibliografia 

Básica: 

CASTRO, M. M. História do Serviço Social na América Latina. São Paulo: Cortez, 2000. p.68-150. 

IAMAMOTO, M. V.; CARVALHO, R. de. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil. São Paulo:Cortez, 2009. 

MARTINELLI, M. L. Serviço Social: identidade e alienação. São Paulo: Cortez, 1989. p.17-80. 

Complementar: 

AGUIAR, A. G. Serviço Social e filosofia: das Origens a Araxá. 5ª ed. São Paulo. Cortez, 1995. 

IAMAMOTO, M. V. Renovação e conservadorismo no Serviço Social: ensaios críticos. São Paulo:Cortez, 1992. p.17-35. 

NETTO, J. P. Capitalismo monopolista e Serviço Social. São Paulo: Cortez, 1992. 

YAZBEK, M. C. Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais. Brasília:CFESS/ABEPSS, 2009, p.125-141. 

WANDERLEY, M.. B. Metamorfoses do desenvolvimento de Comunidade. São Paulo: Cortez,1993 
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Nome do Componente Curricular (UC):        Teoria Social de Marx    

Período/turno:  Vespertino e Noturno -3 º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  --        Carga Horária p/ teórica: 80  

Objetivos:  

Geral: Propiciar a apreensão da concepção do método em Marx e as principais categorias históricas e teóricas para a compreensão da 

dinâmica da sociedade capitalista e a perspectiva de sua ultrapassagem.   

Específicos: 

 - Compreender os pressupostos históricos, teóricos e políticos do pensamento social marxiano   

 - Apreender o método de Marx - a perspectiva da totalidade   

- Examinar criticamente as concepções, as categorias históricas e teóricas da análise de Marx, com vistas a compreender as dinâmicas 

econômicas, sociais e políticas da sociedade capitalista.  

 

Ementa:A teoria e método em Marx. Materialismo histórico e dialético. A produção e reprodução das relações sociais. A sociedade 

burguesa e seus antagonismos. Produção material e produção da consciência. A divisão do trabalho, práxis e alienação. A teoria do valor 

trabalho. Luta de classes e ideologia.  

 

Conteúdo Programático 

Unidade Introdutória  

 - Marx e seu tempo: da Ilustração às revoluções do século XIX 

 - Karl Marx: vida e obra  

 Unidade I: O Método em Marx 

 - A concepção de história e sociedade: a base materialista, a concepção dialética e a perspectiva de classe  
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 - A construção das categorias: o movimento do pensamento 

Unidade II: Marx e a crítica da economia política 

 - Trabalho e sociabilidade em Marx 

 - A exploração do trabalho na sociedade capitalista: mercadoria, processo de trabalho e produção da riqueza social  

 - A dinâmica do modo de produção capitalista: reprodução ampliada, lei geral da acumulação 

 - Crises e contradições do MPC 

Unidade III: Classes sociais e luta de classes – a perspectiva da revolução   

 - Classes sociais e dominação política 

 - Classes sociais e ideologia 

 - Ideologia e consciência.  

Unidade IV: A atualidade do pensamento de Marx e da tradição marxista 

Metodologia de Ensino Utilizada: Parte do conhecimento prévio dos estudantes para apresentar questionamentos e novos conteúdos, na 

perspectiva de desenvolver a capacidade investigativa, de raciocínio analítico e crítico, de leitura e compreensão da realidade sustentada 

no pensamento e método de Marx. Aulas expositivas e dialogadas. Trabalho em grupo com interpretação de textos. Debate coletivo. 

 

Recursos Institucionais Necessários: Livros disponíveis na biblioteca, internet, papel, data show, canetas.  

Critérios de Avaliação: A avaliação é entendida como um processo que tem como objetivo identificar a capacidade de reflexão, síntese e 

apropriação dos conteúdos, bem como, o interesse e compromisso dos estudantes com sua formação. Critérios de avaliação: presença nas 

aulas (mínimo de 75%), pontualidade na entrega dos trabalhos, qualidade dos trabalhos realizados, grau de apreensão dos conteúdos, 

capacidade crítica e reflexiva. O processo de avaliação levará em conta a participação em sala de aula, elaboração de textos reflexivos; 

trabalhos individuais e grupais, elaboração e apresentação de seminário, debate em grupo. Avaliação individual e escrita em sala de aula. 
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Bibliografia 

Básica: 

MARX, K. Contribuição à crítica da economia política. (Prefácio). São Paulo. Expressão Popular, 2008  

MARX, K. O Capital – Critica da Economia Política. Livro I - Vol.I . Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 

MARX, K. e ENGELS, F. Manifesto Comunista. São Paulo: Boitempo, 2005.   

____________________. A ideologia Alemã. São Paulo: Boitempo, 2007. 

NETTO, J.P. Introdução ao Estudo do Método de Marx. São Paulo. Expressão Popular, 2010.  

Complementar: 

ALMEIDA, L. F de. Karl Marx: produção teórica e perspectiva revolucionária. In: CHAIA, V.; BÓGUS, L. e WOLFF, S.. Pensamento e 

teoria nas ciências sociais. São Paulo: Educ, 2011. 

IANNI, O. Introdução. In: Karl Marx – Sociologia. São Paulo: Editora Ática, 1979.  

__________. Leitor de Marx. Civilização Brasileira: Rio de Janeiro, 2013. 

NETTO, J. P. e BRAZ, M.. Economia política: uma introdução crítica. São Paulo: Cortez, 2010. 

MANDEL, E. O lugar do marxismo na história. São Paulo, Xamã, 2001. 
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Nome do Componente Curricular (UC): Encontros e produção de narrativas - Eixo Comum: Trabalho em Saúde   

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 3 º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  48       Carga Horária p/ teórica: 32  

Objetivos:  

Geral: Contribuir para a construção de uma abordagem comum às diversas áreas profissionais que considere a realidade vivida pelas 

pessoas e as diversas dimensões envolvidas no processo saúde/doença/cuidado. 

Específicos: 

 - Identificar como as políticas de saúde interferem e se expressam em sujeitos concretos, por meio da reconstituição de trajetórias 

individuais 

 - Contribuir para a compreensão das condições de vida e saúde dos coletivos a partir de alguns casos acompanhados em profundidade 

 - Possibilitar oportunidade de vinculação e ampliação da capacidade de escuta e observação pelos estudantes 

 - Possibilitar a identificação de demandas e necessidades de saúde 

 - Contribuir para a compreensão de distintas estratégias utilizadas para a obtenção de saúde pelos sujeitos 

 - Capacitar o estudante a elaborar narrativas a partir dos encontros realizados. 

 

Ementa:Discussão sobre demandas e necessidades de saúde. Aspectos da atuação interprofissional e desenvolvimento de uma prática 

comum. Desenvolvimento de vínculo e escuta. Construção de Narrativas orientadas para a prática comum. Introdução a organização e 

funcionamento dos serviços de saúde. Atuação das equipes de saúde na Atenção Primária e na Estratégia da Saúde da Família e de outras 

instituições. 

 

Conteúdo Programático:  

 - A narrativa e o processo de reflexão do sujeito e do aluno como estratégia para a formação do profissional de saúde 

 



 

 

133 

 

 - O uso das narrativas para o desenvolvimento da compreensão das condições de vida e do contexto dos sujeitos 

 - Interação com as equipes de profissionais que atuam nos territórios da cidade 

 - Atuação no domicílio e reconhecimento do território 

 - Atuação interprofissional através das avaliações e reflexões compartilhadas. 

Metodologia de Ensino Utilizada: Atividades teóricas, práticas e teórico-práticas. Discussão em grupos. Casos Clínicos. Estudo 

Dirigido. Visitas. Observação.  Elaboração de relatórios. Elaboração de narrativas.  

 

Recursos Institucionais Necessários: Salas de aula; laboratório/Anfiteatro. Equipamentos da Rede de Saúde em Santos. Computador; 

internet; canetas, lousa.  

 

Critérios de Avaliação: A avaliação será processual, contínua e formativa. O conceito final será composto pelo conjunto das seguintes 

notas:  

1- Nota das atividades da dupla – 0 a 10: Narrativa construída pela dupla sobre a pessoa/família que está sendo acompanhada (peso 10); 

2- Nota individual – valor 0 a 10   

2.1. Relatório individual de trabalho (peso 6,0). Este relatório baseado no diário de campo deverá apresentar o que foi vivenciado durante 

o semestre estabelecendo relações com os conceitos teóricos dos textos estudados.  

2.2. Conjunto de entrega dos diários de campo (peso 2,0); apresentar reflexões além de descrições sobre e com o vivido  

2.3. Participação nas atividades e supervisões (peso 2,0). Critérios para análise dos trabalhos escritos: capacidade de expressão e 

articulação de ideias, capacidade de relacionar com conteúdos teóricos, organização do texto, a entrega nos prazos solicitados, leitura 

prévia dos textos indicados pelo módulo e pelo docente; participação na supervisão. 
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Bibliografia 

Básica: 

AMADO, J. O grande mentiroso: tradição, veracidade e imaginação em história oral. História, São Paulo, v.14, 1995. p.125-135. 

BENEVIDES, I. A Viagem pelos caminhos do coração. In: VASCONCELOS, E.M. A saúde nas palavras e nos gestos, São 

Paulo:Hucitec, 2001. p.169-205. 

BOSI, E. D. Risoleta. In.: BOSI, E. Memória e Sociedade: lembrança dos velhos. São Paulo: Companhia das Letras, 1994. p.363- 73.  

BRUM, E. Memória é tanto lembrar quanto esquecer. (Revista Época, 12/11/2012). Disponível: 

http://revistaepoca.globo.com/Sociedade/eliane-brum/noticia/2012/11/memoria-e-tanto-lembrar-quanto-esquecer.html  

BRUM, E.  O olhar insubordinado . In. BRUM. E. A vida que ninguém vê. Porto Alegre: Arquipélago, 2006. p.187-196. 

FAVORETO, C.A.O.; CAMARGO JR., K.R. A narrativa como ferramenta para o desenvolvimento da prática clínica, Interface - 

Comunic., Saúde, Educ., v.15, n.37, p.473-83, abr./jun. 2011.  

FEUERERKER, L.C.M., CAPOZZOLO, A. A mudança na formação dos profissionais de saúde: alguns referenciais de partida do 

eixo Trabalho em Saúde. In: CAPOZZOLO, et al. (Orgs.) Clínica comum: itinerários de uma formação em saúde. São Paulo: Hucitec, 

2013, p.35-58.   

HENZ, A.O.; CASETTO, S.J. Orientações para o trabalho de campo. In: CAPOZZOLO, A. et al. (Orgs.) Clínica comum: itinerários 

de uma formação em saúde. São Paulo: Hucitec, 2013, p. 277-289.  

ROZEMBERG, B.; MINAYO, M.C.S. A experiência complexa e os olhares reducionistas, Ciência e Saúde Coletiva, v.6, n.1, 2001. p. 

115-123. 

Complementar: 
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BENJAMIM, W. Infância em Berlim por volta de 1900. In: BENJAMIM, W. Rua de mão Única. Obras escolhidas vol.2, São 

Paulo:editora brasiliense, 1987. p. 71-142.  

BENJAMIM, W. “O Narrador. Considerações sobre a obra de Nikolai Leskov”. In: BENJAMIM, W. Magia e técnica, arte e política: 

ensaios sobre literatura e história da cultura. 7. Ed. São Paulo: Brasiliense, 1987. p. 197-221  

BOURDIEU, P. A ilusão biográfica. In: FERREIRA, M.; AMADO, J. (orgs.) Usos e Abusos da História Oral. Rio de Janeiro: FGV, 

1998. p.183-191.  

Obs: O docente poderá indicar outros textos de acordo com a necessidades do grupo. 
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Nome do Componente Curricular (UC):      Teoria Política     

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 3º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 60  

Objetivos:  

Gerais:  

 - Contribuir para o processo de reflexão, aprendizado e comprometimento, a partir do desenvolvimento de análises compreensivas e 

críticas das transformações econômicas e sociais decorrentes de decisões políticas  

 - Proporcionar o contato com instrumentais teórico-metodológicos de diversas vertentes da Ciência Política para a abordagem das formas 

e institucionalização do poder nos diferentes contextos 

 - Promover o conhecimento sobre o Estado e Sociedade segundo as principais tradições intelectuais e atualizar esse debate nos marcos da 

globalização: as relações entre o público e o privado. 

Específicos: Contribuir para, 

 - que os alunos utilizem os referenciais teórico-metodológicos no desenvolvimento de análise dos processos políticos 

 - a compreensão da inter-relação entre os processos sociais, políticos e culturais  

 - a construção do conhecimento sobre a relação entre o Estado e a Sociedade Civil e o desenvolvimento de propostas de intervenção 

social. 

 

Ementa: Poder e Política. A Formação do Estado Moderno. Contribuição teórica dos clássicos da Ciência Política - Maquiavel, Hobbes, 

Locke, Rousseau, Karl Marx e Gramsci – para o debate sobre o Estado e Sociedade Civil, democracia, representação, cidadania, 

participação política e soberania. 

 

Conteúdo Programático  
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Unidade I - A institucionalização do poder 

 - O poder político como uma relação social 

 - A política como ciência: análise do exercício de poder 

 - Formas e relações de poder 

Unidade II – Teoria Clássica                                                                                                                                                  

 - A Polis e a virtude clássica: Aristóteles;  

 - A nova ordem e a virtude moderna: Maquiavel 

Unidade III -Teorias Políticas Modernas - O liberalismo político 

 - Thomas Hobbes: soberania e poder político 

 -  John Locke: representação, poder político e liberdade 

 -  Barão de Montesquieu: a divisão dos poderes 

 - Jean-Jacques Rousseau: Igualdade, liberalismo e democracia  

Unidade IV - Teorias Políticas Modernas – A Teoria Social Crítica 

 - A concepção Marxista de Estado  

 - A teoria ampliada de Estado de Antonio Gramsci: Estado e hegemonia. 

Metodologia de Ensino Utilizada: Parte do conhecimento prévio dos estudantes para apresentar questionamentos e novos conteúdos, na 

perspectiva de desenvolver a capacidade investigativa, de raciocínio analítico e crítico, de leitura e compreensão da realidade a partir das 
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referências teóricas clássicas da Sociologia. Aulas expositivas e dialogadas. Trabalho em grupo com interpretação de textos, filmes e 

realidade cotidiana. Debate coletivo. 

Recursos Institucionais Necessários: Data show,  internet; quadro branco/ canetão, filmes; bibliografia atualizada.  

Critérios de Avaliação: A avaliação é entendida como um processo que tem como objetivo identificar a capacidade de reflexão, síntese e 

apropriação dos conteúdos, bem como, o interesse e compromisso dos estudantes com a formação. Critérios de avaliação: presença nas 

aulas (mínimo de 75%), pontualidade na entrega dos trabalhos, qualidade dos trabalhos realizados, grau de apreensão dos conteúdos, 

capacidade crítica e reflexiva. O processo de avaliação levará em conta a participação em sala de aula, elaboração de textos reflexivos; 

trabalhos individuais e grupais, elaboração e apresentação de seminário, debate em grupo. Avaliação individual e escrita em sala de aula. 

 

Bibliografia 

Básica: 

LOCKE, J. Segundo Tratado Sobre o Governo. São Paulo: Martin Claret, 2002. 

MAQUIAVEL, N. O Príncipe. Bauru: Edipro, 2002..  

ROUSSEAU, J-J. O Contrato Social. Porto Alegre: L&PM POCKET, 2007. 

Complementar: 

BUCI-GLUCKSMANN, C. Gramsci e o Estado. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1980. 

CHÂTELET, F. História das ideias políticas. Rio de Janeiro: Zahar, 1985. 

GRAMSCI, A. Maquiavel, a política e o Estado Moderno. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1989. 

HOBBES, T. Leviatã. São Paulo: Martin Claret, 2002. 

MARX,Karl. (2008) O 18 Brumário de Luis Bonaparte. São Paulo. SP. Martin Claret. 
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Nome do Componente Curricular (UC):        Pesquisa Social I    

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 3 º Termo  

Carga horária total: 60 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 40  

Objetivos:  

Geral: Propiciar reflexões acerca da pesquisa e da produção do conhecimento no Serviço Social no contexto das Ciências Sociais, 

visando à apropriação dos métodos, das metodologias, das técnicas de investigação e formas de produção e sistematização científica. 

Específicos:  

 - Introduzir o estudante na dimensão investigativa/pesquisa do serviço Social 

 - Propiciar reflexões sobre a atividade científica e a apropriação de conhecimentos e técnicas para o desenvolvimento de seu projeto de 

investigação científica 

 - Proporcionar o conhecimento sobre dos diferentes tipos de pesquisa (métodos, abordagens, técnicas, instrumentos, análises e 

interpretação dos dados...), visando subsidiar a elaboração e desenvolvimento do projeto de pesquisa   

 - Possibilitar o aprendizado da importância da delimitação do objeto de estudo e a construção do problema de pesquisa. 

 

Ementa: Natureza, método e processo de construção de conhecimento. Importância da Pesquisa e da Produção do conhecimento para o 

Serviço Social. Tipologia da pesquisa social. Técnicas de investigação em pesquisa social: metodologias e instrumentais. Elaboração do 

projeto de pesquisa. 

 

Conteúdo Programático 

Unidade I: Natureza, método e processo de construção de conhecimento no Serviço Social 

 - A construção das ciências sociais e os desafios do conhecimento científico sobre o mundo social 

 - A objetividade do conhecimento nas Ciências Sociais: o método 
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 - Conhecimento crítico 

Unidade II: Tipologia da pesquisa social 

 - Quanto à natureza – básica e aplicada  

- Quanto aos objetivos: exploratória, descritiva e explicativa 

 - Quanto aos procedimentos: experimental, bibliográfica, operacional   

- Quanto ao tratamento dos dados: quantitativa e qualitativa 

Unidade III: Técnicas de investigação em pesquisa social: metodologias e instrumentais. 

 - Técnicas e instrumentos de pesquisa para coleta de dados: entrevista, grupo focal, história de vida, estudo de caso, narrativa, 

observação, pesquisa-ação, pesquisa participante, análise de redes;análise do discurso; 

 - As técnicas e instrumentos de pesquisa para análise de dados: categorização, inferência, descrição e interpretação; 

Unidade IV: Elaboração do projeto de pesquisa 

 - Escolha do tema, Problema/situação problema, Hipóteses/questões norteadoras, Justificativa, Objetivos, Fundamentação teórica, 

Cronograma, Referências, anexos/apêndices. 

Metodologia de Ensino Utilizada: Parte do conhecimento prévio dos estudantes para apresentar questionamentos e novos conteúdos, na 

perspectiva de desenvolver a capacidade investigativa, de raciocínio analítico e crítico, de apreensão e compreensão da realidade a partir 

de diversas referências teórico-metodológicas. Aulas expositivas e dialogadas. Trabalho em grupo com interpretação de textos, filmes e 

realidade cotidiana. Debate coletivo. Elaboração de projeto de pesquisa. 

 

Recursos Institucionais Necessários: Data show,  internet; quadro branco/ canetão, filmes; bibliografia atualizada.  

Critérios de Avaliação: A avaliação do desempenho dos estudantes é entendida como processual, diagnóstica, investigativa, qualitativa e 

reflexiva. Serão priorizadas as sistemáticas de trabalho que identifiquem e privilegiem a construção investigativa, crítica e interativa do 

conhecimento, de forma coletiva ou individualizada, tais como: seminários que abordem temáticas da conjuntura social, econômica e 

política; elaboração de projetos de pesquisa, conforme normas acadêmicas; debate em grupo e plenárias; exibição e análises de filmes e 
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situações reais. 

Bibliografia 

Básica: 

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1999. 

LAVILLE, Christian & DIONNE, Jean. A Construção do Saber: Manual de Metodologia da pesquisa em Ciências Humanas. Porto 

Alegre: Editora Artes Médicas; Belo Horizonte: Editora UFMG, 1999. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza, et al Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. Paulo: Cortez, 2010. 

Complementar: 

CHIZZOTTI, A. Pesquisa em ciências humanas e sociais. São Paulo: Cortez, 1991. 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 3.ed. São Paulo: Atlas, 1996.  

POPPER, Karl S. A lógica da pesquisa científica. 2.ed. São Paulo: Cultrix, 1975. 

SANTOS, B.S. Um discurso sobre as ciências. São Paulo: Cortez Editora, 2003. 
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4º TERMO 

 

Nome do Componente Curricular (UC):         Fundamentos Históricos, Teóricos e Metodológicos do Serviço Social III  

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 4 º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 60  

Objetivos:  

Geral: Analisar a Renovação do Serviço Social brasileiro no contexto da Reconceituação na América Latina, nos marcos da autocracia 

burguesa, apresentando o legado da intenção de ruptura para o projeto ético-político. 

Específicos: 

 - Apresentar o processo de Renovação no Serviço Social brasileiro e o processo de Reconceituação na América Latina, no contexto da 

autocracia burguesa 

 - Analisar os projetos profissionais construídos no processo de renovação do Serviço Social no Brasil 

 - Destacar a constituição do projeto de ruptura na profissão  

- Contextualizar o processo de construção do projeto ético-político nos marcos dos anos 90 

 

Ementa: O processo de renovação do SS brasileiro em tempos de Reconceituação na América Latina. A intenção de ruptura com o 

conservadorismo na profissão. A construção do projeto ético-político profissional nos marcos históricos, teóricos e políticos. 

 

Conteúdo Programático 

Unidade  I:  O Movimento de Reconceituação latino americano: contexto sócio histórico, características e principais questões teórico-

práticas  

Unidade II: O processo de renovação do Serviço Social no Brasil: a instauração do pluralismo e o confronto entre projetos profissionais  
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 - Quadro sócio-político de desenvolvimento do processo de renovação do Serviço Social no Brasil: a ditadura militar no Brasil e os seus 

desdobramentos contraditórios para o Serviço Social. A questão social sob a ditadura militar. A formação profissional e o mercado de 

trabalho: perfil e demandas 

 - Características, direções e vertentes do processo de renovação do Serviço Social brasileiro: A modernização nos marcos do pensamento 

conservador 

 -  A fenomenologia como reatualização do conservadorismo e a intenção de ruptura.  

Unidade III: A intenção de ruptura e seu legado para o Projeto ético-político 

 - As bases sócio históricas da intenção de ruptura:  A crise da ditadura militar e a luta pela redemocratização 

 - A intenção de ruptura: “método BH” e outros momentos e expressões 

 - A organização da categoria profissional: Congresso da virada e entidades da categoria 

- A aproximação com o marxismo. 

Unidade IV:  constituição do projeto ético-político no contexto dos anos 1990 

 - Contextualização: lutas e movimentos sociais, processo de redemocratização  

 - Novas demandas e respostas profissionais  

 - A construção das bases do projeto ético-político: revisão da formação profissional revisão do Código de Ética; lei de regulamentação.   

Metodologia de Ensino Utilizada: Os conteúdos programáticos serão trabalhados através de recursos pedagógicos que possibilitem a 

participação, análise crítica, pesquisa e elaboração própria dos alunos. Nesta perspectiva e com o objetivo de promover a apropriação 

crítica de conhecimentos, serão utilizados os seguintes recursos: aulas expositivas dialogadas; atividades coletivas realizadas em classe; 

leituras e fichamentos de textos; leitura e análise de material jornalístico, trabalhos em grupo, pesquisas temáticas, relatórios de trabalho; 

recursos audiovisuais etc. 

 

Recursos Institucionais Necessários: Sala de Aula/Laboratório. Computador/Internet. Canetas. Lousa.   

Critérios de Avaliação: A avaliação buscará apreender as diferentes formas de expressão e produção discente. Para tanto, serão  
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realizadas avaliações individuais e coletivas, bem como registros escritos, visuais e verbais. Avaliação individual em sala de aula 

(escrita), apresentação de trabalho em grupo (verbal) e avaliação grupal (escrita ou verbal). 

Bibliografia 

Básica: 

CARDOSO, P. F. G. Ética e Projetos Profissionais: os diferentes caminhos do serviço social brasileiro. Campinas (SP): Papel Social, 

2013. 

NETTO, J. P. Ditadura e Serviço Social: uma análise do Serviço Social no Brasil pós-64. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 1994. 

SERVIÇO SOCIAL E SOCIEDADE (84). Reconceituação do Serviço Social: 40 anos. São Paulo: Cortez Ed., ano XXVI, nov 2005. 

Complementar: 

CBCISS - Centro Brasileiro de Cooperação e Intercâmbio em Serviço Social. Documentos. Teorização do Serviço Social – 

Documentos de Araxá, Teresópolis e Sumaré. 2ª edição. Rio de Janeiro: Agir, 1986. 

IAMAMOTO, M. V. Renovação e Conservadorismo no Serviço Social. São Paulo: Cortez, 1992. 

PAVÃO, Ana Maria Braz. O Princípio de Autodeterminação do Serviço Social: visão fenomenológica. São Paulo, Cortez, 1981. 

SANTOS, L. L. Textos de Serviço Social. 5ª edição. São Paulo: Cortez, 1993. 

YAZBEK, M. C. “Fundamentos históricos e teórico-metodológicos do Serviço Social”. In: Serviço Social: direitos sociais e 

competências profissionais. Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009. 
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Nome do Componente Curricular (UC):   Direitos e Legislação Social         

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 4º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 60  

Objetivos:  

Geral: Conhecer as condições sociais e históricas que explicam os direitos, sua trajetória de formalização na legislação e os dilemas de 

sua efetivação no Brasil.  

Específicos: 

 - Analisar a trajetória histórica de construção dos direitos civis, políticos e sociais no Brasil  

 - Examinar os princípios constitucionais do Estado brasileiro, sua organização político-administrativa, a divisão de poderes e a ordem 

social 

 - Estudar os elementos centrais da legislação social com ênfase no período pós Constituição de 1988 

 - Conhecer o debate sobre os direitos humanos no Brasil  

 

Ementa: A dinâmica dos direitos e a luta por direitos no capitalismo. Trajetória histórica da construção dos direitos civis, políticos e 

sociais no Brasil. Elementos centrais da Constituição Federal de 1988 e da legislação social para o campo dos direitos e das políticas 

sociais.  Debate sobre os direitos humanos no Brasil. 

 

Conteúdo Programático: 

Unidade I: A dinâmica dos direitos na relação Estado e sociedade 

 - Origem, função social, lutas e a dimensão contraditória dos direitos  

 - Processo histórico de criação, expansão, negação e retração dos direitos 
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 - Impasses na implementação dos direitos no contexto neoliberal  

Unidade II: A construção sócio-histórica dos direitos civis, políticos e sociais no Brasil 

 - Elementos fundamentais da formação histórica brasileira que alicerçam os direitos no Brasil 

 - Repercussões do trabalho escravo, da propriedade latifundiária e de governos patrimonialistas na formulação da concepção de direitos 

 - Organização do campo institucional e legal dos direitos no Brasil 

Unidade III: Constituição Federal de 1988 e Legislação Social: ênfase para o campo dos direitos e das políticas sociais 

 - Movimentos da sociedade brasileira para redemocratização, o processo constituinte e a formalização jurídica dos direitos  

 - O Estado e a Constituição: Estado Democrático de Direitos, divisão de poderes, organização político-administrativa, competências 

dos entes federativos, direitos e garantias fundamentais, ordem social, Administração Pública, serviço público e agentes públicos, 

funções essenciais à justiça  

 - Contextualização da legislação social a partir da Constituição Federal de 1988 e principais marcos normativos para o campo dos 

direitos: saúde, assistência social, previdência social, criança e adolescente, idoso, família, pessoas com deficiências, mulheres, 

LGBTT, população em situação de rua 

 - Direitos humanos no Brasil e debate no Serviço Social. 

Metodologia de Ensino Utilizada: Toma como ponto de partida o conhecimento do/a estudante, seus conceitos, modos de análise e 

interpretação para apresentar o conteúdo programático e desenvolver a capacidade crítica, teórica e investigativa da realidade social.     A 

estratégia de ensino para esta UC envolverá: aulas expositivas dialogadas, estudos dirigidos, fomento à pesquisa e problematização dos 

conteúdos e trabalhos em grupos.  

 

Recursos Institucionais Necessários: Data show, internet; quadro branco/canetão, filmes; bibliografia atualizada.  

Critérios de Avaliação: A avaliação buscará apreender as diversas formas de expressão e produção discente. Será composta por 

avaliação individual (escrita) e trabalhos grupais/estudos dirigidos de textos/legislação social.  Critérios: compreensão do texto, postura 
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ético-crítica, reconhecimento bibliográfico, esforço de interpretação crítica. Também fazem parte do processo de avaliação presença nas 

aulas (mínimo 75%), participação nos trabalhos e nas aulas, pontualidade na entrega e qualidade na apresentação dos trabalhos. 

Bibliografia 

Básica: 

COUTO, B. R. O direito social e a assistência social na sociedade brasileira: uma equação possível? São Paulo: Cortez, 2004. 

FORTI, V; GUERRA, Y.  Ética e direitos: ensaios críticos. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2009.  

SIMÕES, C. Curso de Direito do Serviço Social. São Paulo: Cortez, 2007. (Biblioteca Básica de serviço social; v. 3) 

Complementar: 

BENEVIDES, M. V. Direitos humanos: Desafios para o século XXI. In Educação em Direitos Humanos: Fundamentos teórico-

metodológicos. SILVEIRA, R. M G. et al. João Pessoa: Editora Universitária, 2007. p. 335-350. 

BEHRING, E. R.; SANTOS, S. M. de M. Questão Social e Direitos. Direitos Sociais e Competências Profissionais. Brasília: 

CFESS/ABEPSS, 2009. p. 269-283. 

TELLES, Vera. Direitos sociais afinal do que se trata?  

NOGUEIRA, M. A. O desafio de construir e consolidar direitos no mundo globalizado. Revista Serviço Social & Sociedade, n. 82. São 

Paulo: Cortez, 2005. p. 5-21 

SILVA, José Afonso da. Curso de Direito Constitucional Positivo. São Paulo: Malheiros, 2010. 33. ed. Rev. at. 
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Nome do Componente Curricular (UC):    Pesquisa Social II        

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 4º Termo  

Carga horária total: 60 h  

Carga Horária p/ prática:  40       Carga Horária p/ teórica: 20  

Objetivos:  

Geral: Elaboração e desenvolvimento de projeto de pesquisa sobre as expressões da questão social a partir da apropriação dos conteúdos 

apreendidos em Pesquisa Social I. 

Específicos: 

 - Preparar o/a estudante para o exercício da pesquisa em consonância com os princípios e diretrizes da ética em pesquisa  

 - Contribuir para o desenvolvimento da postura crítica e investigativa do/a estudante no processo de ensino-aprendizagem  

 - Compreender a pesquisa como mediação constituinte e constitutiva do trabalho profissional do assistente social e da relação teoria e 

realidade. 

 

Ementa: A pesquisa como processo de conhecimento das expressões da questão social, suas manifestações específicas na realidade do 

município e região. Referencial teórico do objeto de estudo. Coleta, sistematização, análise e interpretação de dados.   

 

Conteúdo Programático 

 - Questões éticas da pesquisa em Ciências Humanas e Sociais  

 - Desenvolvimento da pesquisa  

 - Elaboração do relatório: Aprofundamento teórico; Apresentação da metodologia utilizada; Análise e interpretação dos dados coletados; 

Considerações finais; Referências, anexos/apêndices. 

 

Metodologia de Ensino Utilizada: A partir do conteúdo apreendido em Pesquisa Social I executar, passo a passo, um projeto de pesquisa 

em grupo, considerando as normas da ética em pesquisa (Comitê de Ética, Plataforma Brasil, TCLE) e da ABNT. Apresentá-lo no final 
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do semestre levando em consideração a capacidade investigativa, a capacidade de organizar-se para realizar o projeto, o raciocínio 

analítico e crítico, a apreensão e compreensão da realidade a partir de diversas referências teórico-metodológicas e permitir-se o exercício 

da dúvida. Aulas dialogadas, sendo que dadas as características da Unidade Curricular, a maior parte dos conteúdos serão desenvolvidos 

em grupos, sob a supervisão do professor (a). Interpretação dos dados da pesquisa e apresentação para o conjunto da classe de forma a 

permitir o debate sobre os vários temas, a construção de análises do real apreendido na pesquisa. Devolutiva dos dados da pesquisa aos 

sujeitos da pesquisa. 

Recursos Institucionais Necessários: Data show; internet; quadro branco/ canetão; bibliografia atualizada.  

Critérios de Avaliação: A avaliação do desempenho dos estudantes é entendida como processual, diagnóstica, investigativa, qualitativa, 

e reflexiva. Serão priorizadas as sistemáticas de trabalho que identifiquem e privilegiem a construção investigativa, crítica e interativa do 

conhecimento, de forma coletiva ou individualizada. Apresentação para o conjunto da classe a cada fase do processo de construção da 

pesquisa. Execução de um projeto de pesquisa em grupo e seminário de apresentação com análise dos dados coletados. 

 

Bibliografia 

Básica: 

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1999. 

LAVILLE, Christian & DIONNE, Jean. A Construção do Saber: Manual de Metodologia da pesquisa em Ciências Humanas. Porto 

Alegre: Editora Artes Médicas; Belo Horizonte: Editora UFMG, 1999. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza,et al Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. Paulo: Cortez, 2010. 

Complementar: 

Cada tema a ser escolhido para a realização da pesquisa ensejará uma bibliografia que embasará o referencial teórico de cada grupo; os 

textos serão relativos às expressões da questão social presente no município, na região e no país. 
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Nome do Componente Curricular (UC):      Constituição do humano, políticas e marcadores sociais da diferença - Eixo Comum: O ser 

Humano e sua inserção social. 

 

Período/turno: Vespertino e Noturno - 4º Termo  

Carga horária total: 40 h  

Carga Horária p/ prática: 10        Carga Horária p/ teórica: 30  

Objetivos:  

Gerais:  

 - Apresentar a discussão sobre a constituição do humano, enfatizando as concepções sócio-históricas e culturais dos ciclos de vida  

 - Discutir os ciclos da vida em intersecção com os marcadores sociais da diferença como, classe, raça/etnia, gênero e sexualidade 

 - Apresentar a importância e relevância das políticas de afirmação de diferenças no mundo contemporâneo. 

Específicos: 

 - Discutir criticamente as concepções sócio-históricas e culturais da constituição do humano e suas temporalidades 

 - Apreender as diferentes configurações histórico-culturais sobre ciclos de vida  

- Discutir as intersecções de marcadores sociais de diferença com os ciclos de vida 

 - Categorizar as políticas de afirmação das diferenças e de defesa dos direitos humanos 

 

Ementa: Concepções histórico-sociais sobre o humano e suas temporalidades. Ciclos de vida (crianças, jovens, adultos e idosos). 

Marcadores sociais da diferença: classe, raça/etnia, gênero, sexualidade, fases da vida e geração. Políticas de afirmação da diferença. 

Educação das relações étnico-raciais e de gênero. 

 

Conteúdo Programático:  

 - O humano e suas temporalidades  

 - Ciclos de vida: morte, crianças, jovens, adultos e idosos 

-  
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 - Educação nas relações etnico-raciais e de gênero  

 - Marcadores sociais da diferença 

 - Políticas de afirmação das diferenças e desafios contemporâneos para os direitos humanos. 

Metodologia de Ensino Utilizada: Atividades teóricas, práticas e teórico-práticas. Levantamento bibliográfico. Estudo Dirigido. 

Discussão em grupo.  

 

Recursos Institucionais Necessários: Sala de aula. Computador/Internet. Canetas. Lousa.   

Critérios de Avaliação: O processo avaliativo de aprendizagem ocorrerá por meio de um conjunto de instrumentos que incluem: prova 

escrita (50%), seminário e pesquisa (50%). 

 

Bibliografia 

Básica: 

ARIES, Philippe. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 

CRENSHAW, Kimberlé. Documento para o encontro de especialistas em aspectos da discriminação racial relativos ao gênero. Estudos 

Feministas, Florianópolis, v.10 n.1, Jan. de 2002, p. 171-188. 

FRASER, Nancy. Igualdade, identidades e justiça social. In: Le Monde Diplomatique Brasil (online), 01 de junho de 2012. Disponível 

em: <http://www.diplomatique.org.br/artigo.php?id=1199> 

PELLISSIER, Jérôme. Com que idade nos tornamos velhos? DOSSIÊ ENVELHECIMENTO. In: Le Monde Diplomatique Brasil 

(online), 03 de Junho de 2013. Disponível em: <http://www.diplomatique.org.br/artigo.php 

Complementar: 

HALL, Stuart. O global, o local e o retorno da etnia. In: ______. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro, DP&A 

Editora, 1997, p. 77-89. 

KOBAYASHI, E.; FARIA, L.; COSTA, M. C.. Eugenia e Fundação Rockfeller no Brasil: a saúde como proposta de regeneração social. 

 

http://www.diplomatique.org.br/artigo.php?id=1199
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Sociologias. Porto Alegre, n.22, jul/dez 2009, p. 314-351. 

PIOVESAN, Flávia. Ações Afirmativas e Direitos Humanos. Revista USP, São Paulo, no. 69, p 36-43, março/maio 2006. 

ROGOFF, Barbara – “Transições nos papéis dos indivíduos em suas comunidades ao longo do desenvolvimento” In A Natureza 

Cultural do Desenvolvimento Humano. Porto Alegre. Artmed. 2005. p.129-162. 

SCHWARCZ, Lilia M. O espetáculo da miscigenação. Estudos avançados. São Paulo, v.8 n.20, jan/abr 1994, p. 137-152. 
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Nome do Componente Curricular (UC):    Seminários Temáticos        

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 4º Termo  

Carga horária total: 40 h  

Carga Horária p/ prática:  10       Carga Horária p/ teórica: 30  

Objetivos:  

Geral: Debater criticamente temáticas emergentes (socioeconômicas, políticos e culturais) transversais para a formação e o trabalho 

profissional  

Específicos:  

 - Aprofundar os fundamentos sobre a temática específica articulando-o com as diferentes expressões da questão social (local, regional, 

nacional) 

 - Debater os desafios e enfrentamentos postos ao projeto profissional na contemporaneidade 

 - Estabelecer o diálogo interdisciplinar a partir dos debates teóricos-interventivos profissionais e no campo da pesquisa, ensino e 

extensão 

 

Ementa: Temáticas emergentes e transversais no exercício profissional, que refletem as expressões da questão social contemporânea na 

sua relação com a realidade local, regional, nacional e internacional.  

 

Conteúdo Programático: As temáticas dos Seminários terão como referência as diferentes expressões da questão social contemporânea 

na sua relação com a realidade local, regional, nacional e internacional. Os conteúdos serão resultantes de temáticas transversais ao 

projeto de formação considerando as linhas de pesquisa do curso. 

 

Metodologia de Ensino Utilizada: Dada a natureza didático-pedagógica, essa UC pressupõe um espaço de aprofundamento de temáticas 

transversais ao projeto de formação e ao trabalho profissional que articule o ensino, a pesquisa, a extensão e o estágio. Desta forma serão 

compostos de no máximo 40 vagas, sendo 30 para estudantes regulares do curso e 10 vagas para estudantes de outros cursos, supervisores 
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de estágio e profissionais. Trata-se de UC bimestral, de 40h. Serão ofertados dois Seminários Temáticos por bimestre e turno. A 

metodologia de ensino dos seminários será desenvolvida por meio de debates, exposições de pesquisas, trabalhos de pesquisa em grupo, 

palestras com convidados, projeção de filmes relacionados aos conteúdos, e leituras e aprofundamentos teóricos.  

Recursos Institucionais Necessários: Anfiteatro/ sala de aula; Computador/ data-show/DVD/ internet; Quadro branco/canetas; 

Bibliografia atualizada; Papel craft/ canetas; Fita adesiva; Barbante. 

 

Critérios de Avaliação: As formas de avaliação serão definidas de acordo com as temáticas desenvolvidas, podendo ser: sínteses das 

unidades, de forma individual e dos trabalhos em grupo, com registros por escrito e preparação individual de cada membro nas 

apresentações. Faz parte do processo de avaliação: presença (mínimo 75%), participação nos trabalhos e nas aulas; pontualidade na 

entrega e qualidade dos trabalhos realizados; leituras e participação com reflexões.  

 

Bibliografia: Dada a natureza dos Seminários Temáticos, as bibliografias básica e complementar serão definidas de acordo com o 

conteúdo programático da temática proposta no termo. 
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5º TERMO 

 

Nome do Componente Curricular (UC):       Política Social  I  

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 5 º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 60  

Objetivos:  

Geral: Examinar os fundamentos históricos, teóricos e metodológicos da Política Social no contexto do capitalismo, destacando as 

relações entre o Serviço Social e Política Social. 

Específicos: 

 - Analisar a Política Social e a formatação de padrões de proteção social como respostas e formas de enfrentamento da questão social no 

capitalismo 

 - Abordar a Política Social no âmbito da responsabilidade pública (Estado e Sociedade Civil), como expressão da tensão na busca por 

efetivação de direitos sociais 

 - Examinar as políticas constitutivas da Seguridade Social brasileira: legislação e gestão. 

 

Ementa: Fundamentos teóricos e históricos das políticas sociais no contexto do liberalismo, keynesianismo e neoliberalismo. Questão 

social, Estado e Política Social. A experiência histórica dos diferentes Estados do Bem-Estar Social: a corrosão dos sistemas de proteção 

social europeus e os movimentos de resistência. Constituição e desenvolvimento das políticas sociais no contexto do Estado brasileiro. 

Seguridade Social brasileira. Esfera pública e controle democrático nas políticas sociais. 

 

Conteúdo Programático:  

 - Fundamentos teóricos e históricos das políticas sociais no contexto do liberalismo, keynesianismo e neoliberalismo 
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 - A experiência histórica dos diferentes Estados do Bem Estar Social 

 - Constituição e desenvolvimento das políticas sociais no contexto do Estado brasileiro 

 - Seguridade Social brasileira: esfera pública e controle democrático nas políticas sociais. 

Metodologia de Ensino Utilizada: Aulas expositivas dialogadas, trabalhos em grupos, leituras dirigidas, reflexões coletivas a partir de 

filmes e documentários. 

 

Recursos Institucionais Necessários: Computador, projetos multimídia, papel kraft, canetas hidrográficas.  

Critérios de Avaliação: A avaliação, entendida como processo, tem o objetivo identificar a capacidade de reflexão, síntese e apropriação 

dos conteúdos, bem como o interesse e compromisso dos/as estudantes com sua formação. Fazem parte do processo de avaliação: 

presença nas aulas (mínimo 75%), leitura dos textos indicados, participação nos trabalhos e nas aulas, pontualidade na entrega e 

qualidade dos trabalhos realizados e reflexões individuais.Serão realizadas duas avaliações individuais bimestrais em data previamente 

agendada; apontamentos e fichamentos de textos da bibliografia básica e Atividades grupais. 

 

Bibliografia 

Básica: 

BEHRING, Elaine Rossetti e BOSCHETTI, Ivanete.  Política Social: fundamentos e história. 6ª Ed. – São Paulo: Cortez, 2009. 

(Biblioteca Básica de Serviço Social; v. 2) 

PEREIRA, Potyara A.P. Política Social Temas & Questões. São Paulo: Cortez, 2011. 

RAICHELIS, Raquel. Esfera Pública e conselhos de assistência social: caminhos da construção democrática. São Paulo: Cortez, 

1998. 

Complementar: 

CFESS/ABEPSS. Serviço Social: direitos e competências profissionais. Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009. 

COUTO, B.; YAZBEK, M.C.; SILVA E SILVA, M.O.; RAICHELIS, R. (org.). O Sistema Único de Assistência Social no Brasil: 
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SUAS. Uma realidade em movimento. São Paulo: Cortez, 2012. 

MOTA, Ana Elizabete (et al.) Serviço Social e Saúde: formação e trabalho profissional. São Paulo: OPAS, OMS, Ministério da 

Saúde, 2006. 

SILVA, Maria Lucia Lopes da. Previdência Social no Brasil. (des) estruturação do trabalho e condições para sua universalização. 

São Paulo, Cortez, 2012.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

158 

 

Nome do Componente Curricular (UC):    Ética Profissional  

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 5º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 80  

Objetivos:  

Geral:  

Refletir sobre os fundamentos ontológicos e éticos do ser social e profissional (ética social/ética profissional), possibilitando aos 

estudantes a reflexão sobre a trajetória da ética profissional no Serviço social brasileiro. 

Específicos: 

 - Identificar e debater as questões / dilemas éticos da vida social e profissional 

 - Estudar os Códigos de Ética Profissional do Assistente Social, correlacionado-os à dinâmica sócio-histórica vivenciada pela sociedade 

brasileira e como expressão das diferentes éticas e projetos profissionais  

- Desenvolver a compreensão sobre os princípios e valores norteadores do atual Código de Ética Profissional do Assistente Social e sua 

vinculação ao projeto ético-político 

 - Aprofundar o conhecimento do atual Código de Ética refletindo seus principais desafios x questões éticas colocadas no cotidiano do 

trabalho profissional do Assistente Social. 

  

Ementa: Fundamentos ontológicos da ética profissional. A ética profissional na trajetória do Serviço Social: do conservadorismo à 

ruptura. O Código de Ética Profissional de 1993: sua direção ética e política. 

  

Conteúdo Programático 

Unidade I: Fundamentos ontológicos da vida social 

 - Distinção entre moral e ética 
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 - Preconceitos e estereótipos 

 - A ética enquanto reflexão crítica dos valores humano-sociais 

 - A existência ética  

 - A vida cotidiana  

Unidade II: Fundamentos da ética profissional 

 - As dimensões constitutivas da ética profissional 

 - O código de ética como um dos elementos que compõem a ética profissional e expressão de projetos profissionais 

 - Ética conservadora/tradicional: os Códigos de Ética de 1947, 1965 e 1975 

 - A busca de ruptura com o modelo conservador: o Código de 1986 

- A perspectiva emancipatória: o Código de Ética Profissional de 1993  

Unidade III: Questões éticas no trabalho profissional 

 - Desafios éticos e políticos no exercício profissional 

 - Violações éticas – o papel do Conjunto CFESS/CRESS 

 - O Código processual de ética 

Metodologia de Ensino Utilizada: A estratégia de ensino para este disciplina envolverá: aulas expositivas dialogadas, leituras 

dirigidas, debates coletivos, trabalhos em grupos, projeção de filmes relacionados aos conteúdos, dramatizações e/ou outras dinâmicas 

grupais. 

  

Recursos Institucionais Necessários: Sala de aula/Laboratório. Computador/Internet. Lousa, Canetas, Papel Kraft.    

Critérios de Avaliação: A avaliação buscará apreender as diferentes formas de expressão e produção discente. Para tanto, serão 

realizadas avaliações individuais e coletivas, bem como de registros escritos, visuais e verbais. Serão estes: avaliação individual em sala 

de aula (escrita), apresentação de trabalho em grupo (verbal) e avaliação grupal (escrita). 
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Bibliografia 

Básica: 

BARROCO, M. L. S. Ética: Fundamentos sócio-históricos. São Paulo: Cortez, 2008. – (Biblioteca Básica de Serviço Social; v. 4). 

CARDOSO, P. F. G. Ética e Projetos Profissionais: os diferentes caminhos do serviço social brasileiro. Campinas (SP): Papel 

Social, 2013. 

CFESS. Código de Ética Profissional do Assistente Social (1993) e Lei 8662/93 - Lei de Regulamentação Profissional. Brasília: 

Conselho Federal de Serviço Social (CFESS), 1993. 

Complementar: 

BARROCO, M. L. S. Ética e Serviço Social. Fundamentos Ontológicos. São Paulo: Cortez Ed, 8a ed, 2009. 

_________________. As implicações ético-políticas do agir profissional. In Capacitação em Serviço Social e Política Social, Módulo 

II: Reprodução social, trabalho e Serviço Social. Brasília: CEAD, 1999. 

BONETTI, D. A. & SILVA, M. V. & SALES, M. A. & GONELLI, V. M. M. Serviço Social e Ética – convite a uma nova praxis. São 

Paulo: Cortez. Brasília: CFESS. 1996. 

CFESS. Ética em movimento. Cadernos 1 e 2. Brasília: CFESS, 2007. 

HELLER, A. O cotidiano e a história. São Paulo: Paz e Terra,  6ª ed.2000. 

VAZQUEZ, A. S. Ética. Rio de Janeiro:Civilização Brasileira, 1992. 
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Nome do Componente Curricular (UC):       Processos de Trabalho e Serviço Social     

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 5º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  10        Carga Horária p/ teórica: 70  

Objetivo Geral: Compreender o Serviço Social como uma especialização do trabalho coletivo na sociedade capitalista, as competências e 

atribuições do assistente social, mercado de trabalho e espaços sócio ocupacionais. O processo de consolidação do projeto ético político 

do Serviço Social brasileiro.  

Objetivos Específicos:  

 - Compreender o Serviço Social como uma especialização do trabalho social e a condição assalariada do trabalho do assistente social.   

- Apreender as dimensões teórico-metodológica, ético política e técnico operativo  

 - Compreender o processo de consolidação do projeto profissional 

 - Analisar o redimensionamento do trabalho profissional, competências e atribuições em face das transformações societárias e das 

relações Estado e sociedade  

 - Analisar os espaços sócio ocupacionais dos assistentes sociais nas grandes esferas de organização (estatal, privado empresarial e privado 

não empresarial e organizações da classe trabalhadora), identificando suas naturezas, demandas, processos e relações de trabalho, o 

trabalho do assistente social e suas implicações junto aos segmentos da população trabalhadora 

 - Apreender as Atribuições e Competências Profissionais – Lei de Regulamentação Profissional.  

 

Ementa: O Serviço Social como especialização do trabalho coletivo na sociedade capitalista. O significado social da profissão no 

processo de produção e reprodução social: a dimensão contraditória.  Projeto ético-político do Serviço Social brasileiro.   Espaços sócio 

ocupacionais: constituição, metamorfoses, demandas, o trabalho do assistente social.  Competências e atribuições profissionais.   

 

Conteúdo Programático 

Unidade I- A consolidação do Projeto Ético-Político do Serviço Social brasileiro  

 



 

 

162 

 

 - O contexto sócio histórico: a transição democrática, novas relações Estado e sociedade e novas exigências ao Serviço Social  

 - O processo de formulação das bases e pilares do Projeto profissional 

 - Os componentes do projeto ético-político  

Unidade II-  O Serviço Social na (re ) produção das relações sociais  

 - Relações sociais e Serviço Social: o significado dos serviços sociais, a dimensão contraditória 

 - Serviço Social: reprodução da força de trabalho e do controle ideológico 

 - O Serviço Social na divisão social e técnica do trabalho – condição assalariada do trabalho do assistente social 

 - A tensão entre projeto profissional e trabalho assalariado.  

Unidade III- Os espaços sócios ocupacionais do assistente social  

 - A metamorfose dos espaços sócio ocupacionais do assistente social 

 - Processos e relações de trabalho e inserção do trabalho do assistente sociais  

 - O significado do trabalho do/a assistente social nos diferentes espaços sócio ocupacionais: demandas e respostas profissionais, as 

dimensões teórico-metodológicas, ético-político e técnico-operativo. Atribuições e Competências. 

 - As configurações do trabalho profissional na esfera estatal; nas empresas capitalistas, nas organizações privadas não lucrativas, nos 

espaços de controle democrático e nas organizações da classe trabalhadora. (OBS: Este item terá tratamento especifico em cada uma das 

grandes esferas de trabalho do assistente social).  

Metodologia de Ensino Utilizada: Será desenvolvida através de aulas expositivas e dialogadas, a partir de leituras dos textos 

previamente introduzidos, trabalhos de pesquisa em grupo, atividades sínteses das unidades, de forma individual e dos trabalhos em 

grupo, com registros por escrito e preparação individual e grupal. Será avaliada a assiduidade às aulas, participação e apreensão dos 

conteúdos.  

 

Recursos Institucionais Necessários: Computador/ data-show/DVD/ internet; Quadro branco/canetas; Bibliografia atualizada; Papel 

craft/ canetas; Fita adesiva. 
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Critérios de Avaliação: A avaliação, entendida como um processo permanente, tem por objetivo identificar a capacidade de assimilação, 

reflexão e síntese dos conteúdos, bem como, o interesse e o compromisso dos estudantes com a formação e na relação com o exercício 

profissional. Serão tomados como referência do processo de avaliação: presença e participação nas aulas; leitura dos textos;  participação 

nos debates coletivos e nos trabalhos em grupos; realização das avaliações individuais e grupais e dos exercícios;  pontualidade na entrega 

dos trabalhos e avaliações. 

 

Bibliografia Básica: 

CFESS/ABEPSS. Serviço Social: Direitos sociais e Competências Profissionais. Brasília: 2009. Unidade IV (pp340-479).  

IAMAMOTO, M. V. e CARVALHO, R. Relações Sociais e Serviço Social. São Paulo: Cortez, 2014. 40ª ed. Parte I. 

NETTO, J. P.  A Construção do Projeto Ético-Político do Serviço Social. In:  CFESS/ABEPSS/CEAD/UnB.  Capacitação em Serviço 

Social e Política Social, Brasília, 1999.  

Bibliografia Complementar:  

CFESS. Conselho Federal de Serviço Social. Parâmetros de atuação assistente social na Política de Assistência Social (2009); Parâmetros 

de atuação assistente social na Saúde (2009). Parâmetros de atuação assistente social na Educação.  Brasília (DF), 2012. 

IAMAMOTO, M. V. Renovação e conservadorismo no Serviço Social. São Paulo: Cortez, 2008. 14ª. Ed.  

_______________ . O Serviço Social na contemporaneidade. São Paulo: Cortez,1998. 15ª Ed.  

NETTO, J. P. A conjuntura brasileira: o Serviço Social posto à prova. Serviço Social & Sociedade. São Paulo: Cortez, 2004. n. 79. 

SILVA E SILVA, M. O. (coord.). O Serviço Social e o popular: resgate teórico-metodológico do projeto profissional de ruptura. 

São Paulo: Cortez, 1995. 
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Nome do Componente Curricular (UC):     Gênero, Raça e Etnia       

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 5º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 60  

Objetivos:  

Geral: Analisar a construção dos conceitos de gênero e de raça/etnia e sua relação com o Serviço Social na sociedade de classes, 

considerando as demandas e conquistas das lutas feministas e das lutas antirracistas, especialmente na realidade brasileira. 

Específicos: 

 - Examinar teoricamente o conceito de gênero e de raça/etnia 

 -  Reconstruir a trajetória das lutas e movimentos sociais que buscam a igualdade de gênero 

 - Analisar o debate sobre direitos sexuais e as respostas que vem sendo construídas a partir das demandas colocadas pelos movimentos 

sociais. 

 - Examinar o “olhar” do Serviço Social frente à intersecção classe-gênero-raça/etnia. 

 

Ementa: Construção social das identidades de gênero intimamente relacionada com as relações de classe social e raça/etnia na sociedade 

capitalista. Conceitos e paradigmas relativos à raça/etnia. Lutas sociais e políticas de combate às opressões. O Serviço Social e a 

superação dos vínculos entre opressão de gênero, raça/etnia e os processos de dominação e exploração de classe. 

 

Conteúdo Programático 

Unidade I. Conceito de gênero numa perspectiva histórica 

 - Emergência da segunda onda do movimento feminista  

 - A construção do conceito de gênero 
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 - Discussões contemporâneas sobre sexualidades 

 - Gênero e classe social: um debate 

Unidade II. Abordagem conceitual das noções de raça/etnia 

 - A invenção das raças e a construção sócio-cultural de etnia 

 - Consolidação político-ideológica do racismo  

 - Ascensão das lutas antirracistas na segunda metade do Século XX 

 - Questão racial e classe social: um debate 

Unidade III. Estado da arte: classe, gênero e raça/etnia no Brasil 

 - Das rebeliões ao mito da democracia racial 

 - Surgimento do Movimento Negro Unificado 

 - Repercussões do black feminismo no Brasil 

 - Classe, gênero e raça: o Serviço Social frente a novas lutas emancipatórias. 

Metodologia de Ensino Utilizada: Atividades  teórico-práticas. Seminários. Discussão em grupos. Observação.   

Recursos Institucionais Necessários: Sala/Anfiteatro. Espaços em Organizações Públicas, ONGs e território de Santos.  Bibliografia 

atualizada. Computador/Internet. Canetas.  

 

Critérios de Avaliação: A avaliação, entendida como processo, tem o objetivo de identificar a capacidade de apropriação dos conteúdos, 

reflexão, síntese e interesse e compromisso dos estudantes com seu processo formativo. Fazem parte do processo de avaliação os 

seguintes critérios: presença nas aulas (mínimo 75%), participação na construção dos seminários, leitura e discussão crítica dos textos 
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sugeridos. Serão utilizados como estratégias de avaliação: duas avaliações individuais e Seminários em grupo. 

Bibliografia 

Básica: 

MOURA, Clovis. Sociologia do negro brasileiro. São Paulo: Ática, 1988 

MUNANGA, Kabengele. Uma abordagem conceitual das noções de raça, racismo, identidade e etnia. In. BRANDÃO, André Augusto 

Pereira (org.) Cadernos Penesb n. 5. Niterói: EdUFF, 2003.  

SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação & Realidade. Porto Alegre, vol. 20, n. 2, 1995. 

Complementar: 

BASSO, Pietro. O retorno a campo do racismo, uma questão de fervorosa atualidade. Lutas Sociais, vol. 19, n. 34, São Paulo, 2015. 

DIAS, Hertz. Teoria marxista e ideologia da negritude: encontros e desencontros. Universidade e Sociedade, n. 46, Brasília, 

ANDES/SN, 2010. 

EURICO, Marta Campos. A percepção do assistente social acerca do racismo institucional. Serviço Social & Sociedade, n. 114, São 

Paulo, 2013. 

HOOKS, bell. Mujeres negras: dar forma a la teoría feminista. In: Otras Inapropiables. Feminismos desde las fronteras. Madrid: 

Traficantes de Sueños, 2004. 

SAFFIOTI, Heleieth. Rearticulando gênero e classe social. In: COSTA, Albertina de Oliveira; BRUSCHINI, Christina (orgs.). Uma 

Questão de gênero. São Paulo; Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 1992. 
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6º TERMO 

 

Nome do Componente Curricular (UC):         Psicologia Social   

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 6º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 60  

Objetivos:  

Gerais: 

 -  Introduzir o campo da Psicologia Social  

 - Fornecer subsídios teórico-metodológicos para compreensão dos aspectos psicossociais da vida humana e da constituição da 

subjetividade no processo de produção e reprodução da vida social.  

Específicos: 

 - Compreensão do indivíduo como ser social, que expressa uma ação dialética do mundo interno e externo, um ser humano de vínculos,  

situado em um mundo de interações concretas em contexto histórico-político-social e cultural; 

 - Introdução aos principais conceitos da Psicologia Social que permitam uma análise e compreensão crítica do ser humano como ser de 

relações e de processo como identidade, papel social, representação social, processo grupal, preconceito, estigma, socialização, interação 

familiar, entre outros.  

 

Ementa: Introdução ao campo da Psicologia Social. Aspectos psicossociais da vida humana. Indivíduo como ser social: expressão da 

dialética mundo interno e externo. Principais conceitos da psicologia social e a constituição da subjetividade no processo de produção e 

reprodução da vida social. 

 

Conteúdo Programático  
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 - Introdução ao estudo da Psicologia Social contemporânea, seus principais conceitos e contextualização histórica do campo, forma 

psicológica e forma sociológica 

 - Papéis sociais e universos simbólicos 

 - Socialização primária e secundária 

 - Processo psíquico e identidade 

 - Mundo externo e mundo interno. Conceitos psicanalíticos fundamentais 

 - Preconceito, estigma, a manipulação da identidade  

 - Representações sociais 

 - Processo grupal; Contribuições de Pichon-Riviére; Contribuições de W. Bion 

 - Interações familiares; mitos familiares; família e desigualdade social. 

Metodologia de Ensino Utilizada: Atividades teóricas, práticas e teórico-práticas. Seminários. Discussão de grupo. Observação. Estudo 

Dirigido. Situação Problemática. Dinâmicas de grupo.  Levantamento bibliográfico. Elaboração de relatório.  

 

Recursos Institucionais Necessários: Sala de Aula/Anfiteatro. Computador/Internet. Canetas.  Bibliografia atualizada.   

Critérios de Avaliação: O processo de avaliação levará em conta a participação do aluno/a em sala de aula, elaboração de textos 

reflexivos; trabalhos individuais e grupais, elaboração e apresentação de seminário teórico-prático, debate em grupo. 

 

Bibliografia 

Básica: 

BERGER, Peter L. & LUCKMANN, Thomas (2002). A construção social da realidade: tratado de sociologia do conhecimento. São 

Paulo:  Ed. Vozes. 

 



 

 

169 

 

JACQUES, M. G. (org.) (1999).  Psicologia social contemporânea. Livro texto. Petrópolis: Ed. Vozes.  

SAWAIA, B. (2003). As Artimanhas da Exclusão: Analise Psicossocial e Ética da Desigualdade Social. RJ, Ed. Vozes. 

Complementar: 

BATESON, G. & FERREIRA, A. & JACKSOND, et. all Interacción familiar. Buenos Aires: Ediciones Buenos Aires, 1980. 

CROCHIK, J. L. Preconceito, Indivíduo e Cultura. São Paulo: Editora Casa do Psicólogo, 2006. 

GAYOTTO, M.L., LOCK, Graciela, Domingues et. al. Líder de mudança e grupo operativo. RJ: Editora Vozes. 1996.  

GOFFMAN,  E. Estigma. Notas sobre a manipulação da identidade deteriorada. SP: LTC. 1988.  

RAPPAPORT, C. & FIORI, W. & DAVIS, C. Teorias do desenvolvimento: Conceitos fundamentais. SP: EPU, 2007. 
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Nome do Componente Curricular (UC):      Política Social II      

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 6º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 60  

Objetivos:  

Geral: Analisar as políticas sociais como processo e resultado de relações complexas e contraditórias que se estabelecem entre Estado e 

sociedade, em tempos de contrarreforma neoliberal. 

Específicos: 

 - Debater as bases legais e institucionais das políticas sociais no contexto brasileiro 

 - Analisar a construção sócio histórica das políticas sociais no Brasil nas áreas de educação, habitação, pessoa com deficiência, idosos, 

criança e adolescente e população em situação de rua. 

 

Ementa: Reestruturação produtiva e neoliberalismo. Implementação das políticas sociais e descentralização político administrativa. As 

políticas sociais, o Fundo público e o financiamento. Análise crítica das políticas setoriais e por segmentos populacionais (educação, 

habitação, pessoa com deficiência, idosos, criança e adolescente e população em situação de rua). 

 

Conteúdo Programático: 

 - Reestruturação produtiva e neoliberalismo 

 - Implementação das políticas sociais e descentralização político administrativa 

 - Fundo público e o financiamento das políticas sociais 

 - Análise crítica das políticas setoriais e por segmentos populacionais (educação, habitação, pessoa com deficiência, idosos, criança e 

adolescente e população em situação de rua. 

 

Metodologia de Ensino Utilizada: aulas expositivas dialogadas, trabalhos em grupos, leituras dirigidas, reflexões coletivas a partir de  
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filmes e documentários. 

Recursos Institucionais Necessários: Computador, projetos multimídia, papel kraft, canetas hidrográficas.  

Critérios de Avaliação: A avaliação, entendida como processo, tem o objetivo de identificar a capacidade de reflexão, síntese e 

apropriação dos conteúdos, bem como o interesse e compromisso dos/as estudantes com sua formação. Fazem parte do processo de 

avaliação: presença nas aulas (mínimo 75%), leitura dos textos indicados, participação nos trabalhos e nas aulas, pontualidade na entrega e 

qualidade dos trabalhos realizados e reflexões individuais. Serão realizadas: duas avaliações individuais bimestrais em data previamente 

agendada. Apontamentos e fichamentos de textos da bibliografia básica. Atividades grupais. 

 

Bibliografia 

Básica: 

ARRETCHE, Marta. Estado Federativo e Políticas Sociais: determinantes da descentralização. Rio de Janeiro: REVAN; São Paulo: 

FAPESP, 2000. 

BOSCHETTI, I., BEHRING, E., SANTOS, S.M.M. e MIOTO, R.C.T. Capitalismo em crise, política social e direitos. São Paulo: 

Cortez, 2010. 

SALVADOR, Evilásio (et al.) (org.). Financeirização, Fundo Público e Política Social. São Paulo, Cortez, 2012. 

Complementar: 

CFESS/ABEPSS. Serviço Social: direitos e competências profissionais. Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009. 

RIZZINNI, Irene. PILOTTI, Francisco (orgs.). A arte de governar crianças: a história das políticas sociais, da legislação e da 

assistência à infância no Brasil. São Paulo: Cortez, 2009. 

SILVA, Maria Lúcia Lopes da. Trabalho e população em situação de rua no Brasil. São Paulo: Cortez, 2011. 

 

  

Nome do Componente Curricular (UC):  Supervisão Acadêmica de Estágio I      

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 6 º Termo  
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Carga horária total: 60 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 40  

Objetivos:  

Geral: Construir mediações teórico-metodológicas e reflexões ético críticas acerca do estágio curricular em Serviço Social. 

Específicos:  

 - Instrumentalizar o aluno no campo de estágio, para a identificação e apreensão crítica dos aspectos relativos à estrutura e conjuntura 

institucional; 

 - Refletir sobre as condições objetivas e subjetivas do trabalho profissional, tendo em vista as relações de saber e poder e desafios 

profissionais. 

 

Ementa: Conhecimento do espaço sócio institucional. Inserção na dinâmica institucional. Apreensão da realidade sócio territorial e das 

expressões da questão social. Redes de serviços, trabalho e cotidiano profissional. 

 

Conteúdo Programático: A natureza didático-pedagógica da Supervisão Acadêmica de Estágio pressupõe flexibilidade e abertura para a 

construção coletiva do conteúdo programático, com base nos objetivos do projeto de formação e da atividade cotidiana das experiências 

de estágio e na interlocução entre os sujeitos do processo - docente-supervisor/a acadêmico/a, assistente social-supervisor/a de campo e 

estudantes-estagiários/as. Nessa direção, os encontros semanais deverão pressupor conteúdos teóricos e objetivos do percurso formativo 

em curso, que serão tomados como referência para a supervisão acadêmica de estágio e o acompanhamento/diálogo com o espaço sócio 

ocupacional no exercício do estágio, em cada termo: Conhecimento e identificação do espaço sócio institucional no qual se insere o 

profissional de Serviço Social considerando: realidade sócio - territorial do município e da região onde a instituição está localizada;  a  

história organizacional e a dinâmica institucional do campo de estágio, a relação com as políticas sociais e legislação; o trabalho e o 

cotidiano profissional, a identificação do usuário; a demanda institucional e profissional. 

 

Metodologia de Ensino Utilizada: Encontros semanais quando serão desenvolvidas estratégias pedagógicas para análise e efetivação do  
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trabalho profissional, visitas a campos de estágio, reuniões com supervisores de campo e estagiários/as, leituras da documentação. 

Recursos Institucionais Necessários: Projetor multimídia, computador, lousa, livros, canetas, papel kraft.   

Critérios de Avaliação: A avaliação dos alunos realizar-se-á a partir de várias situações observadas e identificadas durante o 

acompanhamento dos mesmos quando de sua freqüência (mínimo 75%) e pontualidade às aulas no decorrer do processo de estágio de 

supervisão acadêmica, a saber: cumprimento da carga horária de estágio; elaboração e conclusão do Plano de Estágio; registro do Diário 

de Campo; Avaliação do desempenho do estudante-estagiário pelo supervisor de campo. Participação nas discussões e atividades 

propostas, pontualidade na entrega e qualidade na apresentação dos trabalhos. 

 

Bibliografia: Serão retomadas bibliografias utilizadas no percurso formativo e outras que se fizerem necessárias conforme a demanda 

apresentada pelos estudantes no processo de supervisão acadêmica de estágio, além da Lei de Regulamentação da Profissão (8662/93), do 

Código de Ética do/a Assistente Social (1993) e as Diretrizes Curriculares (1996). 
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Nome do Componente Curricular (UC):     Oficina do Trabalho Profissional I       

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 6º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 60  

Objetivos 

 Geral: Apreender a dimensão técnico operativo do trabalho profissional articulada  as  dimensões teórico metodológico e ético político. 

Específicos:  

 - Compreender  a dinâmica das instituições nos diferentes espaços sócio ocupacionais 

 - Conhecer as estratégias, procedimentos e instrumentais utilizadas no trabalho profissional   

 - Desenvolver habilidades e competências técnico operativas.   

 

Ementa: A dimensão técnica operativa do trabalho profissional;  estratégias, procedimentos e  instrumentais: observação, entrevistas, 

visitas domiciliares e institucionais; formas de registro, documentação. Abordagens individuais, grupais e coletivas. 

 

Conteúdo Programático: 

 - A dimensão técnica operativa do trabalho do assistente social  

 - A instrumentalidade como mediação no trabalho profissional  

 - Estratégias, procedimentos e instrumentais técnico operativo  

 - Conhecimento da realidade institucional e intervenção profissional 

 - Formas de abordagens: individual, grupal e coletiva 

 - Observação, entrevistas, visitas domiciliares e institucionais 
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 - Formas de registro e documentação. 

Metodologia de Ensino Utilizada: Dada a natureza da Oficina, as estratégias pedagógicas tem a finalidade de desenvolver competências 

e habilidades técnico-operativas, pautadas em uma postura ética embasada teoricamente e relacionadas ao exercício profissional. Desta 

forma, a Oficina I se dá concomitante ao estágio curricular obrigatório e a supervisão acadêmica de estágio I, através de exercícios 

práticos dos instrumentais nos espaços sócio ocupacionais do estágio. Serão utilizados recursos pedagógicos como: aulas dialogadas, 

leitura de textos, dinâmicas de grupo, exercícios e vivências, idas a campo, relacionadas à realidade local e dos espaços sócio 

ocupacionais, que capacitem o estudante para a incorporação crítica dos conhecimentos e para elaboração de registros e análises teórico 

críticas; 20 horas serão dedicadas a exercícios práticos fora do espaço de sala de aula, articulados som supervisão acadêmica de estágio I. 

 

Recursos Institucionais Necessários: Projetor multimídia, computador, lousa, livros, canetas, papel craft.   

Critérios de Avaliação: A avaliação, entendida como processual, tem por objetivo identificar a capacidade de assimilação, reflexão e 

síntese dos conteúdos, bem como, o interesse e compromisso dos estudantes com a formação. Serão tomados como referência do processo 

de avaliação: presença atenta em sala de aula; leitura dos textos; participação nos trabalhos de grupo; realização das tarefas individuais e 

dos exercícios; pontualidade na entrega dos trabalhos e avaliações. 

 

Bibliografia 

Básica: 

FALEIROS, V. P. O saber profissional e o poder institucional. Espaço Institucional e Espaço Profissional. São Paulo: Cortez, 1995, pp. 

29-56. 

SANTOS, C. M., BACKX, S e GUERRA, Y. (org.) A dimensão técnico-operativa do Serviço Social: desafios contemporâneos. Juiz 

de Fora: Ed. UFJF, 2012. 

VASCONCELOS, Ana Maria. Serviço Social e a prática reflexiva ( material xerocado), s/d. 

Complementar: 
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BAREMBLITT, G. Sociedade e Instituições. Compêndio de Análise Institucional e outras correntes - Teoria e Prática.  Rio de 

Janeiro: Editora Rosa dos Tempos, 1992, pp. 27-39. 

LEWGOY, Alzira Maria Baptista. Alzira Maria Baptista, SILVEIRA , Esalba Maria Carvalho. A entrevista nos processos de trabalho 

do assistente social.Texto e Contexto, PUCRS, v6, n°2, 2007 http://revistaseletronicas.pucrs.br/fo/ojs/index.php/fass/article/view/2315, 

Acesso:03.11.2015. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://revistaseletronicas.pucrs.br/fo/ojs/index.php/fass/article/view/2315
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7º TERMO 

 

Nome do Componente Curricular (UC):     Classes e Movimentos Sociais       

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 7º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 60  

Objetivos:  

Geral: Analisar e refletir sobre os conceitos de classe e de movimento social, e a sua relação com o Serviço Social, considerando  as 

manifestações das demandas e os conflitos sociais na realidade brasileira e latino americana. 

Específicos: 

 - Resgatar teoricamente o conceito de classe e movimento social 

 - Reconstruir a trajetória das lutas e movimentos sociais na realidade brasileira e latino americana, nas últimas três décadas, destacando-

se a relação Estado e sociedade civil 

- Discutir as respostas profissionais que vem sendo construídas a partir das demandas colocadas pelos movimentos sociais. 

 

Ementa: Perspectivas teóricas de classe e movimentos sociais. Lutas e movimentos sociais no Brasil. Conjuntura e desafios dos 

movimentos sociais e da organização dos trabalhadores. 

 

Conteúdo Programático 

Unidade I. Referenciais teóricos acerca de classes sociais e movimentos sociais numa perspectiva histórica 

 - Conceito de classe social 

 - Concepções de movimentos sociais 

 



 

 

178 

 

 - Emergência dos “novos” movimentos sociais 

Unidade II. Movimentos sociais na realidade brasileira e latino-americana 

 - Ditaduras e movimentos sociais na América Latina 

 - Projetos sociais em disputa na “transição democrática” brasileira 

 - “Novos” movimentos sociais no Brasil 

Unidade III. Estado, sociedade civil e movimentos sociais 

 - Chegada das ONGs e o recuo da participação Social 

 - Atualidade dos movimentos sociais: conflitos urbanos 

 - Movimentos sociais e participação social na Baixada Santista 

Metodologia de Ensino Utilizada: Atividades teórico-práticas. Seminários. Discussões em grupo. Visita. Observação. Discussão de 

situação problemática. 

 

Recursos Institucionais Necessários: Sala de aula. Rede no território: Organizações Públicas; ONGs e território em Santos. Bibliografia 

atualizada. Livro-Texto. Papel Kraft, papel sulfite, canetas, tarjetas.  

 

Critérios de Avaliação: A avaliação, entendida como processo, tem o objetivo identificar a capacidade de apropriação dos conteúdos, 

reflexão, síntese e interesse e compromisso dos estudantes com seu processo formativo. Fazem parte do processo de avaliação: presença 

nas aulas (mínimo 75%), participação na construção dos seminários, leitura e discussão crítica dos textos sugeridos. Serão realizadas: duas 

avaliações individuais e Seminários em grupo.  

 

Bibliografia 

Básica: 
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BIHR, Alain. Da grande noite à alternativa: o movimento operário europeu em crise. São Paulo: Boitempo, 1998. 

MONTAÑO, Carlos e DURIGHETTO, Maria Lúcia. Estado, classe e movimento social. São Paulo: Cortez, 2010. 

SADER, Eder. Quando novos personagens entraram em cena.  Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. 

Complementar: 

GALVÃO, Andréia. Marxismo e movimentos sociais. Crítica Marxista, n. 32, Campinas, 2011. 

GOHN, Maria da Glória. Teoria dos movimentos sociais: paradigmas clássicos e contemporâneos, 5ª ed. São Paulo: Loyola, 2006. 

PESCHANSKI, João Alexandre; MORAES, Renato. Os protestos de junho e a agenda propositiva: um argumento teórico. Lutas 

Sociais, vol. 17, n. 31, São Paulo, 2013. 

PEREIRA, Potyara. Utopias desenvolvimentistas e política social no Brasil. Serviço Social & Sociedade, n. 112, São Paulo, Cortez, 

2012, pp. 729-753. 

PINHEIRO, Jair. Movimentos populares urbanos: um quadro interpretativo. Lutas Sociais, n. 25/26, São Paulo, 2011. 
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Nome do Componente Curricular (UC):   Planejamento Social         

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 7º Termo  

Carga horária total:  60 h  

Carga Horária p/ prática:  20        Carga Horária p/ teórica: 40  

Objetivos:  

Geral: Apreender as principais perspectivas e abordagens do processo de planejamento no âmbito das políticas sociais e do trabalho 

profissional.  

Específicos: 

 - Aprofundar o estudo da instrumentalidade no trabalho do assistente social na dinâmica dos processos de planejamento e avaliação  

 - Conhecer o debate sobre produção, disseminação das estatísticas públicas e uso de indicadores sociais no trabalho profissional e nos 

processos de planejamento e avaliação de políticas sociais 

 - Debater as perspectivas e tendências correntes na avaliação e monitoramento de políticas sociais  

 - Refletir sobre a formulação do projeto de trabalho do/a assistente social nos espaços sócio-ocupacionais 

 - Analisar ações desenvolvidas nos campos de estágio e/ou outras inserções acadêmicas no campo da pesquisa e extensão que indiquem 

experiências de planejamento, de monitoramento, de avaliação e uso de indicadores sociais. 

 

Ementa: Planejamento como processo técnico-político e institucional. Indicadores sociais como insumos para os processos de 

planejamento e avaliação no âmbito das políticas sociais. Debates teóricos metodológicos no campo do monitoramento e da avaliação. 

Planejamento orçamentário e financeiro. Projeto de trabalho profissional nos espaços sócio-ocupacionais. 

 

Conteúdo Programático 

Unidade I - Planejamento e avaliação como competências profissionais do/a assistente social  

 - Planejamento como processo técnico-político  
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 - Quadro institucional que demanda o planejamento e a avaliação 

 - Elementos constitutivos do planejamento (problema, estudo de situação, prioridades, objetivos, metas, operacionalização, indicadores, 

recursos, monitoramento, avaliação, cronograma) 

 - Definição de indicadores sociais, suas propriedades, sistemas classificatórios e fontes de dados 

 - Sistema de indicadores sociais das políticas sociais 

 - Informações sociais e demográficas para a formulação e avaliação de políticas sociais 

 - Planejamento participativo e estratégico 

 - Monitoramento e avaliação: definição, características, tipos e usos 

 - Avaliação participativa 

 - Mitificação do papel e função dos indicadores sociais no planejamento e avaliação de políticas sociais 

Unidade II - Planejamento orçamentário e financeiro 

 - Orçamento como instrumento de planejamento técnico e político para apropriação dos recursos públicos 

 - Ciclo orçamentário: Plano Plurianual (PPA), Lei das Diretrizes Orçamentárias (LDO), Lei Orçamentária Anual (LOA). 

Unidade III - Projeto de trabalho profissional nos espaços sócio-ocupacionais 

 - Direção sociopolítica e estratégias mobilizadas na realização do trabalho profissional 

 - Formulação de projeto de trabalho profissional  

 - Elementos constitutivos do projeto de trabalho 

Metodologia de Ensino Utilizada: Toma como ponto de partida o conhecimento do/a estudante, modos de análise e interpretação da  
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realidade cotidiana para apresentar o conteúdo programático e aprofundar a capacidade crítica, teórica e investigativa da realidade social. 

Aulas expositivas e dialogadas, leitura de textos, problematização dos conteúdos e trabalhos em grupos, exercício em laboratório de 

informática.   

Recursos Institucionais Necessários: Computador com internet e Data show; Bibliografia atualizada. Quadro branco e canetas 

hidrográficas. Papel Kraft, sulfite e tarjetas (cartelas). 

 

Critérios de Avaliação: A avaliação, entendida como processo, tem o objetivo de identificar a capacidade de reflexão, síntese e 

apropriação dos conteúdos, bem como o interesse e compromisso dos/as estudantes com sua formação. Fazem parte do processo de 

avaliação os seguintes critérios: presença nas aulas (mínimo 75%), leitura dos textos indicados, participação nos trabalhos e nas aulas, 

pontualidade na entrega e qualidade dos trabalhos realizados e reflexões individuais. Serão realizadas: avaliação individual, pesquisa e 

debate em grupo sobre a presença do planejamento e da avaliação nos documentos normativos e nos espaços sócio-ocupacionais/campos 

de estágios; laboratório para estudo das desigualdades na Baixada Santista/produção de mapas temáticos no campo das políticas sociais, 

elaboração de Projeto de Trabalho Profissional articulado com a UC Supervisão Acadêmica de Estagio II. 

 

Bibliografia 

Básica: 

BAPTISTA, M. V. Planejamento Social: instrumentalidade e instrumentação. São Paulo: Veras Editora, CPIHTS, 2000. 

JANNUZZI, Paulo de Martino. Indicadores sociais no Brasil  -conceitos, fontes de dados e aplicações. Campinas: Editora Alínea, 2001. 

RICO, E. M. (org.). Avaliação de Políticas Sociais: Uma Questão em Debate; São Paulo: Cortez, IEE-PUCSP 2001. 

Complementar: 

BARREIRA, MCRN & CARVALHO, M Carmo. Tendências e perspectivas na avaliação de políticas e programas sociais. São Paulo: 

IEE/PUCSP, 2001 

BAPTISTA, Myrian Veras. O Planejamento Estratégico na Prática Profissional Cotidiana. In: Serviço Social e Sociedade, n. 47. São 

Paulo: Cortez, 1995. 
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COUTO. B. R. Formulação de Projeto de Trabalho Profissional. In Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais. 

Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009. P. 651-663 

SALVADOR, E. Fundo Público e Seguridade Social no Brasil. São Paulo: Cortez, 2010 

MATUS. C. O plano como aposta. In Planejamento e Orçamento Governamental. Vol. I. Brasília: ENAP, 2006. p. 115 – 144 
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Nome do Componente Curricular (UC):    Oficina de Trabalho de Conclusão de Curso  

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 7º Termo  

Carga horária total: 40 h  

Carga Horária p/ prática:  10        Carga Horária p/ teórica: 30  

Objetivo Geral: Promover a aproximação aos temas de pesquisa para elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso 

Objetivos Específicos: 

 - Possibilitar espaços de reflexão sobre possíveis temas de pesquisa 

 - Orientar a busca de referências bibliográficas e de acesso aos meios de pesquisa bibliográfica 

 - Aproximar das leituras necessárias para a definição de seu tema de estudo e para os fichamentos necessários 

 - Discutir as justificativas para os temas de escolha. 

 

Ementa: Aproximação aos temas de pesquisa para o Trabalho de Conclusão de Curso. Delimitação de temas de pesquisa. 

Levantamento de referencial bibliográfico. Sistematização do referencial bibliográfico. 

 

Conteúdo Programático:  

 - Apresentação da regulamentação de TCC do Curso 

 - Levantamento de temas de interesse e de viabilidade para pesquisa 

 - Problematização do tema de estudo 

 - Utilização da biblioteca e de laboratório de informática para pesquisa bibliográfica  

 - Elaboração de fichamentos e sistematização de leituras 

 - Construção de justificativa do interesse de pesquisa 

 

Metodologia de Ensino Utilizada:  A Oficina fará uso de recursos pedagógicos diversificados que possibilitem reflexões e atitudes  
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investigativas. Entre eles, a discussão em sala de aula, o uso da biblioteca, dos laboratórios de informática, levantamento das áreas de 

pesquisa do corpo docente, dos núcleos de pesquisa e dos TCCs concluídos, disponibilizados na Biblioteca do Campus.  

Recursos Institucionais Necessários: Laboratório de informática; Biblioteca; Sala de aula; Lousa; Canetas e papel Kraft.  

Critérios de Avaliação: A avaliação será processual, observando o interesse e compromisso dos alunos com a sua formação e a 

construção do material proposto. Serão observados a presença em sala de aula, a leitura dos textos e elaboração dos fichamentos, a 

participação nos trabalhos de grupo, a realização dos trabalhos individuais, bem como, a pontualidade na entrega dos trabalhos. 

 

Bibliografia Básica: 

ALCOFORADO, Mirtes Guedes. Elaboração de Projetos de Pesquisa. Serviço Social – Direitos Sociais e competências 

profissionais. CFESS:ABEPSS; Brasília (DF), 2009:719-760. 

GUERRA, Yolanda. A dimensão investigativa no exercício profissional. Serviço Social – Direitos Sociais e competências 

profissionais. CFESS:ABEPSS:Brasília (DF), 2002. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.)& DESLANDES, Suely Ferreira & NETO, Otávio Cruz & GOMES, Romeu. Pesquisa 

Social: teoria, método e criatividade. Petrópolis (RJ), Vozes, 1994. 

Bibliografia Complementar: 

GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1999 

MARCONI, Marina de Andrade & LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de pesquisas, 

amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. São Paulo: Atlas, 1999.  

MARTINELLI, Maria Lúcia. O uso de abordagens qualitativas na pesquisa em Serviço Social. São Paulo: PUC, 1994. 

SALOMON, Décio Vieira. Como fazer uma monografia. 10. Ed. São Paul: Martins Fontes, 2001. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. 23 ed. Ver. E atual. - São Paulo. Cortez, 2007. 

 

  

 



 

 

186 

 

 

Nome do Componente Curricular (UC): Supervisão Acadêmica de Estágio II         

Período/turno: Vespertino e Noturno - 7º Termo  

Carga horária total: 60 h  

Carga Horária p/ prática: 20        Carga Horária p/ teórica: 40  

Objetivos:  

Geral: Construir mediações teórico-metodológicas e reflexões ético críticas acerca do estágio curricular em Serviço Social 

Específicos:  

 - Refletir criticamente sobre os projetos institucionais na organização, o contexto e gestão sócio institucional do trabalho, das demandas e 

dos serviços sociais 

 - Problematizar a realidade social, as condições objetivas do trabalho do assistente social, a intencionalidade e a particularidade dos 

sujeitos usuários e suas demandas 

 

Ementa: Aprofundamento técnico operativo. Articulação dos conhecimentos teórico metodológicos e ético políticos com os instrumentos 

e técnicas no exercício profissional. 

 

Conteúdo Programático: A natureza didático-pedagógica da Supervisão Acadêmica de Estágio pressupõe flexibilidade e abertura para a 

construção coletiva do conteúdo programático, com base nos objetivos do projeto de formação e da atividade cotidiana das experiências 

de estágio e na interlocução entre os sujeitos do processo - docente-supervisor/a acadêmico/a, assistente social-supervisor/a de campo e 

estudantes-estagiários/as. Nessa direção, os encontros semanais deverão pressupor conteúdos teóricos e objetivos do percurso formativo 

em curso, que serão tomados como referência para a supervisão acadêmica de estágio e o acompanhamento/diálogo com o espaço sócio 

ocupacional no exercício do estágio, em cada termo: compreensão das expressões da questão social a partir da demanda dos usuários e dos 

serviços oferecidos; reflexão sobre o trabalho profissional e as distintas dimensões de intervenção; (re) conhecimento e manejo do 

instrumental técnico operativo utilizado pelo Serviço Social (observação, acolhimento, encaminhamento, visita domiciliar, entrevista, 
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reunião e documentação utilizada (diário de campo, relatórios, registros); identificação do conjunto de conhecimentos teórico-

metodológicos necessários ao exercício profissional neste espaço sócio ocupacional e da rede de relações entre profissionais e serviços. 

Metodologia de Ensino Utilizada: Encontros semanais quando serão desenvolvidas estratégias pedagógicas para análise e efetivação do 

trabalho profissional, visitas a campos de estágio, reuniões com supervisores de campo e estagiários/as, leituras da documentação. 

 

Recursos Institucionais Necessários: Projetor multimídia, computador, lousa, livros, canetas, papel kraft.  

Critérios de Avaliação: A avaliação dos estudantes realizar-se-á a partir de várias situações observadas e identificadas durante o 

acompanhamento dos mesmos quando de sua frequência (mínimo 75%) e pontualidade às aulas no decorrer do processo de estágio de 

supervisão acadêmica, a saber: cumprimento da carga horária de estágio; registro do Diário de Campo; elaboração e conclusão do Plano 

de Estágio; avaliação do desempenho do estudante-estagiário pelo supervisor de campo; participação nas discussões e atividades 

propostas, pontualidade na entrega e qualidade na apresentação dos trabalhos. 

 

Bibliografia: Serão retomadas bibliografias utilizadas no percurso formativo e outras que se fizerem necessárias conforme a demanda 

apresentada pelos estudantes no processo de supervisão acadêmica de estágio, além da Lei de Regulamentação da Profissão (8662/93), do 

Código de Ética do/a Assistente Social (1993) e as Diretrizes Curriculares (1996). 
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Nome do Componente Curricular (UC): Oficina do Trabalho Profissional II        

Período/turno: Vespertino e Noturno - 7º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática: 20       Carga Horária p/ teórica: 60  

Objetivos 

Geral:  

Apreender a dimensão técnico operativo do trabalho profissional articulada às dimensões teórico-metodológica e ético político. 

Específicos:  

 - Conhecer o trabalho profissional com grupos e coletivos como estratégias de participação, organização e mobilização social  

 - Apreender estratégias, procedimentos e instrumentais técnicos do trabalho profissional com pequenos e grandes grupos e as formas de 

mobilização, organização e participação e controle social. 

 

Ementa: A dimensão técnica operativa do trabalho profissional; estratégias, procedimentos e instrumentais: trabalho com grupos e 

coletivos; formas de mobilização, organização e participação; conferências, conselhos, fóruns e movimentos sociais; instrumentos e 

técnicas: reuniões e assembleias. 

 

Conteúdo Programático: 

 - Concepção: grupos e coletivos como estratégias do trabalho profissional  

 - Os grupos como estratégia de participação e controle social 

 - Estratégia, instrumentos e técnicas do trabalho grupal: reuniões, assembleias, audiências públicas conferências, fóruns, movimentos 

sociais 

 - Formas de registro e documentação 
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 - Desafios contemporâneos no trabalho com grupos: experiências de trabalho; a  relação interdisciplinar no trabalho grupal. 

Metodologia de Ensino Utilizada: A Oficina utilizará diferentes recursos pedagógicos que propiciem o desenvolvimento de habilidades 

técnico-operativas, a construção de identidade e atitudes profissionais pautadas em uma postura ética embasada teoricamente. Tem como 

pré requisito, Oficina I.  Serão utilizados recursos pedagógicos como: exercícios e técnicas de trabalhos grupais e coletivos, dinâmicas de 

grupo, exercícios e vivências, prioritariamente, relacionadas à realidade local e dos espaços sócio ocupacionais, observação de Fóruns, 

conselhos e audiências públicas, que capacitem o/a estudante para a incorporação crítica dos conhecimentos e para construção de 

estratégias coletivas. Neste sentido, 20 horas das oficinas serão relacionadas a atividades práticas fora do espaço de sala de aula. 

 

Recursos Institucionais Necessários:  

Sala de aula; Data show; Papel Kraft; Canetas coloridas; Computador; Internet. 

 

Critérios de Avaliação: A avaliação, entendida como um processo permanente tem por objetivo identificar a capacidade de assimilação, 

o desenvolvimento de habilidades, reflexão e síntese dos conteúdos, bem como, o interesse e compromisso dos estudantes com sua 

formação e na relação com o exercício profissional. Serão tomados como referência do processo de avaliação: leitura dos textos; 

participação nos trabalhos de grupo; realização das tarefas individuais e dos exercícios; pontualidade na entrega dos trabalhos e avaliações 

 

Bibliografia 

Básica: 

ABREU, Marina Maciel e CARDOSO, Franci Gomes. Mobilização social e práticas educativas In: CFESS. Serviço  Social: direitos 

sociais e competências profissionais, CFESS/ABEPSS, 2009. 

EIRAS, Alexandra A. L. T. A intervenção do Serviço Social no CRAS: análise das demandas e possibilidades para o trabalho 

socioeducativo realizado grupalmente, IN: A dimensão técnico operativa no serviço social: desafios contemporâneos. Juiz de 

Fora/UFJF, 2012 

MOREIRA, Felipe Nunes. O trabalho com grupos em Serviço Social: a dinâmica de grupo como estratégia para Reflexão Crítica, 
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SP, Cortez, 2013 

Complementar: 

MARTIN BARÓ, Ignácio Sistema, grupo y poder, Espanha, San Salvador, El Salvador : UCA Editores, 1989. 

FREIRE, Madalena. Grupo: individuo, saber: malhas do conhecimento. (3°), PND Produções Gráfica, 2003 

PUC-SP E SAS – Trabalho com famílias, (volume 1 e 2). 
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8º TERMO 

 

Nome do Componente Curricular (UC):     Supervisão Acadêmica de Estágio III       

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 8º Termo  

Carga horária total: 60 h  

Carga Horária p/ prática:  20       Carga Horária p/ teórica: 40  

Objetivos:  

Geral: Construir mediações teórico-metodológicas e reflexões ético-críticas acerca do estágio curricular em Serviço Social, na conexão 

das dimensões ético-políticas, teórico-metodológicas e técnico-operativas que conformam a formação e o exercício profissional. 

Específicos:  

 - Conhecer as formas de resistência, organização e participação política dos sujeitos sociais usuários dos serviços 

 - Fazer emergir temáticas, demandas, respostas profissionais e institucionais capazes de construir conhecimentos e contribuir para o 

desenvolvimento da postura ética, crítica e investigativa 

 - Proporcionar reflexão e releitura crítica da experiência de estágio no âmbito da formação com vistas à construção da identidade 

profissional.   

 

Ementa: A intervenção profissional, as demandas dos usuários e os serviços oferecidos. Sistematização do estágio curricular na formação 

profissional. 

 

Conteúdo Programático: A natureza didático-pedagógica da Supervisão Acadêmica de Estágio pressupõe flexibilidade e abertura para a 

construção coletiva do conteúdo programático, com base nos objetivos do projeto de formação e das atividades cotidianas das 

experiências de estágio e na interlocução entre os sujeitos do processo - docente-supervisor/a acadêmico/a, assistente social-supervisor/a 

de campo e estudantes-estagiários/as. Nessa direção, os encontros semanais deverão pressupor conteúdos teóricos e objetivos do percurso 

formativo em curso, que serão tomados como referência para a supervisão acadêmica de estágio e o acompanhamento/diálogo com o 
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espaço sócio ocupacional no exercício do estágio, em cada termo: conhecimento institucional, relações de poder, análise conjuntural, 

limites e possibilidades do exercício profissional/demanda institucional, demandas profissionais. Desenvolvimento de projeto de 

intervenção. 

Metodologia de Ensino Utilizada: Encontros semanais quando serão desenvolvidas estratégias pedagógicas para análise e efetivação do 

trabalho profissional, visitas a campos de estágio, reuniões com supervisores de campo e estagiários/as, leituras da documentação. 

 

Recursos Institucionais Necessários: Projetor multimídia, computador, lousa, livros, canetas, papel craft.  

Critérios de Avaliação: A avaliação realizar-se-á a partir de várias situações observadas e identificadas durante o acompanhamento dos 

estudantes quando de sua frequência (mínimo 75%) e pontualidade às aulas no decorrer do processo de estágio de supervisão acadêmica, a 

saber: cumprimento da carga horária de estágio; elaboração e conclusão do Plano de Estágio; desenvolvimento e avaliação de Projeto de 

Intervenção; registro do Diário de Campo; avaliação do desempenho do estudante-estagiário pelo supervisor de campo; participação nas 

discussões e atividades propostas, pontualidade na entrega e qualidade na apresentação dos trabalhos. 

 

Bibliografia: Serão retomadas bibliografias utilizadas no percurso formativo e outras que se fizerem necessárias conforme a demanda 

apresentada pelos estudantes no processo de supervisão acadêmica de estágio, além da Lei de Regulamentação da Profissão (8662/93), do 

Código de Ética do/a Assistente Social (1993) e as Diretrizes Curriculares (1996). 
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Nome do Componente Curricular (UC): Oficina do Trabalho Profissional III  

Período/turno: Vespertino e Noturno - 8º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática: 20       Carga Horária p/ teórica: 60  

Objetivo Geral: Apreender a dimensão técnico operativo do trabalho profissional articulada às dimensões teórico metodológico e ético 

político. 

Objetivos Específicos:  

 - Aprofundar os instrumentais utilizados no cotidiano profissional; 

 - Apreender as particularidades do território e da rede de defesa e proteção social; 

 - Exercitar os instrumentais de documentação e registro do trabalho profissional. 

 

Ementa: A dimensão técnica operativa do trabalho profissional; estratégias, procedimentos e instrumentais: estudo 

social/socioeconômico; perícia social, laudos, relatórios e pareceres sociais; conhecimento das particularidades do território e da rede de 

defesa e proteção social. 

 

Conteúdo Programático: 

 - Estratégia e procedimentos para elaboração de Estudo Social/estudos sócio econômicos 

 - Formas de Registro e documentação do trabalho profissional: perícias, relatórios, pareceres e laudos sociais; sistemas informacionais. 

 - Estratégias e procedimentos para conhecimento do território e da rede de proteção social  

 

Metodologia de Ensino Utilizada: A Oficina utilizará diferentes recursos pedagógicos que propiciem o desenvolvimento de habilidades 

técnico-operativas, a construção de identidade e atitudes profissionais pautadas em uma postura ética embasada teoricamente.  Serão 

utilizados recursos pedagógicos como: construção de estudo social e estudo sócio econômicos, exercícios de elaboração de laudos, 

pareceres e relatórios sociais a partir, preferencialmente, de situações dos espaços sócio-ocupacionais onde os estudantes realizam seus 

 



 

 

194 

 

estágios; rodas de conversas com profissionais e supervisores de campo que possibilitem reflexões críticas sobre as possibilidades e 

desafios colocados aos profissionais. Desta forma, a Oficina III, tem como pré requisito a Oficina I.  Dada a natureza da oficina, 20 horas 

serão práticas, realizadas fora do espaço de sala de aula. 

Recursos Institucionais Necessários: Sala de aula; Data show; Papel Kraft; Canetas coloridas; Mapas; Computador; Internet.  

Critérios de Avaliação: A avaliação será processual, observando a capacidade de assimilação, reflexão e síntese dos conteúdos, assim 

como o interesse e o compromisso dos estudantes com a formação. O processo de avaliação terá como referência: presença atenta em sala 

de aula; presença atenta no território e nos espaços do trabalho profissional; leitura da bibliografia indicada; participação e compromisso 

nos trabalhos em grupo; realização dos trabalhos individuais; pontualidade na entrega dos trabalhos e avaliações. 

 

Bibliografia Básica: 

CFESS. Conselho Federal de Serviço Social.  O estudo Social em perícias, laudos e pareceres técnicos: contribuições ao debate no 

judiciário, no penitenciário e na previdência social.São Paulo: Cortez, 2010. 

MIOTO, Regina. Estudos Socioeconômicos. Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais. Cap. V. Brasília: 

CFESS/ABEPSS, 2009. 

SANTOS, Milton. Território e cidadania e conclusões. O espaço do cidadão. 4a edição. São Paulo: Nobel, 1987. 

Bibliografia Complementar:  

MIOTO, M. C. Perícia Social: proposta de um percurso operativo. Revista Serviço Social e Sociedade, n. 67, São Paulo: Cortez, 2001. 

SILVA, Maria Lucia Lopes da.  Um novo fazer profissional. Capacitação em Serviço Social e Política Social. Módulo: Trabalho do 

Assistente Social e as políticas públicas. Brasília: UNB, 2000. 

 

FORTI, Valéria e GUERRA, Yolanda. Serviço Social: Temas, Textos e Contextos. RJ, Lumen Juriz, 2001. 

SILVEIRA, Maria Laura. Ao Território a Palavra: Pensando princípios de Solidariedade Socioespacial. In Saúde, Desenvolvimento e 

Território. Organizado por Ana Luiza D’Avila Viana, Nelson Ibanez e Paulo Eduardo M. Elias. Editora UCITC,São Paulo, 2009. 
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Nome do Componente Curricular (UC):       Orientação de TCC I     

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 8º Termo  

Carga horária total: 60 h  

Carga Horária p/ prática:         Carga Horária p/ teórica:   

Objetivos:  

Geral: Orientar e construir com o/a estudante o embasamento teórico, metodológico e prático necessário para que este possa desenvolver 

o seu trabalho de conclusão de curso, tendo por princípio, a exigência ética no processo de investigação/pesquisa social. 

Específicos: 

 - Oportunizar e estimular a investigação e a pesquisa social 

 - Organizar a revisão de literatura do objeto de estudo 

 - Aprofundar o conhecimento sobre a bibliografia geral da área de concentração do tema escolhido 

 - Desenvolver a capacidade de selecionar, analisar e trabalhar criticamente os dados e argumentos relevantes das bibliografias estudadas 

 - Aprimorar a capacidade de interpretação crítica 

 - Desenvolver a capacidade de planejamento e disciplina para identificar, analisar e implementar abordagens de pesquisa que contribuem 

com debates e ações no âmbito das expressões da questão social 

 - Estimular abordagens acadêmicas e cientificas de temas relacionados ao trabalho profissional, inserido na dinâmica da realidade local, 

regional e nacional. 

 - Promover o desenvolvimento de projetos de TCC com base em estudos de campos de estagio e de extensão junto à sociedade, de modo 

a contribuir com possíveis reflexões para subsidiar os processos de ensino, estágio e extensão 

 - Sistematizar o conhecimento adquirido no decorrer do curso. 

 

Ementa: Orientações acadêmicas para o desenvolvimento e a concretude do trabalho de conclusão de curso. Submissão dos tramites 

éticos de aprovação do projeto de pesquisa. Revisão Bibliográfica. Planejamento da pesquisa de campo, definições metodológicas e 
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estruturação da monografia. 

Conteúdo Programático: Conteúdo aberto a ser construído na relação orientando/a orientador/a  

Metodologia de Ensino Utilizada: Orientação dialogada. Fichamentos das referências teóricas. Levantamento bibliográfico. Estudo 

dirigido.  Elaboração final do projeto de pesquisa 

 

Recursos Institucionais Necessários: Computador; internet; bibliografia atualizada.  

Critérios de Avaliação: A avaliação ocorrerá de forma contínua, permanente e progressiva durante o processo de desenvolvimento do 

TCC e  terá por base: presença nas orientações; participação em reuniões de acompanhamento e orientação; apropriação dos conteúdos; 

apresentação e desenvolvimento das fases do TCC; cumprimento dos prazos estabelecidos.  

 

Bibliografia 

UNIFESP. Campus Baixada Santista. Curso de Serviço Social. Regulamento e Manual do Trabalho de Conclusão de Curso. Projeto 

Político Pedagógico, 2016.  

Dada a natureza do Trabalho de Conclusão de Curso,  as bibliografias básica e complementar serão definidas de acordo com as temáticas 

de estudos.   
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9º TERMO 

 

Nome do Componente Curricular (UC):   Gestão Social         

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 9º Termo  

Carga horária total: 60 h  

Carga Horária p/ prática:  20       Carga Horária p/ teórica: 40  

Objetivos:  

Geral: Conhecer as questões centrais presentes no debate sobre a gestão social constitutivas de diferentes perspectivas para o campo das 

políticas e dos direitos sociais.  

Específicos: 

 - Apresentar o debate sobre gestão social e tendências atuais  

 - Debater criticamente as principais teorias administrativas e organizacionais que incidem no campo da gestão social 

 - Contextualizar e analisar as diretrizes da gestão no campo das políticas sociais: descentralização, municipalização, gestão compartilhada 

(relações federativas), controle social, participação social, relação público-privado, financiamento, entre outros 

 - Conhecer as implicações da contrarreforma do Estado nos processos de gestão social 

 - Estudar a instrumentalidade do trabalho profissional no âmbito da gestão social alinhada ao Projeto Ético Político do Serviço Social. 

 

Ementa: Teorias organizacionais que orientam o pensamento administrativo e o debate contemporâneo da gestão social.  Contrarreforma 

do Estado e implicações para a gestão social no Brasil; Gestão democrática e participativa como direção das lutas sociais dos anos 1980; 

Intervenção profissional no campo da gestão social. 

 

Conteúdo Programático:  

Unidade Introdutória: Contextualização do debate sobre gestão social e tendências para a gestão do Estado e das organizações da 
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sociedade civil sem fins lucrativos. Confluência de perspectivas distintas no debate da gestão social: gerencialismo e gestão democrática e 

participativa 

Unidade I: Princípios de Taylor, Fayol e Mayo que orientam/ram o pensamento administrativo e moldam/ram as organizações 

 - Teoria da Administração Científica (Taylor) 

 - Administração Científica (Fayol) 

 - Teoria das Relações Humanas (Mayo) 

 - Teoria da Burocracia 

 - Crítica à transposição da administração do setor privado para o setor público    

Unidade II: Contrarreforma do Estado e implicações para a gestão social no Brasil  

 - Antecedentes da reforma dos anos 1990: patrimonialismo e burocracia 

 - Consenso de Washington e adesão do Brasil as recomendações para reforma do Estado 

 - Reforma gerencial e sua incidência nos processos de gestão do Estado e das organizações da sociedade civil: privatização, parcerias 

público-privado, terceiro setor, OS, OSCIP, voluntariado, responsabilidade social empresarial 

 - Análise de processos de gestão social alinhados ao gerencialismo no cotidiano das políticas sociais 

  Unidade III: Gestão democrática e participativa como direção das lutas sociais dos anos 1980 

 - Redemocratização e relação Estado e Sociedade no âmbito da gestão social 

 - Características e debate sobre a gestão democrática e participativa  

 - Princípios e elementos para análise: descentralização, participação e controle democrático, intersetorialidade, financiamento, sistemas 

de gestão  

 - Análise de processos de gestão social alinhados a gestão democrática e participativa no cotidiano das políticas sociais. 

Unidade IV: Trabalho profissional no campo da gestão social  

 - Dimensão sócio-política da gestão 
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 - Posicionamento político na defesa de direitos  

 - Funções gerenciais básicas e intencionalidade política: direção, organização, planejamento e avaliação 

 - Principais características da gestão social na esfera pública e nas organizações sociais sem fins lucrativos. 

Metodologia de Ensino Utilizada: Toma como ponto de partida o conhecimento do/a estudante em UCs anteriores, modos de análise e 

interpretação da realidade cotidiana para apresentar o conteúdo programático e aprofundar a capacidade crítica, teórica e investigativa da 

realidade social. Aulas expositivas e dialogadas, leitura de textos, problematização dos conteúdos e trabalhos em grupos, exercício de 

análise de processos de gestão social. 

 

 

Recursos Institucionais Necessários: Computador com internet e Data show; Bibliografia atualizada. Quadro branco e canetas     

hidrográficas.  Papel kraft, sulfite e tarjetas (cartelas). 

 

Critérios de Avaliação: A avaliação, entendida como processo, tem o objetivo de identificar a capacidade de reflexão, síntese e 

apropriação dos conteúdos, bem como o interesse e compromisso dos/as estudantes com sua formação. Fazem parte do processo de 

avaliação os seguintes critérios: presença nas aulas (mínimo 75%), leitura dos textos indicados, participação nos trabalhos e nas aulas, 

pontualidade na entrega e qualidade dos trabalhos realizados e reflexões individuais. Serão realizadas: avaliação individual, seminário que 

abordem temáticas da gestão social e debates em grupos.  

 

Bibliografia 

Básica: 

NOGUEIRA, M. A. Um Estado para a sociedade civil: temas éticos e políticos da gestão democrática. São Paulo: Cortez, 2004. 

SILVA, A.A. A gestão da seguridade social brasileira: entre a política e o mercado. São Paulo: Cortez, 2004. 

SOUZA, R. F. Gestão Pública e Democracia: a burocracia em questão. Lúmen Júris, 2013. 

Complementar: 

BOULLOSA, R. de F (Org). Dicionário para a Formação em Gestão Social. Salvador: Editora CIAGS/UFBA, 2014. 
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CHIAVENATTO, I. Introdução à teoria geral da administração. 7º ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 

PAULA, A. P. P. Entre a Administração e a Política: os Desafios da Gestão Pública Democrática. Tese de Doutorado. Unicamp, 

2003.  

MONTAÑO, C. Terceiro setor e questão social: crítica ao padrão emergente de intervenção social. São Paulo: Cortez, 2003. 

RICO, E. e RAICHELIS, R. (orgs). Gestão social: uma questão em debate. São Paulo: IEE-Educ, 1999. 

 

Legislação: Lei nº 13019/2014: Estabelece o regime jurídico das parcerias voluntárias, envolvendo ou não transferências de recursos 

financeiros, entre a administração pública e as organizações da sociedade civil, em regime de mútua cooperação, para a consecução de 

finalidades de interesse público; define diretrizes para a política de fomento e de colaboração com organizações da sociedade civil; institui 

o termo de colaboração e o termo de fomento; e altera as Leis nos 8.429, de 2 de junho de 1992, e 9.790, de 23 de março de 1999.  Lei 

9790/1999: Qualificação de pessoas jurídicas de direito privado, sem fins lucrativos, como Organizações da Sociedade Civil de Interesse 

Público. Lei 9608/1998: Dispõe sobre o serviço voluntário e dá outras providências. Lei 9637/1998: Dispõe sobre a qualificação de 

entidades como organizações sociais, a criação do Programa Nacional de Publicização, a extinção dos órgãos e entidades que menciona e 

a absorção de suas atividades por organizações sociais, e dá outras providências. 
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Nome do Componente Curricular (UC):    Serviço Social e Debate Contemporâneo   

Período/turno:  Vespertino e Noturno - 9º Termo  

Carga horária total: 80 h  

Carga Horária p/ prática:  10       Carga Horária p/ teórica: 70  

Objetivos:  

Geral: Debater o Serviço Social na contemporaneidade e suas respostas às novas configurações da questão social face às transformações 

societárias. 

Específicos:   

 - Conhecer as mudanças no mercado de trabalho profissional e suas implicações nas condições e processos de trabalho 

 - Apreender o debate atual da profissão nos quadros de atualização do conservadorismo 

 - Refletir sobre os rumos do projeto ético-político na tensão com a condição assalariada do assistente social e sua organização político 

sindical 

 - Conhecer a agenda do Serviço Social brasileiro e latino-americano, sua produção teórica e posicionamentos.  

 

Ementa: Transformações societárias, as novas determinações da questão social nos anos 2000 e impactos sobre a profissão no Brasil. 

Mudanças no mercado de trabalho e implicações na formação e trabalho profissional. Desafios históricos contemporâneos à consolidação 

do projeto ético-político. Agenda do debate acadêmico e profissional do Serviço Social brasileiro em sua inserção latino-americana.   

 

Conteúdo Programático: 

Unidade I: Questão Social na contemporaneidade: a particularidade brasileira 

 - Crise do capitalismo e transformações societárias 

 - As novas configurações da questão social e das lutas sociais no Brasil  
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Unidade II: Serviço Social na cena contemporânea brasileira: desafios e rumos 

 - O Serviço Social na contemporaneidade: tendências, desafios, perspectivas 

 - A atualização do conservadorismo e o Projeto ético-político 

 - Formação, trabalho e mercado de trabalho do assistente social: condições e enfrentamentos 

 -  Rumos do projeto ético-político do Serviço Social brasileiro  

  - Assistente social: trabalhador (a) assalariado (a), organização sindical. 

Unidade III- Temas e agenda do debate acadêmico e profissional na atualidade  

 - Resoluções CFESS/CRESS, Manifestações públicas das entidades  

 - Situação da pesquisa e produção do Serviço Social brasileiro 

 - O Serviço Social nos demais países latino-americanos  

Metodologia de Ensino Utilizada: A metodologia de ensino do módulo será desenvolvida através de aulas expositivas e dialogadas, 

atividades coletivas realizadas em classe; leituras e debates de textos; trabalhos em grupos, pesquisas temáticas. Realização de palestra 

sobre um dos temas em questão com docentes e profissionais convidados/as. 

 

Recursos Institucionais Necessários:  

 

 

Critérios de Avaliação: A avaliação constará de atividades sínteses das unidades, de forma individual: elaboração de paper e prova 

escrita; e grupal: trabalhos em grupos com debates e registros. 
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Bibliografia 

Básica: 

CFESS. CFESS Manifesta. www.cfess.com.br 

 

IAMAMOTO, M.V. Serviço Social em tempo de capital fetiche. São Paulo. Ed. Cortez, 2007. Partes Cap. II. 2. 2.3. .  

_____________. O Serviço Social na cena contemporânea. In: CFESS/ABEPSS. Serviço Social: direitos sociais e competências 

profissionais. Brasília, 2010.   

NETTO. J. P. Crise do capital e consequências societárias. In: Serviço Social e Sociedade, N. 111, São Paulo: Cortez, jul/set/2012, pp. 41 

RAICHELIS, R. O assistente social como trabalhador assalariado: desafios frente à violação de seus direitos. In: Serviço Social e 

Sociedade, n. 107, São Paulo: Cortez, jul/set, 2011, pp. 406-419. 

Complementar:  

BEHRING, E.R. & SANTOS, S. M. dos, Questão Social e Direitos. In: Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais. 

Brasília, 2010.   

CFESS. Revista Inscrita nº. 12. Brasília. CFESS, 2012.  

SIMIONATTO, I. & LUIZA, E. Estado e sociedade civil em tempos de contrarreforma: lógica perversa para as políticas sociais. In: 

Textos & Contextos. Porto Alegre: PUCRS, v. 10, n. 2. ago/dez 2011. Pp. 196-226.  

TAVARES, M. A. da S. Repercussões das metamorfoses no mercado de trabalho do Serviço Social brasileiro. In: Em Pauta, n. 30, v.10, 

2º semestre 2013, Rio de Janeiro, UERJ.  Pp. 209-231. 
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Nome do Componente Curricular (UC):        Orientação de TCC II    

Período/turno: Vespertino e Noturno - 9º Termo  

Carga horária total: 60 h  

Carga Horária p/ prática:        Carga Horária p/ teórica:   

Objetivos:  

Geral: Sistematizar o conhecimento produzido durante o processo de investigação/pesquisa, com a finalização do trabalho de conclusão 

de curso e apresentação pública. 

Específicos: 

 - Oportunizar e estimular o processo de investigação/pesquisa social 

 - Exercitar a sistematização do conhecimento resultante do processo de investigação/pesquisa social 

- Desenvolver capacidade de selecionar, analisar e trabalhar criticamente as bibliografias estudadas e os dados da pesquisa 

 - Aprimorar a capacidade de interpretação crítica 

 - Desenvolver e ampliar a capacidade de realizar análises e sínteses, de forma articulada, dos conhecimentos acadêmicos adquiridos 

durante o curso. 

 

Ementa: Orientações acadêmicas para o desenvolvimento e a concretude do trabalho de conclusão de curso. Produção da pesquisa. 

Orientação teórico-metodológica. Sistematização do conhecimento resultante do processo investigativo.Elaboração final  

da monografia e a apresentação  pública.  

 

Conteúdo Programático: Conteúdo aberto a ser construído na relação orientando/a orientador/a.  

Metodologia de Ensino Utilizada: Orientação dialogada. Fichamentos das referências teóricas. Levantamento bibliográfico. Elaboração 

final do TCC. Orientação de apresentação pública. 

 

Recursos Institucionais Necessários: computador; internet; bibliografia atualizada.  
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Critérios de Avaliação: A avaliação ocorrerá de forma contínua, permanente e progressiva durante o processo de desenvolvimento do 

TCC e terá por base: presença nas orientações; participação em reuniões de acompanhamento e orientação; apropriação dos conteúdos; 

cumprimento das fases de sistematização da monografia e dos prazos estabelecidos. Finalização do TCC. Apresentação pública do TCC.  

 

Bibliografia: 

UNIFESP. Campus Baixada Santista. Curso de Serviço Social. Regulamento e Manual do Trabalho de Conclusão de Curso. Projeto 

Político Pedagógico, 2016.  

Dada a natureza do Trabalho de Conclusão de Curso, as bibliografias básica e complementar serão definidas de acordo com as temáticas 

de estudos.   
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ANEXO 3: a) MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE SERVIÇO SOCIAL, POR EIXOS COMUNS E ESPECÍFICO, PARA 

INGRESSANTES ATÉ 2015 - (Elaborado conforme orientação da CPAP-Prograd) 

 
EIXOS 1º TERMO 2º TERMO 3º TERMO 4º TERMO 5º TERMO 6º TERMO 7º TERMO 8º TERMO 

Eixo O Ser 

Humano e Sua 

Inserção Social 

Indivíduo, Cultura e 

Sociedade - 60h 

Trabalho, Corpo e 

Significado - 60h 

      

Eixo Trabalho 

Em Saúde 

Saúde como 

Processo: Contextos, 

Concepções e 

Práticas I - 80h 

Saúde Como 

Processo, Contextos: 

Concepções E 

Práticas II - 80h 

Prática Clínica 

Integrada: Análise 

de Demandas e 

Necessidades em 

Saúde - 80h 

Clínica Integrada: 

Atuação em Grupos 

Populacionais - 80h 

    

Eixo 

Aproximação A 

Prática 

Profissional 

Específica: 

Serviço Social  

 

FHTM do SS: A 

Profissão Na 

Contemporaneidade 

– 80h 

Fundamentos 

Filosóficos – 80h 

Economia Política 

– 40h 

Direitos e Legislação 

Social – 40h 

Oficina do 

Trabalho 

Profissional: 

Instrumentalidade 

e Espaços Sócio-

Ocupacionais – 

80h 

Classes e 

Movimentos 

Sociais – 80h 

Gestão Social – 

80h 

Oficina do 

Trabalho 

Profissional: 

Instrumentalidade - 

Dimensão 

Propositiva e 

Avaliativa – 80h 

 Introdução ao 

Pensamento 

Filosófico - 

80h 

FHTM do SS: O 

Projeto Conservador 

– 80h 

FHTM do SS: 

Renovação e 

Projetos 

Profissionais – 80h 

Ética Profissional – 

80h 

Pesquisa em 

Serviço Social – 

40h 

Oficina do 

Trabalho 

Profissional: 

Instrumentalidade 

e Técnicas - 80h 

Oficina do 

Trabalho 

Profissional: 

Instrumentalidade- 

Estratégias Grupais 

e Sócio-Territoriais 

– 80h 

Orientação/ 

Elaboração de TCC 

II – 160h 

 Formação Social, 

Política e Econômica 

Brasileira – 80h 

Metodologia do 

Trabalho Científico – 

40h 

Psicologia Social – 

80h 

Fundamentos da 

Política Social e 

Seguridade Brasileira 

– 80h 

Políticas Sociais 

Brasileiras – 80h 

Projeto de TCC – 

40h 

Orientação/ 

Elaboração de TCC  

I – 120h 

Serviço Social e o 

Debate 

Contemporâneo – 

80h 

  Teoria Sociológica – 

40h 

Teoria Política – 

80h  

FHTM do SS: 

Projeto Ético-Político 

– 80h 

Seminários 

Temáticos – UC 

eletiva – 80h 

Seminários 

Temáticos – UC 

eletiva – 80h 

Seminários de TCC 

– 80h 

Supervisão 

Acadêmica de 

Estágio IV – 40h 

   Teoria Sociológica: 

O Pensamento de 

Karl Marx – 40h 

Pesquisa em Ciências 

Sociais – 40h 

Supervisão 

Acadêmica de 

Estágio I – 40h 

Supervisão 

Acadêmica de 

Estágio II – 40h 

Supervisão 

Acadêmica de 

Estágio III – 40h 

 

     Teoria Social 

Crítica – 80h 

Trabalho e 

Profissão – 80h 

  

Carga Horária  380h 380h 400h 400h 400h 400h 400h 360h 

UC Optativa Disponibilizada: Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS – Básico - 30h (não computadas na carga horária total) 

Carga horária total das UCs:3120h Atividades Complementares de Graduação (ACG) – 160h Estágio Supervisionado em Serviço Social (ESSS) – 480h 

(15% CH total das UCs) 

 

Carga horária total das UCs: 3120h + 160h de ACG + 480h de ESSS = CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO DE SS: 3760h  
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b) MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE SERVIÇO SOCIAL, POR EIXOS COMUNS E ESPECÍFICO – PPP 2016 

(Elaborado conforme orientação da CPAP-Prograd) 
 

 

*Curso permanece no 1º, 2º e 3º módulos de TS, com 2 condições: inserção total dos/as estudantes de SS no 3º termo sem a concomitância prevista pelo Eixo, para os 3º e 4º módulos e, amplo debate e 

posicionamento do Campus sobre a graduação no período noturno. Não sendo possível, o Curso modificará sua inserção para o 1º e 3º módulos.  

EIXOS 1º TERMO 2º TERMO 3º TERMO 4º TERMO 5º TERMO 6º TERMO 7º TERMO 8º TERMO 9º TERMO 

Eixo o Ser Humano e 

sua Inserção Social 

Natureza, Cultura e 

Sociedade - 40h 

  Constituição do 

Humano, Políticas 

e Marcadores 

Sociais da 

Diferença - 40h 

     

Eixo Trabalho em 

Saúde 

Condições de Vida 

e a Produção Social 

da Saúde - 40h 

Desigualdades Sociais 

e Políticas de Saúde 

no Brasil - 80h 

Encontros e 

Produção de 

Narrativas* - 80h 

      

Eixo Aproximação a 

Prática Profissional 

Específica: Serviço 

Social  

FHTM do SS I – 

80h 

Trabalho e Questão 

Social – 80h 

Teoria Social de 

Marx – 80h 

Seminários 

Temáticos – 40h 

(Curso oferta 2 

Seminários por bim 

e estudante escolhe 

1 – tem que cursar 

2 = 80h) 

Gênero, Raça e 

Etnia – 80h 

Política Social 

II – 80h 

Classes e 

Movimentos 

Social – 80h 

Oficina do 

Trabalho 

Profissional III – 

80h 

Gestão Social – 

60h 

 

 

Formação Sócio-

Histórica Brasileira 

– 80h 

Fundamentos 

Filosóficos para o 

Serviço Social – 80h 

FHTM II do SS – 

80h 

Pesquisa Social II 

– 60h 

Ética 

Profissional – 

80h 

Oficina do 

Trabalho 

Profissional I – 

80h 

Oficina de TCC – 

40h  

(1/2 da turma de 

estudantes no 1º 

bim e 1/2 no 2º 

bim) 

Supervisão 

Acadêmica de 

Estágio III – 60h 

Serviço Social e 

o Debate 

Contemporâneo 

– 80h 

 Introdução ao 

Trabalho Científico 

– 40h 

Teoria Sociológica – 

80h 

Teoria Política – 

80h 

FHTM do SS III – 

80h 

Política Social I 

– 80h 

Supervisão 

Acadêmica de 

Estágio I – 60h 

Oficina do 

Trabalho 

Profissional II – 

80h 

Orientação de 

TCC I – 60h 

Orientação de 

TCC II – 60h 

 Introdução ao 

Pensamento 

Filosófico – 60h 

Economia Política – 

80h 

Pesquisa Social I 

– 60h 

Direitos e 

Legislação Social – 

80h 

Processos de 

Trabalho e 

Serviço Social – 

80h 

Psicologia 

Social – 80h 

Supervisão 

Acadêmica de 

Estágio II – 60h 

  

       Planejamento 

Social – 60h 

  

Carga horária  340h 400h 380h 340h 320h 300h 320h 200h 200h 

UC Optativa Disponibilizada: Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS – Básico - 30 h (não computadas na carga horária total) 

Carga horária total UCs: 2800h Atividades Complementares de Graduação (ACG) – 140h (5% CH 

total das UCs) 

Estágio Supervisionado em Serviço Social (ESSS) – 420h (15% CH 

total das UCs) 

Carga horária total das UCs: 2800h + 140h de ACG + 420h de ESSS = CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO DE SS: 3360h  
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ANEXO 4 EMENTAS, PRÉ E CO-REQUISITOS DA MATRIZ CURRICULAR 2016  
 

 

 

TERMO 

 

UNIDADE 

CURRICULAR 

 

EMENTA 

PRÉ-REQUISITO/ 

CO-REQUISITO 

1º Formação Sócio-

Histórica Brasileira 

Formação social política e econômica do Brasil na perspectiva 

histórico-crítica com destaque para a construção da cultura e 

identidade nacional e a luta de classes. 

 

 

1º FHTM do SS I O Serviço Social como profissão inserida na divisão sócio-técnica 

do trabalho; Questão Social como fundamento e objeto de 

intervenção do Serviço Social; Os espaços sócio-ocupacionais de 

trabalho do Assistente Social. A profissão e seus marcos ético-

legais. 

 

 

1º Introdução ao 

Pensamento Filosófico 

As origens da filosofia ocidental: dos pré-socráticos a Aristóteles. 

Pensamento filosófico na Idade Média. Pensamento filosófico 

moderno. Reflexão filosófica e atitude crítica. Ontologia do ser 

social. Fundamentos da moral e da ética na vida social. Liberdade e 

emancipação humana. Pilares do pensamento ocidental na 

atualidade: totalitarismo, ideologia e pensamento conservador. 

 

 

1º (TS) Condições de 

Vida e Produção Social 

de Saúde (2º bim) 

Discute o contexto de crise na Saúde e o papel do eixo Trabalho em 

Saúde como integrante do movimento de reorientação da formação 

dos profissionais de saúde. Promove a aproximação aos territórios 

do município de Santos e às condições de vida da população e 

discute as diferentes concepções de “saúde”, objetivando 

estabelecer a relação entre os referenciais sob os quais operam 

vários paradigmas e práticas. 
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1º (IS) Natureza, Cultura 

e Sociedade (2º bim) 

Relação natureza, cultura e sociedade. Etnocentrismo e relativismo 

cultural. Diferença, modos de vida e ambiente. Observação 

participante. 

 

1º Introdução ao Trabalho 

Científico (1º bim) 

Inserção do/a estudante na vida acadêmica. Diretrizes da ABNT 

para elaboração de trabalhos acadêmicos. Exercícios de leitura e 

produção de textos acadêmicos: fichamentos, resenhas, resumos. 

 

 

2º Trabalho e Questão 

Social 

Trabalho como categoria fundante da sociabilidade humana.  O 

trabalho na sociedade capitalista - exploração e alienação. Do 

binômio taylorista-fordista à acumulação flexível: As 

transformações do mundo do trabalho na sua dimensão subjetiva e 

material. Acumulação capitalista, desigualdades de classes e 

questão social.  A configuração da questão social na sociedade na 

sociedade brasileira: resistência e organização dos trabalhadores.   

Trabalho e Questão social -  implicações para o Serviço Social.  

 

 

 

2º Fundamentos 

Filosóficos para o 

Serviço Social 

Pressupostos filosóficos que influenciaram ou influenciam o 

Serviço Social brasileiro, desde sua gênese até a atualidade. O 

pensamento aristotélico-tomista. Neotomismo e o humanismo 

cristão. O pensamento positivista/funcionalista. A fenomenologia e 

o existencialismo. Dialética e ontologia do ser social em Marx.  

 

 

2º Teoria Sociológica  A Sociologia como ciência e a sua importância para a compreensão 

das transformações da sociedade burguesa. Os referenciais teórico-

metodológicos do pensamento de Augusto Comte, Émilie 

Durkheim e Max Weber. 

 

 

2º (TS) Desigualdades 

Sociais e Políticas de 

Saúde no Brasil  

Fundamentos básicos para análise das condições de vida, situação 

de saúde e trabalho. Transição demográfica, epidemiológica e 

nutricional. Indicadores de condições de vida e de saúde. 

Raciocínio epidemiológico. 

Noções sobre Seguridade Social no Brasil. História da política de 
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saúde no Brasil. O Sistema Único de Saúde: princípios e diretrizes. 

Redes intersetoriais e municipais de saúde; modelos de atenção à 

saúde.  

2º Economia Política O processo de produção, organização e distribuição dos bens 

econômicos. Conhecimento e análise dos diversos sistemas 

econômicos. As diversas correntes teóricas da economia política – 

liberalismo, marxismo, keynesianismo e neoliberalismo. Análise do 

sistema capitalista: o debate entre a economia clássica e a crítica da 

Economia Política. 

 

 

3º FHTM do SS II Constituição e desenvolvimento da profissão nos marcos da 

expansão do capitalismo e emergência da Questão Social na 

América Latina e no Brasil. Gênese e institucionalização do 

Serviço Social brasileiro e as influências doutrinária franco-belga e 

teórico metodológica norte-americana. O pensamento conservador 

e o Serviço Social Tradicional.  A expansão da profissão no 

processo do desenvolvimentismo no Brasil. As bases da erosão do 

Serviço Social Tradicional no Brasil. 

 

FHTM I 

3º (TS) Encontros e 

Produção de Narrativas 

Discussão sobre demandas e necessidades de saúde. Aspectos da 

atuação interprofissional e desenvolvimento de uma prática 

comum. Desenvolvimento de vínculo e escuta. Construção de 

Narrativas orientadas para a prática comum. Introdução a 

organização e funcionamento dos serviços de saúde; Atuação das 

equipes de saúde na Atenção Primária e na Estratégia da Saúde da 

Família e de outras instituições. 

 

 

3º Teoria Política Poder e Política. A Formação do Estado Moderno. Contribuição 

teórica dos clássicos da Ciência Política - Maquiavel, Hobbes, 

Locke, Rousseau, Karl Marx e Gramsci – para o debate sobre o 

Estado e Sociedade Civil, democracia, representação, cidadania, 

participação política e soberania. 
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3º Teoria Social de Marx A teoria e método em Marx. Materialismo histórico e dialético. A 

produção e reprodução das relações sociais. A sociedade burguesa 

e seus antagonismos. Produção material e produção da consciência. 

A divisão do trabalho, práxis e alienação. A teoria do valor 

trabalho. Luta de classes e ideologia.  

 

 

3º Pesquisa Social I Natureza, método e processo de construção de conhecimento . 

Importância da Pesquisa e da Produção do conhecimento para o 

Serviço Social. Tipologia da pesquisa social. Técnicas de 

investigação em pesquisa social: metodologias e instrumentais. 

Elaboração do projeto pesquisa. 

 

 

4º Direitos e Legislação 

Social  

A dinâmica dos direitos e a luta por direitos no capitalismo. 

Trajetória histórica da construção dos direitos civis, políticos e 

sociais no Brasil. Elementos centrais da Constituição Federal de 

1988 e da legislação social para o campo dos direitos e das políticas 

sociais.  Debate sobre os direitos humanos no Brasil. 

 

4º FHTM do SS III  O processo de renovação do SS brasileiro em tempos de 

Reconceituação na América Latina. A intenção de ruptura com o 

conservadorismo na profissão.  A construção do projeto ético-

político profissional nos marcos históricos, teóricos e políticos. 

 

FHTM II 

4º Pesquisa Social II A pesquisa como processo de conhecimento das expressões da 

questão social, suas manifestações específicas na realidade do 

município e região. Referencial teórico do objeto de estudo. Coleta, 

sistematização, análise e interpretação de dados.   

 

Pesquisa Social I 

4º (IS) Constituição do 

Humano, Políticas e 

Marcadores Sociais da 

Diferença (1º bim) 

Concepções histórico-sociais sobre o humano e suas 

temporalidades. Ciclos de vida (crianças, jovens, adultos e idosos). 

Marcadores sociais da diferença: classe, raça/etnia, gênero, 

sexualidade, fases da vida e geração. Políticas de afirmação da 

diferença. Educação das relações étnico-raciais e de gênero. 
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4º Seminários Temáticos I 

e II (UC bimestral, de 

40h; Curso ofertará 3 

ou 4 UCs, em cada 

turno e estudante 

escolhe 2, 

obrigatoriamente) 

Temáticas emergentes e transversais no exercício profissional, que 

refletem as expressões da questão social contemporânea na sua 

relação com a realidade local, regional, nacional e internacional 

 

5º Ética Profissional Fundamentos ontológicos da ética profissional. A ética profissional 

na trajetória do Serviço Social: do conservadorismo à ruptura. O 

Código de Ética Profissional de 1993: sua direção ética e política. 

 

 

5º Política Social I Fundamentos teóricos e históricos das políticas sociais no contexto 

do liberalismo, keynesianismo e neoliberalismo. Questão social, 

Estado e Política Social. A experiência histórica dos diferentes 

Estados do Bem-Estar Social: a corrosão dos sistemas de proteção 

social europeus e os movimentos de resistência. Constituição e 

desenvolvimento das políticas sociais no contexto do Estado 

brasileiro. Seguridade Social brasileira. Esfera pública e controle 

democrático nas políticas sociais. 

 

 

5º Processo de Trabalho e 

Serviço Social  

O Serviço Social como especialização do trabalho coletivo na 

sociedade capitalista. O significado social da profissão no processo 

de produção e reprodução social: a dimensão contraditória.  Projeto 

ético-político do Serviço Social brasileiro. Espaços sócio 

ocupacionais: constituição, metamorfoses, demandas, o trabalho do 

assistente social.  Competências e atribuições profissionais.   

 

 

5º Gênero, Raça e Etnia Construção social das identidades de gênero intimamente 

relacionada com as relações de classe social e raça/etnia na 

sociedade capitalista. Conceitos e paradigmas relativos à raça/etnia. 

Lutas sociais e políticas de combate às opressões. O Serviço Social 

e a superação dos vínculos entre opressão de gênero, raça/etnia e os 

processos de dominação e exploração de classe. 
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6º Oficina do Trabalho 

Profissional I 

A dimensão técnica operativa do trabalho profissional;  estratégias, 

procedimentos e  instrumentais: observação, entrevistas, visitas 

domiciliares e institucionais; formas de registro, documentação. 

Abordagens individuais, grupais e coletivas. 

 

Co-requisito:  Supervisão 

Acadêmica de Estágio I 

6º Política Social II Reestruturação produtiva e neoliberalismo. Implementação das 

políticas sociais e descentralização político administrativa. As 

políticas sociais, o Fundo público e o financiamento. Análise crítica 

das políticas setoriais e por segmentos populacionais (educação, 

habitação, pessoa com deficiência, idosos, criança e adolescente e 

população em situação de rua). 

 

 

6º Supervisão Acadêmica 

de Estágio I 

Conhecimento do espaço sócio institucional. Inserção na dinâmica 

institucional. Apreensão da realidade sócio territorial e das 

expressões da questão social. Redes de serviços, trabalho e 

cotidiano profissional. 

 

- Pré-requisitos: FHTM I, 

FHTM II, FHTM III, Ética 

Profissional. 

- Co-requisito: Oficina do 

Trabalho Profissional I 

- Simultaneidade no curso 

das UCs Supervisão 

Acadêmica de Estágio e 

Estágio Supervisionado em 

Serviço Social, do 6º ao 8º 

termos 

6º Psicologia Social Introdução ao campo da Psicologia Social. Aspectos 

psicossociais da vida humana. Indivíduo como ser social: 

expressão da dialética mundo interno e externo. Principais 

conceitos da psicologia social e a constituição da subjetividade 

no processo de produção e reprodução da vida social.  

 

 

7º Oficina do Trabalho 

Profissional II 

A dimensão técnica operativa do trabalho profissional; estratégias, 

procedimentos e instrumentais: trabalho com grupos e coletivos; 

formas de mobilização, organização e participação; conferências, 

Oficina do Trabalho 

Profissional I 
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conselhos, fóruns e movimentos sociais; instrumentos e técnicas: 

reuniões e assembleias. 

7º Supervisão Acadêmica 

de Estágio II 

Aprofundamento técnico operativo. Articulação dos conhecimentos 

teórico-metodológicos e ético-políticos com os instrumentos e 

técnicas no exercício profissional. 

 

Supervisão Acadêmica de 

Estágio I 

7º Planejamento Social  Indicadores sociais como insumos para os processos de 

planejamento e avaliação no âmbito das políticas sociais. 

Planejamento como processo técnico-político e institucional. 

Planejamento orçamentário e financeiro. Debates teóricos 

metodológicos no campo do monitoramento e da avaliação. Projeto 

de trabalho profissional nos espaços sócio-ocupacionais. 

 

 

7º Classes e Movimentos 

Sociais  

Perspectivas teóricas de classe e movimentos sociais; lutas e 

movimentos sociais no Brasil; conjuntura e desafios dos 

movimentos sociais e da organização dos trabalhadores. 

 

 

7º Oficina de TCC (UC 

bimestral, com divisão 

da turma de estudantes, 

sendo: 1º bim p ½ da 

turma de estudantes e 

2º bim p outra ½ de 

estudantes) 

Aproximação aos temas de pesquisa para o Trabalho de Conclusão 

de Curso. Delimitação de temas de pesquisa. Levantamento de 

referencial bibliográfico. Sistematização do referencial 

bibliográfico de interesse. 

 

 

8º Oficina do Trabalho 

Profissional III 

A dimensão técnica operativa do trabalho profissional; estratégias, 

procedimentos e instrumentais: estudo social/socioeconômico; 

perícia social, laudos, relatórios e pareceres sociais; conhecimento 

das particularidades do território e da rede de defesa e proteção 

social. 

 

Oficina do Trabalho 

Profissional I 

8º Supervisão Acadêmica 

de Estágio III 

Sistematização do estágio curricular na formação profissional. A 

intervenção profissional, as demandas dos usuários e os serviços 

Supervisão Acadêmica de 

Estágio I 
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oferecidos. 

 

8º Orientação de TCC I Orientações acadêmicas para o desenvolvimento e a concretude do 

trabalho de conclusão de curso; submissão aos tramites éticos de 

aprovação do projeto de pesquisa; revisão bibliográfica; 

planejamento da pesquisa de campo, definições metodológicas e 

estruturação da monografia. 

 

Oficina de TCC 

9º Gestão Social  Teorias organizacionais que orientam o pensamento administrativo 

e o debate contemporâneo da gestão social.  Contrarreforma do 

Estado e implicações para a gestão social no Brasil; Gestão 

democrática e participativa como direção das lutas sociais dos anos 

1980; Intervenção profissional no campo da gestão social. 

 

 

9º Serviço e o Debate 

Contemporâneo  

Transformações societárias, as novas determinações da questão 

social nos anos 2000 e impactos sobre a profissão no Brasil. 

Mudanças no mercado de trabalho e implicações na formação e 

trabalho profissional. Desafios históricos contemporâneos à 

consolidação do projeto ético-político. Agenda do debate 

acadêmico e profissional do Serviço Social brasileiro em sua 

inserção latino-americana.   

 

 

9º Orientação de TCC II Orientações acadêmicas para o desenvolvimento e a concretude do 

trabalho de conclusão de curso. Produção da pesquisa. Orientação 

teórico-metodológica. Sistematização do conhecimento 

resultante do processo investigativo.Elaboração final da 

monografia e a apresentação pública.  

 

Orientação de TCC I 
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ANEXO 5 - PERÍODO DE CONVIVÊNCIA DAS MATRIZES CURRICULARES DO CURSO DE SERVIÇO SOCIAL –  

PPP 2011 e PPP 201633 

 

 

QUADRO: Demonstração da vigência da Matriz Curricular 2011 (até a conclusão de curso dos ingressantes em 2015) e da Matriz Curricular 

2016 (até a formatura de sua 1ª turma) 

 

 

ANO DE 

INGRESSO 

 

MATRIZ 

CURRICULAR 

2016 2017 2018 2019 2020 

1º 

Semestre 

2º 

Semestre  

1º 

Semestre 

2º 

Semestre 

1º 

Semestre 

2º 

Semestre 

1º 

Semestre  

2º 

Semestre 

1º 

Semestre 

2013 2011 7º termo 8º termo        

2014 2011 5º termo 6º termo 7º termo 8º termo      

2015 2011 3º termo 4º termo 5º termo 6º termo 7º termo 8º termo    

2016 2016 1º termo 2º termo 3º termo 4º termo 5º termo 6º termo 7º termo 8º termo 9º termo 

2017    1º termo 2º termo 3º termo 4º termo 5º termo 6º termo 7º termo 

2018      1º termo 2º termo 3º termo 4º termo 5º termo 

2019        1º termo 2º termo 3º termo 

2020          1º termo 

                                                 
33  Matriz Curricular PPP 2011 – última turma de formandos/as: 2º semestre de 2018. Matriz Curricular PPP 2016 – primeira turma de formandos/as: 1º 

semestre de 2020 
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PERÍODO DE CONVIVÊNCIA DAS MATRIZES CURRICULARES PPP 2011 e PPP 

2016 - DO 1º SEMESTRE DE 2016 AO 1º SEMESTRE DE 2020  

(até a formatura da 1ª turma da Matriz 2016) 

 

 

1º SEMESTRE DE 2016 

 

TERMO ANO DE 

INGRESSO 

UC CH 

1º 2016 Formação Sócio-Histórica Brasileira  80 

FHTM - Fundamentos Históricos e Teórico-Metodológicos 

do Serviço Social I 

80 

Introdução ao Pensamento Filosófico 60 

TS – Condições de Vida e Produção Social de Saúde (2 

bim) 

40 

IS – Natureza, Cultura e Sociedade (2 bim) 40 

Introdução ao Trabalho Científico (1 bim) 40 

3º 2015 Economia Política 40 

FHTM - Fundamentos Históricos e Teórico-Metodológicos 

do Serviço Social: Renovação e Projetos Profissionais 

80 

TS – Prática Clínica Integrada: Análises de Demandas e 

Necessidades em Saúde  

80 

Psicologia Social  80 

Teoria Política 80 

Teoria Sociológica: o Pensamento de Karl Marx 40 

5º 2014 Oficina do Trabalho Profissional: Instrumentalidade e 

Espaços Sócio-Ocupacionais 

80 

Pesquisa em Serviço Social  40 

Políticas Sociais Brasileiras  80 

Seminários Temáticos (eletivas) 80 

Supervisão Acadêmica de Estágio I 40 

Teoria Social Crítica 80 

7º 2013 Oficina do Trabalho Profissional: Instrumentalidade e 

Estratégias Grupais e Sócio-Territoriais 

80 

Gestão Social  80 

Supervisão Acadêmica de Estágio III 40 

Seminários de TCC 80 

Orientação/Elaboração de TCC I 120 
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2º SEMESTRE DE 2016 
 

 

TERMO ANO DE 

INGRESSO 

UC CH 

2º 2016 Fundamentos Filosóficos para o Serviço Social  80 

Teoria Sociológica 80 

TS – Desigualdades Sociais e Políticas de Saúde no Brasil  80 

Trabalho e Questão Social 80 

Economia Política 80 

TOTAL 400 

4º 2015 TS: Prática Clínica Integrada: Atuação em Grupos 

Populacionais  

80 

Direitos e Legislação Social 40 

Ética Profissional 80 

Fundamentos da Política Social e Seguridade Brasileira  80 

FHTM - Fundamentos Históricos e Teórico-Metodológicos 

do Serviço Social: O Projeto Ético-Político 

80 

Pesquisa em Ciências Sociais 40 

TOTAL 400 

6º 2014 Oficina do Trabalho Profissional: Instrumentalidade e 

Técnicas  

80 

Classes e Movimentos Sociais 80 

Projeto de TCC 40 

Seminários Temáticos (eletivas) 80 

Supervisão Acadêmica de Estágio II 40 

Trabalho e Profissão 80 

TOTAL 400 

8º 2013 Oficina do Trabalho Profissional: Instrumentalidade 

Dimensão Propositiva e Avaliativa 

80 

Serviço Social e o Debate Contemporâneo  80 

Supervisão Acadêmica de Estágio IV 40 

Orientação/Elaboração de TCC II 160 

TOTAL 360 
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1º SEMESTRE DE 2017 

 

 

TERMO ANO DE 

INGRESSO 

UC CH 

1º 2017 Formação Sócio-Histórica Brasileira  80 

FHTM - Fundamentos Históricos e Teórico-Metodológicos 

do Serviço Social I 

80 

Introdução ao Pensamento Filosófico 60 

TS – Condições de Vida e Produção Social de Saúde (2 

bim) 

40 

IS – Natureza, Cultura e Sociedade (2 bim) 40 

Introdução ao Trabalho Científico (1 bim) 40 

3º 2016 FHTM - Fundamentos Históricos e Teórico-Metodológicos 

do Serviço Social II 

80 

TS – Encontros e Produção de Narrativas 80 

Teoria Política 80 

Teoria Social de Marx 80 

Pesquisa Social I 60 

5º 2015 Oficina do Trabalho Profissional: Instrumentalidade e 

Espaços Sócio-Ocupacionais 

80 

Pesquisa em Serviço Social  40 

Políticas Sociais Brasileiras  80 

Seminários Temáticos (eletivas) 80 

Supervisão Acadêmica de Estágio I 40 

Teoria Social Crítica 80 

7º 2014 Oficina do Trabalho Profissional: Instrumentalidade e 

Estratégias Grupais e Sócio-Territoriais 

80 

Gestão Social  80 

Supervisão Acadêmica de Estágio III 40 

Seminários de TCC 80 

Orientação/Elaboração de TCC I 120 
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2º SEMESTRE DE 2017 
 

 

TERMO ANO DE 

INGRESSO 

UC CH 

2º 2017 Fundamentos Filosóficos para o Serviço Social 80 

Teoria Sociológica  80 

TS – Desigualdades Sociais e Políticas de Saúde no Brasil 80 

Trabalho e Questão Social 80 

Economia Política 80 

4º 2016 Direitos e Legislação Social  80 

FHTM - Fundamentos Históricos e Teórico-Metodológicos 

do Serviço Social III  

80 

Pesquisa Social II 60 

IS – Constituição do Humano, Políticas e Marcadores 

Sociais da Diferença (1 bim) 

40 

Seminários Temáticos (UC bimestral, de 40h; Curso oferta 2 

UCs por bimestre e estudante escolhe 1. Tem que cursar 2 

Seminários = 80h) 

80 

6º 2015 Oficina do Trabalho Profissional: Instrumentalidade e 

Técnicas  

80 

Classes e Movimentos Sociais   80 

Projeto de TCC 40 

Seminários Temáticos (eletivas) 80 

Supervisão Acadêmica de Estágio II 40 

Trabalho e Profissão 80 

8º 2014 Oficina do Trabalho Profissional: Instrumentalidade 

Dimensão Propositiva e Avaliativa 

80 

Serviço Social e o Debate Contemporâneo  80 

Supervisão Acadêmica de Estágio IV 40 

Orientação/Elaboração de TCC II 160 
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1º SEMESTRE DE 2018 
 

 

TERMO ANO DE 

INGRESSO 

UC CH 

1º 2018 Formação Sócio-Histórica Brasileira  80 

FHTM - Fundamentos Históricos e Teórico-Metodológicos 

do Serviço Social I 

80 

Introdução ao Pensamento Filosófico 60 

TS – Condições de Vida e Produção Social de Saúde (2 

bim) 

40 

IS – Natureza, Cultura e Sociedade (2 bim) 40 

Introdução ao Trabalho Científico (1 bim) 40 

3º 2017 FHTM - Fundamentos Históricos e Teórico-Metodológicos 

do Serviço Social II 

80 

TS – Encontros e Produção de Narrativas 80 

Teoria Política 80 

Teoria Social de Marx 80 

Pesquisa Social I 60 

5º 2016 Ética Profissional   80 

Política Social I 80 

Processo de Trabalho e Serviço Social  80 

Gênero, Raça e Etnia 80 

7º 2015 Oficina do Trabalho Profissional: Instrumentalidade e 

Estratégias Grupais e Sócio-Territoriais 

80 

Gestão Social 80 

Supervisão Acadêmica de Estágio III 40 

Seminários de TCC 80 

Orientação/Elaboração de TCC I 120 
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2º SEMESTRE DE 2018 
 

 

TERMO ANO DE 

INGRESSO 

UC CH 

2º 2018 Fundamentos Filosóficos para o Serviço Social 80 

Teoria Sociológica  80 

TS – Políticas de Saúde no Brasil e Desigualdades Sociais  80 

Trabalho e Questão Social 80 

Economia Política 80 

4º 2017 Direitos e Legislação Social  80 

FHTM - Fundamentos Históricos e Teórico-Metodológicos 

do Serviço Social III 

80 

Pesquisa Social II 60 

IS – Constituição do Humano, Políticas e Marcadores 

Sociais da Diferença (1 bim.) 

40 

Seminários Temáticos (UC bimestral, de 40h; Curso oferta 2 

UCs por bimestre e estudante escolhe 1. Tem que cursar 2 

Seminários = 80h) 

80 

6º 2016 Oficina do Trabalho Profissional I 80 

Política Social II 80 

Supervisão Acadêmica de Estágio I 60 

Psicologia Social 80 

8º 2015 Oficina do Trabalho Profissional: Instrumentalidade 

Dimensão Propositiva e Avaliativa 

80 

Serviço Social e o Debate Contemporâneo  80 

Supervisão Acadêmica de Estágio IV 40 

Orientação/Elaboração de TCC II 160 
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1º SEMESTRE DE 2019 
 

 

TERMO ANO DE 

INGRESSO 

UC CH 

1º 2019 Formação Sócio-Histórica Brasileira  80 

FHTM - Fundamentos Históricos e Teórico-Metodológicos 

do Serviço Social I 

80 

Introdução ao Pensamento Filosófico 60 

TS – Condições de Vida e Produção Social de Saúde (2 

bim.) 

40 

IS – Natureza, Cultura e Sociedade (2 bim.) 40 

Introdução ao Trabalho Científico (1 bim.) 40 

3º 2018 FHTM - Fundamentos Históricos e Teórico-Metodológicos 

do Serviço Social II 

80 

TS – Encontros e Produção de Narrativas 80 

Teoria Política 80 

Teoria Social de Marx 80 

Pesquisa Social I 60 

5º 2017 Ética Profissional  80 

Política Social I 80 

Processo de Trabalho e Serviço Social  80 

Gênero, Raça e Etnia  80 

7º 2016 Oficina do Trabalho Profissional II 80 

Supervisão Acadêmica de Estágio II 60 

Planejamento Social  60 

Classes e Movimentos Sociais  80 

Oficina de TCC (1 bim. ½ turma; 2 bim. ½ turma) 40 
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2º SEMESTRE DE 2019 
 

 

TERMO ANO DE 

INGRESSO 

UC CH 

2º 2019 Fundamentos Filosóficos para o Serviço Social 80  

Teoria Sociológica  80  

TS – Desigualdades Sociais e Políticas de Saúde no Brasil  80  

Trabalho e Questão Social 80  

Economia Política 80  

4º 2018 Direitos e Legislação Social  80  

FHTM - Fundamentos Históricos e Teórico-Metodológicos 

do Serviço Social III  

80  

Pesquisa Social II 60  

IS – Constituição do Humano, Políticas e Marcadores Sociais 

da Diferença (1bim) 

40  

Seminários Temáticos (UC bimestral, de 40h; Curso oferta 2 

UCs por bimestre e estudante escolhe 1. Tem que cursar 2 

Seminários = 80h) 

80  

6º 2017  Oficina do Trabalho Profissional I 80  

Política Social II 80  

Supervisão Acadêmica de Estágio I 60  

Psicologia Social 80  

8º 2016 Oficina do Trabalho Profissional III 80  

Supervisão Acadêmica de Estágio III 60  

Orientação de TCC I 60  
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1º SEMESTRE DE 2020 
 

 

TERMO ANO DE 

INGRESSO 

UC CH 

1º 2020 Formação Sócio-Histórica Brasileira  80 

FHTM - Fundamentos Históricos e Teórico-Metodológicos 

do Serviço Social I 

80 

Introdução ao Pensamento Filosófico 60 

TS – Condições de Vida e Produção Social de Saúde (2 

bim.) 

40 

IS – Natureza, Cultura e Sociedade (2 bim.) 40 

Introdução ao Trabalho Científico (1 bim.) 40 

3º 2019 FHTM - Fundamentos Históricos e Teórico-Metodológicos 

do Serviço Social II 

80 

TS – Encontros e Produção de Narrativas 80 

Teoria Política 80 

Teoria Social de Marx 80 

Pesquisa Social I 60 

5º 2018 Ética Profissional  80 

Política Social I 80 

Processo de Trabalho e Serviço Social  80 

Gênero, Raça e Etnia  80 

7º 2017 Oficina do Trabalho Profissional II 80 

Supervisão Acadêmica de Estágio II 60 

Planejamento Social 60 

Classes e Movimentos Sociais 80 

Oficina de Trabalho de Conclusão de Curso (UC bimestral, 

com divisão da turma de estudantes, sendo: 1º bim. p ½ da 

turma de estudantes e 2º bim. p outra ½ de estudantes)  

40 

9º 2016 Gestão Social  60 

Serviço Social e o Debate Contemporâneo  80 

Orientação de TCC II 60 
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ANEXO 6 - REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC)  

 

REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

 

CAPÍTULO I - DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

Art. 1º - Este Regulamento tem por objetivo estabelecer as diretrizes do processo de elaboração 

do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, dos graduandos no Curso de Serviço Social do 

Campus Baixada Santista - UNIFESP.  

 

Art. 2º - O Trabalho de Conclusão de Curso é uma exigência curricular para obtenção do 

diploma no curso de Graduação em Serviço Social. Constitui-se na produção de uma monografia 

científica na qual o estudante sistematiza o conhecimento resultante de um processo 

investigativo originário de indagações teóricas, geradas a partir das experiências nos estágios, em 

projetos de Iniciação Científica (IC), ou outras experiências e reflexões de interesse, explicitadas 

e amadurecidas no decorrer do curso. 

 

Art. 3º - As temáticas dos projetos de TCC deverão estar situadas, sempre que possível, nas 

dinâmicas socioprofissionais da Região da Baixada Santista, vinculadas a objetos de 

investigação em suas dimensões teórico-metodológicas, ético-políticas e técnicooperativas. 

 

Art. 4º - Deve ser realizado dentro de padrões e exigências metodológicas e acadêmico- 

científicas, podendo incluir pesquisa empírica a depender da natureza do projeto e da avaliação 

conjunta entre o/a estudante e orientador/a.  

 

 

CAPÍTULO II - DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

Art. 5º - O TCC é construído em um processo de articulação teórico-metodológica que perpassa 

as Unidades Curriculares Oficina de TCC (7º Termo) e Orientação de TCC I e II (8º e 9º 

Termos). 

 

Art. 6º - A monografia a ser elaborada contará com a orientação de docente do Curso de Serviço 

Social ou de outros docentes de cursos/campi da UNIFESP. 
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 § 1º  Quando o/a orientador/a for docente de outro curso da UNIFESP,  o mesmo 

deverá ter estudos e pesquisas na área temática do TCC.  

 § 2º- A Comissão de TCC deverá ser informada sobre a situação de orientador/a de 

outros curso/campi da UNIFESP e homologará o pedido com base neste Regulamento.  

 

Art. 7º - Quanto à autoria, a partir da escolha dos estudantes, o TCC poderá ser individual, em 

duplas ou trios. 

 

Art. 8º - Sua elaboração deverá ser realizada com objetividade, coerência, livre de dispersões, 

conjecturas e/ou afirmações do senso comum, com criatividade, unidade e articulação em seu 

conjunto, de preferência com temas relevantes que possam contribuir com a profissão Serviço 

Social. 

 

Art. 9º - Sua apresentação deverá atender às convenções de linguagem e às normas técnicas e 

científicas da ABNT, apresentadas no Manual do TCC do Curso de Serviço Social da 

UNIFESP/Campus Baixada Santista.  

 

 

CAPÍTULO III - DIRETRIZES OPERACIONAIS 

 

Art. 10 - Cabe à Coordenação do Curso zelar pelo cumprimento deste Regulamento e divulgá-lo 

junto aos estudantes bem como ao corpo docente, apoiando as ações da Comissão de TCC. 

 

Art. 11 - A Comissão de TCC é composta por dois docentes do Curso de Serviço Social do 

Campus Baixada Santista, de natureza consultiva à Comissão de Curso e seu mandato é de dois 

anos, preferencialmente concomitante ao mandato da coordenação de curso no biênio. A 

recondução é permitida apenas uma vez.  

 

Art. 12 - Cabe à Comissão de TCC: 

I - Semestralmente, atualizar a designação dos docentes orientadores, com base no número de 

estudantes matriculados nas respectivas Unidades Curriculares "Orientação de TCC I e II"; 

II - Definir os prazos relativos a eventual recomposição de orientadores e/ou projetos do TCC, 

bem como os prazos de entrega vinculados aos trâmites institucionais (Secretaria de Graduação, 

biblioteca, dentre outros que se façam necessários);  
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III - Organizar os procedimentos afetos aos processos dos TCCs, articulando com os docentes 

orientadores as Apresentações Públicas; 

IV - Emitir pareceres sobre as situações ligadas aos processos de construção do TCC; 

V- Lançar, no final do semestre (8º e 9º Termos), a avaliação dos estudantes no Sistema Prograd;   

VI- Efetuar os procedimentos para a entrega dos TCCs na biblioteca do Campus; 

VII - Subsidiar as ações da Comissão de Curso/Núcleo Docente Estruturante - NDE, na política 

de TCC do Curso; 

VIII - Representar o curso nas discussões sobre o TCC no Campus/UNIFESP. 

 

Art. 13 - Cabe aos Docentes Orientadores: 

I - Orientar, no máximo, cinco estudantes; 

II- Disponibilizar horários para orientação sistemática dos orientandos que lhe forem designados, 

não coincidentes com o período de aulas dos estudantes; 

III- Informar previamente seus orientandos/as sobre eventuais impedimentos de comparecimento 

aos encontros de orientação agendados; 

IV- Registrar os processos de orientação;  

V- Orientar o desenvolvimento do TCC quanto à indicação de bibliografia pertinente, ao trato 

acadêmico-científico das leituras preliminares, às atividades de planejamento das várias etapas 

da pesquisa, ao planejamento e execução do trabalho empírico (quando for o caso), aos 

exercícios analíticos, a sistematização e estruturação do texto final, a apresentação pública e, em 

caso indicativo de alterações no corpo do trabalho pela banca de Apresentação Oral Pública, as 

orientações finais para o encaminhamento à Comissão de TCC.  

VI- Efetuar os procedimentos legais de inserção/aprovação/acompanhamento do Projeto de TCC 

no Comitê de Ética da UNIFESP e/ou outros, como prevê a legislação que trata das pesquisas 

com seres humanos. 

VII- Repassar, no final do semestre, a avaliação dos/as orientandos/as e frequência para a 

Comissão de TCC. 

VIII- Indicar/referendar o/a (s) convidados/as para a participação na Apresentação Pública de 

TCC. 

IX- Presidir as sessões de Apresentação Pública de TCCs na forma do presente Regulamento, 

responsabilizando-se pelo preenchimento da Ata (Anexo 1) de cada trabalho e sua entrega à 

Comissão de TCC. 

X- Reportar à Coordenação do Curso e Comissão de TCC, por escrito, eventuais dificuldades 

e/ou impasses nos processos de orientação. 
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XI- Zelar pelo cumprimento deste Regulamento 

 

Art. 14 - Cabe aos Docentes e convidados que comporão a Apresentação Oral Pública: 

I- Após o recebimento prévio do TCC, efetuar a leitura com as correções que considerar 

pertinentes, podendo sugerir alterações no corpo do Trabalho. 

II- Participar da Apresentação Oral Pública e emitir seu parecer no final da apresentação.  

(Anexo 1).  

III- Será auferida declaração de participação aos membros da Banca de Apresentação Oral 

Pública. 

 

Art. 15 - Cabe aos estudantes matriculados em Orientação de TCC I e II: 

I- elaborar seu projeto na Unidade Curricular Oficina de TCC no 7º Termo, definindo o tema a 

ser investigado, seja com base em sua(s) experiência(s) de estágio, IC ou outras, bem como em 

articulação com as linhas de pesquisa do curso. 

II- Fazer contato inicial e participar das sessões de Orientação com o/a docente que lhe for 

designado, discutindo o planejamento geral e desenvolvimento do TCC. 

III- Cumprir o cronograma de trabalho em suas etapas, tarefas e prazos discutidos no processo de 

orientação e/ou definidos no âmbito do Curso. 

IV- Informar previamente eventuais impedimentos de comparecimento aos encontros de 

orientação agendados. 

V- Reportar à Comissão de TCC/Coordenação, em documento protocolado na Secretaria da 

Universidade, sobre eventuais dificuldades e/ou impasses na consecução do TCC, não resolvidas 

no âmbito da orientação. 

VI- É facultado ao estudante ou orientador-docente a mudança de orientador/à frente a 

dificuldades não resolvidas e/ou impasses nos processos de orientação. A solicitação deverá ser 

feita à Comissão de TCC, por escrito e protocolada na Secretaria do Campus. 

VII- Entregar as cópias do TCC, impressas e encadernadas em espiral, seguindo as normas 

descritas neste Regulamento, aos membros da Apresentação Oral Pública (uma cópia por 

membro), no prazo de cinco dias anteriores à apresentação. 

VIII- Apresentar oralmente e através de meios cabíveis e/ou disponíveis (multimídia, DVD, 

banner, dramatizações, etc.) seu TCC perante os membros da Banca de Apresentação Oral 

Pública. 

IX- Convidar, a seu critério, pessoas do seu convívio pessoal, acadêmico e profissional para 

acompanhamento da Banca de Apresentação Oral Pública. 
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X- Após a apresentação oral pública, no prazo máximo de cinco dias, elaborar as alterações 

propostas, (caso tenha) e entregar à Comissão de TCC a versão final do TCC, salva em CD, em 

formato PDF. 

 

 

CAPÍTULO IV - DA BANCA DE APRESENTAÇÃO ORAL PÚBLICA 

 

Art. 16 - A Banca na Apresentação Oral Pública deverá ser constituída por dois membros sendo 

o/a orientador/a e um convidado/a leitor, com proximidade na temática analisada. 

 § 1º - quando o/a orientador/a não tiver formação em Serviço Social, o convidado/a 

leitor/a, deverá ser, necessariamente, ser docente do curso com formação em Serviço Social. 

 

Art. 17 - No ato da Apresentação Oral Pública o/a estudante terá de 15 (quinze) a 20 minutos 

para a exposição oral. Durante a apresentação, não haverá interrupção. Em seguida ocorrerá a 

exposição dos aspectos observados no TCC, iniciando-se pelo/a convidado/a que terá até 30 

minutos para suas considerações e questões. 

 § 1º - No final da exposição do/a convidado/a, o/a professor-orientador poderá 

efetuar considerações que julgar pertinentes. 

 § 2º - No final das apresentações poderão ocorrer sugestões de alterações no corpo 

do TCC. Caso acordadas, deverão ser incorporadas no Trabalho final. 

 § 3º- Ao final das apresentações orais haverá a proclamação quanto à aprovação ou 

não dos trabalhos, sendo os aprovados encaminhados posteriormente à Biblioteca do Campus 

Baixada Santista.   

 

 

CAPÍTULO IV - DA AVALIAÇÃO DISCENTE 

 

Art. 18 - O/A orientador/a deverá valer-se de seus registros, no sentido da avaliação dos 

processos de orientação. 

 

Art. 19 - Independente da composição do TCC, se individual, dupla ou trio, a avaliação será 

individual, considerando o percurso de construção da proposta e demais elementos constituintes 

do processo de orientação.   
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Art. 20 - Serão considerados aprovados em Orientação do TCC I, os/as estudantes que 

obtiverem média final igual ou superior a 6,0 (seis) pontos, conforme Regimento Prograd,e com 

o projeto finalizado e inserido no Comitê de Ética/Plataforma Brasil (ainda que com pendências 

nos respectivos Comitês).  

 

Art. 21 - Serão considerados aprovados em Orientação de TCC II, os/as estudantes que 

concluam, apresentem oralmente seus TCCs e o produto final esteja em consonância com os 

pressupostos deste Regulamento.  

 

Art. 22 - Poderá o (a) estudante ser reprovado (a) nos seguintes casos: 

I. Ausência constante aos encontros de Orientação previamente agendados; 

II. Apresentação de trabalhos finais discrepantes em relação ao planejado no âmbito das 

Unidades Curriculares Orientação de TCC I e II; 

III. Ausência na Apresentação Oral Pública, sem motivo justificado; 

IV. Necessidade de reestruturação do trabalho, incompatível com os prazos finais para a 

Apresentação Oral; 

V. Falta de conhecimento sobre o trabalho e/ou conceitos básicos importantes à sua 

compreensão; 

VI. Falta de conhecimentos básicos que possam comprometer o futuro trabalho profissional; 

VII. Entrega dos exemplares fora dos prazos estabelecidos; 

VIII. Constatação de fraude, sob a forma de plágio ou outras. 

 § 1º- A fraude na elaboração do TCC será considerada Falta Grave, ficando o(s) 

estudante(s) sujeito(s) às penalidades previstas no Regimento Geral da UNIFESP – Campus 

Baixada Santista. 

 § 2º- Em detectado indícios de fraude, tanto no processo de orientação quando na 

apresentação pública, o/a orientador deverá encaminhar pedido de abertura de Comissão de 

Sindicância para o julgamento do caso, após discussão da situação junto á Comissão de TCC e 

Coordenação de Curso. 

 

Art. 23 - Nos casos de TCC, em sua composição com duplas ou trios, em que ocorra a 

reprovação apenas de parte de seus membros, os/as aprovados/as continuam o percurso de 

construção da proposta.  
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 Parágrafo Único - Os/as reprovados/as reconstruirão seu objeto de estudo e será 

avaliada entre as partes a nova proposta/objeto de estudo e composição (se individual, duplas ou 

trios). 

 

Art. 24 - Os estudantes que optarem pelo trancamento da Unidade Curricular Orientação de TCC 

I e II, quando do retorno, poderão continuar com o mesmo orientador/a, a depender das 

disponibilidades e interesse das partes. 

 

 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 25 - Este Regulamento é válido para todos os/as estudantes matriculados/as nas Unidades 

Curriculares Elaboração de TCC I e II, respectivamente nos 8º e 9º Termos. 

 

Art. 26 - Os casos omissos serão avaliados pela Comissão de TCC e Coordenação do Curso, 

ouvidos os/as orientadores e estudantes. Caso necessário, serão encaminhados para avaliação nas 

instâncias superiores do Campus Baixada Santista. 

 

 

Regulamento aprovado em reunião da Comissão de Curso de 09/11/2015.  
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ANEXOS 

 

 1. ATA DA BANCA DE APRESENTAÇÃO ORAL PÚBLICA DO TCC 

 

 

 Aos ________ dias, do mês de ___________ do ano de________, realizou-se, no 

Campus Baixada Santista da Universidade Federal de São Paulo, a apresentação oral pública do 

Trabalho de Conclusão de Curso (Serviço Social) do/a estudante 

__________________________________________________________ sob a orientação do/a 

Prof.(a),___________________________________________________________, intitulado 

_________________________________________________________________.  

  Após a exposição oral do/a estudante, passou-se às considerações por parte dos/as 

membros da Banca de Apresentação Oral Pública que apresentaram suas contribuições. Após a 

discussão das questões apontadas, o/a estudante foi considerado/a: 

 

() Aprovado/a   () Reprovado/a 

Parecer:  

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

_____ 

 

Assinaturas: 

Convidado/a_____________________________Orientador/a: ________________________ 
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2. CERTIFICADO  

PARTICIPANTE DA BANCA DE APRESENTAÇÃO ORAL PÚBLICA 

 

 

 Certificamos para os fins que se fizerem necessários que 

________________________________________ foi leitor/a do Trabalho de Conclusão de 

Curso de __________________________________________, com o título: 

_____________________________________________________________________________

__________________________________________________________ e compôs a Banca de 

Apresentação Oral Pública do TCC, orientado/a pelo/a Profa.  

________________________________________________________________ que presidiu a 

banca realizada nesta data, nas dependências da UNIFESP /Campus Baixada Santista.  

 

 

 

Santos,_____/_____/_____  

 

 

 

 

 

       ______________________________________________ 

Presidente da Banca 
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3. CERTIFICADO  

PRESIDENTE DA BANCA DE APRESENTAÇÃO ORAL PÚBLICA  

 

 

 Certificamos para os fins que se fizerem necessários que ______________________ 

_________________________________________ presidiu a Banca de Apresentação Oral 

Pública do Trabalho de Curso do/a estudante 

_______________________________________________________________ com o título: 

__________________________________________________________________________ 

realizada nesta data, nas dependências da UNIFESP/Campus Baixada Santista.  

 

 

Santos, _____/____/______. 

 

 

 

 

_____________________________________________________ 

Comissão de TCC – Curso de Serviço Social 
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ANEXO 7 - REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES DE 

GRADUAÇÃO DO CURSO DE SERVIÇO SOCIAL 

 

 

REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES DE 

GRADUAÇÃO DO CURSO DE SERVIÇO SOCIAL 

 

A Comissão do Curso de Graduação em Serviço Social (CCGSS), 

no uso de suas atribuições e atendendo às orientações do Parecer nº 

CNE/CES nº 15 de 13 de março de 2002 altera o artigo 8º do 

Regulamento das atividades complementares de Graduação do 

Curso de Serviço Social, ampliando as atividades complementares 

que serão reconhecidas e validadas pela Coordenação de 

Atividades Complementares  

 

 

CAPÍTULO I 

Das Disposições Preliminares 

Artigo 1º. O presente Regulamento normatiza as Atividades Complementares de Graduação 

(ACG) do Curso de Serviço Social da Universidade Federal de São Paulo - Campus Baixada 

Santista. 

 

Artigo 2º. As ACG são consideradas no Projeto Político Pedagógico do Curso como uma 

possibilidade de enriquecimento e ampliação do processo formativo do estudante, para além das 

atividades acadêmicas vinculadas as Unidades Curriculares do Curso. 

 Parágrafo Único: As ACG não poderão ocorrer no horário de aula dos estudantes.  

 

Artigo 3º. As ACG buscam concretizar alguns dos princípios norteadores do Projeto Político 

Pedagógico do Campus da Baixada Santista, como: a indissociabilidade do ensino, pesquisa e 

extensão, prática profissional como eixo norteador do projeto pedagógico, problematização do 

ensino a partir da prática e da pesquisa, interdisciplinaridade, postura ativa do estudante na 

construção do conhecimento e postura facilitadora/mediadora do docente no processo 

ensino/aprendizagem. 
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Artigo 4º.  As ACG são atividades curriculares obrigatórias e sua realização constarão do 

Histórico Escolar do estudante 

 

Artigo 5º. O aluno deverá cumprir carga de 140 horas de atividades complementares definidas 

no Projeto Político Pedagógico do Curso de Serviço Social e sua atribuição e validação seguirá 

normas gerais do Campus Baixada Santista e específicas no presente regulamento. 

  

CAPÍTULO II 

Dos Objetivos das ACG 

 

Artigo 6º. As atividades complementares têm como objetivo ampliar o repertório teórico-prático 

nos âmbitos cultural, social e político do estudante, contribuir para o enriquecimento e ampliação 

da formação profissional dos estudantes do Curso de Serviço Social - Campus Baixada Santista, 

garantindo-se a liberdade para que o estudante participe e/ou realize atividades conforme sua 

vocação e interesses. 

 Parágrafo Único: Estas deverão ser estimuladas pelos respectivos docentes nas 

diferentes Unidades Currriculares e eixos dos quais participa, estimulando o estudante a 

apropriar-se de novos conhecimentos, que propicie reflexões que contribuam para o ampliação 

do processo de formação. 

 

Artigo 7º.  As ACG têm como finalidades estimular os estudantes a participar de diferentes 

formas de apropriação de conhecimento tendo como objetivos: 

I. Proporcionar ao estudante a oportunidade de desenvolver atividades de natureza 

acadêmico-científica e cultural, que possam complementar seu processo formativo. 

II. Ampliar o processo de formação dos estudantes contribuindo para o aprimoramento de 

competências e habilidades pessoais relacionadas à sua formação acadêmica e 

profissional 

III. Despertar o interesse investigativo do estudante através da participação em projetos de 

iniciação científica, grupos de estudos e pesquisas em diferentes linhas de investigação, 

proporcionadas pela aproximação com docentes do eixo específico e também dos eixos 

comuns. 

IV. Despertar o interesse pela carreira docente, através da participação em atividades de 

monitoria prestando auxílio a professores para o desenvolvimento e aperfeiçoamento das 
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atividades técnico-didáticas, bem como contribuir para a manutenção de um 

relacionamento pedagógico produtivo entre alunos e professores.  

V. Estimular o estudante a participação na elaboração e execução de atividades 

desenvolvidas em parceria com gestores locais e a comunidade, sob supervisão e 

coordenação de docentes que visam a oferta de ações em resposta às diferentes 

manifestações da questão social observadas na região que se insere. 

VI.   Estimular o estudante a participar de eventos científicos, culturais e esportivos, bem 

como, a apresentar trabalhos resultados de suas atividades acadêmicas. 

VII. Estimular o estudante a participar de órgãos colegiados da UNIFESP, das organizações 

profissionais e estudantis, de comissões e grupos de trabalhos. 

VIII. Estimular o estudante a buscar Unidades Curriculares ou participar de intercâmbios 

científicos e/ou culturais e/ou esportivos 

 

 

CAPÍTULO III  

Das categorias de Atividades Complementares 

 

Artigo 8º. Serão reconhecidas e validas as seguintes ACG:   

I - Bolsista remunerado ou voluntário de monitoria acadêmica da UNIFESP com o devido 

registro na PROGRAD.  

II. Bolsista remunerado ou voluntário de iniciação científica universitária da UNIFESP com 

o devido registro na PROGRAD. 

III. Bolsista remunerado ou voluntário de extensão universitária da UNIFESP com o devido 

registro na PROEXT 

IV. Bolsista remunerado ou voluntário do Programa de Educação Tutorial (PET), no âmbito 

da UNIFESP. 

V. Participação em Grupos de Estudos e Núcleos de Pesquisa organizados por Docentes da 

UNIFESP, com frequência e aproveitamento comprovados. 

VI. Participação em comissão organizadora de eventos científicos, de extensão, esportivos 

e/ou culturais. 

VII. Participação em cursos, eventos esportivos e culturais, com frequência e 

aproveitamento comprovados. 
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VIII. Participação em congressos, simpósios e afins (encontros, jornadas, semanas 

acadêmicas, campanhas, defesas de dissertações e teses e fóruns), sem apresentação de 

trabalhos, com frequência e aproveitamento comprovados. 

IX. Apresentação de trabalhos em eventos de natureza acadêmica (não cumulativos aos 

créditos computados nos itens a, b, c, d, quando se tratar de eventos realizados no 

âmbito da UNIFESP). 

X. Publicação de livros, capítulos de livros e em periódicos científicos como primeiro autor. 

XI Publicação de capítulos de livros ou em periódicos científicos como coautor 

XII. Unidades Curriculares optativas não pertencentes ao curso de matrícula de origem do 

aluno, com frequência e aproveitamento comprovados. 

XII. Estágios supervisionados, quando excedentes ao número de horas mínimas exigidas 

para integralização curricular, com frequência e aproveitamento comprovados 

XIV. Participação em intercâmbio acadêmico para o Brasil ou exterior, em Instituições 

conveniadas com a UNIFESP. 

XV. Representação discente junto aos órgãos colegiados da UNIFESP e representação da 

UNIFESP, com, no mínimo, 75% de participação efetiva. 

XVI. Cursos e intercâmbio de idiomas, e outros cursos de capacitação profissional (ex: 

informática, cursos de extensão). 

XVII. Visitas técnicas e monitoradas não programadas na grade curricular 

XVIII Resenhas de livros, filmes e peças de teatro. 

XIX Transcrições e edição de fitas e vídeos de seminários, conferências e palestras. 

 Parágrafo Único Os casos não previstos nesta regulamentação serão avaliados pela 

Coordenação de Atividades complementares e Coordenação de Comissão de Curso de Serviço 

Social. 

 

CAPÍTULO IV 

Do processo de validação das ACG 

Artigo 9º. Para integralização curricular, os estudantes deverão cumprir 140 horas de ACG ao 

longo do curso; 

 Parágrafo Único: Só serão consideradas as ACG que contarem com documentação 

comprobatória, contendo nome da organização, responsável, data e a carga horária. 
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Artigo 10 Constará no Histórico Escolar o número total de horas de ACG e a carga horária 

discriminada por categoria (conforme artigo 9º desta regulamentação) concedida e 

validade pela Coordenação de Atividades complementares. 

 

Artigo 11. O estudante deverá encaminhar à secretaria de curso, o conjunto de documentos 

comprobatórios e solicitação para abertura de processo de validação e inclusão das 

atividades complementares em seu histórico escolar, com antecedência mínima de 30 

(trinta) dias do término do semestre e de     60 (sessenta) dias no último semestre do 

curso. 

 

Artigo 12 A validação e comprovação das ACG ocorrerão mediante o pedido de Solicitação 

Reconhecimento das Atividades Complementares (Anexo I) e entrega dos documentos 

comprobatórios. 

 

 Parágrafo Único: Serão considerados como documentos comprobatórios, para efeito 

desta regulamentação:  

 I - Cópia de certificados emitidos por organizações promotoras de atividades, cursos 

e eventos, etc. sejam eles da UNIFESP (pesquisa, extensão ou monitoria) sejam de outras 

organizações, em papel timbrado da Instituição ou órgão promotor, com assinatura do 

responsável e respectiva carga horária e data da atividade do evento e, quando pertinente, nome 

do professor com a descrição da atividade conforme anexo II. 

II. Relatórios validados por professores de unidades curriculares e eixos (modelo em Anexo II); 

 III. Declarações e documentos emitidos por grupos de pesquisa; organizações 

universitárias e profissionais; cópias de trabalhos publicados. 

 

Artigo 13 As ACG serão encaminhadas para a Secretaria de Registro Acadêmico pela 

Coordenação de Atividades complementares para inclusão no Histórico Escolar do estudante. 

 Parágrafo Único: Cabe a Coordenação de Atividades complementares realizar a 

análise da documentação comprobatória apresentada pelo Estudante e proceder a equivalência e 

validação de carga horária conforme Tabela de Equivalência de carga horária das Atividades 

Complementares (ANEXO III) 
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Capítulo V 

Da coordenação de Atividades complementares e do corpo docente 

 

Artigo 14. A Coordenação de Atividades Complementares será composta de um coordenador e 

vice-coordenador indicada pela Comissão de Curso de Serviço Social 

 

Artigo 15 São atribuições da coordenação de Atividades: 

 I. Orientar e divulgar junto aos estudantes a Regulamentação das ACG 

 II. Propor atividades complementares  

 III. Analisar e validar os pedidos de reconhecimento de Atividades complementares 

dos estudantes 

 IV.  Encaminhar à análise a secretaria acadêmica para inclusão nos histórico de 

alunos 

 V. Articular-se com as demais coordenações de atividades complementares do 

campus da Baixada Santista. 

 VI. Manter informada a Comissão de curso sobre as análises das atividades 

complementares 

 

Artigo 16 Compete a todos os professores (as) do Curso de Serviço Social, estimular e propor 

atividades complementares aos estudantes. 

 Parágrafo 1: Os professores que propuserem atividades complementares em suas 

Unidades Curriculares, grupos de pesquisa deverão fornecer aos estudantes 

Declaração de Participação (conforme anexo II) para que as mesmas sejam 

validadas. 

 Parágrafo 2. As atividades complementares propostas não poderão ocorrer no 

horário de aula dos estudantes. 

 

Capítulo VI 

Dos Estudantes 

 

Artigo 17 O estudante deverá cumprir suas ACG ao longo do Curso de Serviço Social 

responsabilizando-se pela organização dos documentos comprobatórios exigidos por este 

Regulamento e pelas Normas Específicas de ACG 
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 Parágrafo Único. Cabe ao estudante a responsabilidade de solicitar o reconhecimento 

de suas ACG, junto à coordenação de ACG, nos prazos estipulados pela universidade. 

Essa regulamentação entra em vigor, a partir de sua aprovação pela Comissão de Curso de 

Serviço Social. 

  

Santos, novembro de 2015 

 

Anexo I 

Modelo de Solicitação de Reconhecimento das Atividades Complementares 

 

Discente: ___________________________________ Curso: _____________ 

Matrícula:___________Termo:____________ Data solicitação: ___/__/____ 

 

Categoria Descrição da 

atividade 

Período/ 

CH 

Instituição Horas 

solicitadas 

Horas 

concedidas 

      

      

      

 

  Pedido de reconhecimento de atividades complementares indeferido. 

  Pedido de reconhecimento de atividades complementares deferido integralmente. 

 Pedido de reconhecimento de atividades complementares deferido parcialmente. 

 

___________ Total de horas. 

Observação: 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

__________________    

 _____________________ 

Assinatura do requerente                                Assinatura Prof. Coordenador AC  

Data: __/__/___                                                         Data: __/__/_____ 
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Anexo II 

DECLARAÇÃO DE ATIVIDADE COMPLEMENTAR 

 

 

Declaro para os devidos fins que 

o/studante_____________________________________________________________________

________________________n de matricula ____________________ realizou a atividade 

complementar 

_____________________________________________________________________________

_______________________________________________________________ sob minha 

orientação e avaliação. 

 

 

 

Nome do Professor (a) 

Assinatura: _____________________________________________________ 

 

 

 

Santos,    /    /  
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Anexo III 

TABELA DE EQUIVALÊNCIA DE CARGA HORÁRIA DAS ATIVIDADES 

COMPLEMENTARES UNIFESP-BS. 

Cód. Atividades Complementares de Graduação (categorias) 
% CHT 

Até 

Numero máximo 

de horas 

A Bolsista remunerado ou voluntário de monitoria 

acadêmica da UNIFESP com o devido registro na 

PROGRAD. 

33% Até 47 h 

B Bolsista remunerado ou voluntário de iniciação científica 

universitária da UNIFESP com o devido registro na 

PROGRAD. 

33% Até 47 h 

C Bolsista remunerado ou voluntário de extensão 

universitária da UNIFESP com o devido registro na 

PROEXT 

33% Até 47 h 

D Bolsista remunerado ou voluntário do Programa de 

Educação Tutorial (PET), no âmbito da UNIFESP. 

33% Até 47 h 

E Participação em Grupos de Estudos e Núcleos de 

Pesquisa organizados por Docentes da UNIFESP, com 

frequência e aproveitamento comprovados. 

33% Até 47 h 

F Participação em comissão organizadora de eventos 

científicos, de extensão, esportivos e/ou culturais. 

33% Até 47 h 



 

 

245 

 

G Participação em cursos, eventos esportivos e culturais, 

com frequência e aproveitamento comprovados. 

33% Considerar carga 

horária do 

certificado ou na 

ausência dessa 

informação, 

considerar o local 

de realização: 

Local: até 16 h (8% 

CHT) 

Nacional até 32 h 

(16%CHT) 

Internacional até 

66h (33% CHT)  

Até 47 h 

H Participação em congressos, simpósios e afins (encontros, 

jornadas, semanas acadêmicas, campanhas, defesas de 

dissertações e teses e fóruns), sem apresentação de 

trabalhos, com frequência e aproveitamento comprovados. 

33% Até 47 h 

I Apresentação de trabalhos em eventos de natureza 

acadêmica (não cumulativos aos créditos computados nos 

itens a, b, c, d, quando se tratar de eventos realizados no 

âmbito da UNIFESP). 

33%  10h por 

apresentação 

Até 47 h 

J Publicação de livros, capítulos de livros e em periódicos 

científicos como primeiro autor. 

33% Para cada 

publicação: 

Autoria livro: 30h 

Autoria capítulo de 

livro ou artigo: 20h 

Até 47 h 

K Publicação de capítulos de livros ou em periódicos 

científicos como coautor 

33% Para cada 

publicação: 15h 

Até 47 h 

L Unidades Curriculares optativas não pertencentes ao 

curso de matrícula de origem do aluno, com frequência e 

aproveitamento comprovados*. 

33% Até 47 h 
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M Estágios supervisionados, quando excedentes ao número 

de horas mínimas exigidas para integralização curricular, 

com frequência e aproveitamento comprovados 

33% Até 47 h 

N Participação em intercâmbio acadêmico para o Brasil ou 

exterior, em Instituições conveniadas com a UNIFESP. 

 

33% Até 47 h 

O Representação discente junto aos órgãos colegiados da 

UNIFESP e representação da UNIFESP, com, no mínimo, 

75% de participação efetiva. 

33% Até 47 h 

P Cursos e intercâmbio de idiomas, e outros cursos de 

capacitação profissional (ex: informática, cursos de 

extensão). 

33% Até 47 h 

Q Visitas técnicas não programadas na grade curricular 33% Cada visita: 10 

horas 

Até 47 h 

R Resenhas de filmes ou peça teatral 33% 5 horas por cada 

duas resenhas 

apresentadas 

S Resenhas de livros 33% 5 horas por resenha 

T Transcrição e edição de fitas de áudio e/ou vídeos 33% 7 horas por 

transcrição edição 
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ANEXO 8 – REGULAMENTO DE ESTÁGIO EM SERVIÇO SOCIAL 

 

 

REGULAMENTO DE ESTÁGIO EM SERVIÇO SOCIAL 

 

A Comissão do Curso de Graduação em Serviço Social (CCGSS), 

da UNIFESP – Campus Baixada Santista, no uso de suas 

atribuições, resolve: 

 

 

CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

Art.1º Regulamentar o processo de Estágio em Serviço Social (ESS), observando a Lei de 

Regulamentação da Profissão (nº 8.662/1993), o Código de Ética do/a Assistente Social (1993), a 

Comissão de Especialistas de Ensino em Serviço Social de 1999, as Diretrizes Curriculares para 

o Curso de Serviço Social (MEC/SISU), a Lei que dispõe sobre o estágio de estudantes (nº 

11.788/2008), a Política Nacional de Estágio da ABEPSS (2010), todas as Resoluções do CFESS 

sobre a matéria de estágio, o Projeto Político Pedagógico do Curso de Serviço Social, da 

UNIFESP – Campus Baixada Santista e as normatizações da UNIFESP.     

 

Art. 2º O Estágio em Serviço Social (ESS) é, um componente curricular obrigatório 

indispensável à integralização do processo de formação acadêmica do (a) estudante e condição 

para obtenção de diploma no Curso de Serviço Social. 

 

Art. 3º Como parte constitutiva do Projeto Político Pedagógico do Curso de Serviço Social, o 

Estágio em Serviço Social (ESS) está conectado aos objetivos que conformam a identidade do 

curso e se particularizam em cada ano do processo de formação: 

I. Compreensão da realidade e do Serviço Social: Trabalho e Cultura, Questão Social e suas 

Expressões. 

II. Respostas à questão social: Estado, sociedade e profissão – diferentes referenciais teórico-

metodológicos de apreensão e intervenção social. 

III. Enfrentamentos às expressões da questão social: Trabalho e cotidiano profissional, projetos 

profissionais e organização da categoria. 
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IV. Instrumentalidade e Serviço Social: exercício profissional e construção do conhecimento. 

 

CAPÍTULO II 

DA DEFINIÇÃO E DOS OBJETIVOS DO ESTÁGIO EM SERVIÇO SOCIAL 

 

Art. 4º O Estágio em Serviço Social (ESS) se estrutura em duas unidades curriculares articuladas 

e simultâneas: Supervisão Acadêmica de Estágio e Estágio Supervisionado em Serviço Social 

(ESSS). 

§ 1º A Supervisão Acadêmica de Estágio é unidade curricular, de responsabilidade do (a) 

professor (a) com formação em serviço social, ofertada em sala de aula, do 6º ao 8º termos, com 

60 horas-aula em cada termo.   

§ 2º O Estágio Supervisionado em Serviço Social é unidade curricular de caráter teórico-

prática, efetivada por meio da inserção do (a) estudante em espaços sócio institucionais, nos 

quais trabalham os/as assistentes sociais, e que possibilitem condições de aprendizagem do 

trabalho profissional, sob supervisão direta de assistentes sociais.  

§ 3º Como componente curricular estratégico, o ESS possibilita a articulação entre as 

unidades curriculares e as dimensões ético política, teórico metodológica e técnico operativa que 

conformam o exercício profissional. 

§ 4º A inserção do (a) estudante no ESS exige a sua aprovação em determinadas unidades 

curriculares que possibilitam conhecimentos teóricos metodológicos básicos da profissão e o 

desenvolvimento de competências éticas e políticas, conforme dispõe o § 1º do art. 16, deste 

Regulamento. 

§ 5º Será autorizado o estágio não obrigatório para os (as) estudantes que já cursaram as 

unidades curriculares obrigatórias de Supervisão Acadêmica de Estágio e Estágio 

Supervisionado em Serviço Social, e seu desenvolvimento deverá ocorrer no semestre final do 

curso, sendo condição de sua realização: a aprovação pela Comissão de Estágio do Curso de 

Serviço Social (CECSS) e frequência do (a) estudante estagiário (a) em supervisão acadêmica de 

estágio. 

 

Art. 5º São objetivos do Estágio em Serviço Social (ESS):  

I. Qualificar o processo de ensino-aprendizagem do trabalho profissional que ocorre no âmbito 

da formação e da intervenção profissional. 

II. Provocar o conhecimento acerca da realidade social e do trabalho profissional no contexto 

da Baixada Santista.   
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III. Inserir o (a) estudante em cenários de trabalho, aproximá-los (as) da dinâmica e 

contraditória realidade dos espaços sócio institucionais e refletir sobre as possibilidades e 

limites da profissão nos campos de estágio.   

IV. Reconhecer e refletir sobre os elementos constitutivos do projeto profissional em curso nos 

espaços de trabalho e sua relação com o projeto ético-político da profissão. 

V. Estabelecer relações entre os conhecimentos teórico-metodológico, ético-político, técnico 

operativo e o trabalho profissional.  

VI. Aproximar a dimensão formativa e interventiva e refletir sobre as implicações do trabalho na 

experiência educacional efetivada por meio do estágio. 

VII. Contribuir na construção de respostas profissionais às demandas sociais e institucionais.  

VIII. Oportunizar o aprendizado de competências e habilidades próprias da atividade 

profissional.  

IX. Contribuir com a construção da identidade profissional do (a) estudante.  

X. Estimular o (a) estudante a elaborar análises críticas sobre o cotidiano de estágio, a formação 

e o trabalho profissional. 

XI. Incentivar o (a) estudante a identificar no estágio objetos de investigação para produção de 

conhecimento na área do Serviço Social.    

Parágrafo Único: Na condição de processo didático-pedagógico, o ESSS pressupõe a 

realização de atividades cumulativas e progressivas pertinentes ao cenário do trabalho 

profissional e, ao mesmo tempo, coerentes com os conteúdos programáticos e os objetivos do 

percurso formativo em curso.  

 

 

CAPÍTULO III 

DA ORGANIZAÇÃO E DAS RELAÇÕES NO ESTÁGIO EM SERVIÇO SOCIAL  

 

Seção I  

DA INDISSOCIABILIDADE ENTRE ESTÁGIO E SUPERVISÃO   

 

Art. 6º Como processo didático-pedagógico integrante do projeto de formação profissional, o 

Estágio em Serviço Social (ESS) pressupõe, por natureza, a indissociabilidade entre estágio e 

supervisão.  
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Parágrafo Único: É obrigatória a supervisão direta de estágio na formação em serviço 

social em duas dimensões distintas e indissociáveis de acompanhamento e orientação: a 

supervisão acadêmica, atividade docente, de responsabilidade do (a) professor (a) com formação 

em serviço social, no âmbito do curso e, a supervisão de campo, atividade profissional, do (a) 

assistente social vinculado (a) ao campo de estágio.   

   

Art. 7º É condição para inserção do (a) estudante no estágio a matrícula nas unidades curriculares 

Supervisão Acadêmica de Estágio e Estágio Supervisionado em Serviço Social. 

 

Parágrafo Único: As unidades curriculares Supervisão Acadêmica de Estágio e 

Estágio Supervisionado em Serviço Social compõem o processo formativo do 6º ao 8º termos do 

Curso.   

  

Seção II 

DA FORMALIZAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM SERVIÇO SOCIAL  

 

Art. 8º A formalização do Estágio Supervisionado em Serviço Social (ESSS) será assegurada 

mediante Acordo de Cooperação firmado entre a Universidade, o Campo de Estágio ou parte 

concedente de estágio e o (a) estudante estagiário (a) e consubstanciado no Termo de Convênio, 

no Termo de Compromisso de Estágio e no Plano de Estágio. 

§ 1º O Termo de Convênio será celebrado entre a UNIFESP e o Campo de Estágio. 

§ 2º O Termo de Compromisso de Estágio será ajustado entre a UNIFESP, o Campo de 

Estágio e o (a) estudante estagiário (a). 

§ 3º O Plano de Estágio Supervisionado em Serviço Social será elaborado pelo (a) estudante 

estagiário (a), sob a orientação do (a) docente, supervisor (a) acadêmico (a) e do (a) assistente 

social, supervisor (a) de campo. 

  

Art. 9o   A UNIFESP e os Campos de Estágio podem, a seu critério, recorrer a serviços de 

agentes de integração públicos e privados, mediante condições acordadas em instrumento 

jurídico apropriado.   

 § 1o   De acordo com a Lei de estágio nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, cabe aos 

agentes de integração, como auxiliares no processo de aperfeiçoamento do instituto do estágio:  

I. Identificar oportunidades de estágio;  

II. Ajustar suas condições de realização;  
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III. Fazer o acompanhamento administrativo;  

IV. Encaminhar negociação de seguros contra acidentes pessoais;  

V. Cadastrar os (as) estudantes.  

 

§ 2o  É vedada a cobrança de qualquer valor dos (as) estagiários (as), a título de remuneração 

pelos serviços referidos nos incisos deste artigo.   

 

Art. 10 O Estágio Supervisionado em Serviço Social (ESSS) não cria vínculo empregatício de 

qualquer natureza, desde que observados os seguintes requisitos:  

I – Matrícula e frequência regular do (a) estudante no Curso de Serviço Social;  

II – Celebração de Termo de Compromisso de Estágio entre o (a) estudante estagiário (a), o 

Campo de Estágio e a UNIFESP;  

III – Compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no Plano 

de Estágio Supervisionado em Serviço Social.  

 

Art. 11 Conforme estabelecido no Termo de Convênio e no Termo de Compromisso de Estágio, a 

UNIFESP ou o Campo de Estágio deve contratar em favor do (a) estagiário (a) seguro contra 

acidentes pessoais, cuja apólice seja compatível com valores de mercado. 

 

Seção III 

DA CARGA HORÁRIA DE ESTÁGIO 

 

Art. 12 A carga horária total e obrigatória da atividade de Estágio Supervisionado em Serviço 

Social no Curso de Serviço Social da UNIFESP – Campus Baixada Santista é de 420 horas34 e 

deve ser cumprida durante o período letivo estabelecido no calendário escolar da Universidade e 

distribuída nos termos, da seguinte forma: 

I. 140 horas, no 6º termo; 

II. 140 horas, no 7º termo; 

III. 140 horas, no 8º termo. 

 

§ 1º É vedado ao estagiário (a) o cumprimento da carga horária total e obrigatória de estágio 

em um único semestre. 

                                                 
34  A carga horária de estágio deve ser de no mínimo 15% das 3.000 

horas definidas pela Resolução do CNE, CES, MEC, de nº 02/2007.  
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§ 2º O (a) estagiário (a) deve cumprir integralmente o total da carga horária exigida no 

estágio, conforme dispõe as Diretrizes Curriculares para o Curso de Serviço Social (MEC/SISU).  

§ 3º O abono e a justificativa de faltas deverão seguir as normas estabelecidas pelo 

Regimento PROGRAD da Universidade Federal de São Paulo.  

§ 4º A natureza do Estágio Supervisionado em Serviço Social (ESSS), conforme explicitado 

nos artigos 4o e 6o deste Regulamento não possibilita o exercício domiciliar. 

§ 5º A ausência injustificada do (a) estagiário (a) no campo de estágio em período superior a 

30 (trinta dias) configurará abandono e desligamento do estágio. 

     § Único Será permitida em razão de situação de emprego, mediante aprovação no âmbito da 

CECSS, a realização de estágio em período concentrado, em cada termo, sendo cumpridas, para 

sua realização, todas as orientações e normas vigentes no Curso de Serviço Social da UNIFESP 

– campus Baixada Santista, segundo esse Regimento. 

 

Art. 13 A jornada semanal da atividade em estágio será definida de comum acordo entre a 

UNIFESP, o campo de estágio e o (a) estagiário (a) ou seu representante legal, devendo constar 

do Termo de Compromisso de Estágio, ser compatível com as atividades acadêmicas e não 

ultrapassar 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais.   

 

 

CAPÍTULO IV 

DA SUPERVISÃO ACADÊMICA DE ESTÁGIO 

 

Art. 14 A Supervisão Acadêmica de Estágio (SAE) é unidade curricular obrigatória, voltada à 

formação e a discussão teórico crítica do trabalho profissional e responsável por acompanhar, 

orientar e qualificar o processo de Estágio em Serviço Social (ESS). 

 

Art. 15 Tendo como eixo norteador os núcleos de fundamentação da formação profissional e a 

direção social da profissão, a Supervisão Acadêmica de Estágio (SAE) tem por objetivos: 

I. Construir mediações teórico críticas do trabalho profissional do serviço social, a partir das 

experiências do (a) estagiário (a), com ênfase na apreensão da realidade social e das 

particularidades dos campos de estágio.   

II. Orientar o (a) estagiário (a) na elaboração do Plano de Estágio e no Relatório Final do 

Estágio em conformidade com o projeto político pedagógico do curso e com as demandas 

específicas da organização/campo de estágio. 
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III. Problematizar a práxis profissional e debater os projetos profissionais em curso nos campos 

de estágio em relação ao projeto ético-político da profissão.     

IV. Inserir o (a) estudante em campo de estágio no qual o (a) assistente social se insere como 

trabalhador (a) assalariado (a), instrumentalizando-o (a) para a identificação e apreensão 

crítica dos aspectos relativos à estrutura e conjuntura institucional. 

V. Refletir criticamente sobre os projetos institucionais em disputa nas organizações, sobre o 

contexto e a gestão sócio institucional do trabalho, das demandas e dos serviços sócio 

assistenciais.  

VI. Problematizar e apreender a realidade social, as condições objetivas do trabalho do (a) 

assistente social, a intencionalidade do sujeito profissional e a particularidade dos sujeitos 

(usuários) e suas demandas.  

VII. Conhecer as formas de resistência, organização e participação política dos sujeitos sociais 

usuários dos serviços, elaborando uma análise de conjuntura do contexto institucional.    

VIII. Fazer emergir temáticas, demandas, respostas profissionais e institucionais e desencadear 

movimentos de reflexão, problematização, proposição e intervenção capazes de construir 

conhecimentos e contribuir para o desenvolvimento da postura ética, crítica e investigativa.  

IX. Proporcionar reflexão e leitura crítica do exercício profissional no âmbito da formação e da 

experiência de estágio e analisar a identidade profissional a partir do estágio e da direção 

social da profissão.  

X. Aproximar e integrar os sujeitos do processo: docente supervisor (a) acadêmico (a), 

assistente social supervisor (a) de campo e estagiário (a).   

 

Art. 16 A Supervisão Acadêmica de Estágio (SAE) deve ser ofertada do 6º ao 8º termo do curso, 

sendo denominada, respectivamente, Supervisão Acadêmica de Estágio I, Supervisão Acadêmica 

de Estágio II, Supervisão Acadêmica de Estágio III. 

§ 1o. No 6º termo, a matrícula na UC Supervisão Acadêmica de Estágio I exige, como pré-

requisito, a aprovação nas unidades curriculares Fundamentos Históricos, Teóricos e 

Metodológicos do Serviço Social I, II e III e Ética Profissional. 

§ 2º A UC Supervisão Acadêmica de Estágio I é pré-requisito de Supervisão Acadêmica II e III e 

tem como co-requisito a UC Oficina do Trabalho Profissional I.   

  

Art. 17 Como unidade curricular diferenciada, a Supervisão Acadêmica de Estágio deve ser 

organizada em turmas de, no máximo, 15 estudantes que estejam inseridos em processos de 

ESSS.  
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Art. 18 O (a) estudante (a) deve matricular-se, obrigatoriamente, na unidade curricular 

Supervisão Acadêmica de Estágio, pertinente ao termo em que estiver cursando e iniciar o ESSS 

até o prazo máximo de 30 dias letivos a contar do início de cada semestre. 

 

 

CAPÍTULO V 

DAS ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES NO PROCESSO DE  

ESTÁGIO EM SERVIÇO SOCIAL 

 

Seção I 

DA UNIFESP 

 

Art. 19 A UNIFESP – Campus Baixada Santista, instituição de ensino responsável pelo 

desenvolvimento do ESS, tem as seguintes obrigações em relação aos estágios de seus 

estudantes:  

I. Ajustar Termo de Convênio com o Campo de Estágio; 

II. Firmar Termo de Compromisso de Estágio com o (a) estudante ou com seu representante ou 

assistente legal, quando ele for absoluto ou relativamente incapaz, e com o Campo de 

Estágio, indicando as condições de adequação do estágio à proposta político pedagógica do 

curso, ao período da formação do (a) estudante, ao horário e calendário escolar;  

III. Avaliar as instalações da parte concedente do estágio e sua adequação à formação cultural e 

profissional do (a) estagiário (a);  

IV. Indicar docente supervisor (a) acadêmico, como responsável pelo acompanhamento e 

avaliação das atividades do (a) estagiário (a);  

V. Exigir do (a) estagiário (a) a apresentação periódica, em prazo não superior a 6 (seis) meses, 

de relatório das atividades;  

VI. Zelar pelo cumprimento do termo de compromisso, reorientando o (a) estagiário para outro 

local em caso de descumprimento de suas normas;  

VII. Elaborar normas complementares e instrumentos de avaliação dos estágios de seus 

estudantes;  

VIII. Comunicar à parte concedente do estágio, no início do período letivo, as datas de 

realização de avaliações escolares ou acadêmicas.  

 



 

 

255 

 

Seção II 

DO CAMPO DE ESTÁGIO 

 

Art. 20 Considera-se Campo de Estágio ou parte concedente de estágio as pessoas jurídicas de 

direito privado e os órgãos da administração pública direta, autárquica e fundacional de qualquer 

dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, com atuação na área de 

Serviço Social, observadas as seguintes condições:   

I. Ajustar Termo de Convênio com a UNIFESP;  

II. Celebrar Termo de Compromisso de Estágio com a UNIFESP e o (a) estudante, zelando por 

seu cumprimento;  

III. Ofertar instalações que tenham condições de proporcionar ao educando atividades de 

aprendizagem na área de formação;  

IV. Indicar assistente social de seu quadro de pessoal, para supervisionar estagiário (a), na 

proporção indicada no Parágrafo único do art. 3º da Resolução nº 533/2008 do CFESS: 1 

estagiário (a) para cada 10 horas de trabalho semanal.   

V. Assegurar a disponibilidade do (a) assistente social supervisor (a) de campo para 

acompanhamento presencial da atividade de estágio, dentre outros requisitos, nos termos da 

Resolução CFESS nº 493/2006, que dispõe sobre as “condições éticas e técnicas do 

exercício profissional do assistente social”. 

 

Parágrafo Único: É condição para formalização do ESSS que os campos de estágio 

tenham em seu quadro funcional assistente social devidamente inscrito (a) e em situação regular 

junto ao CRESS.   

 

Art. 21 Conforme previsto no Projeto Político Pedagógico do Curso de Serviço Social da 

UNIFESP – Campus Baixada Santista, as atividades de extensão podem ser caracterizadas como 

Campo de Estágio, desde que cumpram os seguintes requisitos: 

I. Explicitar os objetivos e as funções desempenhadas pelo Serviço Social em conformidade 

com os artigos 4º e 5º da Lei que regulamenta a profissão; 

II. Elaborar plano de estágio articulado ao exercício profissional do Serviço Social; 

III. Designar o (a) docente envolvido (a) na atividade de extensão para assumir o processo de 

supervisão de campo, quando não houver outro (a) assistente social; 

IV. Zelar para que não haja acúmulo nas funções de supervisor (a) de campo e de supervisor (a) 

acadêmico. 



 

 

256 

 

 

Art. 22 A duração do estágio, no mesmo campo do estágio deve ser, no mínimo, 1 (um) semestre 

letivo e, conforme dispõe o art. 11 da Lei nº 11.788/2008, não poderá exceder 2 (dois) anos.  

 

Parágrafo Único: Recomenda- se a permanência do (a) estagiário (a), no mesmo campo de 

estágio, pelo período de 1 (um) ano. 

 

Art. 23. Ao final de cada semestre, a CECSS poderá deliberar sobre a mudança de campo estágio 

mediante solicitação fundamentada do (a) estagiário (a), do (a) Supervisor (a) de Campo ou 

indicação da UC Supervisão Acadêmica de Estágio. 

§ 1º. Após a formalização do pedido e análise da justificativa, a CECSS emitirá parecer. 

§ 2º. A mudança só se efetivará após a autorização da CECSS.  

 

 

Seção III 

DO (A) ESTAGIÁRIO (A) 

 

Art. 24  O (a) estagiário (a) poderá receber bolsa ou outra forma de contraprestação que venha a 

ser acordada.   

§ 1o  A eventual concessão de benefícios relacionados a transporte, alimentação e saúde, 

entre outros, não caracteriza vínculo empregatício.  

§ 2o  Poderá o (a) estagiário (a) inscrever-se e contribuir como segurado facultativo do 

Regime Geral de Previdência Social.   

 

Art. 24  É assegurado ao (a) estagiário (a), sempre que o estágio tenha duração igual ou superior 

a 1 (um) ano, período de recesso de 30 (trinta) dias, a ser gozado, preferencialmente, durante 

suas férias escolares.  

§ 1o  O recesso de que trata este artigo deverá ser remunerado quando o estagiário receber 

bolsa ou outra forma de contraprestação. 

§ 2o  Os dias de recesso previstos neste artigo serão concedidos de maneira proporcional, 

nos casos de o estágio ter duração inferior a 1 (um) ano.  

 

Art. 25 No processo de estágio, o (a) estagiário (a) deve cumprir as seguintes atribuições 

previstas na Política Nacional de Estágio (ABEPSS): 

I. Observar e zelar pelo cumprimento dos preceitos ético legais da profissão e as normas do 
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campo de estágio; 

II. Apresentar a documentação de formalização do estágio solicitada pela CECSS;  

III. Elaborar o seu plano de estágio em conjunto com o (a) supervisor (a) de campo e o 

supervisor (a) acadêmico (a).  

IV. Informar ao (a) supervisor (a) acadêmico (a), ao (a) supervisor (a) de campo e/ou ao (a) 

coordenador (a) da CECSS, conforme o caso, qualquer atitude individual, exigência ou 

atividade desenvolvida no estágio, que infrinja os princípios e preceitos da profissão, 

alicerçados no projeto ético-político, no projeto pedagógico do curso e/ ou nas normas 

institucionais do campo de estágio; 

V. Apresentar sugestões, proposições e pedido de recursos que venham a contribuir para a 

qualidade de sua formação profissional ou, especificamente, o melhor desenvolvimento de 

suas atividades; 

VI. Agir com competência técnica e política nas atividades desenvolvidas no processo de 

realização do estágio supervisionado, requisitando apoio aos (as) supervisores, de campo e 

acadêmico, frente a um processo decisório ou atuação que transcenda suas possibilidades; 

VII. Comunicar e justificar com antecedência ao (a) supervisor (a) acadêmico (a), ao (a) 

supervisor (a) de campo e/ou ao (a) coordenador (a) de estágios, conforme o caso, 

quaisquer alterações, relativas à sua frequência, entrega de trabalhos ou atividades 

previstas; 

VIII. Apresentar ao (a) coordenador (a) de estágio, no início do período, atestado de vacinação, 

no caso de realizar seu estágio em estabelecimento de saúde; 

IX. Realizar seu processo de estágio supervisionado em consonância com o projeto ético-

político profissional; 

X. Reconhecer o processo de estágio como elemento constitutivo da formação profissional, 

cujas estratégias de intervenção constituam-se na promoção do acesso aos direitos pelos 

usuários; 

XI. Participar efetivamente das supervisões acadêmicas e de campo, tanto individuais como 

grupais, realizando o conjunto de exigências pertinentes à referida atividade; 

XII. Comprometer-se com os estudos realizados nos grupos de supervisão de estágio, com a 

participação nas atividades concernentes e com a documentação solicitada. 

 

Art. 26 É vedado ao (a) estagiário (a) apresentar-se como assistente social. 

 

Seção IV 
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DO (A) SUPERVISOR (A) ACADÊMICO (O) 

 

Art. 27 O (a) supervisor (a) acadêmico (a) é o (a) docente da UNIFESP – Campus Baixada 

Santista, com formação em serviço social e deve cumprir as seguintes atribuições previstas na 

Política Nacional de Estágio (ABEPSS): 

I. Orientar os (as) supervisores (as) de campo e estagiários (as) sobre a Política e o 

Regulamento de Estágio Supervisionado do Curso de Serviço Social da UNIFESP – 

Campus Baixada Santista, inserindo o debate atual do estágio supervisionado e seus 

desdobramentos no processo de formação profissional; 

II. Orientar os (as) estagiários (as) na elaboração do plano de estágio, conjuntamente com os 

(as) supervisores de campo, de acordo com os objetivos acadêmicos, em consonância com 

o projeto político pedagógico e com as demandas específicas do campo de estágio; 

III. Supervisionar as atividades desenvolvidas pelos (as) estagiários (as) na UNIFESP, por 

meio de encontros sistemáticos, com horários previamente estabelecidos, e no local de 

desenvolvimento do estágio, quando da realização das visitas sistemáticas aos campos de 

estágio, contribuindo na efetivação da supervisão direta e de qualidade, juntamente com o 

(a) supervisor (a) de campo; 

IV. Auxiliar o (a) estagiário (a) no processo de sistematização do conhecimento, orientando e 

revisando suas produções teóricas, como também contribuindo no processo pedagógico de 

análise do trabalho profissional; 

V. Receber, ler, manter sigilo e observar criticamente as sínteses profissionais construídas 

pelos (as) estagiários (as), conduzindo a supervisão embasada em pressupostos teóricos, 

ético, políticos, técnico operativos que contribuam com uma formação integral; 

VI. Organizar e participar de reuniões, encontros, seminários e outras atividades que se fizerem 

necessárias com os supervisores de campo na UNIFESP para atualizações acerca de 

demandas à profissão, qualificação do processo de formação e exercício profissional e o 

aprofundamento teórico sobre temáticas pertinentes à efetivação da supervisão direta. 

VII. Acompanhar a trajetória acadêmica do (a) estagiário (a), no que se refere ao processo de 

estágio, por meio da documentação específica exigida pelo processo didático de 

aprendizagem da UNIFESP; 

VIII. Fornecer, à coordenação de estágio ou órgão competente, os documentos necessários 

para compor o prontuário de cada estagiário (a); 

IX. Receber e analisar o controle de frequência, relatórios e demais documentos solicitados 

para avaliação dos (as) acadêmicos (as) em cada nível de estágio; 
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X. Avaliar o (a) estagiário (a) emitindo parecer sobre sua frequência, desempenho e atitude 

ético crítica e técnico política no exercício do estágio, atribuindo o respectivo conceito ou a 

respectiva nota; 

XI.    Encaminhar à coordenação de estágio, relato de irregularidade ou demanda específica 

sobre a atuação dos campos, para efeito de realização de visita institucional. 

 

Seção V 

DO (A) SUPERVISOR (A) DE CAMPO 

 

Art. 28 É denominado supervisor (a) de campo, o (a) assistente social funcionário (a) do quadro 

de pessoal do campo de estágio, na mesma instituição e no mesmo local onde o (a) estagiário (a) 

executa suas atividades de aprendizado, sendo responsável por seu acompanhamento sistemático, 

contínuo e permanente.  

 

Art. 29 O (a) assistente social supervisor (a) de campo deve cumprir as seguintes atribuições 

previstas na Política Nacional de Estágio (ABEPSS): 

I. Comunicar à coordenação da CECSS do Curso de Serviço Social da UNIFESP, o número 

de vagas por semestre e definir, em consonância com o calendário acadêmico e 

conjuntamente com a referida coordenação, o início das atividades de estágio do respectivo 

período, a inserção do (a) estudante no campo de estágio e o número de estagiários (as) por 

supervisor de campo, em conformidade com a legislação vigente; 

II. Certificar se o campo de estágio está na área do Serviço Social, em conformidade às 

competências e atribuições específicas, previstas nos artigos 4º e 5º da Lei 8.662/1993, 

objetivando a garantia das condições necessárias para o que exercício profissional seja 

desempenhado com qualidade e competência técnica e ética, requisitos fundamentais ao 

processo de formação do (a) estagiário (a); 

III. Oportunizar condições institucionais para o desenvolvimento das competências e 

habilidades do (a) estagiário (a), assumindo a responsabilidade direta das ações 

desenvolvidas pelo Serviço Social na instituição conveniada;  

IV. Disponibilizar ao (à) estagiário (a) a documentação institucional e de temáticas específicas 

referentes ao campo de estagio; 

V. Participar efetivamente na elaboração do plano de estágio dos (as) supervisionados (as), de 

acordo com o projeto pedagógico do curso, em parceria com o (a) supervisor (a) 

acadêmico (a), e manter cópia do referido documento no local de estágio; 

VI. Realizar encontros sistemáticos, com periodicidade definida (semanal ou quinzenalmente), 
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individuais e/ou grupais com os (as) estagiários (as), para acompanhamento das atividades 

de estágio e discussão do processo de formação profissional e seus desdobramentos, bem 

como de estratégias pertinentes ao enfrentamento das questões inerentes ao cotidiano 

profissional; 

VII. Participar efetivamente do processo de avaliação continuada do (a) estagiário (a), 

juntamente, com (a) supervisor (a) acadêmico (a); quando da avaliação semestral, emitir 

parecer de acordo com instrumental qualitativo, construído pelo coletivo dos sujeitos e 

fornecido pela coordenação da CECSS do Curso de Serviço Social da UNIFESP; 

VIII. Participar das reuniões, encontros de monitoramento, avaliação e atualização, seminários, 

fóruns de supervisão de estágio e demais atividades promovidas pela CECSS do Curso de 

Serviço Social da UNIFESP, para o devido estabelecimento da unidade imprescindível ao 

processo pedagógico inerente ao estágio supervisionado; 

IX. Encaminhar as sugestões e dificuldades à Coordenação da CECSS do Curso de Serviço 

Social da UNIFESP e contatar com os (as) supervisores (as) acadêmicos (as), Coordenador 

(a) da CECSS ou Coordenador (a) de Curso quando julgar necessário; 

X. Manter o controle atualizado da folha de frequência do (a) estagiário (a), observando a 

carga horária exigida no respectivo nível de estágio e atestando o número de horas 

realizado pelo (a) estagiário (a); 

XI. Atender às exigências de documentação e avaliação solicitadas pela Coordenação da 

CECSS do Curso de Serviço Social da UNIFESP; 

XII. Decidir, juntamente com a Coordenação da CECSS do Curso de Serviço Social da 

UNIFESP e supervisão acadêmica, sobre os casos de desligamento de estagiários (as); 

XIII. Avaliar a pertinência de abertura e encerramento do campo de estágio. 

 

Seção VI 

DAS INSTÂNCIAS DO PROCESSO DE ESTÁGIO 

 

Art. 30 O processo de estágio é coordenado pela Comissão de Estágios do Curso de Serviço 

Social (CECSS), órgão vinculado e subordinado a Comissão do Curso de Graduação em Serviço 

Social da UNIFESP – Campus Baixada Santista, e constituído por docentes supervisores (as) 

acadêmicos (as) e assistentes sociais – técnicos administrativos do Curso de Serviço Social da 

UNIFESP – Campus Baixada Santista.  
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Art. 31 A coordenação do CECSS é de responsabilidade de um (a) docente, com formação em 

Serviço Social, eleito pela Comissão do Curso de Graduação em Serviço Social para o mandato 

de 2 (dois) anos.  

     

Art. 32 A CECSS será responsável pela criação e coordenação do Fórum de Supervisão de 

Estágio em Serviço Social da UNIFESP. 

 

Art. 33 O Fórum de Supervisão de Estágio é um espaço coletivo e plural de qualificação do 

processo de estágio e tem por objetivo fomentar troca de experiências, discussões e interlocução 

entre os sujeitos envolvidos.  

 

Art. 34. Nos termos da Política Nacional de Estágio – ABEPSS (2010), o Fórum de Supervisão 

de Estágio tem as seguintes finalidades:                          

I- Fortalecer o estágio como momento estratégico de formação dos (as) assistentes sociais;   

II- Propiciar espaço político–pedagógico de formação dos (as) supervisores (as);  

III- Proporcionar a organização dos (as) profissionais para o enfrentamento das questões 

relativas à formação e o exercício profissional;  

IV- Fomentar a discussão sobre o estágio em Serviço Social, tomando como referências formais 

as Diretrizes Curriculares, a Lei de Regulamentação da Profissão nº 8662/93, o Código de Ética 

do/a Assistente Social e a legislação nacional referente a estágio. 

 

 Art. 35 O Fórum de Supervisão de Estágio deve constituir grupo de trabalho com representações 

de estagiários (as), supervisores (as) de campo, supervisores (as) acadêmicos, docentes e 

assistentes sociais técnico-administrativos (as).  

                                                                                                

Parágrafo Único: Caberá ao grupo de trabalho planejar, acompanhar e avaliar as atividades 

deste Fórum. 

 

Seção VII 

DA COORDENAÇÃO DA CECSS  

 

 Art. 36 Com base na Política Nacional de Estágio da ABEPSS são atribuições da CECSS: 

I. Atuar diretamente articulado com a coordenação do Curso de Serviço Social, de modo a 

viabilizar as demandas de qualificação do processo de estágio;   
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II. Articular o processo de estágio com a Política de Estágio do Campus Baixada Santista. 

III. Propor normas e diretrizes gerais para a operacionalização de uma política de estágio 

condizente com os critérios e objetivos da formação profissional, com a participação de 

docentes, discentes e supervisores de campo; 

IV. Averiguar junto com o (a) supervisor (a) de campo se o campo de estágio está dentro da 

área do Serviço Social, se garante as condições necessárias para que o posterior exercício 

profissional seja desempenhado com qualidade e competência técnica e ética e se as 

atividades desenvolvidas no campo de estágio correspondem às atribuições e competências 

específicas previstas nos artigos 4 º e 5 º da Lei 8662/1993. 

V. Acompanhar e avaliar o desenvolvimento do estágio, objetivando o alcance dos objetivos 

propostos;  

VI. Estabelecer contato com as diferentes instituições, objetivando analisar sua programação, 

interesse e possibilidade de oferecimento de vagas para estágio, firmando parceria para 

assegurar a qualidade do estágio, por meio da promoção de eventos e atividades, 

organizados pela UNIFESP, direcionados a capacitação dos (as) supervisores (as) de 

campo; 

VII. Realizar, a cada semestre, contatos com as instituições campos de estágio e assistentes 

sociais, obedecendo aos critérios para abertura, ampliação e/ ou manutenção das vagas de 

estágio, objetivando oferecer um leque de opções para os (as) estudantes. Em casos 

especiais, o (a) estudante, professor (a) ou assistente social que tenha interesse em alguma 

instituição para campo de estágio, deverá dirigir-se a Coordenação da CECSS, em tempo 

hábil, para que a mesma efetue análise do projeto e abertura oficial do campo de estágio. 

VIII. Selecionar, credenciar e acompanhar os campos de estágio respeitando os princípios da 

política de estágio e considerando as demandas dos (as) estudantes; 

IX. Propor/rever modelos de documentação: Plano de Estágio e Roteiros/Relatórios de 

Avaliação;  

X. Favorecer contatos, parcerias e troca de informações dos campos de estágio, dos (as) 

estudantes e dos (as) supervisores com a Coordenação da CECSS e docentes, visando 

estabelecer canais de comunicação contínua (encontro, reuniões, seminários, visitas, etc.); 

XI. Promover reuniões entre os (as) docentes supervisores (as) acadêmicos (as) objetivando 

democratização e discussão das questões referentes ao estágio; troca de informações e 

experiências; busca de unidade no encaminhamento da unidade curricular; articulação do 

processo de estágio com a proposta curricular; 
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XII. Discutir e encaminhar, em conjunto com o (a) docente supervisor (a) acadêmico (a) e 

supervisor (a) de campo, o desligamento ou a transferência de estagiários (as), desde que 

seja detectado problemas no processo; 

XIII. Organizar, em conjunto com os (as) supervisores (as) acadêmicos (as), a apresentação dos 

campos de estágio e/ ou experiências do exercício profissional, objetivando a 

democratização de experiências entre os (as) estudantes do curso, principalmente com os 

futuros estagiários, a ser realizada ao longo do semestre; 

XIV. Promover em articulação com a Comissão de Estágio do Curso de Serviço Social, em 

caráter permanente, curso de Capacitação de Supervisores (podendo ser oferecido como 

atividade de extensão) e a organização da agenda do Fórum de Supervisão de Estágio do 

Curso de Serviço Social da UNIFESP; 

XV. Atender as demandas dos Conselhos Regionais e garantir o cumprimento da documentação 

exigida pela resolução 533/2008 no que se refere à instituição de ensino. 

 

 

CAPÍTULO VI 

DA AVALIAÇÃO DO ESSS  

 

Art. 37 Compete à UC Supervisão Acadêmica de Estágio, a avaliação do ESSS. 

 

Art. 38 Para aprovação no ESSS, o (a) estagiário (a) deve cumprir cumulativamente as seguintes 

exigências: 

I. Obter média igual ou superior a 6 (seis) na unidade curricular Supervisão Acadêmica de 

Estágio; 

II. Participar de no mínimo 75% da carga horária da unidade curricular Supervisão Acadêmica de 

Estágio; 

III. Cumprir a carga horária de estágio total exigida para o termo; 

IV. Apresentar todos os instrumentais de avaliação solicitados pela unidade curricular 

Supervisão Acadêmica de Estágio, devidamente preenchidos; 

§ 1º O (a) docente supervisor (a) acadêmico (a) definirá a metodologia de avaliação da 

unidade curricular Supervisão Acadêmica de Estágio 

§ 2º A avaliação do (a) supervisor (a) de campo deve considerar os parâmetros estabelecidos 

no plano de estágio e não caberá a ele a atribuição de nota ao processo de Estágio.  
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Art. 39 O (a) estudante reprovado nas UCs Supervisão Acadêmica de Estágio e Estágio 

Supervisionado em Serviço Social em um termo poderá matricular-se nas UCs Supervisão 

Acadêmica de Estágio e Estágio Supervisionado em Serviço Social do termo seguinte, desde 

que cumprido o estabelecido no art. 16, deste Regulamento.  

 

Parágrafo Único: Será permitido a matricula em apenas uma UC Supervisão Acadêmica de 

Estágio, por termo.   

 

 

CAPÍTULO VII 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

 

Art. 40 É de responsabilidade do (a) estagiário (a) observar o fluxo estabelecido pela 

Coordenação do CECSS para regularização e documentação do ESSS.    

 

Art. 41 Alterações neste Regulamento deverão ser aprovadas em reunião ordinária convocada 

especificamente para tal finalidade, devendo as modificações serem aprovadas por, pelo menos, 

2/3 dos membros da Comissão do Curso de Graduação em Serviço Social da UNIFESP – 

Campus Baixada Santista.  

 

Art. 42 Os casos omissos neste Regulamento serão dirimidos pela Comissão do Curso de 

Graduação em Serviço Social da UNIFESP – Campus Baixada Santista e levados às instâncias 

pertinentes, quando necessário. 

 

Art. 43 Este regulamento entrará em vigor após sua aprovação pela Comissão do Curso de 

Graduação em Serviço Social da UNIFESP – Campus Baixada Santista. 

 

Santos, 13 de novembro de 2015. 

 

 

 


